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Os verdadeiros 
fundamentos do 
anti-nazismo 
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Algumas Repúblicas ame- 
ricanas, tocadas pelo bru- 
talissimo espetáculo dos ale- 
mães assassinando refens 
indefesos o inocentes, ue 
têm dirigido aos magnatas 
do nazismo impetrando em 
favor idos martires a mise- 
ricordia das leis cristãs. 
Ora, tal diligencia inutil e 
absurda só pode servir a 
espalhar a confúsão de qué 
vive, na benevolencia ou no 
egoismo dos povos neutros, 
a empresa criminosa dos 
regimes de violencia na Eu- 
ropa, 

Ninguem 'pode tratar o 
nazismo no plano moral em 
que se move a idéia de ci- 
vilização. O nazismo é um 
sistema de força de espo- 
liação e de terror, basean: 
do o poder materialista n& 
aberta negação das antigus 
aquisições da conciencia 
humana. Be 'a “civilização” 
consiste na submissão das 
sociedades nacionais e in- 
ternacionais so dominiv das 
idéias morais, que por sua 
vez, são 'a substancia do di- 
reito, está claro que o sis. 
tema nazista não somente 
renega todo conceito espi- 
ritual, como faz dessa atitu- 
de de megação uma pedra 
de escandalo capaz de in- 
fundir, nos temperamentos 
debeis, o terror que serve os 
sous interesses. y 

Preparando-se  militar- 
mente em segredo, o nazis- 
mo desvencilhou-so de. es 
crupulos é de compromis- 
sos de honra. O seu nego- 
gio era surpreender o mun- 
docom tais elementos de 
força, que lhe dessem raph- 
damente o predomínio im- 
ternacional que se propu- 
nha. O regime que preme- 
ditou, tão feroz retrocesso 
& barbarie, forçosamente 
teria de começar por impor 
à lei deshumana ao proprio 
povo alemão. Começando 
por casa, nenhuma reten- 
ção mais se podia esperar 
da formidavel explosão de 
brutalidade, capaz de des- 
truir a ordem moral ido 
mundo, 

Eis aí o que parecem 
ignorar as Repúblicas ame- 
ricunas, que ainda murmu- 
ram nas oiças do monstro 






palavras de piedade e tole- 
rancia. O nasismo não en- 
tende nenhuma linguagem 
afora a que serve ás suas 
ambições. O nazismo é 
sistema de rapina e de vio- 
lencia. Tendo escravizado 
as hordas germanicas, para 
satisfazer os seus magnatas, 
retende estender essa lei 
e ferro ao mundo. inteiro. 
O nazismo exclue -a perso- 
nalidado humana, denega 
as idéias morais, recusa em 
bloco os principios da civi- 
lização. Assim o nazismo 
colooa o sonho de potencia 
da raça e da nação germu.- 
nica fora e acima de todos 
os compromissos da  con- 
ciencia humana. O nazis. 
mo é simultaneamente um 
instrumento e uma finali- 
dade; é o agente e o obje- 
to. De suas conveniencias 
tira suas leis soberanas, 
que, na loucura de seu or- 
gulho, imaginou 'transfor- 
mar em algemas da huma- 
nidado. 

As Repúblicas america- 
nas só estarão no fio de seus 
proprios destinos quando 
repousarem na convicção 
tranquila de que a resisten- 
cia no nazismo não se pode 
inspirar em caprichos, em 
fantasias, em ilusões senti- 
mentais. Não será por um 
ou por mil naufragos, por 
ums ou por mil execuções 
de refens inocentes, que o 
mundo deva levantar-se em 
armas contra a ambição na. 
aista. O que devemos res- 
guardar contra a violencia 
nazista é muito mais e mais 
alto. Em primeiro lugar, a 
personalidade humana, De- 
pois, as idéias morais re- 
gendo as sociedades nacio- 
nais e internacionais. Por 
último, a força inerme do 
direito, fundada nas aqui- 
sições da conaiencia huma- 
na, garantindo a liberdade 
ea justiça, 

Se as nações não se co- 
locarem resolutamente nes- 
se quadro de imperativos 
da ordem espiritual, nunca 
poderão compreender a 
guerra contra o nazismo, 
isto é, os sacrificios, 08 so- 
frimentos, os riscos até a 
morte, que tal guerra fatal. 
mente lhes custará. 
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FINADOS 


Todos os anos se repete a 
mesma coisa, As mesmas ce- 
nas, as mesmas romarias, 'a 
mesmo sentimento, No dis 
de hoje, 2 de novembro, oa 
mortos recebem a sua con- 
sagração. A snudade tem q 
seu momento de os alo 








Coletiva e raros são 

q Ne não "Se ençh 

e 

labios que não murmurarão 
Uma prece pelos que se fo. 
Fam para sempre, 

— O Dia de Finados, sendo 
um dia de tristeza, de re- 
cordacões, de maguas, tem, 
contudo, a sua poesia, E 
essa pocsia melancólica que 
nasce dos corações dilacera- 
Os & que se C&Sa com as 
flores espalhadas, ás man- 
Chelas, sobre os túmulos 
desde os mais nuntuosos até 
os mais humildes, E a be: 
leza desaa poesia tem um 
ritmo impressionante: a 
igualdade que a morte im» 
põe a todos que vão para o 
selo da terra, o nivelamens 
to do rico com o póbre, do 
orgulhoso com o pequeno, 
do bom com o máu. 


Haverá certamente, nos 
cemiterios túmulos esqueci- 
dos, Alguns parentemente 
esquecidos, alvez muitas 
mães não possam comprar 
algumas flores. para deposi- 
tar na cova de um filho 
querido, Mais valerão. en- 
tretanto, as lágrimas us 
silenciosamente são vertidas 
por ele, dentro das quatro 
paredes de um quarto ou de 
uma cabana, 


Para todos q que deixa- 
Fam esse mundo, fugindo de 
Vez, das suns dores e dos 
seus infortunios, façamos 
Uma prece comovida e sin- 
cera a Providencia Divina. 
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Outros Navios Tor- 
pedeados? 


DANVILLE, Virginia 1 (R) 
— Segundo" uma carta dirixicda 
A semana Dassada por Um mu- 
rujo de nome Peat Dickerson, 
da guarnição do “Reúhen dJa- 
mes". Aos seus parentes nesta 
cidade, aquele destrover lhnvia 
afundado dois submarinos per- 
manicos e possiyelmenta con- 
corrido para o turpodeamento 
de mais outros. 


Ofereceu-se 


Em Sessão de Abertura do Parlam ento 
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ZURICH, 
distribuiu 
“O governo do; 
“Em seu discidi 
Estados Unidos . fes aa al 
“Primeira: — Os 
posse de um mapa “SM 
ta-se de um mêpa 
Sul e pretende revelgif ci 
zona, fazendo do 
tados vasgal 
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de um segundo 
Reloh, Diz-se que 


serlam 
proibidos, o clero reduzido no 


cluso em campos de concentração. O lugar da Igreja seria 


ocupado pela Igreja estilista 


delegados pelo governo nacional. socialista do Relch, oficia- 
riam nos templos. Em lugar da Biblia, as palavras do livro 


do Fuehrer, “Mein Kampl”, 


lhes-ia a autoridade de que goza o Evangelho, 
Jesus Cristo seria substituida pela gamada e a espada, e fl- 


nalmente, q Fuehrer ocuparia 


Hitler Nega 


“A ente respeito, o governo dao 
Reich declara; . 

“Não existe semelhante mapa 
confecionado na Alemanha pelo 
Koverno do Reich, referente & 
divisão da América Central e do 
Sul, nem existe tambem qual- 
quer documento de autoria do 
governo do  Relch, relativo á 
abolição das religiões no mun- 
o. 

Por conseguinte, ambos os do- 
oumentos devem ser considera- 
os como as maiores e mais 
grosseiras falsidades, 

O governo do Relch notificon 
a todos os governos neutros, in- 
olusive os da América Central 
e do Sul, sua declaração a res- 
peito do mapa e do documento 
nos quais o sr, Roosevelt aludiu 
em seu discmrso. 

Quanto ás nesserções sobre a 
conquista da América do Sul De 
la Alemanha e á abolição as 
religiões e igrejas no mundo e 
sum substituição pcla igreja ma 
clonni-Socialista, não estas col- 
sas tão falhas de sentido e ab- 
surdas que é superfluo ao gover- 
no do Reich tratar do assunto. 

O governo do Reich notíficou, 
pela via diplomática, u todos os 
governos neutros, inclusive os 
da América Central e do Sul, 
sobre os assuntos tratados aci- 


Quanto aos incidentes que tl- 
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HITLER PROCU 
DAS AGRESSÕE 


O AFUNDAMENTO DO * 
DE MISERICORDIA NA 


O Pro 
Redigido Pegs, 
os Comunica gs 


“ESTAMOS NESTA LUTA PARA LEVÁ-LA ATE' O FIN” --. DIZ 


O SECRETARIO DA: MARINHA | | 


47 bos) 
DECLARAÇAÓ DE HITLER 
tar) —-O Quartel General do Fuehrer 
a seguintg:Wdeciaração: , 
oh emitiu a seguinte declaração otictal, 


apuostra a America Central e a do 


pd Mtualmento existentes 
Ritodo q continente sul-america- 


ento Secreto, de autoris 
este documento contera 
gundo o qual a Alemanha, depois de ganhar a guerra, abo- 
liria todas as regiões existentes 
tolica, a protestante, a maometana, a 
dista e a judea seriam abolidas, 
confiscadas, a cruz e todos os simbolos 








Turco, o General Inonu Mostro u-se Dis 
refa, Afim de Afastar o Mundo das Miserias e Horrores da Guerra 
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ide Outubro, o presidente dos 
pões seguintes: : 

Unidos da America estão de 
to pelo governo do Retch.''Vra- 


| Fuehrer pensa organizar esta 
cinco es- 


RD 


Cinco estados de réferencia 








um plano Se- 


no mundo, A religlão ca- 
indostanica, a bu- 
As propriedades da Igreja 
religiosos 
silencie, sob pena de ser Te- 


internacional, cujos oradores, 


seriam introduzidas e dar-se- 


A Cruz de 


e me me e ma e 


o lugar de Deus. 


veram Jugar entre destroyera 
norte-americanos e submarinos, 
a declaração diz o seguinte; 

“O. presidente dos Estados 
Unidos dentes em seu discur- 
So de 28 de outubro que, no dia 
4 de setembro e no dia 17 de 
outubro, destroyers norte-ame- 
ricanos foram atacados por for- 
ças navais germanicas: que o 
Roverno norte-imegicano quiz 
evitar os disparos, mas que es 
tes se tornaram precisos; que a 
Historia estabeleceu quem dia. 
parou em primeiro lugar; e que, 
inalmente, os Estados Unidos 
foram atacados, 

A verdade dos fatos, segundo 
se depreende dos relaforios dos 
comandantes dos submarinos 
germanicos e da declaração ofl- | 
cinl publicada pelas autoridades 
nnvals norte-americanas, revela: 

“O caso de 4 de setembro diz 
respeito mo destroyer :Greer" e 
o de 17 de outubro, nao do des- 
trover “Kearny”, 

Em Íntima colaboração com, nas 
forças navais britanicas, o : na b 


acia do 
troyer “Greer” perseguiu um] de acesso no Caucaso. 
submarino alemão durante mui- 
tas horas, 

Na perseguição, o submarino 
rpm que navegava atanioraa, 
oi atacado com cargas de pro- 
fundidade. Unicamente após 
este ataque é que q submarino 
alemão fez uso de suas armas, 
O destrover perseguly o subma- 

(Conclue na 2º pag.) 


serinmente ameaçada. 


considerada grave. Tambem 


Chrisryakavo, 
de NRostov. o 
das 
vel aos alemães, 


embora, 











ula. no sul de Moscou, está 
A emis. 
sora declara que à sifuição na 
peninsula da Criméia pode ser 


grave a, situação «dos russos em 
diante, 
desenvolvimento 
operações gia desfavora- 


PER DON LEDS ERRA O RS AN 





Sir Frank Knox ministro da Marinha dos Estados Unidos 


DOMINGO 


NOVEMBRO 


UBEN JAMES", TIRO à 
| DE NEUTRALIDADE | 
rer Teria, 
almente 



















Um Resumo da Situacão na Frente Oriental 


Desiavoravel aos Alemães a - 
Lula Diane de Roslov 


A Situação Continua Grave Para os Russos Em 
Tala, Perekog e Chirryakavo 


PARALISADO O AVANÇO DOS INVASORES 
EM MOJAISK, MAYOLAROLAVETZ E VOLO- 
KOLAMSKY, NA FRENTE CENTRAL 


LONDRES, 1 (Reuter) — Os 
despuchos de zuerra proceden- 
tes da frente e rdivyulgudos, ho- 
le. pela radio e Moscou, ad- 
mitem que existem grandes zo- 
de perigo liante da enpital, 
Donetz ec ao ponto 





Um dos despachos procêdeu- 
tes da frente da Criméia, frras 
dindos de Moscou. «depois dé 
salientar a indisfarcavel pravi- 
dade da situncção. declira: — 
“Apesar da vbstinnda resisten- 
cia. as forças. alemhs' estão 
abrindo uma targa brecha. nas 
nossas defesas. iniciudas 
três dias As primeiras tropas 
fnímigas forum contidas e cer- 
cadas mas novis contingentos 
entraram em ição vc q brecha 
comecou a alarear-se?, é 

A luta, está: se. desenrolando 
a cerca de 25 quilometros do 
eu! do istmo de Perekop 

€(Concine nn Z* png.) 





Para Mediador Entre os Beligerantes 


posto a Realizar Essa Ta- 


COMO A TURQUIA ENCARA OS ACON TECIMENTOS QUE SE DESENROLAM EM TORNO DE SI MESMA 


ANGORAI, 1 (U. P,) — Revestiu-se de grande 


impor- 


cia a sessão de abertura do Parlamento turco, O. general 
Ismet Ingonu, num discurso, se ofereceu para atuar como 


mediador para as negociações de paz. 


ção — questão de destacar 
quia, deante dos dois 


nadas altera”, 


8 Dosição equicdistante 
grupos em luta, 
as relações com a Alemanha se baseiam 


como não se alterou, 


Fez — em sua'ora&- 
da 'Tur- 
assinalando que 
“na amizade que 
tão pouco — acrescen- 


tou — a politica do governo tlrco com respeito à Inglaterra, 


apesar da derrota francesa, 


Contudo, suas referencias aos Balcans, apesar 


da forma 


generalizada com que as concebeu dirigem-se, evidentemen- 


te, á Alemanha, 
particularmente, 
naquelas regiões, 
sa, como, tambem, 


interessada 


quando manifestou 


“não só cob o ponto de viste 
de integridade do nosso pBís"., 


que a Turquia está, 
nos movimentos de tropas 
da seguran- 


Ao formular seu oferecimento de mediação, o primeiro 6 — 


| magistrado disse; 

“Observamos, com pesar, a possibilidade | de ser, ainaa, 
pelor a base futura do mundo civilizado e que esta guerra, 
desastrosa, propague-se ainda mais. O, nosso amado pais se 
encontra no ponto onde se unem as geodesicas da Europa 
e de Asla e, no meio das chamas, ele ergue, como um oasis 
de paz e de calma. O nosso pais, orgulhoso de Já haver rea- 
lzado tarefas humanitarias, e que até agora conseguiu 
afastar seus filhos das miserias, sofrimentos e feridas du 
guerra, sentir-se-la, prandemente, satisfeito se pudesse se 
converter em fonte de paz, que o universo - inteiro deseja 
e que é tão necessaria para o mundo. . 

“Não nos curyaremos, sob nenhuma clrcunstancia, a 


ação pela força, Opor-nos-emos,, com . força e energia aos 
que se desviem do curso reto, as expensas de nOSsos com- 
que procurar tirar proveito: das diticul- 

(Conclue na 


patriotas e aqueles 
7 pag.) 


CARDILO FILHO 


MS ERASMO HRAGA, 12 
O Andar 


(ESP, CASTELO) 


Avbes, aconanltas o pore 
verem sobre Uireito Civil e 
Cemercini AlJumtamentoa de 
estnintos de sociednides nmo. 
vimna cm gernl ás novas 
telmo empechalmente empremam 
de meguros, batcorats ou 
concesmtonnrina de mserviçom 
núblicos, 
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' Carioca 


e. 


EXPEDIENTE: 
Diretoria 


Hornclo de Oarvnlho Ju- 
ntor diretor-prenidente 
Jd. B. Martina Gulmardes 
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Agressões a Navios Americanos 


(Conclusho da 1º png.) 
Ino, sem êxito, a cargas de pro. 
Tundidade, durante Cartas hos 
ras, 


O destrover “Kearny” naves 


Kava escoltando um combolo 
quando foi advertido da dificul- 


encontrava um 
o noutra parte 
Em consequencia, 


d 
segundo combol 
do Atlantico. 


o “Kearny” mudou de rumo, di 


rigindo-se ao lugar do comba- 


te, que la progredindo, e atacom 
o submarino alemão a cargas 
de profundidade, 


O secretario da Marinha dos 


Estados Unidos, sr, Knox, con- 


fi rmou, 


ele proprio, que o 


Kearny atirou cargas de pro- 


fundidades e que, sómente cer- 
to tempo depols disso, foram- 


lhe disparados 


três torpedos, 


um dos quais o atinglu, 


Ambos “os destroyers norte- 


americanos atacaram submari- 
nos alemães, o que é confirmado 


pelas autoridades navais norte- 
americanas”, ] 


O Afundamento do 
“Reuben James” Deve- 
rá Apressar a Aprova- 
ção da Lei da Neutra- 

lidade 


WASHINGTON, 1 (Reuter) 
— (O torpedeameuto do “Reu- 
ben James”, ocorrida 4 hora 
exata em que o Congresso é 
chamado a opinar sobre neces. 
sidade da vevogução da Lei 
de Neutralidade, continuou a 
constituir assunto de comenta- 
rios na imprensa e em tudos 
os Cds (SOtiaDas + 58 bem 
que a eclarações do presi- 
dente Roosevelt tenham escla- 
recido, de momento, a eituu- 

O. - 

O sr. Wendell Willkis, 
lando aos jornalistas, 
que. a seu ver, n caso 
levar os EE. UU, a revogar 
imediatamente, uquela Lei, 
acrescentou: — “A Alemanha 
precisa ser oficinimento in 
formada que os Estados 
Unidos. de ngora em diante, 
protegerão seus direitos — em 
quaisquer circunstuncias, As 
intensões nazistas não deixam 
mais duvidas — ymesmo para 
os isolacionistas que, na ultina 
noite, no Madson Square Gar- 
den .discursaram conilenando 
a política exteroa norlu-ancri- 
cana”, 

No mesmo sentilo foi n de- 
claração feita pelo Comité de 
Dofesa da America: — * 
afundamento «lo '“Neubsn Ja- 
mes”. é o sinal pera que todos 
os norte-americanos se colo 
quem. decididamente, ou no la- 


fa- 
disso 
deve 


Alngonas — Macelôr do dos EE. UU, ou de Hi 
Fanlo Cinta ta Sarinho tler”, f x 

' e O “washington Post”, co: 

Baia — Mirador mentando (o - acontecimento: em 

Virgílio D Borba Jr. editorial. recorda a famosa 

Publicidade: frase de Lord Salisbury, quan- 

— 22:3018 ES rep Ap 

rolaçá É stadista é apegav:so - 

PRAÇA TIRA. fa “das: politicas sem vida doé 

ENTES 77 7] Estados. O afundamento. do 

D T Ea “Reuben James” deverá apres- 

sar a aprovação da Lei desti- 








| 


nada a sepultar o corpo fá se 
Rida aa Lei de Noutenlidada 
ustenta o mesmo jornal que o 
“Neuben Jams o não so achas 
va em serviço de patrulha, mus 
“ajudando a limoar o Atlanil. 
co dos piratas que procuram 
ncrescentar ao Imperio de Hi- 
tler o oceano do miuasl depende 
a segurança sanciona”, E qe 
mata o “Washinatos Post"; — 
“Agora. não foi mais deixada 
nos EE, UU, na liberdade de 
dizerem se estão ou não en- 
volvidos nesta guvrra mundial, 
visto que Hitler resolveu 

colocando este pais 
na guerra, «desde há algum 
tempo”, 


seu turno ,o “New York 
Dallv Mirror". tambesa cm cul- 
torial, escreve: -— “Hitles pa- 
rece ngora estar certo («le que 
os EE, UU. não podem ficar 
auficientemente fortes, em pou- 
co tempo, para abate-lo, e que 
o unico melo 10 teu alcance 
para lutar contra o Nazismo, é 
a remessa de armas A Grã 
Bretanha e á Russia, Por isso, | 
o Fuchrer ordena que sous 
submarinos intercepteim a cor- 
rente de nbastecimentos estar 
belecida através do Atlantl- 


Berlim Diz Que Foram | 
os Cruzadores America- | 
nos Que Atacaram os | 


Submarinos Alemães 


BERLIM, 1, (U, P). — Ur- | 
gente — A declaração alem 


questiio. 





acusando os Estados Unidos de : 
terem iniciado as ações de| 
guerra contra o Reich diz mais ' 
qLe os destroyers Norte-ameri-, 
atacaram os submarinos ale- 
es, com o que a America 
agrediu q Alemanha, 

& eslegação do presidente 
Roosevelt de que os destroyers 
Norte-americanos foram ata- 
cados e que com isso a Alema- 
nha e culpada de ter agredido 
os Estados Unidos, não corres- 
ponde aos fatos alemães". 


“Pior do Que Pirata- 
ria” — Diz Knox 


QUANTIOS (Virginia), 1 — 
(Rj). — Falando perante os 
novos puarda-marinhos, o co» 
ronel Knox, secretario da Ma- 
rinha dos Estados Unidos, de- 
clarou que o afundamento ue 
navios norte-ameri qunos “era. 
peor que pirataria”.  Prosse- 
guindo disse o sr. Knox: “Es- 
tamos nesta luta para leva-la 
até o fim”, 


justiça. Si! aquilo por que os 
homena estão lutando contra 
Hitler não é o direito, então 
não há razão para vivermos”. 

Mais adiante o coronel Knox 
disse que os Estados Unidos 
gozarão da liberdade enquanto 





Prossegue Intensa a 


Luta Nos Ares 


REGIÕES ALEMAS DEVASTADAS PELOS BOMBARDEIOS INGLESES 


Afundados Varios Navios de Um Comboio do Eixo Que Navegava Escol- 
tado ao Longo das Ilhas Frigias — Insignificantes as Atividades das Es- 
quadrilhas Alemães Sobre o Territo rio da Grã-Bretanha — Atacadas Pe- 
la RAF as Linhas de Abastecimento Alemãs no Mar do Norte 








LONDRES, 1, (R), — Du- 
rante a noite passada varias 
esquadrilhas da RAF quando 


“ se dirigiam para o norte da 


Holanda afim de levarem a 
egito seus costumeiros bom- 
bardelos, depararam um gran- 
de combolo inimigo que, a vo- 
berto da nevoa, dirigia-se va- 
garosamente para o territorio 
alemão, ao longo das Ilhas Fri- 
mias. 

Iniedintamente, ciols «desses 
aparclhos deixaram a formação 
afim de verificar o numero das 
unidades, seu porte, e a possi- 
bilidade das suas defesas, 

As formações britanicas lan- 
caram-se contra os dez navios 
de que o mesmo se conpunha. 
Quase todas as unidades inimi- 
gas, entretanto, estavam munl= 
das de canhões anti-gereos que 
entraram logo em atividade, vl- 
sando os atacantes. Voando, 
porem, muito baixo, os apare- 
lhos da RAF, quase tocando o 
mar, lançaram varios torpedos 
€ novamente alçaram o vôo. 

Um dos navios inimigos, 
atingido a mela-náu por um 
desses engenhos, explodiu, sen-= 
do preso de chamas. Não mails 
se moveu, Outro, sobre cujo 
convés uma bomba havia ex- 
pledido, mudou de rumo, afas- 
tando-se do local, sendo, en- 
tretanto, atacado por um dos 
aviões ingleses que, com bom- 
bas altamente explosivas, o me- 
teram a pique em alguns mi- 
nutos, Uma das unidades que 
mais prendia a atenção dos pi= 
totos britanicos era um grande 
navio tanque que se deslocava 
com muita lentidão, o que indi- 
cava a grande quantidade de 
combustivel que transportava. 

Cinco ou seis aviões o ataca- 
ram simultaneamente. Varias 
bombas e torpedos o atingiram 
em varios pontos. Uma violen - 
ta explosão ocorreu, então, a 
bordo dessa unidade que, al- 
guns minutos mais tarde, com- 
pletamente adernado e em cha- 
mas, comeron a afundar. Exten- 
sa mancha de oleo cobria a su- 
perficie das ondas. Por ela 0 
fogo se rp Fapidamaoo fo 
em breve, todo um mar - 
mas envolvia o navio inimigo. 


Entrementes, outros aviões 
atacavam as restantes unidades 
que, severamente atingidas, fo- 
ram abandonadas, umas em 
chamas, outras desarvoradas e 
afundando pouco a pouco. Duas 
unidades, porem, mais velozes, 
lograram escapar, não se sa- 
bendo o rumo que tomaram. 


POUCA ATIVIDADE DA 
VIAÇÃO ALEMA SOBRE 
a INGLATERRA 


LONDRES. 1 (Reuter) — 
Segundo anúnciou o Ministerlo 
do Ar. foram praticamenta in- 
significantes as atividades dus 
esquadrilhas nlemhs sobre q 
territorio da Gri-Bretanha, du- 
rante a noite passada. Mesma 
assim, segundo inisterio, 
alguns aviões un Lutiwafte so 
brevoaram a região orienta) de 
Anglla, ás primelvs horas da 
noite de ontem. atirando algu: 
mas bombas, No entanto, não 
se registaram vitimas pessoais 
e os prejuizos materiais foram 
nulos. 

De seu Indo, u RAF não es- 
teve inativa e lesíechoy uma 
outra. ofensiva contra as zonas 
do norte e noroésie da Alemn- 
nha. concentrando os seus ata- 
ques contra as bases de Fanr 
burgo e Bremen. Outras fer 
mações voltaram a placar a 
parte meridional da Italia, es- 
pecinlmente NaDolos o us per 
tos da Sicilin. por ond: está 
sendo feito o trafego do Lixa 
com a Libia. Aliás. segundo 
narram os pilotos oue parflci- 
param desse ntaúue contra q 
grande porto do sul da Italia, 
os Incendios ali ntendos velas 
suas hombas de erusso calibre 
“vivnlizavam com os clarões 
do Vesuvio". o aque deixa en- 
trever que foram consideraveis 
os estragos causados nos obje- 
tivos visados, 

Simultaneamente com | esses 
ataques dos aparelhos do Co- 
mando de Bombardeio, ns em 
quadrilhas do Comando do Lt 
toral. efetuavam nova visita 
aos Dortos da zona do Canal, 
entre os quais Boulnane «e Dun- 
nueraue foram os mails vi£a- 


dos. : 
Por ultimo, vouco depuis du 
meio-dia de hoje. sábado. uma 
poderosa formução de “cacas 
“Spitifires” e “Iurricines 
cruzou a costa sndoeste da 
Grã-Bretanha, a eranãe veleci- 
dade. fazendo rumo para o so- 
deste do continente, Ce aviões 
mue compunham essa Tformaçan 
eram em grande numero a €S- 
valhavam-se por mais de uma 








milha de profundilades, quan 
do atravessaram o canal. tlo- 


dos voavam a pouca altura, 


Não faremos outra paz «ue 
não seja a do direito e pn | 
nunca superior a 70 tura | 
sendo que muitos » faziam tão 
baixo aue o turbilnão ds suas 


helices abria verdadeiros ras 


tros de espuma nas aguas da! 
Mancha. 
DERRUBADO APARELHO 


GERMÂNICO 


LONDRES, 140. P,) —-. O 
comunicado conlunto expedido, 


hoje melos Ministerios da: 
iação e da Segurança Inter- 
na. é o seguinte: 


“Os nossos aparelhos do ca- 
ca derrubaram ontem, antes do 
anoitecer, um homburdeiro int- 
migo que caiu ao inar em fren- 
te á costa oriental depuis que 
um pequeno numero de incur- 
sores inimigos lombardeou a 
costa de East Anglia, Não ha 
noticias de que tenham causa- 
do danos ou vitimas”, 
ATACADAS PELA RAF AS 
LINHAS ALEMAS NO MAR 

DO NORTE 


LONDRES, 1 (U,. P). — O 
Ministerio de Aviação anuciou 
que na noite de ontem e duran- 
te as primeiras horas desta ma- 
drugada, os aparelhos do co- 
mando de Costa, assestarum 
duros golpes nas linhas de 
abastecimentos. alemãs, no mar 
do Norte. Doze navios inimigos 
foram bombardeados. O total 
de navios inimigos afundados 
ou avariados durante a sema- 
na, ascende s 19, 

Os aparelhos “Hudson-Besu- 
fort” e os “Blenheim" realiza- 
ram incirrsões sobre a Costa do 
Territorio ocupado, desde o sul 
da Noruega até La  Palesse, 
bombardeando e metralhando 
fiznarmente, numerosos navios 
inimigos, Onze naxf np foram 
alcançados e se acredita que 
um grande navio petroleiro foi 
atingido por um torpedo. 

Recentemente 4 pilotos de 
uma esquadrilha canadense de 
aparelhos Hudson, 
pelo menos, 6 navios de abas- 
tecimentos inimigos de grande 
e media tonelagem, 

VOARAM SOBRE UMA RE- 
GIXO INGLESA 

LONDRES, 1 (Rj. — O prl- 
meiro alerta, depois de três 
meses, foi ouvido, hoje é tarde, 
tendo sido de curta duração, 


Novas 


avariaram, | 


tenham vontade de lutar por 


ela. “Tendes a sorte de poder 


aproveitar a oportunidade pa- 


ra representar o papel de ho- 
um 
de vós outros, ha cem que que- 
riam ocupar-lhe o lugar, Esta 
prosseguiu dizendo — 


mens. , Por cada 


luta 
é primeiramente de “defesa pro- 
pria, e não requer “nenhuma 


justificação no terreno do DI- 


reito Internacional”, 
Comentários, em Lon- 


dres, Sobre. o Torpe- 
deamento do “Reuben 


James” 


LONDRES, '1 (R.) — Refe- 


rindo-se ao tornedeamento dao 
destrover norte-americano “ Reu- 
ben James", Gizio “Daily Tele- 
araph": “A primeira consequen- 
cin ) ataque "sofrido elo 

Greer" fol'o apoio gencraliza- 
ferramenta pnrafa PEODeEiAç e; 

n Fa a revogação da 
Lei de Neutralidade. 

O, tornedeamento do “Rear 
ney” teve O dom de suscitar q 
desclo de uma atitude mair 
drástica por parte do Senado, 
que afiravou ns medidas solici- 
tadas à Camara dos NRepregen- 
tantes. Agora, esses dois entso- 
dios. luntamente com o afunda- 
mento do “Reuben Jamgs”, os 


Adesões 


comentarios feitos pelos mais 
conhecidos senadores e a extre- 
ma reserva do presidente Roose- 
velt, dão-nos o direito de su: 
nor que fol o mais profundo o 
sentimento despêrindo por esse 
último ultraje á opinião norte- 
americana”, 

O “Liverpool Daily Post"! co- 
menta que ninguem admitíria a 
nossibllidade de achar-se Hi- 
tler em condições de enfrentar 
o» poderio noval norte-america- 
mo: entretanto, os incidentes 
susoitados pelos submarinos 
mermanicos acabarão por provo- 
mr a maior reação nos Estndos 
Unidos, E acrescenta: “A pa- 
Sencia do povo americano está 
sendo terrivelmente posta á pro- 
va. A qualquer momento. pode 
sobrevir n entrada da América 
no conflito”, 


Hitler Redige os Termos 


das Acusações 


* BERLIM. 1 (U. P,) — Se- 
gundo mnarece foram redigidos 
Delo chanceler flitler os dois 
tomunicados nticiuis expedidos 

Je. nos Guais se necusam os 
Estados Unidos de ferem jni- 
ciado' ações de wuerri contra 
a Alemanha e se repelem as 
acusações feitas por Washin- 
gton ao Reich. 

Esses dois somunicados da- 
dos-a conhecer Dor intermudio 
da agencia oficial noticivsa 
DNB, estão datados do quartel 
general do Fuehrer, 


ao Movi- 


mento do Chile em Favor 
dos Refens Franceses 





Seis Nações Latino-Americanas Empenhadas na 
Iniciativa — Washington Vê Com Simpatia o 
Gesto do Governo Chileno — Os Cinco Minutos 
de Silencio Recomendados Por De Gaulle Tive- 
ram Ampla Execução Na França e No Mexico 


WASHINGTON, 1 (U. P.) 
— Em circulos bem informa- 
dos se admite que a grande 
manifestação de sentimentos 
bumanitarios das republicas 
americunas, diante das exe- 
cucões em massa. vfeuiadas pe- 
los alemães na: França são, aw 
aue parece. mais wma demons- 
tracão expontanea de simpu 
tio para com us vitimas * de 
repudio pelos metodos nazis 
tas. que uma ação aílvads pre- 
Darada, ) ; 

O apelo do Chile n Iliter. 
com o apoto da Arguulias, Me 
xico. Equador 'e Costa Rica, 
foi acolhido aqui, natiralmen- 
le. com/ simpatia, porn  Noa 
nicesmog círculos? se manifesta 
aue é muito Louco provavel 
que os Estados Unidos formu 
tem um apelo «lireco no gover- 
oo alemão, devido ao estado 
extremamente tenso das rela- 
fues entre Wasninktun e Ber- 
me. 

Acrescenta-se aque os Estados 
Unidos iá expusezun o seu 
Donto de visto, q:innda o presi 
gente Roosevelt condenou se- 
seramente. ha alquos dias, os 
metodos niemães de Lratamen- 
to dos refens. 

Os observadores acreditam 
que ainda no caso em que a 
União Americana, so inclinam 
se a dirigir um apelo diseto 
no “Fuehrer”, é provavel que 
não sortisse mais efeito que 
o formulado nor qualouer das 
nações que estão em  querra 
aberta 'e declarada com a Ale- 
manha, 

Em troca, às peilidos formu- 
Indos pelas nações Jutinemamoe- 
ricanas. é provavel que exei- 
cam uma certa influencia no 
Relch, iá que à» Alemanha está 
muito ansiosa de conservar us 
melhores relações | possíveis 
com as demais repúblicas da 
America. 

Cube assinalar que a alitude 
dos Estados Unidos n este res- 
peito — condenar os atos de 
Hitler aos envés «e formuar 
petições de piedado — é simi- 
lar a que seguem os brlige- 
rantes ativos, Grã-Dretanhn e 
Franca, atraves de seus dirl- 
gentes: Churchill e De Gaul- 
e. 


SEIS NAÇÕES LATINO-AME- 
RICANAS EMPENHADAS JA 
NA INICIATIVA CHILENA 


BANTIAGO, 1 (U. P,)) —- A 
chancelaria chilena recebeu o 
apoio da Argentina, Mexico, 
Costa Rica e Equador e espe- 
ra para breve o da Bolivia ao 
apelo dirigido a Hilter afim de 
que ponha termo ás execuções 
em massa que se efetuam na 
França. 


Informou-se nesse  Ministe- 
rio que o Almirante Darlan 
em nome do marechal Petain 
agradeceu a “demarche” chi- 
lena ao ministro em Vichy sr. 
Gabriel Gonzalez. 

Na seguida-feira proxima se- 
rá distribuido um comunica- 
do e respeito desse assunto, 

O governo do Mexico notifl- 
cou que havia dado instruções a 
seu representante | diplomatico 
em Berlim para fque apole 
em reservas a gestão chilena. 
O ministro Gonzalez cumu- 
nicou que a Imprensa da zona 





pois antes de meia-noite já ha- 
Via, soado o sinal de “tudo lim- 
po”. 

Diz o comunicado que “os 
aperelhos inimigos deixaram 
cair bombas em dois distritos 
e as baterias anti-anereas en- 
travam em ação, Até agora, 
porem, não se conhecem noti- 
clas de danos materiais! As 
ruas de West End estavam re- 
gorgitando de povo e todos os 
estabelecimentos de diversão 
funcionavam normalmente. 
Relds esporádicos foram tam- 
bem assinalados no Midland e 
a noroeste e sudeste da Ingla- 
terra. Pelo menos, três aviões 
alemães foram derrubados du» 
rante os referidos ataques”. 


PAR do Pa AS hi SAAE lo di Ato o to AS nto AS eia ati btt on SAS MA SATA A OA E 
Es 


livre francesa aplaude a inl- 
clativa chilena, 

No Chile, quer a imprensa di- 
reitista quer a esquerdista, con- 
dena energicamente as exe- 
cuções e aplaude o gesto hu- 
manitario do chanceler Ros- 
site.  Informou tambem a 
chancelaria que recebeu uma 
nota adicional do Ministro 
das Relações Exteriores da Ar- 
gentina dr. Ruiz Gulnagu va- 
titicando a adesão de seu pais 
e oferecendo sua cooperação. 
OS PARLAMENTARES MEXI- 
CANOS OBSERVARAM RIGO- 
ROSAMENTE A RECOMEN- 

DAÇÃO DE DE GAULLE 

MEXICO,-1 (R), — Obede- 
cendo so apelo feito pelo gene- 
ral De Gaulle, milhares de pes- 
soas guardaram ontem,5 minu- 
tos de silencio, em homenagem 
aos refens franceses fuzilados 
pelos alemães, num protesto 
mudo contra a ocupação da 
França, 

fia Camara dos Deputados, 

todos os seus membros, arvo- 
rando a insignia tricolor na 
boteira do casaco, interrompu- 
ram os seus trabalhos parla- 
mentares e observaram aqueles 
5 minutos de silencio, de bra- 
ços cruzados. Essa medida foi 
tomada por iniciativa do -de- 
prtado Garizurietak, que diri- 
ge a campanha parlamentar a 
favor dos Franceses Livres. 
No Eenado, foi observada a 
mesma cerimonia, tendo o se- 
nador Vidal Llez Munez pro- 
nunclado um ligeiro discurso 
alusivo ao ato e do protesto 
rontra os fuzilamentos dos re- 
fens franceses, 
NUMEROSAS PRISÕES NA 
FRANÇA EM CONSEPUENCIA 
DO APELO DE DE GAULLE 
ZURICH, 1 (R). — Muitas 
prisões de franceses foram co- 
nhecidas, depois que o general 
De Gaulle conclamou q Fran- 
ça a manter, ontem, cinco mi- 
utos de silencio em homenagem 
ROS refens martires de Nantes 
e Bordeux, mandados fuzilar 
pelos alemães, segundo infor- 
ma o correspondente em Ber- 
lim, do “Basler Nachrichten ”. 
Essa noticia vem despertar & 
crença de que as autoridades 
alemãs de ocupação adotaram 
largas medidas preventivas, pa- 
ra fazer fracassar o apelo do 
Rana Mpaçida DEGAU 

HEROISM S 

LISTAS DA ZONA OCUPA- 
DA NA FRANÇA 
VICHY, 1 (U. Py — O Mi 
nisterio do Interior informou 
que ontem gcorreram apenas in- 
cidentes isolados, provocados por 
partidarios do general De Gaullo 
na zona ocupada, a propósito 
dos cinco minutos de silencio 
ordenados por áquele, porém 
sem que fosse feita nenhuma 
prisão. 
Uma centena de pessoas que 
no Havre se tinham reunido em 
frente ao monumento aos mor= 
tos da Grande Guerra, foram 
dispersadas por dois guardas, 
sem dificuldade. 
Em Monthelard e na impor- 
tante cidade siderúrgica de Lo- 
guy. sobre a antiga fronteira de 
Lorena, o trabalho foi interrom- 
nido durante varios minutos nas 
fábricas, sem que houvesse dis- 


rbios. 
Em Saint Nicholas Du Pont, 
perto de Nancy. os manifestan- 


tes cortaram a energia elétrica 
da principal mina, durante al- 
euns minutos. 


] Epinal, uma professora 
mito a manifestação em sua 
aula, 

Na zona livre não ocorreu ne- 
nhum incidente, 

Anunciou-se tambem que o 
ministro do Interior. sr. Pu- 
cheu saiu esta men há de Vichy 
para Fontnine Bleau, onde pas- 
sará o “fim da semana com sua 
familia. Na segunda-feira Írá a 
Paris, para conférenciar com as 
autoridades sobre a repressão 
ào terrorismo e a situação dos 
refens ! 





as, 


TELEGRAMAS 





|/OFEREGE-SE PARA MEDIADOR 


ENTRE OS BELIGERANTES 


(Conelusfo dn 1º png.) 


dades, creadas pelas circunstancias, para obter proveito, 


me- 


diante especulações políticas e comerciais, 


“Como sabeis, a independencia 
da politica adotada pela "Turquia 


constitue uma das bases 
Republicana, 


dessas 
jos manter-se-ão 

“Nossas relações com 
mais delicadas 


Da mesma forma 
nossos esforços concentraram-se, 
independencias e, assim, 

inalterados para o futuro, 
a Alemanna 
provas, durante os acontecimentos balkgni- 
cos. Hitler, na mensagem especial e pessoal 
expressou sua amizade para com o nosso povo. 


dos povos  balkanions 


que nossas esperanças, 
sempre, ma preservação 
nossos atos e nossos dese- 
atravessaram as 


que me enviou, 
A resposta 


que lhe dirigl, com a aprovação de nosso governo, e o novo 
intercamblo de mensagens, que se seguiu, crearam atemos- 
fera de mutun confiança, na qual se baseia o tratado ger=- 
mano-turoo, de 18 cs junho de 1941. Vi, com alegria, os re- 


sultados 
tinuaram, sendo, 
sofrer alterações, 
agressão, de junho de 1941, 
nuam produzindo. 
foi assinado, 
aprovação, é 


Ao tratar 
Imnonu disse 
tido, por nenhuma 
“A Turquia 


desta conduta. As relações 
desde então, 
Os termos do tratado 
produziram este feito e o Conti- 
O acordo economico, germano-turco, que 
recentemente, e que 
digno de considerar-se. 
ltica de amizade e confiança”, : 

des relações com a Inglaterra, o general 
ue na politica da Turquia não havia se refle- 
forma, a derrota sofrida pela França 
declarou,abertamente, tidelidade ao seu tratado 


germano-turcas  con- 
uma amizade que não pode 
de amizade e nao 


submetere!, logo, á vossa 
como prova dessa po- 


de Aliança, “A Turquia expressou, novamente, a uma das maio- 


res potencias do mundo 


ue está disposta a cumpri-lo, 
ainda nos dias aziagos. Noaiá política, E 


que continua tendo 


vpor base, os mesmos princípios de defesa e integridade, 
considera a fidelidade nos compromissos como o unico prin- 


cípio 


Quanto 
que 
o nervosismo extremo, 


que sa enquadra no carater do povo turco, 
Interesses gerais e ne moralidade internacional”, 

a situação do pais, deante dos acontecimentos, 
sa desenvolvem em pero de si, pode-se afirmar que 
evidente 


nos seus 


quando os alemaes obtiam 


vitorias no melado do verão, vai desaparecendo, a medida que 


se aproxima o inverno, 


Um dos mais destacados 
esta nolte, a um 


Republica — cujo aniversario 
passada — Turquia estaria 
Acrescentou que, 
Siria, no Irak e no 
os alemães na primavera, 


diplomata e 


strangelro 
tara que se a Alemanha não tocasse no pa 


estadistas turcos manifestou, 
ue sempre acredi- 
, antes do dia da 
comemorou-se na quarta-feira 
salva durante todo inverno, 


ao seu vêr, a posiçã 
ÁS ria posição da Inglaterra, na 


suficiente base para enfrentar 


18 adendo, neinrimações, Re STE Ai o 
O Sistema Ferroviario Inglês 


Nos Esforços 


À Presteza Incrivel Com 


de Guerra 


Que São Reparados os 


Trens e as Linhas Atingidos Pelos Bombardeios 


Por GERALD 


RLEL aê 
LONDRES, 1 — A parig aa RELA (da Reuters) j 


empenhada pele. sistema [er- 
roviario inglês nos esforços da 
Rucrra constitue wma das pa- 
Einas mais brilhantos! destes 
tempos dificeis que estão sén- 
ear vividos pela Grã-Breta- 

No entanto, Dor motivos 
feitamente obvios, ImDOs si 
vel revelar a historia cunple- 
ta e detnlhada “de como são 
reparados os trens e» us linhas 
ferroviarias tingidos  Delus 
bombardeios aéreos. da mesma 
forma que nada s: pode "dizer 
como vs engenheiros das es- 
tradas de ferro britanicas en- 
cAaram e resolvem qs mais di- 
versor problemas surgidos com 
a «uerra, Existe Dperem, uma 
pequena parte ilesses trabalhos 
que pode ser narrada aos Jlel- 
tores, 

Logo no início da guerra, us 
quatro muiores companhias 
ferroviarias, que, aliás, cá tr 
nham em vigor certas combi- 
Nações atinentes” ao lrafego 
mútuo, fundiram-se numa Pó 
entidade dirigida por um Coil 
selho Executivo composto pe 
las principais personalidades 
de cada uma, Essa medida Dor. 
mitiu uma coogeração mais In 
tima e muito mais eficiente 
das quatro emprestis. Mas. o 
colapso da Franta velo. criur 
novos problemas, Bascadas du- 
rante muitos anús no principio 
do comercio portuário. as fbi- 
rovias inglesas viram-sa forçn- 
das a se ajustar às novas con- 
dicões então «urgirdas. sobretu 
do ao irahalho de Lransportar 
as mercadorias chegadas do 
gltramar para o interior do 
Dais. Assim, foi necessútio la- 
talar novos entroncamentos e 
lunções para atender ao cxees 
so natural do trafego, sabendo- 
se que a maioria delas será 
mantida mesmo demo da quer- 
Fa. para melhoria o servi- 


o. 

Por outro lado, a questão da 
carvão, que é a continuara n 
ser bastante sera, teve que 
ser encarada melns. ferrovias 
britanicas, Em 1940, as estra- 
das de ferro inglesas trans- 
Dortavaum Dara o interior. do 
bais nada menos de 17 milhões 
de toneladas de carvão a min 
que o total transportado em 
1939. 3 vinte milhões mais quê 
em 192). A impnortincin desse 
fato pode ser facilmente aqui- 
latada pela lembrança do nu- 
mero de varões necessários no 
transporte («de nm milhão de 


toneladas de carvão, ale 

um igual numero que Find 
estar contituamente fazendo A 
vingem de regresso, 

Alem disso, da, mesma forma 
que as demais industrias, as 
ferrovias  britaniciís tiveram 
que enfrentar o problema da 
ta a braços. lancando mão 
o trabalho feminino pura ads 
Drir as deficiencias sur lena 
com a fqmerra, A Great eb- 
ten Railway. pela sua propria 
Elluação DOU RANtCa, fol a pri- 

a experimentar o traba- 
lho das mulheres, 


Ne entanto. pouco a pouco, & 
Proporção que à lempo ia ce 
conndo, os engenheiros ferio- 
viartos Ingleses iam igualmente 
se ' adaptando 4s novos exi- 
Kencias do momento, e, hoje, 
Pode-se dizer sem exagero que 
o sistema das estradas de fer- 
ro do pais funciona tão nor 
malmente cuanto é possivel 

esejar com os problemus e 
imposições de toda n sorte 


crindas pelas exigoncias da 
egucrra, quando o transporte 
rabido e ininterrupto das niã- 


terius primas ocupa Ingar de 
primacial importnavia pura a 
defesa nacional. Assim, o nose 
son] ferroviario britânico con- 


Seguiu realizar e façanha de 
manter as estradas (le ferro 
nacionais em bDleno funciouna- 
mento, preservando a valha e 
gloriosa tradição das ferrovias 
britanicas, apresentadas como 
verdadeiros modelos em tndo o 
mundo, | 





Esperam-se Mudanças 
no Gabinete Britanico 


LONDRES, 1 (U. P.) — O 
membro do Parlamento Edgar 
Grandille, falando hoje no al- 
moço, declarou: “Admite-se já. 
nue sajam iminentes as mudan 
ças no Gabinete e haverá sur- 
presas que ' afetarão a “lurd' 
Beaverbrovk, “lord” Halifax e 
o ministro de Relações Exte- 
riora. 

Churchill deve ter um gabi- 
nete para gunhar a guerra é 
homens como Beaverbrook se 
Bevin davem ser desembaraça- 
dos de toda a responsabilidade 
administrativa para que pos. 
sam dedicar o seu tempo ao Ka- 
binete de guerra”, 


TS ESSA A E 
Um Resumo da Situação na Frente Oriental 


(Conclusão dn 1º png.) 


Sumariando as ultimas ofen- 
sivas alemãs em um setor da 
Frente Meridional, diz Um) dus 
despachos da frente de luta; — 
“Para a captura de wna al- 
deia os nazistas Innaçram g 1º 


e a 4* Divisões de Infantaria 
de Montanha uma Divisau 
“SS”. Protegidos pur tnmia 


forte barragem de artilharia o 
inimigo avançou vagarosamen- 
te, A luta foi travada peln 
posse da vila, “nencionada: pela 
indicação “Z”, Duas compa- 
nhias nazistas forain aniquila- 
das durante os combates, que 
E feriram durante lodo o 
a . 


No istmo de Perckop os com- 
boates atingem eranilos propor- 
ções, segundo informam os 
despachos irratiados tanto de 
Moscou como de Berlim. 
radio berlinense admitiu, hoje, 
que as forças alemãs encon- 
tram severas dificuldades, de- 
vida ás más condições do tem- 
Do. ao frio e à lama, 

A radio de Moscou declara 
que nos combates Lravadus nos 
dois ultimos «ins no istino de 
Perekon os russos destruir 
todo um batalhão de infanta- 
ria alemã, em determinado sem 
tor, Nouiro, um sá nesinca- 
mento russo dizimou mais dois 
batalhões de inafularia e um 
de artilharia. Ao todo, nessa 
zona de luta, os alemass nor. 
deram 4 Batalhões de Intanta- 
riá e 1 de Artilharia 

4 radio admite que: a des- 
Deito dus perdas, os alemães 
empregaram novas rescrvan, 
continuando a “avançar, Em 
Tula. segundo os desbachos da 
frente. à luta já ue fers nos 
suburbios da cidade Os ule- 
mães prosseguem avançando. 
enquanto as forças russas se 


nd Ed 
retiram: Dara novas Dusições. 

Urante a noite de inte-ontem 
os alemães lançaram um gran- 
de assalto de lanques, contra 
um flanco «de Pula. mas foram 
contidos Delas unidades meca- 
nizadas russas, liavendo forles 
Derdas de narte 1 parta 

Nas imediações ve Rostov os 


combates continiam sem dimt 


nuir de intensidade: Os “rios 
dificultam as manobras alemnás 
nessa região. A arilharia rise 
sa afundou. em um deles ,cêr- 
cu de 300 carros nuzistns que 
tenlavam fazer à travessia, 4s 
forças alemãs marcham sobre 
a cidade de Chrisivalevo, ue 
está omencada, A rudio ie 
Berlim anuncia que 
Danetz 
pontos. 
A vadio de Moscou procia- 
mou. de outro tado. que q nten= 
eivo do inimigo foi paratizada 
nos selores de Molaisk, Miavos 
taroslovetz e Volokomsk.. tr& 
frente central. Avraveilonda ng 
melhoras ocasioanis do temp, 
as aviações de Nmpas as Ofp- 
tes pnarticioam (la Junta na rem 
gião de Moscoy Conquinto 
os tentros mais importantes qeu 
iam a Criméin e n frente de 
Moscou. a Inta em Lenilapudo 
prossegue dia e note. Os dogs 
Bnchos daquela vidado siliadas, 
divulgados nela radio do Mos- 
cou. reafirmam cuu as foreas 
snvieticas desfecham contras 
atammes contra as nosicões do 
eoneral Von Tech. Os missos 
não têm conseguido êxitos de 
maior imnortancia. nessa re- 
gião. mas. segundo as docni- 
echos da frentes. mantém as 
trocos nazistas Dermanenle- 
mente empenhadas na acão. de 
modo aue não nadom «er des- 
viadas tara sulrys setores, 


(Outros telegramas na 
S* pagina) 


U a Incis do 
foi cruzida em varios 
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A Resistencia dos Ex 
Desnorteia o Comando Alemão ! 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Novembro de 194: 








ércitos 








Russos 


Estacionado o Impeto do Avanço Ge rmanico Em Todas as Frentes --- Fracassou, Segundo Se Afirma Em 
'Kubishev, o Plano de Atingir Mosc ou Antes de Novembro 


Berlim Diz Que Prossegue o Avanço, de Acordo Com os Planos Estabelecidos e Anuncia Vitorias Que os Russos Não Con- 
firmam — Tula Sob Forte Pressão — O Inverno Já Se Faz Sentir Com Bastan te Intensidade — Os Filandeses Anun- 
ciam a Tomada de Kondopoga — Ainda é Perigosa Para os Sovieticos a Situaç ão da Bacia do Donetz e de Rostov 


KUIBISHEV, 1 — (U. P,) — Ao terminar a decims nova 58- 
mana da guerra, russo-alemã constata-se que os exércitos so- 
vieticos prosseguem abatendo o impeto da grande ofensiva nazi 
contra Moscou, Desde a capital até o mar de Azov, as tropas 
russas mantem seus violentos e rapidos contra-ataques, 

O plano alemão de chegar a Moscou antes de novembro fra- 
cassou, estando o avanço paralisado em todos os setores, salvo 
'Tula, onde os nazistas procuram crear uma nova ameaça, Tam- 
bem na frente sul, a impetuosa ofensiva, que levou as forças do 
marechal von Rundstedt até o Interior da bacia do Donetz, foi 
paralisada nas proximidades de Rostov; 

As informações aludem á luta sob um ponto de vista geral, 
dizendo qune a mesma prossegue em toda a frente, Nas ulti- 
mas comunicações eram citados campos de batalha nas zonas de 
Volokolausk, Mojaisk, Malo-Yaposlavets 'e Rostov, 

As operações na frente de Moscou sofreram uma mudança 
de aspecto quando Stalin assumiu pessoalmente o comando dos 
exércitos defensores e designou o general Zhukov para dirigir m 
campanha na capital, Zhukov, secundado por um grupo de des- 
tacados militares. conseguiu diminuir o impeto da ofensiva ger- 
manica, mediante poderosos contra-ataques, que paralisaram 
.o avanço inimigo. 

Os melos informados fazem notar que a ofensiva nazi não 
cessou e que os ataques prosseguem constantemente em diversos 
setores, mas a resistencia russa e o mau tempo impedem que as 
tropas germanicas conquistem novas posições de importancia, As 
chuvas o barro e o frio constituem fatores contrarios ao avanço 
alemão. Espera-se, mesmo, que, quando chegarem os grandes 
frios, os nazistas terão que retroceder para fixa seus quarteis 
de inverno em Bmolenak, 

Os observadores essinalam que, sí Moscou resistir, deixando 
as tropas alemãs numa situação de estancamento durante o in- 
verno os russos terão obtido uma importante vitoria moral, 

Nos meios militares se diz que a luta na frente central, se 
trava agora em zonas tão reduzidas, que as enormes massas de 
tropas de embos os contendorem lutam diretamente e de tal for- 
ma, que as tropas se vêem privadas da liberdade de ação que lhes 
permitiriam as frentes mais amplas e flexíveis, Por esta razão, 
quase todos os ataques se baselam na teoria expressa pelo alto 
comando alemão de “cunha e dispersão" que exige tremendas 
concentrações de forças em um só e pequeno setor, para intro- 
duzir uma ponta de lança nas linhas inimigas, inunda-las com 
massas de tropas e em seguida procurar a ampliação da bre- 
cha com ataques pelos flancos, contra as forças dispersas ou di- 
vididas, Em que pese a supertoridade numerica dos alemães, os 
russos conseguiram dete-los, Todavia tudo índica que os ale- 
mães continuam intensificando seus ataques, para o que asses- + 
tam golpes simultaneos e alternados desde o noroeste até o sud- 
oeste, com o proposito de não darem descanso aos defensores 
nem de deixarem que se revesem, 

As proesas individuals continuam na ordem do dis, Infor- 
ma-se que uma esquadrilha aerea russa destruiu 18 anibus do 
Estado-Maior Alemão, 14 canhões e aniquilou parcialmente, 2 re- 
gimentos de infantaria e 1 esquadrão de cavalaria. Uma bateria 
de artilharia russa, sob o comando do tenente Kemirov, emquan- 
to rechaçava ataques inimigos, destruiu nove tanques, 2 aero- 
planos e matou uns 600 soldados de infantaria equipados com 
fuzis automaticos, 

Noticias não confirmadas dizem que, no sudoeste de Moscou 
os alemães, apesar de estarem alí mais longe da capital que em 
outros pontos da frente, exercem uma pressão quase tão intensa 
como em Mojaisk e admite-se que conseguiram avançar um 
pouco. Uma noticia dizia que as forças do Elxo romperam as de- 
fesas de Tula e que lutavam nos suburbios da cidade, Outra 
anunciava a quéda de Tula, Porém nenhuma delas poude ser 
confirmada. A Radio de Moscou transmitilu um telegrama de 
Tula, que dizia estarem ali os alemães avançando apesar de 
terríveis baixas, acrescentando que as tropas russas se retiram 
em ordem, de acordo com o plano do Alto Comando, A luta é 
muito intensa e o inimigo perde grande numero de soldados 
porem, continua avançando, 

Todas estas ações estão, aparentemente, relacionadas com a 
grande batalha que continua travando-se no setor de Orel, once 
os alemães procuram avançar para o leste, por uma linha que 
corre entre as duas cidades, isto é, sobre uma frente de 150 qui- 
lometros de extensão, porem todas as tentativas alemãs foram 
rechaçadas. 

Os militares, ao comentarem a situação de hoje no sul, 
admitem que o inimigo vem exercendo terrivel pressão sobre & 
Importante cidade industrial de Christyakov, ao sudoeste de Sta- 
Vno e a oeste do rio Donetz, 

Parece que esta ação não é sinfo uma des tantas tentativas 
dos alemães para conquistar todos os territorios que ficam ao 
oeste do Donetz e aqui se reconhece que provavelmente o con- 
seguirão, 

Acredita-se que o comando russo traçou sua proxima linha 
importante de defesa, sobre o grande rio Don, de forma que 
não constituirá uma catastrofe se os alemães cruzerem o Do- 
netz até a margem orlental, o que ainda não conseguiram, 

Muito poucas noticias chegam aqui procedentes de Rostov 
onde estão se travando algumas das ações mais sangrentas da 

luta na Ucraina, porem se indicou que foi contido definitivamen- 
te o avanço alemão sobre esta cidade e que sómente a custa de 
a reforços poderiam tornar a por novamente em perigo 
a cidade, 

Acrescentam que no mesmo setor, Os russos fizeram voar um 
dique e destruíram 80 caminhões alemães, Destacamentos avan= 
cados, sob o comando do oficial Kharitonov, deselojaram os ale- 
mães de varias aldeias, 

Na peninsula da Crimeia tambem está travada uma das 
mais violentas batalhas desta guerra, Calcula-se que o inimigo 
já tenha sacrificado mais de 100.000 homens e enormes quan= 
tidades de armamentos, nas suas tentativas para quebrar a tenag 
resistencia russa, o SCHAÇA 

, que não estão dispostos a ceder terreno, ? E 
Er Ni craques alemães, que desejavam passar por for 
tificações que foram construídas especialmente para fazer tada 
a tal contingencia, ha mais de 20 anos, Apesar pa a ati 
luto desprezo pelas enormes perdas de vidas, os Sao a do 
nuam seus ataques sem cessar, ao sul de Perekop, fd a A 
que hoje os meios autorizados confessaram que a situação 

ave. 
ue Situação na Orimela dizem os circulos militares, se tor- 
nou ainda mais alarmante. Embora os defensores estejam opon- 
" do a mais obstinada resistencia, os nazistas iontinuam amplian- 
ha aberta ha 3 dias nas defesas ; 

rá cabo Pes fa diz que um submarino sovietico, afundou 
no mar Negro, 2 navios inimigos que levavam munições e vive- 
res. Da frente de Leningrado recebeu-se informações de que 
houve intensa luta, pois o inimigo, ao que parece, procura avan- 
car para o leste, com o proposito de estabelecer contacto com 
os finiandeses entre os lagos Ladoga e Onega. Os alemães fize- 
ram violentos ataques ás fortificações russas a leste de Shlues- 
seburgo, porem foram rechaçados. 





; PETER À 
Berlim anuncia vito- | ieeram elevadas perdas o 
rias que os russos não 


confirmam 


Oriental, registaram-se novos 
progressos sensacionais. As for- 
cas alemãs. nao aque parece, Ope- 
ram amplamente na Criméia e 
oficialmente foi noticiado aue 
» rio Donetz foi atravessado em 
vurios pontos eim seu curso suy- 
perior e que as forças do Eixo 
estavam agora alacando ulravés 
dos 20) auilometros que sepa- 
ram esse rio da zon 
Don. Entre este setor e o da 
Criméia. húngaros e alemães 
continuaram avançando a oeste, 
onde, ao que parece, encontram 
escassa resistencia. 

Na Frente Setentrional 
tambem consideravel atividade, 
avancando os alemães pelo cur- 
so superior do rio Volkhoff, on= 


BERLIM. 1 (U, P,) Os 
exércitos mais poderosos jámiais 
conhecidos na Historia, prosse- 
guiram hoje em suas operncoes 
ofensivas contra os russos e as 
esferas autorizadas do Reichs- 
wehre confiam em que Ltermina- 
rão com a ocupação de Moscou é 
com a destruição definitiva do 
exército russo da Frente Central. 

Informou-se em fontes auto- 
rizadas ane tma cidade impOr- 
tante, provavelmente Volokola- 
mask. caiu em poder das forcas 
do Eixo depois de uma lute fe- 


ouve 


Nos outros setores da Frente | ad 


central do | d 





de romperam as linhas soviéti- 
cas em Uma ampla frente ta 
manobra tem por objetivo a 
união das forças do -Eixu que se 
encontram na frente de Lenin= 
arado com as tropas Hinlan e. 
sas que se abriram caminho 
através da Carelia russa até um 
ponto situado no sul do rio Svir, 
queuneos lagos Ladoga e Ome- 
gua, Um objetivo secundario des- 
ta operação, é provavelmente a 
captura -de Vologa, entroncamen- 
to situado na estrada de ferro 
de Arkangel. 


As esquadrilhas da “Luftwaf- 
fo”, realizurum, dia e noite, Ily- 
cursões do bombardeio que 
eburcaram toda a frente, desde 
Murmansk até o Mur Negro, in- 
eluindo nessas operações ataques 
“ Moscou e Leningrado. Os uta- 
ques mais violentos efetuados 
pajos alemães contra a capital 
nlniiga parecem ser os que fo- 
ram lançados pelo sul e pelo no- 
roeste da mesma, No que se re- 
fere ao ataque pelo noroeste, 
anunciou-se que a Heichwer, de- 
pois de se apoderar de “umu 
cidade Importante «e poderosa- 
mente defendida”, continuou 
minpliundo e aumentando em 
profundidade a brecha aberta 
através das linhas russas. Acre- 
centou-se que continuava O 
avanço com um Ímpeto que au- 
mentava conslantemente. Ante 
de chegar ú referida cidade ti- 
veram que ser destruídas pode- 
rosas forlificaçeos construídas 
velo Inimigo no oeste da mesma 
e foi necessario realizar estas 
operações em condições atmos- 
( Ea terrivelmente destavora- 
veis, 

Unidades da infantaria, apola- 
das pela artilharia, irromperam 
através dessas «defesas por uma 
brecha de 48 quilometros de lar- 
qgura por 4 de profundidade, du- 
cante um ataque que durou tros 
dias. ou seja de 25 a 28 de ou- 
tubro, Foram feitos muitos pri- 
ajoneiros. antes uinda da che- 
uada dos alemies á cidade que, 
segundo manifestam as fontes 
autorizadas. fol defendida com 
todos as armas de que dispunha 
o inimigo. Os defensores er- 
gueram harricadas formadas por 
cominhões, carros e sacos de 
nreia e inzlam fogo contra os 
“tanka” que nyançavam de to- 
dos os cantos, janelas € vene- 
glanas. mas as granadas de mão 
e o fogo da infantaria soviéti- 
ca não conseguiram «penetrar 
nas blindagens dos tanks”. 
Os contingentes do Elxo eutra- 
vam na cidade por diversos di- 
rêções e com pequenos interva- 


los, atirando granadas que der-? 


rubavam edificios e provocaram 
incendios que acabaram por 
converte-la num inferno de cha- 
mas, A infantaria que seguia 
atrás dos “tanks", reduziu ao 
silencio os focos de resistencia. 
Depois de 2 horus de luta em 
que os russos sofreram grandes 
perdas, o restante nas tropas 
inimigas se rendeu”, 

Além da brecha aberta nas ll- 
nhas inimigas ao noroeste de 
Moscou, um novo ataque Jançu- 
do pelos alemães ao sul dessa 
capital estava obtendo conside- 
raveis óxitos, A pressão mais in- 
tensa neste setor parecia estar 
dirigida para o noroeste, afim 
de cortar as ligações da capital 
com o interior, 

Continua sendo obscura a si- 
Luação da importante cidade in- 
dustrial de Tula, a uns 175 qui- 
lometros ao sul de Moscou, mas 
nas esferas bem informadas se 
diz que provavelmente constitue 
uma “península de resistencia” 
que se estende ao sul de Mos- 
cou, pois se sabe que as forças 
alemãs se encontram ao norte, 
leste e oeste da cidade. A luta 
neste setor alcançou uma fero- 
cidnde só comparavel com a que 
se desenvolve ao noroeste da 
capital e nas estradas de acesso 
à mesma, situadas ao oeste, 

Nas fontes autorizadas não se 
quis revelar os limites exatos 
do avanço Reichwer no oes- 
te de Moscou, mas manifestou- 
se que “houve alguns progressos 
ao norte e no sul da cidade, Du- 
vida-se, todavia, de que o cerco 
da cidade esteja a ponto de com- 
pletar-Se, pois ainda será neces- 
sario tomar importantes forti- 
ficações. 

Anunciou-se hole que pode- 
rosas e rápidas Divisões Blinda- 
das. das forças sob o comando 
do marecha] Karl von Eunds- 
tedt, avançam em direção leste 
atraviis do curso superior do 
rio Donetz e estão introduzin- 
do um profundo e poderoso sa- 
liente entra os exércitos russos 
do centro e as desorganizadas 
subeas soviéticas que operam ao 
E 


Quase toda a margem ccl- 
dental do rio Donetz ge encon- 
tra nas mãos do Eixo e, acrês- 
centa-se, estabelecer rapidamen- 
te cabeceiras de fonte ao lado 
de todo o seu 'curso, com ex- 
cepço da parte inferior, situa- 

imediatamente antes da sua 
confluencia com o rlo Don. Ao 
oeste de Rostov. Uma informa- 
cão autorizada dizia que no que 
Parece o inimigo foi derrotado 
em todas as partes e se retira 
numa frente cada Vez mais am- | 


Em fontes autorizadas manl- | 
festou-se que a última resisten- | 
cia soviética. realmente pode- 
rosa, foi esmagada, ao penetro- | 
rem os alemães na Criméia c| 
que, com exceção de focos iso- | 


as. não existe nada, salvo obs- 
táculos naturais. que dificultem 
os avanços do Eixo. | 
Acrescentam essas informuções 
que toda a vez que os soviéti- | 
cos lteritaram oferecer resisten- | 
cia. os “Stukas", que apoiam o 
avanço alemão, se lançavam con- 
tra. os contingentes inímigos, 
quebrando todo O seu poderio, 
e modo que eram logo esma- 
gados facilmente pelos “tnnks” 
e carros blindados, Tem-se a 
impressão de que as forças ale- 
mães avançam sobre o sudeste 
da Península para capturar a 
cidade de Kerch. com o fim de 
cortar. às forças russas, toda a 
possibilidade de retirada por 
terra. À captura das cidades de 


ados, tals como cidades “ob: | 





Sebastopol e Simfrcopol ficará 
assim a cargo das tropas de cho- 
que e de assedio, 

Na frento de Leningrado pros- 
segue a luta com crescente vio- 
lencia, es alemães ampliaram o 
snliente introduzido nas linhas 
russa ao norocste da mesma 
dade, Em um lugar, ao oeste de 
Volksoftf, um regimento nlemão 
abriu uma ampla brecha nas po- 
sições inimigas ao capturar os 
Gesbrtito 53) casamatas adversa- 
rias, 


Tula resiste a pressão 


germanica 

emissora sovietica se referem 
tor de Tula está suportardo O 
malor peso da ofensiva alemã, 
anunciou, na tarde de hoje, & 
radio de Moscou. As forças ale- 
mãs procuram abrir passagem 
no norte e a nordeste, afim 
de cortar as comunicações da 
capital com a região do leste 
e forçar a passagem atraves 
das defesas externas de: Moas- 
cou, 

As forças do general Zuknov 
se preparam para resistir u 
uma possivel ponta de sta do 
Inimigo, a leste de iTula, com 
o fim de estender a ala esquer- 
da e flanquear as Lropas so- 
vieticas. 

O boletim russo, irradiado ao 
meio-dia de hoje, informa que 
“a luta prossegue ao ongo de 
toda a frente", não fazendo 
qualquer referencia ás infur- 
mações alemãs de que & bacia 
do Donetz Superior foi cruza- 
da em varios pontos, Contudo 
o comunicado alemão, bem co- 
mo o boletim irradiado pela 
emissora sovietica re referem 
á luta na zona de Rostov, in- 
dicando que o proximo «lesen- 
volvimento das operações no 
Donetz terá indisfarçavel im- 
portancia sobre o [uturo das 
operações. 

O inverno continua u se ta- 
zer sentir, com bastante Inten- 
sidade, ao longo das zonas de 
operações, dificultando os pla- 
nos de ambas as partes, A ra- 
dio de Moscou confirma que a 
cidade continua sob os ataques 
da aviação alemã. 

Uma informação divulgaga, 
hoje, pela emissora de Eerlim, 
declara, que hungaros envia- 
ram nova. força expedicionaria 
para a Ucraina e que o co- 
mandante alemão aquela 2zo- 
na distribulu uma ordem do 
dia especial na qual “ugradece 
calorosamente os serviços «das 
tropas hungaras". 


Ataques aereos contra 


Moscou 


ZURICH. 1, (R). — Segundo 
informações da ngencia oficial 
alemã, grandes formações de 
bombardeiros atacaram  Mos- 
cov na noite passada. 

De outro lado, segundo anun-= 
cla a mesma agencia, a arti- 
lharia germanica pombardeou, 
durante todo o dia de ontem 
os objetivos militares de Lenin 
grad. 


Comunicado de guer- 
ra do alto comando 


alemão 


QUARTEL GENERAL DO 
FUEBRER, 1, (U. Py), — O 
comunicado de guerra do Alto 
comando distribuido hoje. diz: 

"Russia", Na Peninsula da 
Criméta as tropas glemãs e Ru- 
menas continuam perseguindo 
o inimigo derrotado. No curso 
superior do Donetz, o rlo foi 
atravessado em diversos pon- 
tos. No setor septentrional da 
frente oriental, um regimento 
de infantaria irrompeu através 
de uma zona inimiga fortemen- 
te protegida no oeste de Vol- 
choff e em tenaz luta conquis- 
tou 533 casamatas, 

Na frente de Leningrado, fo- 
ram repelídas varias tentativos 
inimigas de atravessar o rio 
Neva. 

A Luftwaffe apola as opera- 
ções do exercito na Peninsula 
da Criméia, desfechando rudes 
golpes ás comunicações inimi- 
gas e Inflingindo grandes per- 
das ao inimigo. 

Nossos aviões afundaram um 
navio mercante de 3.000 tone- 
ladas e avarlaram três vasos de 








“ 


guerra, e um grande transpor- 
te de tropas Ainda mais efe- 
tuaram-se ataques aereos con- 
tra Moscou, 


Kondopoga em poder 


dos finlandezes 


ESTOCOLMO, 1 (R.) — Ko- 
tiolas procedentes de Vichy, re- 
transmitindo um despacho de 
Helsinki, dizem que us trupas 
finlandesas capturaram Kondo- 
poga, na margem ocidental do 
Lago Ladoga, situada so norte 
de, Petrozavodsk, 
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O Japão Entre Dois Fogos 


WASHINGTON, outubro (Por 
via aerea) — (Serviço especial 
da “Inter-Americana") 
Japão, nos meios políticos des- 
ta capital, nunca perde a atua- 
lidade, Quando aqui chegou a 
noticia da queda do principe 
Konoye, teve-se a sensação de 
que o Imperio niponico se de- 
frontava com uma das mais 
graves crises da sua Historia. 

Começam-se a saber agora as 
particularidades daquele acon- 
tecimento, cujas repercussões 
ainda estão por avaliar em 
toda a sua extensão. Convem 
registar as considerações que 
aqui se fazem. ? 


Segundo um comunicado ofi- 
clal, o governo Konoye apre- 
sentara a sua. demissão devido 
ás profundas divergencias que 
existiam no seio do Gabinete 
“sobre a direção da política 
nacional”, De acordo com as 
informações que agora chegam 
de Toquio, essas divergencias 
obedeciam a que alguns 
membros do Gabinete exigiam 
uma colaboração de Indole 
francamente militar com as po- 
tencias do Eixo e uma política 
tenazmente expansionista, - en- 
quanto que outros defendiam 
posições menos catastroficas. 


Os circulos politicos de Was- 
hington consideram que Ber- 
lim, aproveitando a sua cam- 
panha da Russia, insistira jun- 
to aos homens de Toquio para 
os convencer a tomarem medi- 
das que obrigassem os Estados 
Unidos a reforçar a sua vigl- 
lancia no Pacífico, enfraque- 
cendo, por conseguinte, a sua 
força naval no Atlantico, e a 
dar um golpe pelas costas no 
exercito russo, que se bate de- 
nodadamente diante de Mos- 
cou. 


A imprensa japonesa comen- 
tou a crise com certo tom de 
consternação, lamentando as 
divergencias que se manifesta- 
vam entre os chefes da politi- 
ca niponica, num momento que 
alguns jornais qualificavam co- 
mo o mais grave e decisivo de 
toda a historia do Imperio do 
Sol Nascente, No entanto, to- 
dos os jornais se mostraram 
unanimes em afirmar que a po- 
litica internacional da nação 
SEA ser; “ílrme e inaltera- 
vel”, 


A nomeação do tenente-ge- 
neral Elki Tojo, foi uma con- 
sequencia do processo da mili- 
tarização progressiva do gover- 
no japonês, processo que se ini- 
cilou em 1932 com o assassínio 
de “Tsuyoshy Inukai, ultimo 
presidente mais ou menos cons- 
tituclonal que teve a nação. 


Agora o exercito, que era g 
força em que se vinham, apoi- 
ando os gabinetes anteriores, 
tomou diretamente a responsa- 
bilidade do poder, 


O general Tojo tem 56 anos 
e ha muito tempo que está con- 
siderado como um militarista 
“beligerante”, amigo dileto da 
Alemanha e inímigo implacavel 
da Russia e dos Estados Unl- 
dos. O ultimo posto que teve 
no ativo foi o de comandante 
do Exercito de Mandchukuo. 
Usa oculos, fuma constante- 
mente e tem fama de ser um 
homem: de inteligencia clara, 
com o comentario oportuno 
sempre & flor dos labios. 


dos | 
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Segundo os seus panegiristas, 
sua suprema ambição consiste 
em criar um Estado altamente 
defensivo regido por um go- 
verno estruturalmente militar, 
“Toda a Nação — disse Tojo 
— deve agir com a resolução 
de uma bala de canhão”. 

Foi um dos ministros da 
Guerra mais novos do Japão. 
Tinha 55 anos quando assumiu 
esse cargo. E é o quinto mil- 
Htar que preside o governo ja- 
ponês, a partir de 1889. 

Em 1919 foi nomesdo adido 
militar do Japão em Berlim, e 
regressou no seu país para che- 
Yiar a Policia Secreta do Exer- 
cito, que tantas vezes substitiie 
a policia civil, O general Seis- 
hiro Tagakl, quando ministro 
em 1938, fé-lo sub-secretario 
da Guerra. Assumiu depois o 
comando supremo das forças 
neronauticas, E" tido como um 
elemento violentamente anti- 
russo. 


Sua posição contraria aos Es- 
tados Unidos e à Grã-Bretanha 
é bem conhecida. .Criticou, por 
exemplo, o fato do governo nor- 
te-americano ter reclamado que 
o Japão respeitasse os 'I'rata- 
dos, particularmente o Pacto 
das nove potencias do Pacífico. 
Esse pacto é, para ele, “uma 
reliquia anacranica”, 


Nos Estados Unidos, a nação 
'à qual, em maior escala, afe- 
tam os novos rumos da politica 
japoneses, o advento do general 
Tojo ao poder foi interpretado 
de diversas formas, Enquanto 
uns consideram que o novo 
“premier” não tomará a res- 
ponsabilidade de romper brus- 
camente com a America do 
Norte, outros pensam que, sen- 
do os “extremistas” do exercl- 
to os senhores e donos absolu- 
tos do poder. a guerra se es- 
Pega sã, brevemente ao Orlen- 
e. 

O general Tojo, na declara- 
ção governamental que fez no 
povo jrponês, disse: “O Inte- 
resse dr nação exige uma so- 
lução triunfadora do Incidente 
da Ohina, e o estabelecimento 


da esfera da co-prosperidade 
asiatica, os unicos caminhos 
pelos quais se poderá restabe- 
lecer a paz no mundo”, 

O novo ministro de Relações 
Exteriores, Shigenori Togo — 
filho do aimirante que derro- 
tou a esquadra do tzar e anti- 
go embaixador do Japão em 
Berlim e Moscou — declarou, 
por seu tumo! 

“O Japão já escolheu o seu 
caminho. Nossa diplomacia só 
persegue um objetivo: dar o 
maximo rendimento á potencia 
total da nação”, 

Walter Lippmann, o famoso 
Jornalista, norte-americano, fez 
uma observação judiciosa sobre 
a atual politica japonesa: 

“Como era de esperar, O 
avanço de Hitler na direção de 
Moscou deu ensejo a aconteci= 
mentos extraordinarios no das 
pão. O fato de que a Armada, 
cuja influencia vinha sendo 
considerada até agora como 
moderndora, use uma lingua- 
gem de ameaça, torna a situa- 
ção um tanto grave. O verto 
é que Hitler está empurrando 
o Japão para uma guerra com 
os Estados Unidos, 
assim de se defrontar direta= 
mente com o seu mais pode- 
roso inimigo, empresa para s 
qual ainda não está prepara- 
do, Mas Hitler não teria con= 
seguido nnda do Japão se não 
lhe tivesse comprometido a sua 
ajuda para uma guerra com os 
Estados Unidos. 


Os melhores agentes de Hi- 
tler acham-se atualmente em 
Toquio e na China ocupada, 
recorrendo a todas as mano- 
bras para incitar o Japão & 
guerra com os Estados Unidos. 

A' medida que os exercitos 
alemães avançam na Russia, & 
intriga alemã no longinquo 
Orlente intensifica-se. As am- 
bições japonesas para a edifl- 
cação de um grande Imperio - 
no Pacífico são bem conhecl- 
das. De resto, que sucederia se 
os alemães chegassem a Vliadi=- 
vostock sem que o Japão fosse 
um aliado ativo de, Hitler?” 





Novas Exigencias de Hitler 
ao Governo de Vichy 





Dificil a Intensificação 
Armamentista Francês 


LONDRES, '1 (Do redator tn- 
dnstrin! dn Reuter) —. A pro» 
posito das moóvas  exigencias 
feitas pelo chanceler Hitler 
aos. srs. De Brinon e Scapinl 
no sentido de ser intensifiondo 
o programa  fndustrial 'arma- 
mentista francês no proximo In- 
verno, convem  salfentar um 
fnto de grande relevancia: até 
que ponto as fabricas e usinas 
nos territorios ocupados poda- 


rão trabalhar com a mesma 
eficiencia industrial que ue 
vbserva hoje na Alemanha? 
Um dos fatores vitais, nesre 
caso, é r quota de alimento 
com que se mode assegurar n 
sustento dos operarios da tn. 
dustria, de guerra que traba- 
Ina cada vês mais exaustiva- 
mentes, 


Segundo Informações de ton- 
ta fidedena, hã. uma | grande 
diferença entre a alimentação 





SOMBRA 


Aº VENDA EM 


TODAS AS BANCAS DE 
JORNAIS E LIVRARIAS 





Di Rd Reich a) 


* Bm algumas 
(em os filhos 


do Programa Industrial 
No Proximo Inverno 


dos. opernrtos alemães e a dos 
trabalhadoros nos paises acu- 
pagos e sob cuntrole nazista, 
Av que asseguram os tecnicos 
em alimentação, são neressa- 
rins 2.000 ou 3,600 calorias 
diarias para os operarios que 
trabalham em serviços pesados, 
e 4.000 para os que são empres 
gados em serviços: cónsideras 
dom exgotantes. Urna, os opa 
rartos atemães, de acordo com 
as informações que possuimos, 
recebem, por din, 3,800 calo- 
rias, e aqueles' que se entre- 
gam a serviços mais arduos. .. 
4.200, 80 ,passo que em outros 
palzes, como na França, por 
exemplo os operarios' que trnt- 
balham para a Alemanha roca 
bem apenas 1.900 calortus 
quando. empregados em servi 
ços pesndisaimos e menor quan 


tidade | quando | em trabalhom 
mais leves. A diferença &' 
flagrante. Cltaremos a titulo 


Informativo a situação do ope. 
rarlo em outros. paises: 'Pehe. 
coslovaquin. 2,800 à 4,600 calo= 
rias; Italia, 2,200 a 2,400; Bel. 
Rica, 2.300 a 2,400; Hotanda,.. 


2.700 a 3.600, A conclusão .m 
mus se pode chegar é nO 
Kitinte: com tal «quanti e de 
calorias não & possível a um 
operario produzir o maximo, 
regiões dn Felgl- 
Dermanecen: na 
cama afim de que sua parte. da 
nliímentos nossa se dada ROS 
nais que trabalham nas usi- 
nas. Se s Alemanha quizer tl- 
rar tod. o proveito possivel 
dos operarios franceses tem de 
alimenta-los convenientemente, 
Mes não parece, entretanto que 
Isso aconteça por Isso que 
todos os estoques existentes na 
França estão sendo requisitados 
apressadamente pelos nazistas, 


ano a 


O Pan dos Filtros 


TEL. 43-7197 
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O ESTATUTO 
CANAVIEIRO| TE 


EGUNDO se afirma nos melés in- 
teressados, já estão concluídos os 
estudos e pronta a redação final 
do projeto de reforma ds lei 178, 
devendo dentro de poucos dias ser 

enviada ao presidente da República toda 
a documentação sobre a matferia para & 
final decisão, Não é possível esconder o 
desgosto reinante entre os usineiros de 
todas as regiões do país, em decorrencia 
das conclusões a que chegou o Instituto 
do Açucar e do Alcool, conclusões essas 
consignadas no projeto do Estatuto Ca- 
naviciro. 

Apesar de todo o espirito de acomo- 
dação demonstrado pelos industriais, não 
se achou uma explicação para a recusa 
do Instituto em atender mesmo as mais 
modestas pretensões por eles apresenta- 
das, o que não custaria ser feito » bem 
dos Interesses gerais. 

O projeto que val ser apresentudo 
ao presidente da República poderia ter 
sido redigido, como um documento con- 
clliador entre usineiros e plantadores, 
pois ambas as classes merecem, sem dú- 
vida alguma, as atenções do Instituto, 
mesmo porque uma não pode viver sem 
a outra, pois seus interesses ceciprocos 
se entrosam., Entretanto, o referido pro- 
jeto está longe de atender áqueles obje- 
tivos, pols as sugestões n que nos refe- 
rimos foram postas de lado, de modo & 
parecer que o Instituto apenas visava 
amparar os plantadores com o sacrificio 
dos usineiros, 

Alás, os telegramas passados por 
estes industriais, quer os do Norte, quer 
os de 8, Paulo á Comissão Executiva do 
Instituto do Açucar e do Alcool, são bas- 
tante expressivos. E" interessante trans- 
crever um deles, assinado pelos principais 
usineiros de Pernambuco: 

“ “Os usineiros de Pernambuco, relte- 
rando os pontos de vista dm classe ex- 
postos pelos seus representantes Ricardo 
Brennand e Alde Sampalo, apelam para 
essa comissão no sentido de evitar 
transferencia compulsoria das suas cotas 
atuais da produção agricola, ferindo di- 
reitos legitimos, desorganizando a Indus- 
tria, provocando falta da materia prima 
no momento em que a situação inferua- 
clonal exige a maxima eficiencia da pro- 
dução. Lembramos á esclarecida comis- 
são a gravidade do precedente, criando 
ambiente de Insegurança, prejudicial nos 
interesses do país e Imoidindo principal- 
mente na industria correlata da fabrt- 
cação do alcool, afetando assim a pro- 
dução do unico combustivel liquido na- 
olonal”. - 

ue 

Os usineiros não concordaram, nem 
poderiam concordar com o projeto pra- 
parado pelo Instituto, porque ele não vem 
mo encontro dos Interesses das industria 
aquoareira, criando uma situação difiril 
para um largo e Importante setor da 
seonomia nacional. 

Pode ser que se haja espalhado que 
esse projeto fosse inspirado pelo proprio 
presidente Getullo Vargas. Mas isso uÃo 
pode ser exato, sabido como é o cuidado 
que o chefe da Nação tem dedicado a 
todas as classes produtoras do país, pro- 
curando estimulá-las no sentido de uma 
larga e eficiente colaboração com o go- 
verno, ma obra patriótica da restauração 
econômica do Brasil. Fazem mal, certa- 
mente, os que usam o nome do presi- 
dente da República, pois este não é o 
meio aconselhavel para qualquer fim, O 
mr. Getulio Vargas, com o sen esclare- 
cido espirito de administrador, com sum 
visão mmpla de estadista e com a sus 
desvelada dedicação pela causa pública. 
examinará minuciosamente o projeto e 
os documentos que o acompanham e sa- 
berá agir sem insinuações de quem quer 


mo seja. 
ve 


Todas as medidas suscetíveis de de-. 


sorganizar a industria do açucar e do al- 
cool, temos a certeza, não lograrão êxito. 
O sr, Getullo Vargas conhece v proble- 
ma nas suas minucias e jamais daria e 
seu apolo a qualquer plano que trouxesse 
a desorganização da vida econômica do 
país 


Imagine-se, admitindo um absurdo, 
que a reforma fosse posta em prática —: 
os usineiros obrigados a renovar indefi- 
nidamente o arrendamento de vuas ler-= 
ras aos plantadores, ficando astes tam- 
bem titulares das cotas que hoje são dis- 
tribuldas ás usinas. 

No dia que tal reforma entrasse em 
vigor, mui naturalmente, os colonos de 
todos os cantos do Brasil pediriam que 
se lhes criasse situação ldêntica, As co- 
tas concedidas aos produtores de caté 
passariam para o nome de seus colonos 
e assim sucessivamente. 

Como seria possivel negar aos colo- 
nos das fazendas de café de Minas Ge- 
rais, S. Panlo e E. do Rio o que tinha 
sido outorgado aos plantadores de cana? 

..* 

O sr. Getulio Vargas saberá equill- 
brar os interesses em jogo, fazendo jus- 
tica aos grupos em dissídio e estudando 
as legitimas necessidades da economia 
nacional, 

Allás, ha no problema em apreço um 
aspecto para o qual necessaria se torna 
a atenção do presidente da República, 
porque escapou, Intelramente, ás corita- 
ções dos dirigentes do I, A, A. Quere- 
mos nos referir ao aumento das planta- 
ções de cana tendo em vista permitir a 
expansão da produção alconleira, 

A situação atual está indicando ser 
urgente modificar os rumos da política 
açucareira, de forma que a fabricação de 
alcool anidro considerada, até agora, co- 
mo simples maneira de fazer desapare- 
cer a produção excedentaria do açucar 
passe para as cogitações do primeiro 
plano. 


Seria interessante que o assunto fos- 
se examinado, mais de espaço, pela ro- 
cem-ocriada Comissão Nacional de Com- 
bustiveis e Lubrificantes, dentro do pla- 
no geral de suprimeito das necessidades 
do Brasil. 


A produção em malor escala de al- 
cool anidro é a única solução vara aco- 
bertar o país de uma crise de carburan- 
tes e da consequente paralisação total 
do seu parque de auto-transportes, 


A audiencia, da referida comissão, no 
caso em apreço, se nos afigura Indispen- 
savel. As aspirações dos plantadores po- 
derão ser atendidas facilmente som o au- 
mento das plantações, aproveitando-se a 
cana produzida pelos novos canaviais na 
fabricação de alcool, 


Essa é a orientação que se nos afi- 
gura mais legitima. O Brasil possue dis- 
titarias com capacidade pars produzirem, 
anusimente, 120 milhões de litros de al- 
cool anidro, enquanto que a produção foi 
apenas de 46 milhões, Essas cifras mos- 
tram, de maneira irretorquivel, primeiro 
que o E. A. A, descuídou-se, por com- 
pleto, do problema alcooleiro, apesar c> 
que a gasolina virla a faltar, em conse- 
quencia da guerra; segundo, que, para se 
dar satisfação &s Jlegitimas pretensões 

| dos plantadores de cana, naturalmente 
desejosos de aumentar suas safras e tam- 
bem seus proventos, bastaria aproveitar 
a capacidade total das distilarias exis- 
tentes. , UA 


Consegulr-se-iz assim a solução do 
problema sem perturbações de qualquer 
natureza e com iIndiscutíveis vantagens 
para a economia nacional, 


De qualquer modo, confiemos na sa- 
bedoria e no patriotismo do sr, presiden- 
to da República, que dará so yroblema 
a solução consentanea com os legitimos 
interesses nacionais, 





b EXEMPLO DO BEASIL 
NA POLITICA DE DEFESA 
DO CONTINENTE 
ELEGRAMAS vindos do Chile e di- 
vulgados nos matutinos de ontem, 
noticilam que a Comissão de! Justiça 
da Camara dos Deputados daquele país 
aprovara o primeiro artigo do projeto-lei 
estabelecendo medidas de repressão ás ati- 
vidades | estrangeiras. impedindo . que se 
constituissem associações, partidos, grupos 


politicos, clubes e outras agremiações que. 


obedecessem a quaisquer finalidades que 
não as de interesse puramente nacional. 


Esse programa de nacionalização não 
pode deixar de repercutir bem entre-nós, 
que adotamôs,| ha pouco tempo, planos e 
medidas elaborados pelo presidente Vargas 
nesse mesmo sentido, visando a homoge- 
neidade de ideais na nação brasileira, para 
prevenir, especialmente em época tão in= 
“ certa quanto a atual, a unidade de ação 
em momentos em que esta seja necessaria 
para a defesa de nossa soberania. Real- 
mente, quando o chefe da Nação cogitou da 
regularização da entrada e localização de 
estrangeiros no pa!s, pareceu a alguns te- 
rem sido adotadas providencias exageradas. 


Os beneficios dessas medidas não forum 
imediatamente compreendidos por todus. 
No entanto, os Estados Unidos, meses de- 
pois, percebendo o seu grande alcance, or- 
denavam que lá tambem se cumprissem re- 
gulamentos semelhantes. 

Agora é o Chile que, adotando inlcia- 
tivas nossas, indiretamente aplaude a ação 
do presidente Vargas. E não é só este pais 
irmão que segue o nosso exemplo. Outro 
telegrama, procedente de Lima, difunde 3 
noticia da erlação, pelo governo peruano. 
de um Ministerio da Aeronautica, coorda- 
nador das atividades referentes á aviução 
civil“e militar, adestrando-a, como nôs, para 
uma eficiente defesa do seu territorio. 

Todos esses fatos demonstram bem cla- 
ro a previdencia e a segurança com que q 
presidente da Republica dirige a nução 
brasileira e o espirito de cooperação, soli» 
darledade e amizade qhe une os písés 
americanos. 

à mp dk So 
A REORGANIZAÇÃO 
DA CENTRAL 


O S resultados obtidos pelo sr, Napo- 


leão Alencastro, em seis meses de 
administração da Central do Brasil. 
são de tal ordem que lá é possivel consi- 
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mensagem & Assembléia Nacional, afir= 
mou que estava resolvido a oferecer Os 
seus prestimos como mediador da pas 
mundial. A atitude do sr. Inonu se 
roaduna, antes de tudo, com a defesa 
dos interesses do seu país. Alnda ha 
poucos dias, comentando a situação da 
Turquia, dissemos que sua posição era 
4 cada vez mais dificil, envolvida como 
está pelo circulo de fogo que começa 
na Siria e vai até a Russia. passando 
pelo Iraque e Irã. Suas costas banha- 
das pelo Mediterranco e pelo Mar Ne- 
gro são teatro de operações navais. 
Os Dardanelos constituem uma passa- 
gem sempre cobiçada, Cercada por to- 
dos os lados pelo fantasma da guerra, 
é natural que a Turquia sofra form!- 


Mavel pressão política por parte dos 
governos beligerantes, Entretanto, ha- 
beis negociadores, os diplomatas de 
Ancara vão essinando acordos com 
Moscou, Londres e Berlim e, através 
de incríveis acrobacias, têm consegui- 
do ganhar tempo, adiando uma deci- 
são que se torna imperiosa e não po- 
derá ser protelada para depois deste 
inverno. Paralísada a luta pelo frio no 
norte da Europa, ela se deslocará fa- 
talmente na direção do Equador, A 
togueira que já arde na Ucralna amra- 
ca a alastrar-se pelo Cacaso, Irã, 
Traque e Siria, atingindo assim, inevl- 
tavelmente, o territorio turco. Os es- 
tadistas de Ancara sabem que se apro- 
xima a vez de sua patria participar do 
conflito. E isso não convem por todos 
os motivos, apesar da repulsa geral 
contra o totalitarismo agressor. Diria- 
mos melhor, em se tratando de tur- 
cos, que o negocio não interessa... 


Aí está esclarecida a conduta do 
presidente Inonu, oferecendo us seus 
prestimos como mediador da paz. Mas, 
em que pese o desejo da Turquia, ape- 
sar de serem respeitaveis as suas con- 
veniencias, mão vemos como possam 
cessar as hostilidades sem a derrota do 
nazismo e seus comparsas, A propria 
existencia dos regimes de força se opõe 
á idéia de paz. Foram os ditadores eu- 
ropeus que lançaram os seus puíses na 
corrida armamentista, que acabou na 
guerra, por eles mesmos preparada e 
iniciada. Com tais homens e tals sis- 
temas governamentais. jamais o mundo 
poderia viver em tranquilidade, Sobre 
isso ninguem alimenta meis duvidas. 
E é por isso que o governo britanico, 
com o apolo absoluto dos seus aliados 
e dos Estados Unidos, afirmou sua ina- 
balavel decisão de destruir o Nazismo 
e o Fascismo, eliminando a violencia 
e a escravidão do mundo, restabelecen- 
do o respeito á dignidade dos homens 
e o direito dos povos pacíficos viverem 
em lberdade, Essa, e somente essa, é 
8 paz que todos desejam nesta hora 
de desvairamento universal. — G. 
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derar como assegurado o sucesso da obra 
de reorganização 'da nossa principal ferros 
via em que está tão vivamente empenhado 
o presidente Getulio Vargas. 


Em nossa edição de ontem tivemos 
oportunidade de focalizar dois aspectos in- 
teressantes da ação do sr. Napoleão Alen- 
castro —: o aumento de consumo do car- 
vão nacional em proporções realmente im- 
pressionantes e a Introdução de melhora- 
mentos da maior importancia na Estação 
Maritima, 


Em janeiro deste ano, a Central con- 
sumiu 43.437 toneladas de carvão, das quais 
apenas 7.727 nacionais, Em setembro ulti- 
mo. num consumo de 42.631 toneladas, o 
carvão nacional concorreu com 18.620. 


Dentro desse mesmo espirito —: aper- 
feiçoamento dos serviços e compressão das 
despesas, o sr. Napoleão Alencastro vem «e 
introduzir melhoria apreciavel na Estação 
Meritima. 


Para se ter uma idéias da importancia 
da linha circular que acaba de ser cons- 
trulda naquela estação, basta dizer que ela 
evitará o congestionamento de cerca de 
700 vagões, em media, Considerando: que 
esse material rodante vale cerca de 42 000 
contos e que sua paralisação impede á Cen- 
tral receber fretes no valor de mais da 
2.500:0005000, não é dificil calcular o pre- 
juizo que a estrada sofria em virtude ds 
verdadeira balburdia reinante na Estação 
Maritima. 


A obra que vem de ser inaugurada 
custou, apenas, umas centenas de cortos, em 
vez dos milhares, a quanto montavam os 
orçamentos organizados ao tempo das ad- 
ministrações anteriores. 

Aqueles orçamentos baseavam-se em 
projetos de remodelação total, enquanto 
que, adotando a orientação equilibrada do 
bresidente Getulio Vargas, o sr. Napoleão 
Alencastro preferiu realizar, não uma obra 
grandiosa, mas sim uma obra util e bara- 
ta, sem sacrificio de sua eficiencia. 

Por tudo isto pode-se desde já conel- 
derar vitoriosa a reorganização da Central 
do Brasil, que constituirá. sem duvida um 
dos grandes serviços prestados ao país pelo 
presidente Getulio Vargas, 
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ELOS 


Recentemente o interventor do Estado 
do Rio poude surpreender furtos e estragos 
em uma parte da floresta do itatlala, con- 
siderada reserva florestal da União, Co- 
municou o fato ás autoridades federais e 
&s do Estado de Minas, confinante com essa 
floresta, 

Esse acontecimento não é certamente 
isolado, Certa vez, em BS. Paulo, passean- 
do pelas aguas da enorme represa que a 
Light ali fes para empllar suas instalações 
eletricas do alto da serra, vt passarem bar- 
cos cheios de madeira, O alto funcionario 
da Light que me servia de cicerone, expll- 
cou-me que era lenha furtada da reserva 
florestal do Estado, mas que não parecia 
que o fato impressionasse grandemente as 
autoridades suscetíveis de reprimir o abuso. 

Creio que 8. Paulo não dispõe uinda 
de um serviço de repressão no genero do 
que foi estabelecido no Estado do Rio. Aqui 
varias vezes me tenho referido à perfeição 
dos metodos usados pelas autoridades flu- 
minenses com efeitos sensíveis na, correção 
de um mal antigo. Se todos os Estados co- 
piassem esse sistema, muito breve estaria- 
mos em situação de assegurar a defesa das 
florestas e, mais do que isso, de sua reno- 
vação em condições técnicas de melhor 
aproveitamento, 

Porque este é um aspecto do problems 
para o qual, mais cedo ou mais tarde, tero- 
mos de voltar a atenção: o aproveitamen 
to das florestas, A não ser em certas Ir 
giões, por condições naturais que facilita 
ram uma certa uniformidade das, especies 
que vegetaram, o que chamamos de flores- 
tas é uma miscelanta botanica. Ha espe- 
cles de alto valor ao lado de outras ina 
proveitaveis senão como protetoras do solo, 
asseguradoras do regime das aguas, etc, 

Industrialmente, só as florestas unifor- 
mes é que podem dar rendimento apre 
clavel. : 

Neste sentido, criou-se nos Estados Uni- 
dos um departamento para o estudo expe- 
rimental dos metodos de trabalhar as ma- 
deiras das florestas. O laboratorio desse 
serviço foi fundado em 1910 e fot a primei- 
ra instituição no mundo a coordenar pes- 
quisas clentificas sobre os produtos da ma- 
deira. 

Nele se têm feito coisas maravilhosas. 











UM RELATORIO 
DIFERENTE 

> presidente do Instituto dos Indus- 
O tríarios apresentou ao Conselho Na- 

cional do Trabalho o seu Relatorio 
sobre o ultimo ano de atividades, Organiza- 
do racionalmente, dirigido com prudencia e 
bom senso, a exposição do sr. Plínio Can= 
tanhede mostra que é excelente a situação 
daquele grande orgão da Previdencia So- 
cial, não só do ponto de vista administra= 
tivo, como tambem no tocante às suas H- 
nanças. Os serviços se desenvolvem nol= 
malmente, os beneficios de ordem social são 
concedidos 'com rapidez e as despesas da 
instituição se processam de acordo com os 
calculos atuarlais. Mas, não é sob esse as= 
pecto que desejamos focalizar no Relatorio 
do sr. Plinio Cantanhede, Tudo isso cons- 
titue fato corriqueiro nas organizações bem 
orientadas. O que queremos acentuar é a 
impressão causada pelas primeiras cincoen- 
ta paginas do mencionado trabalho, uas 
quais se encontra uma sintese admiravel da 
evolução economica do Brasll, desde a ex- 
ploração dos minas até o grande, incremen- 
to da agricultura e, finalmente, o surto for= 
midavel da nossa industria, Depois de tI- 
xar o problema da economia Industrial no 
país, com objetividade e segurança de ob- 
servações, baseando-se em documentação 
autorizada e em estatísticas recentes o pre- 
sidente do Instituto dos Industriários passou 
a analisar a questão do seguro social, sob 
os seus varios aspectos, o que faz com abso- 
luta clareza, Partindo da definição da ma- 
teria, e estabelecendo sus diferenciação do 
seguro privado, o sr. Cantanhede exami- 
nou as questões do plano de benefícios e 
contribuições, da administração e funciona- 
mento do mecanismo da Previdencia Bo- 
cial, alongando-se no estudo da aplicação 
das reservas, através de todos os seus an- 
gulos, seja em relação ao amparo dos se- 
gurados, seja no que diz com a politica eco- 
nomico-financeira do Governo, E' eviden- 
te que não cabe aqui apreciar mais deta- 
lhadamente a exposição. Queremos, apenas, 
chamar a atenção dos circulos Interessados 
para o assunto. E dizer que, talvez pela pri- 
meira vez, um orgão da Previdencia Social 
não deixou de reiterar, pelo seu presidente, 
que não esquece sus finalidade essencial: — 
& concessão de beneficios. Isso o repetiu se- 
Euidamente o sr. Plínio Cantanhede. Os 
trabalhos congeneres que temos lido, "alam 
sobre tudo, graficos, planos, projetos de 
construções de casas, organização de servi- 
gos, protocolos, fichas, fichas e mais fl- 
chas, porem, desviando-se para essa preo- 
cupações de organizadores de catalogos. 
confundem aqueles elementos necessarios 8o 
desempenho da tarefa da instituição com 
& sua propria finalidade, que não é cole- 
cionar ficharlos, mas amparar a massa dos 
essociados..., 





Contribuição Para Auxiliar a 


Formacão de Pilotos Argentinos 

BUENOS AIRES, 1 (R.) — O Centro 
Argentino, de Santiago, acaba de enviar 4 
Junta Argentina de Aviação a importancia 
de 5.000 pesos, como contribuição dos seus 
socios e utros residentes argentinos no 
Chils. para auxiliar a formação re 5.000 
pilotos civis que passarão a fazer parte das 
reservas do exercito argentino. 


E 


Maurício de Medeiros 


COMENTARIO 


o! 


roses soe 


Recentemente, por exemplo, o-Laboratorio 
divulgou um melo de amolecer as madcl- 
ras as mais duras, de modo a permitir ar= 
queá-las, torcé-las, comprimi-las, modelá- 
las. A substancia que faz esses milagres é 
a uréla, relativamente barata, Imbebendo a 
madeira em uma solução de uréia e depois 
aquecendo-a a alta temperatura, pode-se 
dela fazer o que se quiser. Quando elw 
seca, depois dessa operação, toma resisten- 
cia do aço! 


O laboratorio estuda outrossim metodos 
olentificos de dessecar a madeira sem pre- 
juizo para suas qualidades de resistencia. 
Processos de coloração, metodos de defesa 
das madeiras contra a ação de termitns, 
de fungos, eto. Todas as aquisições do La- 
boratorio são logo divulgadas entre os in- 
teressados e com isso progride a industrim 
florestal, 


E' nesse sentido que, mais cedo ou miais 
tarde, chegaremos a orientar as colsas en- 
tro nós. y 


Preliminarmente, o que cumpre fazer é 
o que o Estado do Rio está conseguindo 
com O seu serviço de proteção ás florestas: 
é mantê-las, preservá-las da destruição de- 
sordenada e ir pouco a pouco uniformizan- 
do os seus tipos, 


a 














. 
comemorar mesmo. 

e. e. 
um mergulho no desconhecido. Vem da 
idade das grandes inquietações essa 


Finados... O espirito dos vivos se 
volta para o misterio. A morte, condi- 
atração dos vôos e dos mergulhos. Vem 

dos sonhos da idade de transição. Eo- 


2 
Ha datas assim. A gente tem que 
comemorar, No adianta ser antí-co- 
memorativo por estilo e temperamen- 
ção ultima da vida, tem a atração de 
nha-se voando, voando sobre terras 
eles existiram e morreram, a qumani- 


to. O assunto é obrigatorio, Pode ha- 

todos os abismos. Com mais força, 

desconhecidas, sobre desconhecidos 
dade sente que viverá. — P. de Ss. 


ver uma porção de colsas p'ra escrever 
mais poder do que todos os outros, 
abismos. Ha uma sensação gostosa de 


sobre elas. Não se pode, Tem-se que 
porque é o abismo sem fundo. Um vôo, 
susto na gente. A sensação fica gru- 
dada no corpo da gente. Depuis passa 
a idade de transição. O corpo perde & 
grande inquietação. Então a sensação 


se gruda no espirito, A sensação gos- 
tosa de susto, Susto diante dos vôos 


e dos mergulhos na vida, E a morte 


é o grande .vôo, o mergulho final. Tem 


a força das colsas definitivas, a pode- 
rosa força do misterio, 


Eu poderia falar ainda em esfin- 
ge e outros coisas vagamente classices. 
Não vale a pena. Todo mundo já gabe, 
todo mundo já escreveu. Não adianta 
repetir todo ano. 


Este ano, porem, o dia de finados 
é quase o dia da humanidade toda. A 
humanidade toda está atingida »rutal- 
mente pela morte, Morre-se nos cam- 
pos de batalha e morre-se nas terras 
onde a violencia se instalou em nome 
de ordens novas que, como disse O pre- 
sidente Roosevelt nem são novas nem 
ordens. As gerações que estavam nas- 
cendo para a vida, nascendo para a 
afirmação de si mesmas dentro do seu 
povo e dentro da humanidade, estão 
agora mergulhando na morte, Flores 
humanas que apenas estavam ama- 
nhecendo, foram arrancadas pelos ven- 
tos da noite. Da noite eterna em que 
mergulharam as suas vidas adolescen- 
tes e da noite transitorta que invadiu 
og espiritos assaltados pola violencia ou 
pelo terror, 

O luto cobre as familias, os povos 
e a humanidade, Luto por essa gera- 
ção sacrifinada pela ambição dos non- 
quistadores insaciaveis de um lado e 
pela defesa dos principios de tberda- 
de, de livre disponibilidade dos espiri- 
tôN é dos corações que já custou as 
Homem o sacrificio de tantas sutras 
gerações que cairam em meio á esca- 
lada da civilização, Ê 

O mundo chora hoje sobre esses 
cadaveres sem tumulo que: tombaram 
nos campos de batalha ou diante dos 
muros de fuzilamento. Eles foram os 
heróis que defenderam primeiro o seu 
pedaço de terra e, depois que a terra 
tinha sido dominada e escravizada 
continuam lutando contra o domínio 
8 a escravização do espirito. A huma- 
nidade que ainda não morreu, ue não 
morrerá por causa deles, volta-se hnje 
para os seus tumulos” tgnorados, nara 
os tumulos que muitas Vezês sem exis- 
tem, é se sente ferida. Mas orque 
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E ss Pes FETO. Bolas de a e 
8 Estudos de Aviação Para a America do Sul 


Para os Fornecedores 
QUATRO DELAS DESTINADAS AO BRASIL -- AS FORMULAS DE INS- 


CRIÇÃO PODEM SER ENCONTRADAS NA EMBAIXADA AMERICANA | I'ês Telegramas de Protesto á Comissão 
bons antecedentes. ser vacinado, 
prazo do encerramento das 


e 
bons, antecedentes, ser vacinado Executiva do Instituto do Açucar e do AJ- 
Aeronduti no inisterio da 














Segundo comunicação feita ao 
goverão brasileiro pela repre- 
sentação diplomática dos La- 
dos Unidos no Rio de Janeiro, 
esse país lomou a inicintiva de 
oferecer bolsiis de estudos de 
viação a cidudãos das RepU- 
blicas americanas, reservando 
pura o Brasil as seguintes; a) — 
De pilotos, 55: h) — de meca- 
nicos de avião, 90; 0) — De 


ponder aos seus quesitos, jun- 
tando-lhes os certificados e pro- 
vas exigidas, 


são e passaro erasaxamo de sau» - 
e e nrova e o 
col Enviados Pelos Usineiros de Per- 
Aeronáutica, terminará a 15 de 
novembro, devendo a seleção || as 
nambuco e São Paulo 


ção. 
RAZO PARA AS INB- 
9 PRM ORIÇÕES 
dos candidatos estar terminada a 


Os candidutos para todas as 
Boisas referkdas deverão solici- 

JO de novembro, afim de permi- 
tiro emirardus para os Estados 


tar formulas de inscrição na 
Embaixada Americana e entres | Li 
gar essas (fórmulas no Ministerio | Unidos em dezembro do corren- 








sam, Esso 


“TARDES DE EMOÇÃO E ELEGANCIA — Os domingos no ; 


suntuoso hipodromo da Gaves vêm marcando, indiscutiveimen- 
te, acontecimentos de extraordinario relevo nu vida social da 
metropole, São autenticas tardes de emoção e de elegancia 
vividas em um ambiente encantador e requintado, São horas 
deliciosas passadas num cenario que sugestiona e fascina, cena- 


rio que tem como moldura de 


indiscutivel beleza as figuras 


femininas mais destacadas do Nosso “gránd mondo”, 

Afora a face empolgante que o esporte dos reis oterece, 
degiadiando-se parelheiros famosos em disputa da ambicionada 
vitoria, o belissimo hipodromo da Gavea tem o encanto natural 
de suas perspectivas impressionantes, onde a vista não se cansa 
de descobrir detalhes sugestivos, dignos da palheta de um 
grande pintor. Mas, sem duvida, a faceta galante que mais 
ressalta nas reuniões dominicais do Jockey Club Brasileiro, é O 
desfile do mundo feminino, exibindo “tollettes” à altura das 
mais distinguidas elegancias parisienses, 

São da ultima reunião do mais belo hipodromo do mundo 
om flagrantes que se vêem no “cliché” acima, 





PRORROGADO O PRAZO DE FUNCIONA- 
MENTO DOS BANGOS AMERICANOS 





Assinado Pelo Presidente da Republica Um De- 
creto Alterando Disposições da Lei de Naciona- 


lização Bancaria — À 


Medida é Uma Expres- 


são da Solidariedade Continental 


Prorrogando, para os bancos 
emericanos, o prazo para na- 
cionalização dos estabelecimen- 
tos de credito o presidente da 
Republica assinou o seguinte 
decreto-lei; 


| “Considerando os principios 
de solidariedade manifestados 
pelas Republicas Amrpricanas 
nas Conferencias pan-america- 
nas em que tém tomado parte, 
com o objetivo de serem en= 
contradas, sobretudo para seus 
problemas economicos e finan- 
eos, soluções inspiradas no 
mais franco espirito de coops- 
ração internacional; conside- 
sando que o Brasil sempre se 
manifestou favoravel a esso 
sistema de cooperação, e que 
para tal fim tem encaminhado 
eua, política economica dentro 
dos moldes mais convenientes & 
realização dos referidos princi- 





MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 


Ação 
constarietóênta oligodinamica 






esteril da prata 
zom Incorporada 
efeito so proprit 
algícida harro 


plos; considerando que a pror- 

o do prazo & que se refe- 
re o art. 1º do Decreto-lei n. 
3.182, do 9 de abril do corren- 
te ano, pelo qual ficou estabe- 
lecido que a partir de 1º de 
julho de 1946 somente poderão 
funcinar no país os bancos de 
deposito cujo capital pertença 
inteiramente a pessoas fisicas 
de nacionalidade brasileira, 
seria uma medida que se justi- 
ficaria em face daqueles mes- 
mos princípios. 

Decreta: 

Art. 1º — Ficam os bancos 
americanos de' deposito autor!- 
zados a operar no pais alem do 
prazo a que se refere o art, lo 
do decreto-lei n. 3.182, de 9 
de abril do corrente ano. 

Art. 2º — Consideram-se 
prorrogadas, de acordo com o 
artigo anterior, as autorizações 
concedidas aos referidos ban- 
cos de deposito. 

Art. 3º — O presente decre- 
to-lei entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario”. 





Avenida Atlantica 
120:000$000 


Vendo ótimo APARTAMEN. 

'TO de frente com saleta, sa- 

la, 3 quartos e dependencias 
completas 


A, FIGUEIREDO 


KR, SETE DE SETEMBRO, b5 
Sala 61 — Telefone 43-3702 





SEN UN Os ataques britanicos 





Evita os perigos da 


salada 
EFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS  CIENTNI- 
CAMENTE 
Aº* venda em todas as boas ca- 
sas de louças e ferragens 


sobre a Alemanha 


NUM PERIODO DE SEIS ME- 
SES ATIN 


E GIRAM A MAIS DE 
2.000 MORTOS AS VITIMAS 
DOS BOMBARDEIOS 

REOS 


BERLIM, 1 (U. P) — Os 
meios autorizados informaram 
que as baixas civis alemãs, em 
consequencia do  atamues aé- 
reos britanicos no periodo de 
seis meses, a contar de 1º abril 
paté 1º de outubro ultimos. ele- 
varam-se a 2,400 mortos e . 
5.300 feridos, entra os quais 
muitos receberam apeuas le- 
sões sem ravidade, 


eL 


instrutores de mecanicos ê r- 
tífices, 7: d) — De engenheiro 
ueronauta superintendente, 1. 
As despesas coil ensinou 
transporte, ulolamento e ali- 
mentação correrão por conta do 
governo dos Estados Unidos. As 
despesas excedentes de manu- 
tenção, fleurão por conta dos fa- 
vorecidos com tais bolsas, Os 
cursos serão feitos em estabe- 
lecimentos da Aviação Militar e 
du Acronáulica Civil, destinan- 
do-se no pessoal que deseja fa- 
zer carreira na uvinção, em qual- 
quer das profissões a que 56 re- 
ferem as bolsas de estudo. 


DE DUAS CATEGORIAS 


As bolsas de estudos para pl- 
loto são de dunas categorkhs, a 
saber: nu) — Adestramento fel- 
to na Aviação Militar dos Esta- 
dos Unidos: Curso de 30 sema- 
nas, incluindo 216 horas de ins= 
trução de vôo e cerca de 274 
horas de Instrução em terra, À 
instrução será idêntica à dos 
pilotos do Exército Americano, 
para aviões multi-motores, exce- 
luada a para militar, Esse cur- 
so habilita para ser piloto de 
uvião comercial: b) — Curso de 
25 semanas, incluíndo 160 a 185 
horas de instrução de vôo e cer- 
ca de 360 horas de instrução em 
terra. Esse curso hubilita para 
ser co-piloto de avião comer- 
cinl ou instrutor de vôo (monl- 
tor), São requisitos fundamen- 
tals para os candidalos a esses 
cursos: Idade entre 21] e 27 anos 
(para “a"), e idade entre 21 e 
26 anos (para “b"): conheci- 
mento perfeito de inglês (para 
“a”y, e conhecimento regular 
de Inglês (para “b”): possuir o 
curso flnasial completo (para 
“a” e “b”. ou os cursos do 
Colegio Militar e da Escola Pre- 
puratorta de Cadetes. 

MECANICO DE AVIÃO 

As Bolsas de Estudos para mes 
canicos de avião são de uma 
só categoria, sendo os adestra- 
mentos feitos sob a direção da 
administração a Aerondutica 
Civil. O curso abrange 880 ho- 
ras de instrução, a serem rea- 
lizadas durante um periodo de 
seis meses. Exigem-se dos can- 
didatos idade entre 21 e 36 anos, 
conhecimento regular de Inglês 
e os lrêés primeiros anos [) 
curso ginasial, 


INSTRUTORES. MECANICOS E 
ARTÍFICES 


As Bolsas de Estudos para Ins 
trutores, mecanicos e artffi- 
ces compreendem um curso de 
2.300 horas de instrução, a ser 
satisfeito, sob a direção da 
Aeronáutica Civil, em 20 meses. 
Esse curso na sun parte final 
de quatro mescs, permite as se 
Ruintes especializações: aviões, 
motores, hélices e sistemas hi- 
dráulicos, solda e metal, aces 
sorios e trabalhos de oficina. 

Esse curso habilita para ins= 
trutor de especialistas mecani- 
cos ou de artífices, e para su- 
nerintender o trabalho de meca- 
nicos ou artífices, 

Os candidatos para esse cur= 
so precisam ter idade entre 21 
e 38 anos, conhecimento regu- 
lnr de inglês, curso ginasial 
completo, ou do Colegio Mili- 
tar ou da Escola Preparatoria de 
Cudetes, experiencia como meca- 
nico ou artífice, e ser indicado 
pelo Ministerio da Aeronáutica. 

ENGENHEIRO AERONAUTA 

SUPERINTENDENTE 

A Bolsa de engenheiro aero- 
nauta superintendente compre- 
ende um curso de 2.750 horas 
pel Ai a ser feito era dois 
a sse curso a para 
diveção de oficinas de manuten- 
cão ou reparação de aviões ou 
motores, nara direcio de cursos 
de formação de mecanicos, Os 
candidatos devem ter idade en- 
tre 21 e 36 anos, conhecimento 
nerfeito de inglés, curso de en- 
genheiro e ser indicado pelo Mi- 
nisterio da Aeronáutica, 

Os requisitos gerais, para to- 
dos os candidatos são; ser bra- 
sllciro nato, ser reservista, ter 
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da Aeronáutica, depois de res-Ite ano, 


NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Solicitada Uma Verba de 48 Contos de 
Réis Para Confecção de Duzentas Becas 








A Suspensão das Provas Para Docencia Livre 
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— Obras Registadas 


Na qualidado de presidente: da 
comissão de festas dos aipio: 
mandos de 194) da Taculdade 
Nacional de Medicina, o douto- 
rando Neder João Neder, solici= 
tou no presidente da Repúbli- 
ca, por intermedio do Ministe- 
vio da Educação e Saude, u ins- 
Lituição da beca de formatura 
na Universidade do Brasil, e a 
concessão de uma Verba de réis 
48:000S0U0 para a confecção de 
200 daquelas vestes. 

Atendendo ao pedido, o chefe 
da Nação acaba de aprovar a 
exposição e molivos que a 
respeito o ininistro Gustavo Ca- 
panema apresentou a s, excia, 


O sr. Jurandir Lodi, diretor 
da Divisão de lúnsino Superior, 
dirigiu aos estabelecimentos de 
ensino superior a seguinte cir- 
cular: 
“Declaro-vos que a suspensão 
das provas para docencia livre, 
a que se refere a clroular 13-41], 
D, E. Su, sómente obletiva os 
atuais assistentes de enstno, que 
ficam, assim, delns desobrigados 
até a próxima reforma”, 
A circular 13-41, acima refe- 
rida, é a seguinte: 
“De ncordo com o respeita- 
do sr. chefe do 
Gabinete, de ordem do excelen- 
tissimo senhor ministro da Edu- 
cação e Saude, estão suspensos 
os Concursos para livre docencia 
que, porventura, pretenda esse 
estabelecimento realizar, até a 
promulgação da próxima refor- 
ma do ensino superior”, 


—— 


vel despacho 


Foram registadas na Bibliote- 
ca Nacional durante o mês de 
outubro último, as seguintes 
vas: “Franco Endormie”, do 
prof. Fortunato Strowski: “O 
amor tudo vence”, de Jose Mi- 
guel Bastos Filho; “Dois Gu- 
ris”, de Elza Almeida; “Cader-= 
neta de campanha do capitço”. 
de Neison de Maria Bolteaux: 
Alemão”. de Rudolf“Bolting: 
Método de Corte Sacchi”. de 
Antonio Raul Sacchi, “Dias (do 
maio”, de Adriano de Abreu: 
O livro vermelho dos telefo- 









| 
I 


Rabé PLA 


Com mensalidades de 5$ e 
10$ apenas V. S. poderá so- 
lucionar esse grande proble- 
ma de sua vida. 


ALIANÇA DO LAR 
Av. E. Branco, 91-5.º andar 
Tel, 23-2555 
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“completos com: 


Dolman e Culote 
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pministrativa. Dia 7 — À 
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nm e eme 


Tudo fjs: 


na Biblioteca Nacional 


nes”, de Vicente Ancona Lopes: 
“Diagnóstico précoce do abylo- 
men nrudo”, registo requerido 
por Alfredo Delyaux: *“ Almana- 
que ilustrado 
ano de 1942”. vegisto requerido 
por Lauman Kemp. 

O sr. Gustavo Capanema, ml- 
nistro da Educação e Saude, por 
portarias, que neaba de assinar, 
de ncordo com o art, 29 do de- 
creto n. 19,851], de, 11 de abril 
de 9], designou os professo- 
res Albeério MRossl Lazzoll e 
Agnelo Gonçalves Viana Irança. 
cutedráticos da Escola Naclonul 
de Música. para membros do 
Conselho Técnico Adiministrati- 
vo da mesma Escola, 


A Divisão de Educação Física, 
do Departamento Nucional de 
Educação, em colaboração com 
as Divisões de Aperfeiçoamento 
e de Seleção do Departamento 
Admin strativo do Serviço Pu- 
blico, furá realizar uma série de 
palestras sobre educação física, 
de maior interesse pura Os can» 

datos á prova de habilitação 
nara inspetor do Ensino Secun- 

ario, 

As palestras terão inicio na 
próximo dia 5 e serão realiza- 
das no salão nobre da Escola 
Nacional de Belas Artes, à ave- 
nida Rio Branco, dás 16 às 17 
horas, de ucordo com o vegula- 
mento e programa seguintes: 


“1 — A serie de palestras pro- 

movidas pela Divisão de Educus 
cão Física do Deparlnmento Na- 
cional do Educação, em colabo- 
ração com as Divisões de Aper- 
felçoamento c de Selecção do De- 
partamento Administrativo «o 
Servico Público, terá por finall= 
dade dar nos candidatos à Prova 
de Habilitação para Inspetor de 
Ensino Secundário os conheci- 
mentos Indispensaveis ao exer- 
cicio desta função, na parte que 
se refere à educação fisica. 

2 — O número das palestras 
será de 12, reulizadas das 16 às 
17? horas, em local previnmente 
anunciado, e obedecerá ao se- 
guinte programa: dia 5 — evolu- 
cão da Educação Física do Bra» 
sil e sua utuil organização ad- 
Educa- 
Física nos estabelecimentos 
de ensino secundario em faco 
dos preceitos legais que o regu- 
tam. Dia 10 — Exigenvias a que 
devem Fat sfazer, quanto à edu- 
cação física, os estabelecimentos 
que desejam obter inspeção pre- 
liminar ou nermantnte. Dia 11 
— Obrigações dos professores 


"de educação física nos estabele- 


cimentos de eusino secundario 
e a sua fiscalização por parte 
do Inspetor, Dia 12 — Obrliga- 
çô do médico assistente de edu- 
cação física e a sua fiscaliza- 
ção do médico assistente de edu- 
4 — Exame médico-biométrico 
c grupamento homogeneo, Dia 
7.— Provas práticas e cerlifi- 
cadus de educação física, Dia 18 

deficientes e acidentados 
9 — Obrigações do inspetor 
de ensino secundario para com 
a Divisão de Educação Física. 
Dia 21 — Hatações da educação 
física com os diversos pontos da 
Parte I do programa para u pro- 
va de habilitação, Dia 24 — Re- 
lações da Educacão Física com 
os aiversos pontos da purte tm 
o progruma para a prova de 
habilitação. Dia 25 — Esclare- 
cimentos de quaisquer dúvida e 
respostas às consultas sobre as- 
suntos versados nas palestras 
anteriores, 


3 — As palestras serão fran- 
queadas não só aos candidatos 
â prova de habilitação paru ins- 
petor de ensino secundario, co- 
mo ainda aos inspetores atual- 
mento em exercício e a todos 
aqueles que se interessarem pelo 
assunto, 


nguagem 
clara e concisa, com a declara- 
cão do nome por extenso e à es- 
pecificação do número de ins- 
erição, e terão respostas imedia- 
6 — A última palestra será 
destinada ao esclarecimento das 
duvidas que venham a ocorrer 
posteriormente aos candidatos, 
podendo as consultas, que serão 
formuladas sempre por escrito, 
versar sobre o assunto de qual 
quer das palestras anterigres, 
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“Os usineiros de Pernambuco reiteranao pontos de 
vista olasse expostos representantes Ricardo Brennand 
e Aldo Sampaio apelam essa Comissão sentido evitar 
transferencin compulsoria cotas atuais 'produção 
agricola ferindo direitos legitimos, desorganizando in- 
dustrin falta materia prima momento situação interna- 
cional exige máxima eficiência produção, Lembramos 
esclarecida Comissão gravidade precedente criando 
ambiente insegurança prejudicial interesses país inci- 
dindo principalmente industria correlata fabricacão nl- 
col, afetando assim produção unico combustivel 1i. 
quido nacional, Atenciosas saudações. Abracos — 
Dovrado e Monteiro Limitada — Usina Massauassuh 
8. A. — Espolio Estacio A. Coimbra — Pesson Mara- 
nhão e 'Companhia — Viuva João Lopes de Siqueira 
Santos — Companhia Agricola Bamburral — Benjamiu 
Azevedo —. Companhia Agro Industria Usina Caxan- 
gá —- Companhia Geral de Melhoramentos de Per. 
nambuco — Andrade Queiroz & Companhia — Viuva 
João Wanderlcv de Siqueira — Industrias Luiz Du. 
beux B. A, — Belmino Correia & Cia. — Usina Santa 
Terezinha 8. A. — Companhia Agro Industrial de 
Goiana — Oscur Cardoso da Fonseca — Antonio Dou. 
rado Neto — Usina Maria 'das Mercês S, A, — Julio 
Carneiro Maranhão — Afonso Freire Irmão & Cia, — 
Siqueira Cuvalcante & Irmãos —Viuva Herdeiros João 
Cavalcante de Petribu' — Usina Ontende 'S. A. —Men. 
do Sampaio & Cla. — Bandeira & — Irmão M, C. 
do Rego Barros — Doroteu Araujo & Cin, 
Brennand  & Irmãos — Mendes Lima & 
Cin. — Usina Tiuma 8. A. — Espolio Antonio Gon- 
galves Ferreira Junior — A. F. Souza & Cia. — An. 
tonio Martins de Albuquerque — Bilveira Barros & 
Cia. — Miguel Otavio de Melo, respectivamente pelas 
Usinas Pojnca, Massauassu”, Central Barreiros, Bu. 
lhões e Matari, Bon Jesus, Bambvrral, Barra, Caxan- 
gá, Cucan'. Orvangi, Estreliann, União Industria, Tim. 
boussu”, Santa Tezerinhn, Santa Tereza, Jaguaré, José 
Rufino, Marin Mercês, Muribeca, Peri-Peri, Pedrosa, 
“Petribu', Cntende. Roçadinho, São José, São João, 
Cachoeira Lisá, Santo Inacio, Trapiche, Tiuma, Piran. 

“ E), Rio Una. Jaboatão. Frei Caneca, Santo André. 


(x) 








“Expressamos vossas senhorias nossa solidarieda- 
de termos enhnprama dia seis corrente rrande maioria 
usineiros Estado relativo reforma lei 178 externando 
sua formal impugnação qualaver formula importe 
transferencin compulsoria cotas produção canas si. 
nas para fornecedores ferindo direito legitimamente 
adquiridos e afetando consideraveis interesses produção 
além criar vrecedente 'viria determinar rerime inse- 
gurenca refietindo-se desfavoravelmente iniciativa par- 
ticular. Confinmos ilustres componentes Comissão 
Execntiva incumbidos solucão fina] reforma lei 178 
considerarão devidamente nossa colaboração espirito 
concilincão contido serem dadas prrantias existentes e 
avmento svas cotas pelos aumentos produção sem 
atentados direitos usineiros jprnlmente respeitaveis 
ademnis estarem assegurados regime lepnl vigente 
nais, — Atenciosar savdarões. — Antonio e Mario 
Monteiro — Paulo Fonseca Jima — Belarmino Pessoa 
de Melo — João Dourada Tiho — Haridman Tavares 
& Cia. — Tancredo Costa & Cia. —Vinva Luiza Pedrosa 
— H, Bandeira — José Pinavlino Gomes de Melo — 
Irmãos Gonveia de Melo — Armando de Peula Lones 
— Bastos Melos & Irmãos — Feliciano do Rego On- 
valcante de Albuonerque — Antonio Lopes da Fon- 
reca Lima, respectivamente nelas Usinas 'Aranibn', 
Barão de Svassuna, Alianca, Nossa Senhora Auxiliado- 
ra, Central Olho dagua Prmati, Trevo de Majo. Mussn- 
reve, Berro Agu]. Centra) Berra Azul, Siberia, Camorim 
Grande, Santa Panfila e Regalia, Salientamos, total 
usinas assinaram dois telegramas representa mais de 
92% do limita vrodução acucar Pernambuco. 'Aten- 
ciosamente — S'NDICATO INDUSTRIAL ACUCAR 
PERNAMBYCO.” 


(x) 
COMMISÃO EXECUTIVA INSTITUTO 
AÇUCAR E ALCOL — RUA GENERAL 
CAMARA, 19 — RIO 


“Expressamos vossas senhorias nossa - solidarieda- 
de cabograma usineiros de Pernambuco relativo refor. 
ma lei 178 externando formal imnuemarão aqnaloner 








| formula importe transferencia compulsoria cotas pro- 


FABRICA BANGU 


Ancão canas nsinas para fornecedores desorganizando 
industria falta materia prima momento internacional 
exige maxima eficiencia produção. Lembramos escln. 
recida comissão gravidade avalquer madificacão reri- 
me fornecimento canas criando ambiente nrejndicial 
interesses pais incidindo nrincinalmente industria cor- 
relata fabricação 'alcol afetando assim produção unico 
combustivel linuido nacional —. Atenriosas «audnções: 
— (nssº.) Refinadora Paulista 8, A. — Companhia 
Industria e Agricola Sta. Barbara — Societé de Su- 
creries Brasiliennes — Companhia Itaquerê —, Usina 
Albertina — Usina Ester — Companhia Usina Vassn- 
nunga — Sociedade Anonima Agricola Industrial Usi. 
na Miranda — Usina Nossa Senhora Aparecida — Usi- 
na Costa Pinto — Usina — Boa Vista — Usina Bom Re. 
tiro — Usina de Silos — Usina Santa Cruz. 
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DIAR:O CARICCA — Domingo, 2 de Novembro de 1941 





No Teatro Municiba 
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A temporada lirica no 
Teatro Municipal, este ato, 
teve o mesmo brilhs das 
anteriores. Bons artistas, 
b' as operas — unia concor- 
rencia elegantissima. Pe- 
los corredores da nossa 
principal casa de espetá- 
culos o mundo elegante da 
cidade desfilou durante as 
grandes noites de gala nu- 
mn verdadeira apoteces de 
lindas “toilettes” “ de com- 
versus encantadoras. 

O flagrante apresenta o 
sr. Gustavo Capanema, 
ministro da Educação, e 
sra. quando chegavam pa- 
ra assistir um espetáculo 
da opera. 





'ICruzeiro Turistico In- 


ter-Americano 
No Departamento de 'Turls- 
mo do Touring Clube do Bra- 
sil já estão sendo feitas as Ins- 
crições para o Cruzeiro 'Turis- 


tico Inter-americano, promav!- ' 


do por aquela Instituição e que 
sa realizará em janeiro proxi- 
mo, a bordo de uma das mais 
luxuosas unidades do Lloyd 
Brasileiro. 


LEITE DE HAMAMELIS 


ANTISETICO DA PELE 
Aformoncia n «utins desman. 
ehando ns fncrustnções da pele, 
Fan deanpnrecer manchas, pos 
nos escorinções dn cutis, nape- 

resna e rugosa, 
Restnurn e conserva na beleza e 
sedontdudo dn pele, 





: RUA DA CARIOCA, 82 





! 
Com o Sr.e Sra. 


Plinio 


Uchôa 





O sr, e sra. Plinjo Uchôa, tão estimados pelos seus amigos, 
recebem com impecavel bom gosto e com grande distinção. As 
festas que os mesmos ofereceram á socledade carioca, durante 
a ultima “season”, foram uma nota de elegancia da estação. 


Sras. Lisbôa Shaw e Edgar Conceição, 


senhorinha Jó de 


Souza Leite e sr, Alexis de Miranda Jordão, são os figurantes 
desta foto, Esta foi obtida quando da realização de um “cock- 
tail” na residencia do casal Plínio Uchôa. : 





iNo Palacio Guanabara: 








As inumeras recepções que tiveram lugar no palacio Gua- 





SN 


nabara, durante a estação, foram acontecimentos do mais acen- 
tuado destaque. A sra, Getulio Vargas costuma receber a nossa 
sociedade com um brilho que todos conhecem sobejamente, 

Sras, Francisco Rosemburgo e Nini Thellade, ex-primeira 
figura do ballet de Monte Carlos, e sr. Peter Loopuyt. 





A Significação de 
ijUma Homenagem 





ODAS as fotografias 
| hoje publicadas nesta 
pagina semanal, cuja 
finalidade é a de apresen- 
tar ao mundo elegante do 
Rio, um resumo das suas 
atividades sociais, fazem 
parte do mais recente nu- 
mero de SOMBRA, que está 
circulando desde sexta-fei- 
ra última. Queremos as- 
sim prestar uma homena- 
gem á grande revista cario- 
ca que é, no momento, uma 
das mais bem feitas e das 
mais inteligentes publica- 
ções, no genero, de toda a 
América. 


Tendo surgido ha menos 
de um ano, SOMBRA vem 
percorrendo um “caminho 
de vitorias, vitorias estas 
que colocam a imprensa 
brasileira num plano do 
mais acentuado destaque .- 
Na verdade, a magnifica 
revista carioca soube se im- 
por perante o nosso publi- 
co, através de uma orienta- 
ção inteligente e merecedo- 
ra dos aplausos de todos 
aqueles que estimam as coi- 
sas do espirito, 

Daí a justificação desta 
homenagem. 

DUKE 


Slorificando Um Gran- 
de Artista 





ALVO DF SIGNIFICATIVA HO- 
MEXNAGEM O PINTOR PRES- 
CILIANO SILVA 
Festejando o exito sem pre- 
cedentes da sua exposição, na 
Associação dos Artistas Brasi- 
leiros, numeroso grupo de aml- 
gos e admiradores, do pintor 
Prescllínngo Silva, prestou-lho 
expressiva homenagem, ofere- 
cendo-lhe um almoço, que se 
renlizou nos salões da A, B. T. 
Deram seu apolo e estiveram 
présentes a esta homenagem as 
figuras mais destacadas dos 
meios artísticos, literarjos e cl- 


entificos da Capital Federal, 

Discursaram, dizendo sobre o 
significado da obra do pintor 
bajano, os Ers, Pedro Cal- 
mon e Osvaldo Telxeira, O ho- 
menngendo ngradeceu em pala- 
vros comovidas, 
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EM HOMENAGEM A APOLONIA 
PINTO E LEOPOLDO FROIS 
No Auditorium da Associação 

Brasileira de Imprensa terá lu- 

gm no dia 16 do corrente, às 

15.30 horas, uma audição de pia- 

nistas alunas da professora TÃ= 

zotlo de Oliveira, do Conserva- 
torjo Brasileiro de Musica, em 
homenngem à memoria de Apo- 
lonia Pinto e Leopoldo Prols, 
Apresentando eser Festival e 
arte, o sr, Alvaro Morelra dis- 
nertará sobre ns nersonalidades 
de Apolonina e Leopoldo, comu 
ploneáros da transição do Teatro 
Nacional, , 


TRANSFERIDO O CONCERTO 
ORGANIZADO PELO PLUMI- 

a NENSE F, €. 

Não sendo possivel u, presença, 
nesta capital, dos urtistas Tito 
Schipa e Novina Greco, o on= 
certo organizado pelo Flumincii= 
*2 Football Clul foi transferido 
ara O proximo din 4, às 20.45 
oras, Nesse espetaculo tomarão 
mrtoe q senhora Violeta Coclhy 
Notto de Freitus q O sr, Ale 
mando Borgioll, 


RECITAL DE 'CINTO DE LILIA 
NES 


Lilin Nunes 5º «urá ouvir na 
proxima terça-feira, às 21 ho- 
ras, no. Salão Leopoldo Miguez, 
nu interpretação de musitas es- 
trangelras e nacionais, Para a 
sun hora de arte, a consugriaa 
cantora pulricia organizou o se- 
euinto programa: 


1* 4 7 
?aris est nu Hoi (Miínucto da 
seculo XVIII) — Weckerlin; 
Jardin d'amour e Bourrée des 
Chapdes Beaufort (du coleção de 
canções nopulares (francesas g 
canadenses) — Vuillermoz; 
La complainte de St, Nicolas 
(tradição popular) — Périlhou: 
Légende du Hoi Henaud (st= 
culo XID): 
2º PARTE 
Fanfarre — R. Schumann; La 
lune-se lóve — J. Brahms; Le 
forgeron — J, Brahms, 


Tristesse — G. Fauré: Répon- 
se d'une épouse sage (poema chi= 
nês de Chang-Chi — VIII e XIX 


seculos) — A. Roussel: A” um 

Jcune Gentilhomme (Ode chi- 
nesa) — A, Roussel, 
3º PARTE 

Virgens mortas (soneto de 

Olavo Bilac) — E, Braga: Lilas 


— Poesia e musica de J. Itiberé 
da Cunha; Quadrilha (Versos dé 
G, Drummond de Andrade) — 
F. Mignone; Trem de ferro (Ver- 
sos de Manuel Bandeira) — J, 
Nunes, 


Pano Murcinno — J. Nin; Gra- 
nadina — J, Nin, 


O RECITAL DE GHITA 
LENORT ' 


Tem aido grande a procura de 
Convites para o recital da fes- 
tejada cantora Ghita Lenort, que 
tantos aplausos conquistou das 
mais cultas platéias da Europa 
e da America e fará na primeira 
nudição ao pub 
duditorio da A. B. IL. no prh- 
ximo dia 5, às 17 horas. Os con-= 
vitos restantes ainda podem ser 
procurados na secretaria da Ap 
Eoclação Brasileira de Imprensh. 


A “CAVALGADA DAS WALKI- 
KIAS". PELA SINFONIA BRA- 
SILEIRA 
A transferencia das solenida= 
des de Finados para amanhã 
possibilitou n realização do -cos- 
tumelro concerto dominical pe- 
In Orquestra Sinfonica Brasilel- 


ra, 

Entretanto, afim de propors 
cionar no publico a audição as 
musicas de acordo com.a dnta, 
o imacstro Eugen Szenkar fará 
executar o seguinte programa: 
dº Sinfonia, a Heroica, de Bee- 
: primeira audição: 
Preludio e Morte de Tristão wu 
Isolda. Marcha Funeral do Cre- 
pusculo dos Deuses e Cavalgada 
das Wulkirias. de Wagner. 


CONCERTO DE HELENA PlI- 
MENTEL E RENTSTO DE 
MARCO 


Realiza-se. sábado, 8 de no- 
vembro. às 21 horas, o concerto 
da serie anual do harltono Er= 
nesto De Marco e soprano He- 
lena Pimentel. no salão nobre 
Leopoldo Miguez, da Escola Na- 
cional de Musica. com O concur= 
so da soprmno Iolanda "Tavares, 
melo soprano Dinnira de Mess 
quita Barros, tenores Adolfo 'To- 
massinl, Haroldo Cesar de Mar- 
vo e maestro Martinez Grau, 

No programa figuram interes- 
santes numeros de Santoliquido, 
Garlos Gomes, Puccini, Bizct, 
Thomas. Rossini, Brahms. Leuv= 
cúvnllo, Densa e outros. 

Os convites podem ser pros 
curados no dia dn concerto, na 
portaria da E, N. de Musica, 
e será em homenagem aos coni= 
ponentes dos corpos estavéeis do 
Teatro Municipal. 

O RECITAL VILLA-LOBOS DE 
JOSE! VIEIRA BRANDÃO 

Entre os acontecimentos must 
Cais de mulor vulto para o pros 
ximo mês de novembro, figura 


- 


Sra. Charles Barréne 





lico carioca nu 








o Recital de Musicas de Villa- 
ohos pelo jovem e nimirao 
planista José Vicira Brandão, 
quo se tem especializado mu= 
entficamente na Interpretação da 
obra do genin] artista patricia, 
Desta feita haverá Interessan- 
te inovação no programa: — tos 
dos os numeros de misica serão 
comentodos pelo professor Da- 
mlio Ilibere, entedralico da cu 
delra de Folclore, que explicará 
ns fases do compositor. desde 
Mid alé à época ntual, Será, nor-' 
tanto, um estudo minucioso e 
Instrutivo dus obras pinnisticus 


dar Villa-Lobos « do proprio au- 
or, 


Esse belissimo concerto tera 
lugar quinta-feira, 13 de ny 
vembro, às h horas da tarde, no 
muito da Escola Nacional de Mu- 

a, 

RESSURREICÃAO DA SOCIEDA- 

DB DE CONORRTOS: SINFO- 

NICOS 


Será domingo, 9 do corrente. 
às 4 horas du noite, no salão 
da Escola Nacional de Musieu, 
«ua se realizará o primeiro fos= 
tivul da Sociedade de Concertos 
Sinfonicos. da serie deste ano, 

Esse concerto vem sendo nu= 
ntosumentoe esperado, peis nele 
será ouvido pela primeira vex 
no Drug q famoso “Carnaval 
dos Animais”, de Saint-Saens, 
composição deliciosa e de imenr- 
so espirito, que ha de alcançar 


“Poules e Cogs": 3%, “ 


9º, “Le Cou- 
cou au fond des hols”: 10%, “Vos. 
tigre": 11%, “Pinnistes": 129, 

“Fossiles”: 19º, “Le Cygne”: 
14º. “Final”, 

Para levar avante o seu pro- 
posito, a Sociedade de Concer- 
tos Sinfonicos resolveu tornar 
franca a entrada, 





Com o Sr. Henrique 
de Barros Liberal 


v 





Um “cock-tail” oferecido 
pelo sr. Henrique de B. 'Li- 
beral quer dizer: horas fe- 
lizes com que sabe rodear 
seus convidados de gentile- 
zas extremas. Na verdade, 
assim acôntece sempre. 
Poraue todos aqueles que 
vão a essas festas trazem 
delas uma recordação de 
momentos inesqueciveis. 

A fotografia que publi- 
camos é uma ilustração do 
comentario. Nela vemos as 
sras. Vicente Galliez, Emi- 
lio Hida!, Ady Monteiro de 
Barros e sr. Cornelio Pro- 
copio, da sociçdade pau- 
lista, 


N Grande Banmete de 
Terca-Feira, Oferecido 


ao Comte. Paulo Meira, 


Renliza-se terça-feira, às 20 
horas no luxuoso salão do paly- 
vete do High Life Club, à vur 
Santo Amaro. gentilmente cedido 
nela Empresa Pascoal Segreto, « 
grande banquete que os amigos 
« aúmiradores do comte, Pauln 
Martins Meira. presidente da 
Confederação de Baskethall, lhe 
oferecem por motivo de sua pre 
moção ao posto de canitão du 
corveta da nossa Marinha de 
Guerra, aproveitando a oportunl- 
dade tambem para manifesta- 
rem suas demonstrações de simi- 
patin pelo muito que Lem feita 
pelo sport no Brasil. 


Presidirão essa grandiosa e ex- 
pressiva feta os srs, interven- 
tor Amaral Peixoto e comte. 
Atila Aché. Tocará uma grande 
nrquestra, Pessoas que aderiram 
no banquete: comte. José Fran- 
'elsco da Silva. Cicero Marinho, 
Agenor Leite Ribeiro, Carlos Al- 
berto de Matos. Alvaro Cabo. 
dr. Vitor Guilherme Barreto, 
comte, Carvalho Rego, Comte. 
Maurilho Fonseca, comte. Uscar 
Luiz Silva, Comte, Francisco Ro- 
cha, Comte. Angelo Nolasco, dr, 
Julio Develicamps, comte. Fran- 
cisco Pedro Rodrigues, dr, Hil- 
ton Santos, comte, Alexandre 
Alves, almte, Alvarn de Vascon= 
eelos, comte, Rubens Serejo, 
tomte. Maurilho Teixeira, major 
Andrade Neves. Jorio Pessoa, 
comte, FEuzebio Queiroz, Asso- 
clação Cronistas Desportivos. De- 
partamente Imprensa e Propa- 
ganda, Raul Camnos, Antonio 
Campos, dr. Cardoso de Miran- 
da, prefeito de Petropolis. Ol]- 
demar Hottum. delegação do Pe- 
4ropolitano e do Serrano de Pe- 
tropolis. 
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Sra. Vicente Galliez 


1] NATUREZA lhe deu 382 preciosas 


joias—seus dentes. O uso diario do 
Kolynos conserval-os-á limpose brilhantes 


como perolas. Proteja com Kolynos 
dádiva da natureza! É seta 


KOLYNOS 


Custa menos porque se usa 
Pouco ... é concentradol 











t 


SOCIAIS 












y BAU 









Paragon, de custo 
Inferior, sendo u'a 
maquina perfeita 
numa joia bonita, 
vais por um per 
nhor seguro e ele- 
pante de dinheiro 


RELÓGIOS 
CHRONOGRAPHOS 





EM MONTENIDEU A MISSÃO 
CULTURAL BRASILEIRA 





AS: CONFERENCIAS REALIZADAS PELO PRO- 
- - FESSOR ROCHA LIMA 


einada pelo reitor Pedro Varela, 


Chegou a Montevidéo a Mis- 
ao Cultural Brasllelra com- 
posta pelos professores Ro- 
cha Lima e Carneiro Leão e 
do Consul Jaime. de Barros, 
que tol recebide pelo sr, Ba- 
tista  Luzardo, Embaixador do 
Brasil, e por altos funcionarios 
da nossa representação diplo- 
matica, «e por elementos da 
colonia prasilelra. 

A Missão realzou visltus de 
sumprimentos aos Ministros BRs 
Relações lWxterloras e da Ins- 
trução Publten, tendo estdo ho- 
menagenda, no Clube Rrasl- 
tetro, pelo  Tnstituto Cultural 
Urngualo-Brasileiro, cujo. pro- 
sidente fez a saudação oficial. 

O prof, Rocha Lima já rea- 
tizou —conferenclas sobre “a 
descoberta do mieroblo do tifo 
uxantematico”, no Instituto 
de Higiene, sob o patrosinio 
do Decano Garcia Otero, é 0U- 
tra intitulada a “formação, no 
Brasil, de um Instituto pura o 
estudo e aplicação da Patolo- 
gia Vegetal, animal e compa- 
rada”, ne universidade, patro- 


DEFENDA O SEU APPARELHO 
RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES, 


BRONCHITES E 


LOGO AC PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 
[1] PREVINA-SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo de complicações Com o uso do 
Xurops São Julo, os moessos de toasa 
so dissipem e todos os insomodos 
proprios dos resiriados desapparesem 






pirstorias ertem- 
qdendo a eua 
aoção mos bran- 
ctuos e ás vrami- 
ficações pulmo- 
nares que são 
gersimento allo= 
Trochdo, bronchios e cotadas e enfra- 
romificoções dos pul- quaoidas pelos 
mõas, portes geral: resiriados Uma 
mento olectodos ps dose da Xarope 
los resfriados o fosses São João sagul- 
da de um chá ou 
Emonsis quento, nfastarão todo o ps 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 


EE EESC 
A Inauguração da Cripta do Monumento 
hos Heróis de Laguna e Dourados 
COMO O EXÉRCITO PARTICIPARA! DESSA 


SOLENIDADE QUE SERA” PRESIDIDA PELO 
SR. GETULIO VARGAS 


urnas, na noite de 13, da Esta- 


Serão mais imponentes as 
comemorações civicas que te- 
ro lugar no dia 15 do corren- 
te, date da Proclamação da Res, 
publica, destacando-se a inau- 
guração da Cripta do Monu- 
mento dos Herois de Laguna € 
Dourados, que será presidida 
pelo sr. Getulio Vargas, que 
comparecerá acom anhado do 
Ministerio e demais altas au- 
toridades civis e militares. 

Para essa cerimonia quo terá 
lugar ds 9 horas daquele dia, 
o ministro da Guerra mandou 
publicar ontem as Instruções 
no tocante & participação do 
Exercito, atim de que a mesma 
ze revista do malor brilhantis= 
mo. Essas Instruções estão 
assim redigidas: 


1 — A Escola Militar | com- 
parscerá e formará no local 


que for designado pela 1* Reo- 
giro Militar, desarmada, 

9 — Colegio Militar for= 
mará em duas alas, pelas ruas 
1º de Março é 7 de Setembro, [e 
passagem das urnas. 

3 — Um Destacamento Mixto 
com a colaboração da Marinha 
e da Policiu Militar, prestará 
a continencia e desfilar após 
as salvas de 17 tiros da Bate- 
ria. Uma Esquadrilha de aviões 
avotuirá durante a solenidado. 

4 — A Juventude Brasileira 
mandará uma delegação de 16 
membros a São Paulo, afim de 
que os seus componentes se 
revessem com a escolta do Exer 
cito na guarda das urnas. 

5 — De recordo com os Minis- 
terlos 'da Educação e do Tra- 
palho, delegações de coleglos 
a operartos tormarão nlas, pé- 
tas ruas do Itinearlo, à passa- 

em das urnas. 
d 6 '— Fo) sr. Arcebispo de Cula- 
ba. D. Aquino Corrêa, por €8- 
peclal deferencia, presidirá a 
parts relíglosa das cerjmontas 
s 4-7 a São Paulo, atim de 
acompanhar as urnas na sua 
vinda para o Rio. 

7 — Membros da Comissão do 
Inauguração da Cripta, bem co- 
mo pessoas dar famílias, es- 
peclalmente convidadas, aguar- 
darão em S. Paulo, & chegada 
das urnas, vindas de 
Grosso, afim de acompanhá-las 
«até esta Canital. 


& — O Batalhão de Guardas 
tormecerá os 


Pa a SR A A E 
k e HA N 


Perfeição 


Jal JAVETO) 


MAS BOAS JOALHERIAS DO PAJE us 


mu de Barros, 


cante Chiarino, presidente | do 
“Circulo de La 
palestra que está 


ra, o consul 
ranlizará na terça-fela, 
tituto Cultural 


ESB. 


ciado eluginsament sobre a formuls do 
Xarope São João qua é um prdameo 
regonerador dos orgãos de respiração, 


Combate cs catharros e as bronchites 
o asté provado que acalma a tosse da 
coqualdchs 
um cabos agradavel e s sua formula é 
inoffensivp é qualquer organie- 

mo, tanto dos adultos como dar 
crianças. 





ET a 4 4 e TM 
PSA STO O FUAD Pop A DT RE; tenda 
, AM N iio 7 REA TE E TD Jp tat c 
x teto , Lud: 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Novembro de 1941 
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td-— U AUTOMOVEL CLUBE 
DO BRASIL —- O Departamento 
social do Automovel Ginbe do 
Brusit renlizará, no iu 24 alo 
corrente, dnm 17 &m 10 horn, 
um chá dansanto dedicudo no 
sem quadro mocint. Numeros nes 
tinticos do “abow” do  Cunlno 


























































EXTRA-PLATP 
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ANIVEMRSARIOS 

Fazem anos hoje, os srs,; te- 
nente coronul Timateo Fernan- 
dos Machado, major João Mus 
vlel Monteiro de Barros, major 
Gustão Goulart, mujor Adal- 
borto Monteiro de Andrude, ca, 
pitão de corveta Herunides dus 


Suntos Silva; drs. Vitorina 
Mala, Edmundo de  Mirunda 
Jordão, Luciana Pedro Tur- 


qué; contador Manuel Leal Gul= 
murdes;' jornalista Marilu Ma, 
gulhães; Armando ll Werrele 
re, Curlos A. Ferraz e Uustro, 
Alberto Vidal Barboua, 


Benhoras; prof, Marin Tere- 
za M. Albuquerque; Franco 
derdim. 


— Vê pasar hoje os seus anl- 
versarios natalícios o sr, Al- 
berto de Souza Ferreira a sum 


A EVOLUÇÃO DA IMPRENEA genltora sra, Hilda de Souza 
No BRASIY erreira, esposa do sr. Vicente 


Machado Ferreira. 


Sob esse titulo o consul Jal- A 
— "TPranscorre amanhã o aml- 


renlizará ama- 


nhit, na Universidade,  patroci- versario da era. Djunira Mar- 
nada pola sra. Maria V, Mul- | ques, que por este motivo ofe- 
jer diveora de “Arto e Cultura | fece em sua residencia à rui 
Popular", e pelo sr. Juan VI- João Vicente, 997 em Bento Ri- 


belro, Uma recepção as pessoas 
lo suas relações. 


—- Fazem anos amanhã, os 


Prensa”, uma 
despertando 


vivo Interesse nos melos Inte- | srs.; tenente coronel Asdru- 
tectuajo e Jornalísticos, bal Pulmeiro Escobur, mujur 
A POLFRCA EXTERIOR DO | Heltor Antonto de, Mendonça, 
BRASIL NA AMERICA capitão tenento Marlo  Afonsu 
Kim continuação go progra- | Montelro; prof, Newton ue 
ma dao Missio Cultural Brasilel- | Menezes Padua; contadores 


Jalme de Barros 
no Ins- 
Urugualo-Bra- 


Paulo da Sliva Moura e Alel- 
no de Almeida; drs, Nicanor de 
Figueiredo, Castro Finto; Ma- 


slleiro, sob os auspícios do seu | nuel B, Santos Dias, Jorge 
presidente, sr. JPdunrdo Cou- | Nunes Ranmios. 

ture, umn. conferencia sohre “A Senhoras; prof, Leticia C. 
politica exterior do Brasil na | Pedroso Nelvu; Emilio du Sou- 
America", explicando qual tem | za Agular; Maria Alva, Jôma 
sido a orlentação  diplomaticr | Neves, Ivone de Castro  Atru- 
brasileira, sobretudo no gouver- | gão. : 

no do presidente Getulio Var- | vASCIMENTOS à 


Achu.-ss em festa o lar do ca- 
sal Carlos e Carmelinda Castro 
Alves, com o nascimento de 
uma menina que recebeu O u0- 
me de Alda, 

— "O lar do casal Ernesto e 
Zuloika Ferreira acha-se em 
tosta, com o nascimento de um 
menino, que recebeu o nomo de 
Fausto, . 

— O casu] Wilson e Nysia 
Caldeira Burbosa está feate- 
jando o nuscimento de uma me- 
niun, quo recebeu o nume de 
Isis. 

CHA” DE CARIDADE 

Em beneficio do Inducanda- 
rto Santa Muria em Jacarépa- 
guá, realizar-se-á no proximo 
din 8 das 17 às 20 horas, nos 
salões do palacete do High Lite 
Clube, um elegante chá dansan- 
te sob o patrocinio das exmas. 
SrAS. Darcy Vargas e Cecy 


RESFRIADOS! 


Dodsworth, duas damas llus- 

Promptamente. tras do pais. lará uma da 
e exprossiva simpatia. vesse 

Exominentar medicos teem ss procune | ps voromos reunidas figuras 


de destaque do nosso mundo so- 
cial que tudo está procurando 
fuzer com o objetivo de ampa- 
rar os doentes dessa instituição 
de caridade mantida pela So- 
uledade do Distrito Federal de 
Assistencia aos Lazaros e De- 
fosa Contra a JLepra, dando- 


O Xarops Silk João tem 


Jacarépaguá. Os salões do 
High Life Clube terão na tar- 
de de 8 de novembro, em meu 
redor mesas artisticamente Or- 
namentadas — como tambem 
no recanto do Jardim onde ficu 
a pista colorida para dansas. 
FESTAS , 

Muntcal de 
O Grupo dos Marretus fará rea- 
lizar, hoje, uma tarde-noite- 
dansante, que irá das 16 ás 19 
horas, A festa será abrilhanta- 
da pela orquestra “Eon- 
Fon”, 

— Pnrniso Clube do Cordovil 
— Nos asálbeus deste querido 
elube da zona  Leopoldinense, 
será reulizada, hoje, uma larde 
dansante, 
Suudades do Passado, As dan- 
sas terão Inicio às 16 horas q 
terminarão à 1 hora ao som de 
um jazz-band, 


=. . 











do Uren ca enplendída vrquen. 
tra 
abrithantarÃho 
atulosa quepricitntios e efetivan 
poderão solteltar higronmam qui= 
ra meus convitmntos un Memon- 
rnrta du 


«em mm 


HOMENAGENS 
Gonquives 
rando mulis um anlversuriy 
morte de 
Centro 
amanhã, às 
maria cívica, À 
celso posta, 


ALMOÇOS 

Em noma do Exército 
slleiro, o general Valantim BDe- 
niclo, sevroturio gerul 
ra, oferecerá, 
ximi, mm Jortuleza de Bio Joho, 
um uimouço de despedida go co- 


servir no 
mxército daqueles pats. 


R.URUGUAYANA9S 





VIAJANTES | 


Pelos aviões da Panair, via. 
juram ontem, com destino a Vi. 
torla, Vasco Simões e sra. An- 
geltna Simões; 
do Salvador, 
Fernando Otavio Xavier e Ju- 
lo de Souza Miranda; para Ma- 
celó, Artur Acloll e sra. WFran- 
cisçcu 


e sra, 
Danza: pará São Paulo, Robert 
C, Sanches, 
glia, Erick Curvalho, sra. Ma- 
ria de Lourdes 


barger, senhorinha Anne Le. 
Herian e senhorinhn Mary Le. 
Ferdon: para Curitiba; Drastus 
A. Leonhardt; Yara Porto Ale- 
gre, 
ara. 


Verissimo Ribeiro; 
de Caldas, Virglllo Bastos Gon- 
calves da Costa; a para 
Horizonte, sra. Palmira Rober- 
ti, Raui Silva Vleitas, 
rinha Natlr Ding Moreira, sra. 
Odete Dias Moreira, 
Carneiro de Rezende, José Coar- 
los Barbosa de Oliveira e Se- 


lhes assim melhor conforto em,| iso pocha 


Bonsucesso = 





promovida pela Ala” 








cão D. Pedro Il pare & Tgreja 
da Cruz dos Militares, e na ma- 
nhã de 15, daf para a Praga Ge- 
nera! Tiburcio, juntamente com 
uma escolta devendo cada urna 
ser conduzida em carreta se- 
parada. 

9 — A Prefeitura do Distrl- 


to Federal, associando-se às 


he menagens, oruamentará a P. 





General 
palanques pera os convidados 
o altas autoridades, 


deverão fazer-se 








Embaixada 
taria Medica 


BUENOS AIRES O PROFES- 


Mato' 


traneportes das 


Tiburcio e armará os 


1) — Os corpos é reparticões 
representar, 


O Pan dos Filtros 


TEL. 43-7197 






Universi- 
oe | 
Brasi- ' 


leira | 


HD Salas 601 a 612 





SEGUIU, ONTEM, PARA 


SOR LEITÃO DA CUNHA 


Pelo “clipper” da Pan Ame- 
rican Airways, viajou ontem, 
com destino a Buenos Aires, O 
professor Leltão da Cunha, rel- 
tor da Universidade do Brasil, 
chefe da Embaixada Universi-, 
taria Medica Brasileira, cujos 
componentes deixaram o Rio de 
Janeiro na terça-feira nelo n&- 
vio “Almirante Jacegual”, 

O sr. Leitão da Cunha che- | 
gou a Buenos Aires ontem 
mesmo, dois ou três dias antes 
da Embaixada que vai chefiar, 
em retribuição 'á recente visita 
ao Brasil de uma numerosa de-| 
legação de medicos platinos. | 


LIVRARIA ALVES. 





Tel. 2-6458 
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MINSAM 

Nu igreja de N. S, da Can- 
de'nrla, amanha, ds 9,90 hutas, 
sorá celebrada missa do 7º alú 
em sufragsio da alma do males 
tro Carlos Hostning Lisbou, 

—  Amannhh, ds OD horas, na 
Igreja do Sho Luis  tionsaga, 
será oficiada missa do 7º diu 
em Intenção da anima da menho- 
ra Maria de Jesus Marques 
bilva, 


enem do diverndos 


dnquela 
essa feutu, Us 


94,30 horas, no aluvemór iu 
igreja de,N, 8, do Cormo, mls- 
sa de 7º dia vor nlme da be- 
notina Bofia Ellah de Carva- 

10 + 
elubo, 'n pucitr dy — “A diretoria: do Clube dos 
Io, Democraticos, de nevordo com os 
sous Estatutos, far eslebrar 
amanhã, segunda-feira, às JU 
horas, na igreja Sho Jorgo, 4 
Dina — Comemo. | uu da Alfandegn, esquina du 
da | praça da Republica, missa por 
alma de todos os seus soclus 
falocidos, 

— A vdlretoria do Clube da 
Regatas Flamengo mandu cele- 
brar, amanhã, ás 9 horas, no 
altar-mor da Igreja de São 
José, missa em sufri- 
gio da alma de todos os socios 
e ndeptos fulevidos, do referido 
clube, 


LIVROS NOVOS 


Gulgalves: Dias, o 
Muranhense reulizará 
bg 17 horas, uma ro- 
hernia do ex- 
no Passelo Pubil. 
Falurho vurios vradoren, 


Bra- 


da tiuer- 
tergu-folra pro- 








ronel Guillermo Hosa — Nóvua, 
adido militar do Chile e que 
regressa à sui patria, onde val 


Butado Mulmr do 


Carlos Xavier 


vier de Pauls Burzeto, 
sor da Faculdudo de 


mes 
jurídicos do nosso uals, pela 
zada e 
que já tem publicado, 
Amora, o, ilustre 
ucaba de dar à 


com “Estatutos Penais”, 


mendam 4 lellura «de 
« discipulos. 

O urofessor Qarias 
defendo nº expressão 
Penal”, 
usidas nas obras 
que não admitia aquela cx- 
pressão, 
Isso | que na Primeira 
rencia Brasile 
ela” propúusemos au 


para qa Cidade 
Alvaro Sanches, 


com 09 


Acioli; para o  Recifo: de se ter a disciplina amplia- 
Erich Humberg, Valter Danza | do e tomado complexidude: 
Lourenca Dinah Rocha! Não é só o Diruito Penal que 


Fernando  Chlha- 
não 


Carvalho, so- 
de medir à terra, Nem é a 


h Mildred E, Marvin 3 

poe nO Panos V. Mc EL | tafisica a ubica clencin alem 
roy, Froderico Keller,  Jorgo da física”, 

Camasmie, Lloyd A, Welnson- O livro do seuhor Car 


Jos Xavier é um dos 


lhores que 


Luiz Osorio Rechstelner, 
Clelia Agrantes, Gilberto | a materia. Vem enciguecer 
Ferreira dn Costa e  Antonto | consideravelmente us  mússas 


para Poços | letras jurídicas, 
consagrado com 
de obras de vulto 
vel, entre as quais se 
“O crime, o criminoso 
pena”, livro que so 
classico entre nós € 


Balvo 
menho- 


Alvimar 


Kero, 





“DERMOFLORA" 


Sabonete antisséplico, preparado exclusivamente com plan- 

tas medicinais, Indicado nas irritações da pele, comichões, 

frieiras, eczemas, eto. — Produto da FLORA MEDICINAL 
— Fórmula do DR. MONTEIRO DA SILVA 


Licenciado pelo Departamento Nacional de Saude Publica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA DE S. PEDRU, 38 — RIO DE JANEIRO 


“A venda em todas as farmacias e drogarias 








CAVALCANTI, JUNQUEIRA 


S. A. 


TEM O PRAZER DE COMUNICAR A TRANSFERENCIA DOS 
ESCRITORIOS DE SUA MATRIZ PARA A | 


AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 97 


Tel. : 42-8177 


SEDE PRÓPRIA 


FILIAL: 


RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 222º 


S. PAULO 


Engenharia = Arquitotura -- Construções 
Refrigeração -- Aquecimento --- Bombas 
Ar Condicionado Sistema “Frick-MeQuay” 


— SorÃ rezada, amanhã, fs 


“Estatutos Penais”, de 


e —— e e e e e 


O desembargador Carlos Aa- 
voluvs 
Direito 
do Rio de Janeiro e ex-dire- 
tor da Faculdade de Diveito -do 
Espírito. Sunto, & um dos no- 
mais neulados nos meios 


sua brilhante culbitra especiall- 
elos trabalhos de valur 


magistrado 
publicidade, 


um 
livro de Indiscutível valor; com 


sessenta sulslauciosus — capi- 
tulos. “sos quais à materia 

explendida com metodo, ule- 
gancla e brilho de argumenta- 
cão, qualidades que o  recos 


mestres 


* Navler, 
“Direito 
contra o “Direito Crk 
mina)", aliás, indiferentemente 
latinas, Re- 
futa o sr, Alcantara Muchudo 


Diz ele: “E" por tudo 
Confe- 
tra de Criminajo- 
enonina- 
cão Direito Penal, Não pas ndo 
uto 


dia 


que eu tenha esto sentir de vós 
todos. porque vós tenho no co- 


ue- 


me- 
conhecemos, 
pelos assuntos ventiludos « dis- 
cutidos e pela operosidads com 
que o seu autor discorre sobre 


onde o ilus- 
tre professor já à Um mestre 
uma bagagem 
incontectn- 
destaca, 

e q | 05 pariseus 
tornou 
ó ubteve 
grande repercussão vo estran- 


o a a e E qe 
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| Jurandfr Lodi, 


ite Ensiro Secundario: 


: Eusino Industrial: 


MÓÔSCAS 
morrem instantanca- 
mente com Raio-K. 
Mais forte, Raio-K tam- 
bém fulmina mosquitos, 
baratas, formiguinhas, 
pulgas e outros insetos. 
Reaio-K não mancha 
e rende mais, Compre 
sua lata hoje, 


nojentas 








PRODUTO DA 
ATLANTIC REFININO CO, 


NÃO TONTEIA. MATA... ATÉ BARATAS 


or BRAZIL 
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Movimento Católico 





........ 


VIGESIMO SEGUNDO DOMINGO DEPOIS DE 


PENTECOSTES 


Irrepreensivels devo encon- 


trar-nos o Cristo no dia do Jul 
é | 20. O espírito de humilde pent- 
tencia é, portanto, muito neces 
sario neste tempo, assim coma 
uma consetencia uitida de nos- 
Hos deveres, 
deveres, vemos na ldpistola, pa- 
jo proprio exemplo que nos dia 
o Apostolo S, 
gelho Jesus Cristo nos ensina 
as nossas obrigações para cum 
a nutoridade civil, e antes do 
tudo o dever que temos, do en- 
tregar sem reserva nossa alma 
a Deus, 


Quaos sho cnses 


Paulo. No Evan- 


EPISTOLA DA MISSA 
(Phil, 1-8-11) 
Irmãos: tanho firmu conflan- 


ca no Senhor Jasus, que aque- 
la que em 


vós começou a bom 
obra, hn de csompletá-la até o 
de Jesus Cristo. E" Justo 


ração, e quer em mionas vrl- 
sões, quer na defesa q conti- 


nuação do Evangelho, todos vGs 
participantes de 


minna ale- 
grita, Porque: Dous me €& tes- 
temunha. da ternura com que 
amo an todos vós no afeto imn- 
timo de Jesus Cristo. E o que 
lhe poço é que a nossa carida- 
de aumente mais e mais, em 
conhecimento «a compréesneão, 
ara que aprocleis o que é me- 


hor; afim de que sejalg since- 


ros e impreensivels para o dia 
de Cristo; chelos de frutos de 
justiça por Jesus Cristo, para 
gloria e louvor de Deus, 
BVANGELHO DA MIS3A 
(Math, XXII-15-21) 
Naquele. tempo retiraram-so 
para  copsultarem 
entre sl a ver como apaniãa: 
riam Jesus em alguma palavra, 
E enviaram-lho oº sous dizol- 
pulos Jjuntamante com os he 
rodfanos, dizendo: Mestre, *A&- 


bemos que sois amigo da ver- 
dando e que ansinass o cami- 
nho de Deus pela verdade, sem 
vos preocupardes com quem que 
seja, porque não faxeis oxca- 
pelo de pessoas, Nizol-nos pois 
o vosso parecer: 19º lícito pugur 
o tributo a Cesar, ou não? Ca- 
nhecendo, poram, desua a gua 
mnlicin, disse: Porquo me ten- 
tals, hipocritas? Mortrac-me à 
moeda do tributo. | oles lhe 
apresentaram am dinheiro, E 
Jesus lhes disso: De quem é em 
ta. Imagem o esta Inscrição? 
Responderam-lha: Do Cesar. 
Então Jesus Ines disse; Dal, 
pois. a Cesar o que é de Cesar, 
o a Dous o que é de Teus, 
DIA DE FVINADON 

Por ser hoje lomingo, a pur- 
to Ilturgica de Tinados flea 
transferida para amanhã, 

Multas, veres em suns orações 
lembra-se a Santa JRrejn dum 
irmãos que Já parsaran qdenta 
vida prra a eternidada, ditque- 
tes que ainda sofrem e se purt- 
fioam de suas taltns, Imperfel- 
ções e penas dos pecadou, Por 
maior que seja a solenidade 
nunca se esquece delos nos ofl- 
ctos divinos e no Santa Snortfl- 
endo da Mediendo, esnpeclulmen- 
ts & memoria dos finsios todor 


os sacerdotes celebram. três 
missas. 
Nas missas pelos mortos pre 
dominam dols pansamentor 
principais: 
1.º — A fé na rensurreição 
da carne (Introito: Tipiatola, 


Gradual, Bvangelho e Prefaclo; 
2.º — O selo pelas almes, po- 


ja Mbertação J«Úle suas parax 
(Oração, Trato, Seguencia e 
Oferotorto), 


O melhor melo de se ajudar a 
alma é mandar celebrar ou us- 
sistir é Santa Misaa em aum In- 
tenção. x 





EM PROSSEGUIMENTO DA AVE- 
NIDA PRESIDENTE VARGAS 


E” emanã, dia S.que se ins- 
tala q |” Conferencia  Nacio- 
nal de Educação. À sessão inau- 
gural: realiza-se às 10 horas, no 
edificio da Divisão de Aperfei- 
coumento do DASP, à Avenida 
Presidente Wilson; sob a presi- 
dencla do ministro Gustuvo Ca- 
panema, 

A ORDEM DO DIA 

A ordem do din dessa sessão 
será a seguinte: 

Introdução — 1, discurso do 
ministro da Educação e Saude; 
2, discurso do representante 
dus. delegações estaduais. 

Primeira parte — 1. leitura 
do regimento das conferencias: 
9º reconhecimento dos uelega- 
dos estaduuis: 3, leitura do ex- 
pedlente. 

Eegurida parte —1, apresen- 
tação do projeto de resolucões; 
2, discussão preliminar sobre o 
problema do ensino primario, 


OS DELEGADOS 


Tomarão parte na conferencia, 
como delegados do Ministerio 
cia Educação. os srs. Abgar Re- 
nault, diretor do Deparlamen- 
to Nacional de Educação. vela- 
tor geral; Lourenco Filho, dire- 
tor do Instituto Nucional de 
Fistudos Pedupgógicos, secretario 
geral; Teixeira, de Freitas, di- 
vetor do Serviço de Estatística 
da enuoaçãO e Suude, assisten- 
te geral e ainda os srs. Olinto 
de Oliveira, diretor do Denar- 
tamento Nacional da Crianças 
diretor da Di- 
visão de Ensino Superior; Lucia 
Magalhães. diretora da Divisão 
Nobrega 
di Gunha. diretor da Divisão de 
+" ano rimario;, Francisco 
Montoijos, diretor da Divisão de 

1: Lafaiete Gar- 
cia, diretor da Divisão de En- 
sino Comercial: Osvaldo Orico, 
diretor da Divisão de Educação 
Extraescolar: Rodrigo M, F. 
de Andrade, diretor do Serviço 
do Patrimonio Histórico e Ar- 
tístico Nacional; Augusto 
Mever. diretor do Instituto Na- 
cional do Livro: Euclides de 
Medeiros Roso, presidente da 
Comissão Nacionhl do Livro Dl- 
dático; representante do Con- 
selho Nacional de Educação e 
os Membros da Comissão Na- 
cional de Ensino Primario, 

Representarão os Ministerios 
da Marinha. Justiça e Agricul- 
tura e o Depariamento Admi- 
nistrativo do Servico Público. 
respectivamente, os sts. cnpl- 
tão de corveta Beniamin Sodré. 


Livros colegiais e nogdemicos | pa emas 5o ta + Metom die Alencar Neto. Araui- 


INICIADO AMANHA, O CORTE DO 
CAMPO DE SANTANA | 


medes Lima OCnmara e Paulon dê 
Lira Tavares. > 

delegado do Distrito Fe- 
deral 4 Conferencia Nucional de 
Saude é o sr. Pio Borges. secre- 
tario de Educação. assistido ne- 
tos técnicos Alcides Lintz é Ro- 
drigues “Tito. 

se encontram no Rio, co 
mo delegados das outras unida- 
des federativas á Conferencia: 
pela Amazonas, sr, Temistocles 
Pinheiro Gadelha. acompanha- 
o dos técnicos Dialma Caval- 
canti e A, Mourão Vieira; ne- 
lo Pará, sr: Miguel José de àl- 
meida Pernambuco Filho; pelo 
Piauf. sr, Anisio “Brito, acom- 
panhado dn técnico Odilon Nu- 


nes: pelo Ceará. madre José 
“Bruno Teiveira: pela Parafha, 
sr. Fernando Tude de Souza, 


acompanhado dos técnicos Jun: 
duf Carneiro e N, Trevas Fl- 
Ho: nor Alagoas, sr, Tentonio 
Vilela Brandão, acompanhado do 
técnico Promdas da Rocha; nor 
Sergine, dr. osé  Ralemberg 
Leite. acompanhado do légnico 
José Galnzans Brandão da Sil- 
va: pela Bafa. sr, Antonio Pi- 
ton Pinto; ncompunhado do té- 
enico Edite Azevedo: pelo Estil- 
do do Rio. sr. Rui Buarque de 


Nazaré. acompanhado dos fe- 
cnicos Frederico de Azevedo. 
Maria P. das Neves, Afonso 


Celso Ribeiro de Castro e To- 
bias Tostes Machado: por Sin- 
ta Catarina, sr. Ivo de Aqui- 
no, acomnanhudo do técnico El- 
piaio Barbosa: por Gnidz, Br. 
usco dos [leis Goncalves. anacom: 
panhado do técnico Nicanor 
Brasil. Gordo: pelo Rio (Grande 
do Sul, sr. Coelho do Souza: 
pelo Territorio do Acre, sr, 
Romulo Barreto de Almeida. O 
delegado de São Paulo, sr. Ro- 
drigues Alves. chegará hote qo 


HOMENAGENS 


No. próximo dia 9. 
o. ministro Guslnvo 
oferecerá um alinoço dos dele- 
entdns à Conferencia Nucional 
de Educação e à Conferencia 
Nacional de Suude. que será ins- 
talada nao dia 10), domingo; an- 
tes do almoco, realizar-se-á um 
concerto sob a regencin do ma- 
estro Euvenin Szenknr. em hos 
menagem aos delegados. 


domino, 
Capanema 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 12 DE 1 4's 7 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 


DO RIO GRANDE DO SUL 


A Proxima Excursão do Interventor Cor- 
Meiro de Faria ás Regiões do Alto Ta-. 





DO ESTADO DO RIO 


CONGURSO APROVADO -- A CAMPANHA 
CONTRA OS DEVASTADORES ... SEMEN- 


TES PARA OS AGRICULTORES 


CONCURSO APROVADO distrito do Município do Car. 
mo. Lauro Gomes de Carvalho 
para o cargo de 3º suplente «ds 
subdelegado de polícia do 3 
distrito do municipio do Car. 
mo: Eulogio Pereira do Quel- 
Foz para o cargo de substituto 
de pretor do Termo Judiciario 
de São SebastlÃo do Alto, e os 


O chefe do governo flumi- 
nense aprovou o concurso rea- 
lzado. para o provimento efa- 
tivo da merventia de justica do 
1º oficio da comzrca de Ara- 
ruama, determinando, au mes- 
mo tempo, a nomeação de Arlu. 


teu Guimarães. srs, Rennto  Lelta da Silva, 
Francisco Saturnino. Braga, 

A PRODUÇÃO VEGETAL DO | Bernardino Ferreira de Farla 
ESTADO DO RIO Junior, Alarico Maciel e João 

O comandante Amirn! Peixo- Noronha Santos para,o Conse- 


to autorizou e Secretaria de 
Viação a colocar f disposição 
do chefs da Divisão da Produ- 
cão Vegetal, da Secretaria da 
Agricultura, uma cuminhonete 
para os serviços de fomento e 


lho Regional de Transito do 
Estado: exonerando qa cla. 
tRos Danlsl Gonçalves de Aze- 
vedo, José Fernandes  Sonres 
Juntor e Antonlo Miranda, res. 
pectivamente, dos cargos da 


experimentação da produção | aubdelegado de policia, 1º e 20 
vegetal, em todo o territorio | suplentes do 2º distrito do 
fluminense, Carmo, e Agostinho Kropf de 

Azevedo, José Correla da Silva 
O DELEGADO FOI SUSPENSO | e Geraldo Joné de Medeiros, 


POR OITO DIAS respectivamente, dos cargos de 
19, 2º à 3º suplentes de subdele- 
gado de policia do 3º districto 


do municipio do Carmo. 


SEMENTES PARA OS AGRI- 
CULTORES FLUMINENSE 


Examinando o Inquerito ad- 
ministrativo mandado  Instuu. 
rar para apurar a responsabi- 
lidade por violencias que  te- 
riam sido praticadas na Dele. 
macia de Policia de Niteról, o 
interventor Amaral Peixoto, 
em face das conclusões a que 
chegou a Secretaria de Justl. 
ca Publica, exarou o seguinte 
despaho: “Devolva-se go sr. Be- 
cretario da Justiça para que, á 
vista do apurado, suspenda, por 
oito dias, o delegado e determi- 
ue a exclusão dos soldados", 


A CAMPANHA CONTRA OS 
DEVASTADORES 


O delegado da Ordem Poll. 
tica e Social, cumprindo us re- 
comendações do  intervontor 
Amaral Peixoto no sentido fin 
calizur severamente as dispo. 
uiíções contizes mo Codigo Flo- 
resta], baixou uma portaria de- 
signando o investigador Artur 
Oscar Dias e mais quatro mem- 
bros da Policia Rural, 

Deniro de oito dias, qurcon de 
cem propriatarios do municipio 
de Rão Gonçalo, que obtiveram 
autorização para acrribada du 
matas em 1940, serão visitador, 
afim de ue verificar ge o que 
fo! devastado teva o repiuntio 
ccrrespondente saguniu deter. 
nina a lei Os proprietarios 
qve não houverem daio cum. 
primento ou que tailuim exçe. 
dido dos termo» da autorização 
serão processudãos como Infra. 
tores do Codigo Florertnl, que 
estabelece penas de um a cinco 
&nos. 

Quando houver duvidas so- 


A Secretaria da Agricultura 
do Estado do Rio de Janeiro e 
a Seção Agricola Federal en- 
viaram às dezolto Inspectortas 
Regionais, durante o mês de 
ouutbro, as seguintes sementes: 
arroz, 1.200 quilos; fllho, ,.... 
16.740 quilos; feijão, 750 quiloas 
erpim Jaraguá, 2,000 quilos; 
naptm gordura roxo, 2.000 qui- 
log; batata Inglesa, 2.000 qui. 
los; soja, 120 qlion: sanviara, 
300,000 mudas; algodão, ..... 
113,000 quilos; cocos, 50 m!l 
frutos; cow-pea, 60 quilos; hor- 
talíças, 12 quilos; juta indiana, 
40 quilos, e rami, 1.200 quilos 
de rizomas, y 

Essas sementes foram em 
parte empregadas em culturas 
experimentais a “de multiplica- 
ção executadas pelos proprios 
serviços  oficinis, WRegular 
quantidade fot cedida, R titulo 
de estimulo, gratuitamente, nos 
fazendeiros, 

As Inspectorlas Agricolas Re- 
Elonals recebem pedidos de se- 
mentes e «de nualquer outro 
materia! agricola, estando as au 
toridades prontas a auxiliar os 
produtores afim da que Incra- 
mentem suas lavouras e crla- 
ções, 


DA PARAÍBA 


UMA EXOURSÃO DO INTER- 
VENTOR FEDERAL PELO 





bre a natureza das cicounstun- 
cilau observadas pelas auto !óe. 


e serão nomeados peritos 
ai pd para solução e es- | |, INTERIOR DO ESTADO 
clarecimento, JOÃO PESSOA, 1 — (A, N). 
— O interventor federal, na 
AOS DO INTERVENTOR FLU. BUa excursão pelo interior, vi= 


MINENSHO 

O interventor federal no Es- 
tado do Rio aasinou os seguin, 
tes atos: nomeando o bacharel 
Fioriano da Mara Barcelos pa- 
ra o cargo de julz substituto 
temporario da Comarca de Rlo 
Bonito; os cidadãos Eurico 
Marques para o cargo de sub- 
delegado de policia do 2º dis, 
trito do município do Carmo; 
Joaquim Mesquita Soares para 
o cargo de 1º suplente do sub. 
delegado de policia do 2º dis. 
tricto do municipio do: Carmo; 
Oscar de Souza Curty para o 
cargo de 2o suplente de subde- 
legado do município do Carmo; 
Berafim Barreto para o cargo 
ds subdelegado de policia do 
8º distrito do municipio do Car- 
mo; Alcino Alves de Freitas 
para v cargo de 1º suplente de 
subdelegado de policia do 8º 
distrito do municipio do Car- 
mo; Daniel Bastos de Azevedo 
para o cargo de 2º suplente de 
pubdeelgado de polícia do 3º 


DA BAIA 


Concedida á Associação Comercial da 
Bai'a as Prerrogativas de Orgão Técni- 
| co e Consultivo do Governo 


COMO SE MANIFESTOU A RESPEITO O PRE- 
SIDENTE DAQUELE ORGÃO DE CLASSE 


SALVADOR, 1 (A N.) — O sr. Jonquim Simões de Olivel- 
ra, presidente da Associação Comercial da Baila, ouvido pela 
imprensa local sobre o recente decreto do presidente (tietulio 
Vargas considerando a referida organização de Classe como Or-= 
gão consultivo do governo, após outras considerações em torna 
do assunto, declarou o seguinte: 

“Estamos multo jubllosos com o ato do governo e prontos 
pera cumprir o nosso dever, colaborando com os poderes da 
Nação no soerguimento do pais. Em breves dias nos reunire- 
mos para deliberar sobre as nossas novas funções e Agradecer 
ao presidente du Republica e ao ministro do Trabalho & distin- 
ção com que honrou o governo a Associação (Comercial da 
Bata”, 

AS SOLENIDADES RELIGIO- | lebrado o “Dia do Catecismo”, 
SAS EM COMEMORAÇÃO DO | devendo estar presentes o se- 
“DIA DE TODOS OS SAN- | tretario da Educação e grande 

TOS” numero de grianças que all fl- 
SALVADOR, 1 — (A, N), — | zeram retirô preparatorio, 
Em comemoração do “Dia de CURSO RADIOFONICO DE 
“Todos os Santos”, serão reali- INGLES PARA O BRASIL 
zadas aqui varias solenidades SALVADOR, 1 (A. N). — O 
religiosas nos templos católicos. | consulado norte-americano 
1) ntre utrea destacam-se as | nesta capital está avisando que 
que terão lugar na igreja de| a “The world wide broncdcas- 
Santo Antonlo de Além ds| ting, fundation" está transmi- 
Barra e na paroquila de Santo | tindo um curso radiofonico de 
Antonio. Nessa ultima será ce-| Inglês para o Brasil. 


sitou os municípios de Patos. 
Itaporanga, Conosição, Bonito, 
Pombal, Princesa, Teixeira 
Monteiro e Itaperoá, onde Ee 
encontra no momento. Ama- 
nhã, o sr. Rui Carneiro segui- 
rá para São João do Cariri e 
Cabeceira, de onde regressara 
á capital. urante essa excur- 
são, o interventor visitou a zo- 
na de mineração de ouro, verl- 
ficando as condições de vida de 
milhares 4: garimpeiros que 
se dedicam Bos trabalhos extra- 
tivos. 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


Tel, 42-9531 
RODRIGO SILVA, 14-1.º 


























CS PIT, e SM VISOR MTO POD PDA DS 7 1 TAP 


DIARIO CARIO 


suas filhas na intimida- 
de com o casal Roo- 
sevelt 


HYDE PARK, 1 (U, P,) — 

princesa Juliaua, herdeira 
do trono holandês, o suas fl- 
lhas, princesas Beatriz e Iyro- 
ne, chegaram para passar o fim 
de semana com o cisal Roose- 
velt,. No mesmo trem viajou 
o primeiro ministro cunaren- 
ne. sr, Mackenzie king, 


O presidente Rovaevelt fuln- 
rá serunda-feira, na Escola de 
Estudos Secundarios de Hyde 

rk, e, ncredita-se, quo aprda- 
rá a candidatura do sr Fio- 
rello La Guardia para mh novo 





quari” e 
Apreciavel Colheita de 


tradas de Rodagem. 


DUZENTAS E CINCUENTÃ O 


MIL SACAS DE TRIGO 

PORTO ALEGHNE. 1 (A, N) 
-— São animadoras us perspe- 
ctivas da próxima colheita ca 
trigo em nosso Tstudo No nil- 
nicipio de Guaporé a safra é 
estimuda em 250 000 sútos: em 
Palmeira . não obslante us 
torrenciais chuvas uilimaimen- 
te caidas. a colheita do prescih- 
te ano é calcilada em 150, 
sacos. Em sua excursão ás re- 
giões do Alto Inquari c da 
Serra, a ser iniciada hoje, o 
interventor federal terá opur- 
tunidade de apreciur as planta- 
cOes e as persouctivas olereca- 
das pela safra de trigo do cor- 
rente ano, 

PLEITEIAM O AUMENTO DO 
PREÇO DO LEITE 
PORTO ALEUHE. | (A N.) 
— Há tempos os fornecedo- 
res de leite da capita) pleitera- 
ram Junto & Coinissão - de 
Abastecimento 
100 réis em 
ulegando a alta sofrida pelas 
forragens, etc, Agora aquele 
orzão controlnudor dos prcdu- 
tos de primeira necessiduie, 
avós meticulosos estos, re- 
solveu conceder uv sunicnto 
pleiteindo, Assim que, a 
partir da próxima sepunda-fel- 
ra, vigorará n lilulo proviso- 
rio o aumento de 100 réis em 
Raro derieita dt % riam 

a popu o da capital, 
4 CAMBANHA EM PROL DA 
AVIAÇÃO CIVIL, +. 
PORTO ALEGRE. 1 (A. N, 
— A Liga de [Defesa Nuclona 
lançará uma intensa campanha 
em pról do esenvolvimento ca 
aviação civil, fuzendo um upe- 
lo no sentido (le «ie todos co- 
Joborem na aquisição de apa- 
relhos de treinamento. 


Publico o au- 


mento de litro, 





PROSTATA 
DAH. CLOVIS ps ALMEIDA 
Cona, HM, NMentn Linhon, 24 —- 
Tel.s 2725-0803 


——— 


DO R. G. DO NORTE 


EM INSPEÇÃO, PELO INTE- 
RIOR DO ESTÁDIO. O GEN 


DA 
EM “RESPECTIVOS PAR 1 
y 4 A (1) 
DE NOVEMERO 


NATAL, 1 (A. N.) — Está 
no Interior do sstado inspeçio- 
nando a tropa ali aquortelada 
o general Gustavo Cordeiro de 

rias. comandanse da 2º Bri- 
eada de Infantaria, com sede 
neste Estado. 

O “10 DE NOVEMBRO” 

NATAL, 1 (A, N.) — Já 
estão sendo feitos os prepa- 
ratívos para as próximas come- 
morações de 10 de Novembro, 
as quais particinurão não so- 
mente o governo do Estado, 
mas todas as classes sociais 
do Rio Grande do Norte. 


À PRIMEIRA 


dado do tra Mio 4] das 


PORTO ALEGRE, | (A.N. 
ás regiões do A. Taquari e A, da 
Cordeiro de Farias, A maior parte do percurso será lelta em | 
automovel, devendo acompanhar q chefe do governo seu assis- 
tente militar, os secretarlos das Obras Publicas e da Agricultu- 
ra, bem como o diretor geral do Departamento Estadual de Es- 


CAI— Domingo, 2 de Novembro de 1941 
A princesa Juliana e; Vem ao Rio o Governa- “S 


dor do Territorio do 


Acre 


E' esperado amanha, 


capital, o capitão Oscar Pas- 
goverr 4 tor do Territorio 


sos, 
do Acre, 


S. S., que viaja de avião, de- 
verá descer no Aeroporto San- 
tos Dumont cerca das 16 horas, 


CREAs SS = 
periodo como prefeito de Nova 
domocru a | 


Obwer, ue 
lide- 


] 


ork, contra n do 
sr, William FP, 
tem o apoio (de outros 
tes do Partido, 


Dn 


Trigo Em Todo o Estado 


DE MINAS GERAIS 


Varias Festividades 
Em Comemoração 

do “Dia do Empre- 
do do Comercio” 


INAUGURADA, EM TRA" EN- 
TRE QUTROS MELHORAMNEN- 
TOS, A PONTE “PRESIDANTE 
VALADARES" — PAT SER 
GREADO WMM PATRONATO 
AGRICOLA 


BELO HORIZONTE, 1 fa. 
N) — pol comemnrado, nesta 
ntânde, o “Dia do Emnrsgado 
do Comercio”, atraves de dl- 
versas  solentindes nromovidas 
nela Associação dos Empregn- 
dor do Comercio a da IWnião 
fre Empregados do Comercio, 
tendo o programa camprrandi- 
fo missa nolene, nela manhã, 
hasteamento da tbandetra na 
sedo da TU. EF. €C., provas es- 
porilvna o balleg, 

BELO HORIZONTE, 1 .tA4. 
No — Em UbA foram Inaueu 








rados varios. malhornmentos. 
entre os quais: uma rrande 
monte  dennminana “Covarna-. 


dor Valadares" sobre o Rio 
Pnt6 e a reforma do inrdim a 
da praça São Januario, uma 
“as nrincfpale An cidade. 
BELO HORIZONTE, 1 (A. 
N.) — Fot fundnoa, no mu. 
ntcipio de Cneté, a Assortacão 
tos Trabalhadores da Industria 
Fxtrativa de Quro, Ferro e 
Matais Basicos, n qual an des- 
tina Bo estudo, condisão e ra- 
presentação legal de seus asgo- 
ciados, , 
VAI SER CREANA UN PATRO. 
NATO AGRICOLA 


BELO HORIZONTE 1 (a. 
N.) — Na Fazenda do Buritt, 
de propriedade da Prefeitura 
Muntolpal de Uberlandia, estão 
sondo realizados trabalhos pres 
lnilnares para a Instalação de 
um patronato agricola, Na 
mesma cidade prosgeguem ant- 
madamente os trabnlhos de 
construção do Instituto Infan- 


tfl, bem como fol Inrugurada qu 
nova sede social do Uberlan- 
dir 8. C, 





2a 





nesta ' 


| Titulos para Renda 


) — Inielará hoje a sua excursao | 
Serra, o interventor Coriolano | 


ma —— 


0 TT —ee e 








NOTICIARIO 











Apolices Rodoviarias do Estado do 


Rio Grande do Sul 






| 












08 JORNAIS E 


Assinado Um Decreto 


tribuição de premios por. meio 
de sortelos, o presidente da 
Republica, assinou o seguinte 
decreto-lei: 

“Artigo 1º — Os sorteios de 
propaganda comercial e planos 
de distribuição de premios em 
dinheiro, bens moveis, Imoveis 
ou outros valores, regulados nos 
termos do decreto n. 12.475, de 
23 de maio de 1917 e alterações 
subsequentes, não podem ser 
realizados pelos jornais, revia- 
tas e outros quaisquer orgãos 
cw imprensa. 

Paragrato unico — A's em- 
presas jornalísticas que este- 
jam 'explorando essa modalida- 
de de propaganda é concedido 
O prazo até 31 de dezembro pa- 
ra liquidação das respectivas 
operações, 

Artigo 2º — Revogam-se AS 
disposições em contrario”, 


- Concurso de Cartazes 








APIOLSABINÃ “Para a Propaganda do 





y 
” 
' 
à SEVERAGayT | 


si Si Da 

Remedio indicado nas 

Colicas - Utero ovarianas, 

A venda nas Drogarias e Farmacias 
Lic S Publica a 94 any avi 


CONFERENCIA 





NACIONAL DE EDUCAÇÃO 





INAUGURA-SE. AMANHA. SOB A PRESIDEN- 
CIA DO MINISTRO GUSTAVO CAPANEMA 


O prefeito Henrique Dods- 
worth, que vem desenvolvendo 
invejavel atividade em torno 
das obras de construção da 
grande Avenida Presidente Var- 
gas, acaba de ordenar a comis- 
são encarregada daqueles tra- 
balhos que sejam iniciadas, 
amanhã, as obras do corte ime- 
diato do Campo de Sant'Ana, 
previsto no plano respectivo, 

Merece aplausos essa inicia- 
tiva do prefeito Dodsworth, 
pela necessidade que ha de 
ampliar as obras que estão sen- 
do executadas para abertura 
da monumental avenida que 
tem o nome do chefe da Nação, 


O referido corte virá facili-| 


tar, assim, o trafego no trecho 
já demolido, Isto é, praça da 
Republica e Praça Onze de Ju- 
nho. 

O ilustre governador da cl- 
dade, apoiado pelo povo e pela 
Imprensa carioca, vem reall- 
zando com brilho o programa 
traçado pelo presidente da Re- 
publica, na formidavel obra de 
remodelação da capital do país, 
Nesse Instante, o ilustre prefei- 
to Henrique Dodsworth revela a 
sua notavel inteligencia e a 
sua alta cavacidade de traba» 


lho, á frent- dos destinos da 


mais 121 W to do Brasil, 
Ná obry Campo de 
Sant'Ana, a r- W tiva de terra 


A ser removida |, referido cor- 
é de' 100 mil metros cubicos, 
que serão transportados para o 


Sal 


Realizar-se-á na proxima ter. 
ça-feira, 4 de novembro, ás 16 
horas, no Palacio Tiradentes, q 
julgamento dos cartazes apre- 
sentados ao concurso promovl- 
do pelo Departamento de Im 
prensa e Propaganda, por so. 
licitação do Instituto Nacional 
do Sal, para propaganda do uso 
do sal na alimentação do gado, 

Os trabalhos serão julgados! 
por uma comissão presidida | 
pelo sr. Lourival Fontes, dire- 
tor geral do DIP, e integrada 
pelo sr. Wilson Soares, repre- 
sentantes daquele Instituto, e 
srs. J. Carlos Francisco Aqua- 
rone e Santa Rosa, artistas de 
renome nos meios culturais 
americanos. 


Oitavo Congresso Eu- 
, caristico Nacional 
em Santiago do Chile 


Afim de participar das sole- 


Aeroporto Santos Dumont, afim | nidades do Oitavo Congresso 


de ser feito o aterro do local 
onde está se construindo a ave- 
nida dos Aviadores. 

Logo que .seja terminado o 
corte em questão, o dr. Edison 
Passos, secretario geral de Obras 
e Viação da Prefeitura, tomará 
as necessarias providencias para 
& reconstituição paisagística da 
tradicional praça da Republica, 

e 


Dia da Cultura 


Comemorando a passagem 
do 2º aniversario da “instituição 
do Dia da Cultura, no Brasil, a 
âcademia Carioca de Letras re- 
alizará terça-feira, na sua sede 
o Sllogeu Brasileiro, uma ses- 
são especial, para a qual foi 
designado orador o sr. Lemos 
tos membro daquele sodall- 


A Sessão será ás 17 horas, 
com entrada franca a quantos 
queiram assisti-la. em hamena 


Eucaristico Nacional, a reali- 
Zar-se na proxima semana em 
Santiago do Chile, viajou on- 
tem, pelo “clipper” da Pan 
American Airways, até Buenos 
Aires, monsenhor Joaquim Na- 
buco. 

O ilustre prelado voará ama- 
nhã, segunda-feira, em outro 
avião, da Panagra, de' Buenos 
Aires para Santiago, atraves- 
sando os Andes. a 

Amanhã, tambem pelo “cllp- 
per” da carreira, seguirá com 
o mesmo destino e para o mes- 
mo fim, don José Gaspar de 
Afonseca e Silva, arcebispo de 
São Paulo, cujo embarque rea- 
lizar-se-á &s 8 horas da ma- 
nhã, na Estação do Aeroporto 
Santos Dumont. 


O me e 
gem a Rui Barbosa, sob cujo 


nome e gloria o Dia da Cultura 
se instituiu. 


Vedando á imprensa ;a-dis-e 


de fevereiro de 1941) 





(Autorizados de acordo Com o Decreto-Lei n. 70 de 18 


Juros de Oito por Cento ao Ano 


RENDA SEMESTRAL —. Garantida e certa, isenta de im- 


postos estaduais, recebive] nas 
principais praças do país 





de Fundos Publicos 


REVISTAS NÃO 


Poderão Mais Realizar Sorteios 





Regulando a Materia 





Reuniu-se o Conselho 
Nacional do Petroleo 


Reuniu-se o Conselho Nacio- 
nal do Petroleo, sob a presi- 
dencia do dr. Fleury da Rocha, 
vice-presidente do Conselho, na 
ausencia do sr. presidente, ge- 
neral Horta Barbosa, tomando 
as seguintes deliberações: 

8) — Viana, Nunes & Cla, 
Ltda. solicitaram esclarecimen- 
tos da decisão do Conselho 
quant so preço da gasolina 
em recipientes especlais, de um 
litro e meio litro, 

O plenario decidiu que, des- 
de que a gasolina seja compu- 
tada pelo preço oficialmente 
fixado, o Conselho nada tem a 
opor, 

b) — Departamento Federal 
de Compras, Bromberg 8. A,, 
Embaixada Britanica, Poncion 
Rodrigues & Cia,, A. Avelino, 
Standard Oil Co. of Brazil, 
S. A. Magalhães, Otis Elevaror 
Co., Cla, Mecanica Importa- 
dora de S. raulo, schrouer & 
Uia., Embaixada da Venezuela, 
8. A. Fabrica “Orion”, Estra- 
da de Ferro Noroeste do Bra- 
Si, timbaixada do Chile e Em- 
baixada, Americana, requereram 
autorização para importar de- 
rivados de petroleo. 

Nos termos dos respectivos 
tequerimentos e satisteitas as 
exigencias jegais, .o vluastino 
SP As autorizavues pe- 
idas, 


ema 
Principio de intendio 
no Laboratorio Silva 
Araujo 


Manifestou-se” na madrugada 
de ontem um principio de in- 
cendio. nos laboratorios Silva 
Araujo, à rua Ana Neri, 1.368 
ocasionado pela: exlosão eiu 
uma geladeira ali existente, 

Os bombeiros do posto de 
Bentica compareceram ao local 
debrlando completamente as 
hemacs que ameaçavam propa- 


gar-se aq outros -comparti- 
mentos, é A 
' ] 
CO e a 


Choque de veiculos na 


Ce ca e e em e 


-messa " 


avenida Gomes Freire ! 


de Riachuelo, saindo feridos 
em consequencia do Gesastre 
ciclista João Ribeiro de Almei. 


da, morador & rua do Lavra-|' 


dio, 129, e o menino Moacir ti- 
lho de José Martins do Amaral 
morador á rua 22 de Novem- | 
bro, nº 103, que fórum socorri- 


dos pela Assistencia, reiirando- 
se a seguir, 


Os dois motoristas Tugi 
acão da policia. ço a) 





Dadas as vantagens e garantias oferecidas aos seus por- 
tadores, as APOLICES RODOVIARIAS DO ESTADO DO | 
RIO GRANDE DO SUL são indicadas como um dos me- 


lhores empregos de capita) 


Para informações e aquisição, procurar qualquer corretor 





Os juizes serão infor- 
mados com presteza 
sobre os processos 


baixados 
UMA PORTARIA DO CHEFE 
DE POLICIA pNESSE SENTI- 


O Major Filinto Muller bai- 
Xou a seguinte portaria;. 

“Considerando a necessidade 
de assegurar » esta Chefia uma 
pronta informação aos MM. 
alttses sobra, processos baixa- 


Considerando, ainda, que ns 
Srs. escrivães . frequentemente 
deixam de anotar no livro de 
Registo de Processos suas res- 
pectivas baixas: e devoluções; 

Considerando, por outro la- 
do, que essa omissão prejudica 
e dificulta a boa marcha do 
serviço, 

Resolvo determinar aos ars. 
wscrivãco chefes dos diversos 
curtorios desta repartição que: 

a) — os registos feitos no 
Livro de Registo de Processos 
sejam feitos dentro do limite 
mínimo de cinco (5) linhas;. 

b; -- quando o historico dos 
processos não ocupar integrai- 
mente essas cinco linhas sejam 
deixadas em branco tantas 
quantas forem necessarias pa- 
ra perfazer esse limite; 

c) — quando o historico ul- 

trapassar de cinco linhas o re- 
Eisto seguinte deverá ser feito 
imediatamente após, sem es- 
paço em branco entre um re- 
gisto e outro; 
“d) — seja anotado, :no espaço 
emu branco, entre um registo e 
outro e dentro da coluna “Re- 
as baixas e devoluções 
dos processos correspondentes 
com as respectivas datas”, 


-— COESO TRT 
Batizava o leite 

O investigador no 2.417 efe- 
tuou a prisão em flagrante, na 
madrugada de ontem, 
riro José Lopes das Neves, re- 
sidente à rua do Matoso, 26, 
quando no momento em que o 
referido individuo adionava 
agua ao leite, : 
O leiteiro, que é empregado da 


Cia. Barbará Limitada, fot 
conduzido 4 delegacia do 17º 
distrito, 


O TR 
Pereceu afogado 


Quando se banhava num rio 
proximo de sua re *.encia, pe- 
receu afogado o menor Julio, 
de 12 anos, filho de Valdomiro 
Nunes de Souza, morac-» à 
Fua Leopoldo Bulhões, nº Es- 
trada Eto-Petropolis, 

O corpo do infeliz menor fot 
recolhido ao necroterlo do Ins- 
tituto Medico Legal com guia 
pas autoridades dos 19º distri- 


CCCC—— 
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NOTICIARIO =“ ++: MATA DIARIO CARIOCA Domingo, e de Mevembeo da - Domingo, 2 de Novembro de 1941 
vita ipa Ur ; 


ge COPACABANA «esti 


me Dava O extaúe da 7777 JÁ 
GASTÃO MACIEL comunas cosa maço Do cuemo come | 


CORRETOR DE IMOVEIS NA”, CUJO TERRENO FOI ADQUIRIDO POR SEU INTERMÉDIO 























pg pe. Senso he : : | E) “Western Eectri 
+ “€ Company 


ICOPACABANAR.| PE 
E, | AO 


METRO 

























| COPACABANA 






a APARELHAMENTO pre ford 

AR CONDICIONADO PERFEITO + "POLTRONAS.  ESTOFADAS COPACABANA 
PERFEITO AFEIRA: 91 aNOITES E 
AR “PAMENTOS DE SOM E 
CONDICIONADO Pal 


-— 


YORK instalado por 


SESSÃO UNICA (PREÇOS COMUNS) EM BENEFICIO DA CAIXA DA 
MERENDA ESCOLAR DE COPACABANA, SOB OS AUSPICIOS DA SRA. 
HENRIQUE DODSWORTH. ENTRADAS A' VENDA A RARTIR DE TEKR- 
CA-FEIRA. (QUINTA-FEIRA, SESSÕES A'S 2 - 4 - 6 - 8 - 10 HORAS 


NELSON 






A” 
| METRO-GOLDWYN-MAYER | 
QUE NOS HONROU COM A DIS- 
TINÇÃO DA ESCOLHA PARA A 
COLOCAÇÃO DAS CORTINAS E 
TAPEÇARIAS DO 


"METRO 
COPACABANA 


= 4e CIne-joRnAL O RRSLEIHO. DO D. L P) EM nai | TORA TO Eos AS NOSSAS 
| | € SAS FELICITA 
PREÇOS CAIO ces 














A | sa nx Es 
GAZ NEON dado a ses | ç A 
PANNON DES aa 
LIMITADA LETREIROS 
| FORNECDS CoNCRAMIA e 


Aubror Jovas Oulios 






































| e A NMATE E AUSPI- Plates 5.500 pa ea | 
TOSA NANGURAÇÃO DO Es alta 3:300 Plates alia dn Ne 7 
3i(d0 + 3! Balcão : - MAPPINSTOpE | 
METRO COPACABANA TODAS AS POLTRONAS LUXUOSAS E ESTOFADAS JUR na ne poraroco, s6o [AM - 


HH AA A + 


“— INSTALOU AS MELHORES E AS 
CI À MAIS CONFORTAVEIS POLTRO. 

“NAS ESTOFADAS EXISTENTES 
NOS CINEMAS DO BRASIL 


RIO GENERAL CAMARA, 102 
S. PAULO: PRAÇA JULIO 
MESQUITA, 193. 





- RUA MARQUES DE VALENÇA, 1 14 


“EXECUTARAM AS BELAS . 
E ARTISTICAS PINTUKAS do - 


"METRO COPACABANA” 


ÀS FERRAGENS DO “METRO COPAC ABANA” FORAM | FORNECIDAS POR 


FERRAGENS LA FONTE LTDA. | 


(RUA MIGUEL COUTO, NS. 51-53) 
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Mondesi 
Venceram as Provas do Betting 


Já era esperado o éxito nlean= seguida de perto por Casino 
guarda e de ponta a ponta, des esfo - 
gago belo GORE Brasteis que foi substituldo por Ufa] nos | cumpriu fodo o DEFCUPSO: nté Brasil foro E VESTO a apesnoániDe 
m a sua s u de on-| primeiros. 100 metros, crtizar a mota com três Cornos na sua frente e com estu Van 


Nas esnuciais apareceu -Xin- 


te de Marabout, que em- 
tan que tomando a segunda co=| pe frente-de Marabout. que 


bora corresse muito no flnal, 


“Respeltando o Dia ide: Finados, tukem cruzou vitorioso à meta 


final, 





a nossa prostiulosa sociedade | Jocnção. fazendo assim Ufal pas= | = | Is d Std pio oi odds 
não abrirá esta tarde O5 por- PAREM OR NO A 
aço So Hipódromo ras eira a austin cruzou a meta, lrme cundá-lo, a três corpos, | 7º CARREIRA | 
a atenção ! “tm um' corpo de ntan, vencen- remio * e. 
a ; a | 5º CARREIRA | Premio “Inhanduf? — Anl 
Fistas garoa aatare voltada pa-| do assim do ponta a ponta, | mais de qualquer país — 





a Premio “Blenvenue” — Ant. 


ts [A tros — 
mais de qualquer puls — frandican DO als a 


3º + masce,, cnstanho, 
era gr Lá — | Spearia 5 anos, São Paulo, Gloriu 
Lros — proimios 5:0008. 1:0005] Victis e Araxilu, do sr. 


lém do mais, o programa es- I 
tavn convidativo e não saju lo- 
grado o público que compareceu 
âquele lindo recanto da Ga- ; 
vea, 


3º CARREIRA | 


“P Premio “Opafs" — Animais 
nacionais de 4 anos, sem 


mais de duas vitorias no país 





com 


“ ” n 1 ' 
foca pc Er pç — Pesos da túbela — 1.200 mes | & ria : i 5 rindo encaçes bi a 3? 
| mon cs PAL e eta a prenuDes 6:0008. 1:2008 ! RITMO. PL E PA irei alias 3 *aaniém do 
' P arautr i md. Cutia= 
Ballador o seu ganhador e € | AMPEL, fom, alazão, 4 anos po Pta a O 
O filho de Gloria Victis foi isso [ob peradori ir Arauio .. soe cr o Cumínito.'ã4 Jaullos. R. Ur- | 
Ly "Rir, ds od a a: é j Séc paliap es da 06 
primeiro a surgir. mal o “stai Pritzelwilzo Bá quilos. Ind- Matapon, SRI quilos, B, Pi oculos Ao Gomis O 


ter” susnendeu a fita e sempre 


Z cio de Souza ,, sau 1º 
ja DONO dm o ha EN Luminoso, 66 quilos; D, Fer- o 


FOlPa o pars lg esco asc oe fie» 
Tecla, 5& aullos, J, Zuniga 3º 


Godói. aprendiz .. .. 
Catalpa, 5 quilos, G, Cos- 
MD solar qu po lo otisa 09. 00 
[garlté. 57/64 quilos, A. Go- 
mes, aprendiz ,. ve e ss 
Discordia. 4846 quilos, R. 
Silva, aprendiz ., su ess 
Resera. 4) quilos, D, Fer- 


ALTA ESSO PIONEIROS RSS DO 
Fair Day. 58 quilos, L. Mes- 
RATOS Pos Dara pipi are Ra e 
Bradador, 5451 quilos, C. 
Brito, fprondiz RIP UM IA = fa 
Onix, 4946 quilos, V. Limu, 


Bolido, 66 quilos, D. Fer- 
POPA Siro s saco ses teve n O) 
Ganho por varios corpos: do 

2 no 3º, três corpos. 
Ralelos: 158400 em 1º; dupla 

(24), 185600: nlacés: Builador, 

105000: Afago-Bolido, HsU0O, 
Tempo: 104”, 

Total das apostas; 17013308. 
Criador: Teotonio Lara Cam-= 


pos. 
Tratador; Valdemar Costa, 
Totnl gerul dus apostas: .... 


todo o, nercurso e embora, em 
toca a. netas q Afauo procurasso 
alcancá-lo, não consegu ais ) 
do que secundá-lo a varios Core RIARIC, 56 quilos, J. Cana- 
ac lda cr o RE Bonitu. 54 quilos, R. Silva 
| 1º CARREIRA | Rolcador, 56 quilos. R, Ur- 
pd sort NAS q ES ATE ane 
Premio “Cabuassi"” — Ani- | Pervertida, 54 quilos, O. Bri- 

50 aprendiz 


ta, 410 0» qa vo 
mais nacionais de 4 anos, Birhara, 54 quilos,” M."'Mo- 


Ganho por dois corpos; do 2 


0 
o 
LU) 
0 


sem mais de uma vitoria no 


Bo vovo ooo 


anos, 

Risa, do sr. Francisco 
urrosa, 5BI59 mullos, Ar= 
1 


ESET ea Pd aprendiz (66 :)605000 
motros — Premios: 6:0008, .... o EIA PAIO : : 4 
eee SO ã “onatorogo SÍSTOO, em E: dupla Tobi 48 quilos, O, Ser- La Emi dos Concursos: 
! SE, fam., casta- 3. 448700; placés: Ampnel, .. EDITE CAP POA pal AE sta aratas 
nho, 4 anos, São Paulo. | 195800; luminoso, 365800: “Te- | Lindaia, 85 quílos, J, Oana- RATEIOS EVENTUAIS 
montarêmio Falsca. do 8r. GIRESSUSDOO; Ganho 'por irês corpos; 1—1 Marnulra . 701  B8sA 
Eugenio Ferreira Filho. 54 Tempo: 78” 25. = qe tn qo oi corpos '. 9 ailndor o 4N10 15560 
quilos. Raul Urbina .,. .. 1º Total das anostas: 81:4508, Raleios: 1105000 en 1º:: dupla 3: Allona * 99] 2948200 
Ovilio, 56 quilos, J. Zuni- iriador: o proprietario. (13). 190800: Tachos Ritmo 5 VS 
ga as trico ro vao 2º) Tratador: Gabino Rodriguez, iNs4do Matanan “508000: Cal! (4 Camínito 1714 432800 
Marcelina. 54 quilos, J.''Ca- RATEIOS EVENTUAIS talna=Fuir Davy. 718600. 4—5 “Afngo-lo- * 
aee Eos SESI EIN | (1 Ampel . . 643 52$100 Tempo: 17” A : lido 1794 415900 
Maratá. h4 quilos, G. Costa O !1] Total das apostas: 107:1205 E Zago 
Gentilissima, 54 quilos, H. 2 Bárbara . . 41 8178500) vrorindor: Atilio Irulegue. Total: 9.400 
ars cassa los andas nO 3 Tecla . . 400 8958001 Tontndor: o pronrletario. | Chai Po 
o O OE plamiod! creo TIO SpOO0O RATEIOS EVENTUAIS 12 co so 580 1018800 
Ganho por varios corpos: do aj Bonita. . . 1197 285000 te Edna otima gds] já EDS SIS 2 Bu ales0O 
talos E TREODO e 2 Matapan . . 281 Jason! ad LI Ci ci liaoao 55 
Ratelos: 185000 em 1º: dunla! (f Pervertida . 104 3225300 ( eb ob : SU co da vo us ' 
(29), 228200: placés: Bien Ai-) (7 Boleador . | 1346 245900 | (4 [gunité - . JRB J8LSMM dt ar ar so oo 200 05H00 
mée, 11$S100: Ovillo, 1IS000. 4| É (5 tesera babados 847 538700 44 DS ud im 575 NS200 
empo: 93” dis. (8 Luminoso . 346 968800] (& Ritmo 2 416. 11118000 PIOPIO dae de e 
Colunas apostas: 4451408. “190 997 Serodina “97 A7iSçOO Total; 7.130 
Gra ori Lineo de Paula Ma- Total: 4.190 (8 Bradndor sa. 52 8768100 ea 
do, i ego : a : 
Tratador: Alberto Gorsino, 1 cu ae vu + 22 1:1995400 Po Onix . . «348 1395400] Não demoraram muito tempo 
RÁTEIOS EVENTUAI É SM St O B4S200 | “(10 Catalpa-F e |rR fita os concorrentes à a 
1 Marcelina . 438 Jissoo TR era silo ro ras 738300 Das . 985 175100 tima: prova. Bailador escapuliu 
2 Ovilio . , A52 2954 140 2S Dos ui IRES 448700 igio pese mio Bho JL na, vanguarda e nessa posição 
3 Maratá . . 195 1428200,/22 2. 2. 2... 93 92838200 Total: 5.720 fez todo o percurso, u principio 
3), canas 23 de es om oo 281 1005900 aco dy seguido de Bolido fude reta fix 
; « Almée . 18$ MAs, tinto ap 1º 575100 al de Afnago, que ficou a Varios 
5 Gentllissima li 2598100 | 44 eco ve O so0RaD0 Ab nitro Josi as do paga GReana | corpos do annhador. 
- Básoraso opcao co ABl== - 984000 185 conintfasros US SA RAR O ok dh 
: 6 Anira . .. 38 5053200 | 44 .. en ne us 261 008900 14 E Es te e 538 635% os RESULTADOS 
lis 1: 4400 ; a Ad gs died (0) Coroa cerico 2408" 848 
Total; 3.400 Total: 3.205 23 o co so re TO CBDA |, mai 1 
12 633 228000 rtida rápida o boa, Amnel [44 (0 ico io O so DOS CONCURSOS 
.. vo e. os a a ran “ n O do cu se q. É é 
4 ue no o» 20) 725600 | foi a primeira a surgh, mas/94 se co o atá 1I96RNO Pi concursos ontem promo- 
se om ee ++ 478 19BSB0M | pouco denois do pulo deixou nas- |44 2... .. .. 381 905200 Vidos pelo Jockey Olub Brasi- 
3 cos a. ua 64 $200 | sar a Bonita, acomodando-so no Ss leiro tiveram os seguintes re- 
eme o os 92 segundo mosto: até o inicio da Total: 4,300 sultaços; ; 


reta final, quando voltoy ao pri- 


21 
BD) oo: co doi uu 1907 16 
3 meiro posto, 


70 2075600 - E BOLO SIMPLES 
7 2:8765500 Não tardaram muito tempo na 


dE ae ue vo us E, daf em diante, embora Lu- | fita os concorrentes á anle-pes| 14 ganhadores, com 5 pontos 
Total: 1.817 go io alcancá a. a fio Discordo astusiom na diem ironia gal 
1 de Visteador manteve-se | teira, mas duzentos metros de- BOLO DUPLO 


Mal foram alinhados os con: 
orrentes á primeira prova 
ediatamente o “starter” sus- 


ois cedeu a vanguarda [o 
garité, que veio na principal 
posição até o Ínicio da reta fl- 
nal, quando surgiram em luta 
Ritmo e Matavan. 

Esses animais asumiram ns 
principais nosições «e, no final, 
Ritmo fugiu três corpos e con! 
essa vantagem sobre Malapan 


dois corpos na frente de Luml- 
posa que nos “últimos momen- 
sendeu a fita os arrebatou a segunda coloca- 


Bien Aiméc foi a primeira q/tiº à Tecla. 
partir, seguida de Marcelina, | 
aratá, Gentilissima, Ánira € 
Ovilio que foram nesta ordem 
até a passagem das especiais 
onde Qvilio numa arrancada fl- 
- nal. veio formar a dupla com 
Bien Aiímée que cruzou vitorio=s 
sa a meta a varios corpos de 
seu contendor, 


4 ganhadores, com 13 pon- 
tos — Ratelo: 3:6725000. 

BETTING JOCKEY CLUB 

7 ganhadores — Ratelo; .., 
1:525$000. ( 

BETTING ITAMARATY 

49 ganhadores — Rateio: ... 
1:171S000. 

BETTING DUGLO 

6 ganhadores — Ratelo; ,... 

13:0625000. 





dº CARREIRA | 
ff Premio “Ohinietro” — Ani- 
y mais naGioniais — Pesos es= 


peclais. com * descarga para | Sruzou vitorioso a meta final. 
aprendizes — 1,500 metros — 


Premios: 5:0008, 1:0005 e 500$. | 6º CARREIRA || 
MONDESIR. masc. alnzão, de 
7 anos. São Paulo, Carlo- Premio “Valmy” — Animnis 














2º níngio e Marcha Forzada, vd nacionais de 4 anos, sem 

SERENA do sr. Jaime de Azevedo mais de cinco vitorias no pafs 

50) Premio “Niquel” — Ant | Rodrigues, 58155 quilos, | — Pesos da tabela, com descar- 

) maís nacionais — Pesos es MAS $1 euilo seo 1º ga e sobrecarga — 1,400 mes 

pecinle com descarga para) Benitez. aprendiz. ces. 2º] 6 8005000. OS? 620008, 122008 

aprendizes — 1.200 metros —| 4 | cada 

Premios: 5:00gs. 1:0005 e 8008. | Criador porendizo e, Or go] BRASIL, muso.. castanho, 4 
FAUSTINA, feéin.. castanho, Gabino, 53 quilos. V. Andra- A fe Pd ag 
6 anos. São Paulo, Conde dass eb das DE A encarTER quiloe Loo: 
Tucanor o Degmar, do sr. Uruquitan, 58/55 quilos, M. oido Penit bio os a 7 
fredo . da Silva, 58 Tavares aprendiz FUSCA Bú falo, 54 quilos. J. Zuniga 


Mandão, 50 quilos, D. 'Fer- 
TOPA ce ro co qo op cp as 
Taipi 48145 quilos, O. Ma- 


quit uiz Lelght sino hd 
Xin o sigo Neca Td So Go: 
ndiz .. .. 2 


Condurú, 50 quilos, H, Soas 
Já se tem escrito bastante so- 


dól, apre e ctmdo aventireiro, BOIBL auilhos: V 
Ufal, 5754 quilos, R. Be- e cedo, aprendiz .. a. 00 2. Cunha Ee E dd ET A Ta K bre ROYAL DANCER, o pas= 
nitez, aprendiz em ts 9º] Minthan, 58/56 quilos, O. Rapidez, 48 quilos, R. Ur- tor chefe do Haras Monde- 
So ppl O, Sch- on emendes. los A NG. Sail RC hetás do (e propriedá no do dr, 
. “o. se. alantre, quilos, é eixoto de Juntor. 
Derldiio. B360 quilos, O, trio 50 faniios: a Oz nossos. tecnicos a já lne 


ves . 00 quo b//0m 0000 
Mac. 58155 quilos, O; Brito, 
aprendiz 


0 

0 examinaram o pedigree impres- 
O | Xaveco, 58/n5 "quilos, "'R. 

0 

0 


sionante, tom Blandford de um 
lado e Queen of tho Ballet, Ir 
mã materna de Prince Pala» 
tine do outro, 

Binndford, seu pat, atinglu e 
mantem a presminencla, entre 


Da da aprendiz .. ., .« 

Conivrada, 45 quilos, R. 
Drbinas o agr vi ce irs artes 

Garco, 49146 quilos, S. Cou- 
tinho, aprendiz ,. «. 

Brincadeira. 5249 quilos, KR. 
Silva, aprendiz 


POA ico sonda Moe su Déia .. 
Car ioho, 50 quilos. M. Me- 
Ojos Negros, 50/51 quilos, C, 

Brito, aprendiz .. .. 


Não correu: 
Ganho por dois corpos; do 2º 


oo o os S O ara 
e 


Silva, rendiZ: os sa 
Ocenno, 5IM8 quilos. V. LI: 


TOR To caio están dr sa 
Navolêinno. bl quilos. C. 


.. . 


arreira, 


220 coooqoosoossoso 


Nhá Duca. 57/54 quilos, V. Morgado... 2. co secs es o BP os garanhões ingleses, neste ul- 
Lima, aprendiz ,. ves «| Ganho por três corpos: do 2º donas 698000. em 1º: dupla ! timo quarto de seculo, dando 4 
Ganho por um corpo; do 2'| ao 3º, um corpo. (123. 918100: placés: Brasil, ,. | ganhadores do Derby. e já a 

ao 3º, dois cornos, Rateios: 378200 em 1º: dunla| 165000: Búfalo. 118500: Condu-| conquista tambem como pal de 


(22). 1088600; nlac-s: Mondesir, | pá, 14$500 garanhões, dennte do exito ex- 





(13), 348900: pincés: Faustina, | 293400: ' Marabout. 378600; Gilo- gm traordinario conseguido nos 
8500: Xintan, 115900; Ufal,.. | vista, 508200, E A E AD 131:1108, | haras, pelos seus primeiros fl- 
173400, = Tempo: 101” 1/5. Crludor: Lineo de Paula Ma- | lbos entregues aos misteres da 
“Temno: RO” 15. Total das apostas: '79:4808. chado. reprodução: Blenheim, Bahram, 
Tola! das apoiar: 53:8305. Crindor: A. J. Peixoto de Tralador:: Claudio Rosa; Umidwar, Royal Dancer, Win- 
petiadoE ao dae O sia a n RATEIOS EVENTUAIS gran re . RARO: nesta our 
ratador: da oreira, ratador: Francisc ATVTOSO. o a 4º colocação, erbv, 
RATEIOS EVENTUAIS A TELOS EVENTO AO O SO gt Brasil. . 873 635000 ja qnonos da Usar oo dove 
1 Faustina. . 1171 204200] (1 Mandão. .. 904  qas1 , : 604800 | Cedor, dera a Royal Dancer 
1 ) 112 Glorista'. 96 9215500 a apl 6 k sus tosco singular prestígio, entre todos 
(3 Onsino  . 61 3888500] (3 Napolitano , 100 3085800! a/ Drag bes trazidos para o 
=. (3 Confurada |. 198 1228800] (4 Mondesir . : 8J0 87820) (4 Carócho . . 74 7548500 Pranil. 
Red, 2/5 «Glorista . 49 6908200] (5 Barreira, nic, Sua campanha nas pistas, 
(4 Nhá Duca . 230 1098000] (6 Marnhout , 290, 106$400!3]6 Rapidez. . 614 Bb$700 | Somo se sabe, fol logo Inter- 
(5 Xintan . . 606 393100] (7 Taipú, . 487 638400 | (7 O, Negros 65 SBSB00o rompida aos três anos, após o 
8 8/8 Gabino |, 359 868000] (3 Aventureiro; 408 1368800 | Salnt Leger, em cuja disputa 
(6 Brincadeira. 136 17482001 (9 Oceano 57 5418700 |4]9 Guaijirú - 809 - 695000 /"º agravou. Irremediavelmente 
(7 Decidido .. 116 2048800] (10 Mac . (4 77 4017000] (ig Polo s d5 1:2405800 | * lesão que sofrera na mão 
418 Gnrço . « 236 1108700) (11 Uraquitan |. 206 “1495900 > AE STR esquerda. durante o perourso 
(9 Ufal +. . 214 1005400]4) Total: 8.980 do Grand Prix da Paris, 
— (12 Miathan. . 103 2995800 En» Adquirido por Lord Granely, 
Total: 2.063 (13 Xuveco , . 302 1028200 | 44 594, $400 sr anna id fi- 
cu ce qu é. 10 preço e sua 
Te croo os 40  4DDSROL Tótal: 3,860 dd co co co o IME qUISADO | cobertura. Dos seus primei- 
DÉO So lool qu ceu RED 653700 . ID SD Lia TUAS 107 1038700 Fos produtos satu logo um 
13 oco cem o AR] DESDO0L IT de ou a o 127 D5ASAOO| 14 LU CO CO co qoy  hosãoo | Sanhador “classico, Tap Dan- 
Já ce cos a 338 48SD00 TD (, co ro o. TIS  BOEINO) DI CO CÊ CO CO GL 6B$I00 | riu ava cador em 1937 do Bro- 
E EAR A 43  3R3AD| 13 Lo Co teor 4a BISÃOO | da 1 AGR ph SB DO 5 esby Stakes, primeira gran 
OBS TRA ho ce Mina 54500 | É Lo Dto ao 878200 | 33 .. ae a .. "41 1:0538600 ae prova do ano destinada aos 
DA sessao 1Q1A 758200 | 99 Seas Té 4 1085800 | 34 o .. 971 “1598400 | Po ros de <* anos, Nesse ano, 
38 35 4805300 | 29 583 498900144 10 + ue Royal Danosr estve em 4 
3d Li Li Ci io ão Fom0| MU ci ll Tl aa saeino| to to oo eo HO 2468800 lugar na Mista Cos” garanhõos 
.“ » a " =. 1 4 o ” o os de o k 
AM e as vu va 109 1475800 + de) dotes Tás a pas Total: 5.400 ca Em 1938, E e i946 ara 
: paes o “e » Pt pf -56e, em esca fe 
Total: 2.014 44 ny e 173 1665400 E rn ba e dada em exitos dos tllhos Ps grs eg 
d LOUENA Ç . cer, não somente na T 1 
Atleuns concorrentes à segun Total: 3,600 Brasil desnontou, enquanto | como em autros apelos dido 


Rapidez, Conduri, Búfalo, Ca- 
rócho e os demais concorrentes 
se enfileiravam a seguir. 

O filho de Sucuryv sempre com 
nação facil cumpriu na vanguar- 
em hom momento. . du todo o percurso e embora em 

Mondesir escapuliu na. van-ltoda a reta Búfalo fizesse gran- 


da prova se mostraram inquie- 
tos. dificultando a largada, aque, 
entretanto. fol dada denuis do 
torue de sivene com desvanta- 
gem nara Nhá Duca que ficou 
parada, 


Faustina pulou na dianteira 


Jortonan o crack 
nia é filho de Royal Dancer. 
Degas, ganhador na França, 
Bona Visita, ganhador na Ita- 
Ha, Royal Marcher é Honey 
Bird ganhadovas na India, So- 
lar Dancer e Lova Dancer, ga- 


da Ruma- 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Novembro de 1941 
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ANHOU O UNICO HANDICAP DA 
SABATINA DE ONTEM NO HIPODROMO BRASILEIRO 


r, Ritmo e BrasilAdministração da Cidade 





Na Prefeilura do Distrito Federal 


SECRETARIA DO PREFEITO 
Processo de (uraldo Viana q 
Curlos de Mivania Santos, pro- 
tocolúdo ma Secretacia du Jre= 
sidencia da itepiublicn sub nm. 
17.000 e na Secretaria do Pre- 
feito sob mn, 07.184, cnciuninho- 
do ao presidente da Hepubll- 
cu, obteve o nresllsnta da Re- 
publica, o seguinio despacha 
— Muntenho 4 decisão do pre- 
feito, no sentido di desupro- 

Driução, 20-10-)41, 

NA SECRETARIA GERAL DE 
SAUDE E ASSISTENCIA 
Despachos «do prefeito: 
Ofícios 1048 e JUV, da Ba- 

cretaria Geral «du Saudo v Às» 

sistencia — Aprovo, obvdcci- 
us us prescrições leguis, 

Oflcios 1604 q 1734 da Fe- 
ereluria Geral de Saudo q As 
sistencia — Autorizo, Dos ler- 
mos da lei, 

Oficio 1760 da Secretaria Gu- 
ral de Buude e Assistencia — 
Autorizo, obedecidas as pres- 
cricões legais, 

Oficio 1/2 da Socreturia Ge- 
ral de Saude e Assistencia — 
Fuca-se qo expediente nos ler- 
mos da lel, 

DESPAC14OS DO SECRETA 
RIO DO PREVEILTO 
Antonio Pais -- Compareça 
o vequerente para provar aq 

que alega, 


PROTOCOLO 
«Adelmar da Rochu Melo  — 
Compareça. 

SECRETARIA GERAL DE AD. 

MINISTRAÇÃO 


Ato do secroíniio geral, dr. 
Jorge Dodswovth: 

e conformidailo com a au- 
tarização do prefeito exarada 
no processo nm, JMH-O-ASE, 
nor terem contraido malrimos 
«mio, ficam relificados os no- 
mes das funcionarias sbel- 


zo: 
| Nome e nome relificado. 
Cora Fogaça Cordeiro — 
Cora Fogaça Jucé, 
Edméa Nunes do Morais — 
Edméa Morais de Miranda, 
Eponina Vargas Hortu — 
Evonina Vargas Bergamo. 
Eululia da Silva — Eulalta 
da Silva Camargo 
Tina Tavoluci — Tina 
voluci Pirngibe. 
DESPACHO DO SECRETALIO 
GERAL 


De conformidade com o dem 
pacho do prefeito exarado nm 
processo IB261-40-ASEB, e à vibe 
ta das certidões expedlilas pe- 
los Distritos Sanitúrios, Ílcum 


Ta- 





— ARES DESDE SST RAS TERES 
VAL COMPRAR MOVEIS 
LAQUEADOS ? 
PREFIRA COM ESTA 
ETIQUETA 





Fábrica de Movels e Serraria 


Rua do Catete, 136 


| Tel, : 25-3422 — 
CEO E > 








Nas Estatísticas Inglesas de | de Ja- 

neiro a 30 de Agosto do Corrente Ano, 

Figura Royal Dancer Entre os 20 Me- 
lhores Garanhões da Ing'aterra 


nhadores na Africa 


do Sul, 
Lady's Slpper, 


ganhadory na 
Australia, Mieuxcé, ganhador 
em  Mauritlus, Light TNancer 
ganhador na Noruega, são fl- 
lhos de Royal Dancer, 
Adquirido para o Brasil em 
1937. Royal Dancer prestoy em 
Lorena seus primeiros servi- 
cos em 1938, Apesar da sua 
nurta permanencia nos haras 
Inglesos, Já se contavam por 
22, os seus filhos manhadoras 
ne mg in terra até Dazembro de 


Mas tudo isso, que Já serta 
bastnnte expressivo, para, um 
garanhão em serviço no Brasil, 
cede em importancia, ao. ulti- 
mo titulo renimente sensacin= 
nal que acaba de conquistar 
Royal Dancer esteve em 1.º 
1941 no quadro dos 20 malho- 
res garanhões da Inglaterra. 

Reslmento ns estatisticas pu- 
blicadas pelos Jjornala Ínele- 
ser e rejatívas as corridas rea- 
lzndas este ano de 1º de janeiro 
“30 de agosto, dio-nos conta 
dessa rapida e provavelmento 
Inesperada ascenção do pastor 
do Haras Mondesir, & entego- 
ria dos garanhões de 1, Unha, 
na honrosa companhia de Hy- 
perjon, Bnhram, Colombo, So- 
lario, T'eletead, eta, 

Abaixo de Royal Dancer fl- 
caram o proprio Gainsborouzh 
e Pharos, bem como Orwel, Or- 
pen, Bosworth, Dastur, Singa- 
pore, Mr Jinks,  Precipitation, 
Tetratema, Trigo, 'Trimdon, 
Sansovino, etc., para falar ape- 
nas nos garanhões de major 
fama dentre os quais diversos 
de coberturas | cobradas a 300 
guinéos, 

Para ter-se a medida exata 
do indice que assa posição re- 
presenta das qualidades e do 
valor de Royal Dancer, deve 
considerar-se que segundo o 
Register of Thaoroughbred Stal- 
Hons, estão em serviço: nos ha- 
ras Ingleses nada menos de 
853 garanhões, e, alem  dis- 
so, que reduzidos consideravel- 
mente o numero de  mectingn 
turfisticos na Inglaterra, em 
1941, os vencedores nesse ano 
São necessariamente os melho- 
res performers numa seleção 
severissima. 





nbonados os dins dos funcio- 
narios abuixos 

v João Barbulho Vehda Caval- 
conti — João Vilalba — Jure- 
ing Xavier Machado 

lvia Veiga do Vale Oliveira 
— Deferido, 4 vista dos du 
cumentos | apresentudos, mas 
termos do artigo do de- 
creto-lel 1,713, de 195), u por- 
tir de do corrente e pelo 
tempo que durar qu conissão 
ou nova função do marido du 
requerente fora du Distrito Te- 
dera), 

Regina de Souza Pereira — 
Deferido, de ucordo com o des 
pucho do prefeito, exarado Do 
processo n. YIMJI-ASE, e as 
informações  presindas pelo 
Departamento do Pussoul. 

la, Clly — Autor dava, a 
averbação em Exercicios Flin= 
dos, tendo em vista as infor- 
mnvões prestadas. 

Alexandre da Honcha e Is 
macl de Brilo — Façu-so q 
expediente de  Lxclusio, una 
termos da Resolução n, 4, de 


DEPARTAMENTO LDO 
PESSOAL 


Despacho do diretor: 
Isabel de Góls Nezerra  — 
Apresente certidão de casamen- 


to 

Mario Kling — Nada há que 
deferir, visto já ler sido ex- 
eluldo, 

Inacio Lino da Costa — Nu- 
tlficue-se. nos termos do url, 
204, do Estututo. 

Nelson Dunham — — Alitorl- 
zo o desconto, cientilitado a 
funcionario de que a sun reclás 
mação quanto nos furos de mo 
ra, deve ser feita divetumente 
no IPASE, 
AVISO N., 218 

Compareça a este Gablnete. 
no prazo de 8 dias afim as 
tomar ciencia da citação que 
lhe foi feita, nos termos do 
artigo 254, do decreto-lei .... 
1.713. de 2810-390, n' serventua- 
elo Inacio Lino da Costa, 

AVISO N. 231 

Compareçç ea este Gubinete, 
no prazo de 3 dias, afim de 
tomar ciencia da ciixção que 
lhe foi feita. nos termos do 
artigo 254, do desvetu-lei .... 
1.713, de 28-10-39, o serven- 
tuario Dinima da Rocha. 

BERVIXZO DE INSFEÇÃO 

MEDICA 


Despacho do chefes: 
Clovis dos Bantos.Culral — 
Simeta-se á inspeção de sum- 


e Delanira de pura Alvim — 
ombpareça ao erviço 
neção Médica, dentro de fa ho- 


ras, 
'BERVICO DE IDEN- 
TIFICAÇÃO 
Exixencia do chefe; 
Comparecimentos: — — Com- 
pareçam a este Serviço, com 
urgencia, Avenida  Graçu 
Aranha 62. 4º andar, sala 41h, 
trazendo 3 vetratos medindo 
212 x 3 1/2. «de frnte, os se- 
nhores abaixo: 
Jaidira Rocha Araujo e Moca- 
cir de Figueiredo. 
SECRETÁRIA GERAL DE 
FINANÇAS 
Ato do secretario geral, dr. 
Mario Melo: 
RR DE FUNCIO- 


Pela Dortaria n.:79, do 31 de 
outubro ultimo, do secrelarim 
geral. foi deslgnudo para ter 
exercicio no Deparinmento do 
Tesouro. o oflcial de viglan- 
cia classe 71 — “Americo Pi- 


mentel Campos. 
Pela portaria mn, 79, do se 
eretario gernl, fui designada 


Dara ter exercicio no Dopar- 
tamento da Renda. Imobiliaria, 
o escriturario classe 33 — Ma- 


to D'Avila Lima, 

DESPACHOS “DO SECRETA- 
RIO GER? 

Oficio n, 9/41 do cheef do 


Serviço de Construções Proletu 
rias — (Secretaria Geral «e 
Viação e Obras) — Gobre-se 
em wuias separadas 

Rodolfo Fróis da Fonseca e 
ava mulher — Mantenha à des 
nacho recorrido, tendo em vla- 
ta o disposto no decreto 4.bld. 
de 1939 (artigo 43 — alinea P) 
o o valor material do terreno, 
apurado em nvalinção pricudi- 
da al apatia da leginla- 

o vigente. 

Antonio de Deus Fernandes 
— MiapienÃo o despucho rve- 
corrido. 

DEPARTAMENTO DU ' 
TESOURO 


1 — FÉRIA 

Foram concedidas, de acor- 
do com 2 tnbela aprovada, a 
Dartir do dla 11 do corrente, 
aos seguintes funalonarios, 

Amália Ribeiro de Castro -—- 
Oficii) Administrativo — com 
exercicio no 4-'PS: 

Maria Clara Pereira Simões 
— Pxtranumerarin: — com exer- 
cicio no 1º Distrito de Arre- 
endacão: 

Lêda Faria — Extranumera- 
ria — com exercicio no 1º Dig: 
trito de Arrecadução: 

Osvaldo Saisse — | servente 
extranumerario — com exerci- 
ciclo no 2º Distrito de Arreca- 
dação: 

Eunice de Oliveira Meo — 
Extranumeraria — enm exer 
cício no 2º Distrito de Arre- 


endacão: 
Americo Perrotn — “Oficial 


Administravo — com exercício 





TURF 














no Bervico de Prepuro da Dj 
vida; 

rene do Azevedo Mnuza — 
Oficial Administrativo — com 
exorcicly no Serviço de Prepa- 
to da Divida, , y 
q — DESIGNAÇÃO! DE 

FUNCIONARIOS: 

Pela portaria n. 140, de S 
3i-10-M41, do DTS, foi ale 
guada a serventuaria dos Ser 
gisos Adiudicácdos —. lolunda 

uto Almelda — pura ter 
exercicio no E D, A. 

Pela portaria 1. JH, do «ye 
91-10-941, do DS, foi des 
gnado o servenluario dus Ser 
vicos Adiudicados — Eugenio 
Teixeira da Silva — para ter 
exercício no Serviço de Arre- 
cudação, 

3 — APRESENTAÇÃO DE 

PUNCIONARIOS: 

Apresentaraim-su ao serviço, 
Dor lerimino de lérius, os se- 
quintos iulicionurios: 

- Perl “Vinoto de Rezende — 
Servente extrununeríário — 
com exercicio no Jº D, As 
no dia d4 de outubro p. pe; 

Jonquim Serueiva — Fiel 
do “lesouro — pudrão 03 — 
cum exerewlo no 5º D, A, no 
dia 27 de outubro p, pussa- 


us 

Pausto Estrela — Fiel do 
Tesouro — padrão 93 — cum 
exercicio no 0: |), A,. no sia 
27 de Outubro, 9. passudos;. 
Jouo Coutinho de Uliveiry — 
Cobrador fiscul — mnadrão 33 
— com exercicio no 2-15, no 
dia 24 de autipro Pp. pussa- 


Leopoldo de Castro — Cos 
brador tiscul — paurao 39 — 
com exercício no 4-5, no dis 
4) de outubro p, passado; 

Valdemar Ferrejra — Colbra- 
dor tiscal — sadrão 33 — cum 
exercicio no 32-15, no dia 4 
de outubro p, tindo. 

4 — COMUNICAÇAO 
elo processo 1W. J379-41, do 
DTS. foi comunicado que aa 
1º e 2º seções do Depariiumen- 
to das Heudas Diversas pas- 
sarão, doravante, a ser desi- 
gnadas, respeclivamente, por 
Bervico de Controle Flscal 
(I-RD) e Serviço de Preparo 

da Cobrança (2-ND), 
PAGAMENTOS Li AMANHA 
NA CAIXA REGULADURA DE 
EMPRESTIMOS 
PROPOSTAS A SEKEM  PA- 

GAS NO DIA 3 DE 

NOVEMBRO 

Será efetuado umunhã o pa 
pamento das seguitites matri 
culas: 

SodoS — J608L — 97466 — 37318 

TIJO — Jiddl — 
d7994 — 37356 — 
37342 — SIdÃO STARS 


gore 
e '” o 
Es 
I 
Es 
ms: 
CE 
o 
l 
estors 
Cesc 
ct 
ES 
11 
Eis 
o 


231 — é 8463 — 28:84 
3011 — 318 24H53 — 81 
23889 — 26033 2307 — 225: 
dagol — 37 301/48 — 42063 

4055 — 503 818 — 

4875 — 31746 — 24009 — 40452 
24080 — 22786 dordl — 177113 
42106 — 1425 205dt — 27735 
16992 — 2113 2901 — 28115 


1 
27420 — G7422 — 97423 — 97425 
J7426 — 7427 — S7428 — 37430 
37431 — J743D — be — sa 


20158 — 259346 — 24101 — 22726 
28358 — 24719 — * E 

25205 — 18452 
7457 — 24801. 


ÓTICA — RIO 





com gráu 15º 
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Reune-se o Conselho” 


Supremo da F. M. B. 


Reune-se na proxima quinta- 
eira, às 20.10 horas o Conselho 
supremo da Federação Metropo- 
litana de Basketball, 

A ordem do dia é a seguinte: 
pradden RP reciacão do uto do sr, 

E e que nomeo - 
pros du diretoria: . DAS 

HM + anrecinção das modifi- 
Unções introduzidas nas leis ds 


c) — interesses gerais, 


Novas Datas Para os 
Jogos Adiados 


Tendo sido transferidos: devi- 
0 as chuvas. a F. M. B. Ea to 
de marcar novas datas para os 
alta do Campeonila Carioca de 
nsketball que deixaram de ser 


citados. 
Sovembro, 11 — Si “A, 
€. x Tliuca T. G.: Bona f 


Na America F/ CG. 
ç Novembro, 14 — Botafogo F. 


» X €C. R. Botaforo: + 
A. O. x Rinchnelo 1 qrNaio 


Novembro, 18 — Cario 
2..x Sampal O RBS 
tatoo, x Pa pera R. Bo- 
mbro. 21 — B Te 
; X Fluminense PF. Pon no To 
sãem F.C. x€.R. Vasco da Gus 
Ea inchuelo T. O x Tijuca 


E E o 


O Pan dos Filtros 


TEL, 43-7197 





es 
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Botafogo e Flamengo 





PRONTOS PARA O GRANDE CLASSICO DE HOJE EM GENERAL SEVERIANO | 


REGISTADO O CONTRATO DE REUBEN, A NOVA ATRAÇÃO QUE ESTREARA" ESTA 
- TARDE NA EQUIPE RUBRO-NEGRA 


do respectivo passe da A, F. 


A antecipação do jogo Flu- 
minense x Madureira reduziu 
para dois jogos, apenas, a TO- 
dada de hoje, do Campeonato 
da cidade, atraindo, por isso 
mesmo, a atenção dos aficiona- 
dos não só do Flamengo e do 
Botafogo, mas tambem dos tri- 
colores para o classico que será 
realizado esta tarde no gra- 
mado da rua General Beverla- 
no, 

gastaria a circunstancias dos 
alvi-negros enfrentarem o seu 
tradicional adversario, na mes- 
ma posição de líder, em que já 
duas vezes seguidas, nesta tem- 
porada, tombou para o esqua- 
drão de Pimenta, o Flamengo, 
para justificar o interesse ex- 
cepolonal que cerca o grande 
encontro, mas ainda outro fa- 
tor relevante milita em favor 
da espectativa de curiosidade 
que cerca o quarto e ultimo co- 
tejo desta temporada entre “o 
potafogo e o Flamengo: é a 
estréia de Moisés Reuben, re- 
crutado para ocupar a ição 
de Nandinho, neste acidenta- 
do final de temporada, nas fl- 
jeiras do O. A. Independien- 
te, de Buenos Aires. 

Foi uma medida extrema 
que só um clube de recursos po- 
deria tomar e lembra & aqui= 
sição de Rongo, chegado a esta 
capital, nos fins da temporada 
passada, para garantir ao Flu- 
minense 'a situação identica à 
que goza o Flamengo no mo- 
mento. 

Reuben é, porem, um profis- 
sional de maior cartaz, embo- 
ra novo, graças & honra de fl- 
gurar, na equipe de Avelane- 
da, como substituto do grande 
Bastre, que passou para o pos- 
to de De La Mata, na meia di- 
reita, dando ensejo para for- 
mar com Mourin uma das mais 
eficientes alas esquerdas do 
campeonato argentino. 

UM TREINO LIGEIRO DE 

ADAPTAÇÃO 

+ Precavendo-se contra qual- 
quer surpresa do clima carlo- 
ca, Flavio Costa sujeitou Reu- 
ben na manhã de ontem, & um 
ligeiro treino de conjunto, na 
esquadra efetiva da Gavea, en- 
tre Sá, Zizinho, Pirllo e Vévê. 

Nesse ensaio, que durou ape- 
nas 15 minutos, o jovem crack 
platino demonstrou estar em 
excelente forma, entendendo- 
se, ademais, com Os seus com-= 
panheiros como se já Jjogasse 
ha muito na equipe. Forneceu 
um passe “sob medida” para 
Pirilo consignar um tento do 
ensaio, apesar de bem vigiado 
poe Jocelino, Jaime e Barra- 

as. 

REGISTADO O CONTRATO 
NA FEDERAÇÃO 

O contrato de Reuben com 9 
Flamengo fol registado á tar- 
de, na Federação Metropolita- 
na de Futebol, acompanhado 










A,, fornecido 
da Confederação Brasileira de 
Desportos, ' 
COM A PALAVRA O DOUTOR 
PAULA E SILVA 

Após o registo do, novo ata- 
cante rubro-negro, falamos, na 
porta na entidade carioca, com 
o conhecido paredro botafo- 
guense doutor Paula e Silva, 
diretor das relações exteriores 
do gremio alvi-negro. 

— Para mim o que interessa 


pela secretaria 


é a escolha de um juiz á altura 


do grande encontro. Com Reu- 
ben ou sem Reuben, o Botafogo 
enfrentará o Flamengo com as 
mesmas cHsposições de vencer 
que demonstrou nos três en- 
contros anteriores desta tem- 
porade, 
CONCENTRAÇÃO E REPOUSO 
ABSOLUTO 
Estivemos, às primeiras ho- 
ras da tarde de ontem, nos dois 
redutos adversarios e, tanto em 
General Severiano, como na 
Gavea, os jogadores se mos- 


regime de repouso absolutó a 
que todos se entregavam. vos 
luntariamente. 

Nandinho e Reuben já se co- 


mengo, no “Torneio Hexagonal 
de Buenos Aires, bem como Zl- 
zinho, Sá, Domingos, Artigas, 
Newton, Volante e Yustrich, 
que 





Hola 4 tarde o Bangú conse- 
guirá mais um compromisso do 
turno final do Campeonato Ca- 
riocn recebendo em seu urnmado 
a visita do Vasco da Gamu, 

O nlvi-rubro suburbano que 
tem apresentado as mais desen- 
contradas demonstrações de po- 
derio de seu esquadrão nrofis- 
sionnl vai ter um adversario que 
está mais ou menos, na mesma 
situação. Ora, Os banguenses e 
cruzmaltinos, conseguem sc im- 
por a “teams” bem classifica- 
dos e mais credencindos. para 
depois cairem. quando todos es- 
peram uma vitoria, 


Esses dois “teams” vão de- 
frontar-se hoje pela terceira vez 
na presente temporada, e apesar 
de não haver interesses sinão 
em manter as colocações atuais, 
os torcedores que se dispuzerem 
a ir ao pitoresco camno dos nos- 
sos Guburbios assiltirão a um 
“match” equilibrado onde o en- 
tusiasmo cobrirá as falhas Lecni- 
cas das duas equipes. 

O onze vascaino que depois de 
derrotar o Fluminense cniu para 
o São Cristovão. é por isso pro- 
curará rehabilitar-se perante seu 


PARA A DECISÃO DO TORNRIO 
FEMININO DE VOLLEYBALL 





O FLUMINENSE A E AMERICA B DEFRON- 


TAR-SE-ÃO AMANHA, 


NO GINÁSIO DAS LA- 


RANJEIRAS — OS OUTROS JOGOS 


Em prosseguimento no bem 
orxanizado campeonato feniini- 
no da FE. M, V, B.. teremos 
gmanhã, segunda-feira, uma 
otima série de encontros. 

Assim, no ginasio da rua Al- 
varo Chaves,  defrontar-se.Ro: 
Fluminense A x America EB e 
Fluminense B x América A; no 
Grajau', teremos Tabajaras x 
Irapuru”, ' 

Das três pelejas programa- 
das, destaca-se sobremaneira & 
que reunirá o lider e o segundo 
colocado da tabela, separudos 
apenas por um ponto de dito 


rençu, ou sejam,  respeclivit- 
mente Fluminense A' e Améri- 
ca B. 


Us dols “seis” têm cumprido 
beligsima cimpanha, estundo o 
triculor ainda invicto 'e 83 
americanas com uma unica der- 
rota, Imposta justamente pelo 
rival de amanhã, 

Analizando os conjuntos por 
seus vatores Individunis* nota- 
remos uma certa superioridade 
para o Fluminense, possuidor 
de jogadoras mais  experihuit 
tadas e mesmo de mais tra- 
quejo para jogos de malor res- 
ponsabilidade, por seu tudo v 
América. apresentando ui qua- 
dro verdadeiramente de prinei- 
plantes, pols é esta a primeira 
vez que as suas “players 
disputam um campeonato  ofl- 
clal, tem a vantagem de ser o 
entuslasmo de suas  graciosas 
defensoras E principal razão 
das seguldns vitorias que vem 
conquistando, 

O Fluminense, que tem em 
Ivete, lldete e Henriete 05 seus 
expoentes máximos, conta como 
certa a vitoria sobre as “unl- 
versitarias"  rubras; por sau 
turno as graciosas “players” 
americanas não parecem nada 
intimidadas com o cartaz das 
adversarias, tendo durante a 
semnna finda levado a efeito 
proveltosos ensatos; pstentando 
assim nmn excelente forma, 

Gtago Wen, Reatrig, Yeda, 
Maria, Hivira e suas compa- 
nhefras action mesmo dispostas 
n rentizaromoa dtrich tnrofa Ce 
arcenntar o titulo de Invieto do 
ponteiro. Realmente seria uma 
tarcês dificil, porem não impos- 
slval, 


Antonto Moreira 


de Souza 











esta ceriguado para arbitro 
deste encontro, indicação esta 
qus vale pura ussegururmous u 
êxito antecipido desta liça, uma 
vez que ninguem desconheco à 
precisão, o criterio uv u impar 
parcialidade de suas decisues. 

Os dois quadros cunturão com 
us seguintes “players”: 

Fluminense A: Yvste (cap.), 
Henriete, lidete, Lucia, Nndir, 
u Ina; reservus: Neld, Roman- 
elida, 

América B: — Blisa (cap.) 
Mariu Mivira, Gilda, Níldu, Mit 
ria Bentriz e Yede; - reservas, 
Jussara, Nelf o Maria Luiza. 


O América A é o favorito pa- 
ra o encontro com o Flumil- 
neuso B, devendo repetir w' lu- 
sanha do turno, 


Quadros: pruvavels: Flumi- 
nense B; — Conceição, Marita, 
Mirtila, Alda, Mala e Dulce; 


America A: — Nemea Vanda, 
teda, Flane, lrene e llka, 





Outro encontro Interessante 
deverão travar Tabajaras e lra- 
puru', alnda mais quando o 
gremio da 'Viuca estã uesejoso 
de rehabllitar-se do  descon. 
certanta e Imprevisto revés 
Imposto peio “six” butufognen- 
8 


e. 

Os quadros deverão ser os 
seguintes; Tabajara: Elsa Mº- 
ler, Inlanda, Vera, Bllee, Ulu é 
Elsa Boelro. 

Irapuru': Lia, Alesia, Cidta, 
Romilda, Cecllia e Leda, 


APELO A* TORCIDA AME- 
RICANA 

Glida, Blisa, Beatrlz, Nilda, 
Neif, M, Elvira, Juçara, leda e 
Lulza fazem um apelo á faml- 
lia americana afim de que la- 
vem ao Eglnasto do Fluminen- 
se o conforto de sua torcida, 
atim de Incontivarem-nas na ar 
dum disputa que terão na nolte 
de segunda-feira. 

Esta peleja será decisiva, 
pois caso o trlonlor vença Le 
rá assegurado o enmpeonato 
para Suas cores; vencendo o 
América a liderança Tlonrá re- 
nartida entre os dois valorosos 


conjuntos. 
Aqui fica, pola, o apelo das 
graclosas “players” amorica- 


nas. 


travam bem dispostos, graças, ao 
nheciam da temporada do Fla- 


mantiveram grande ca- 


Bangsú 





—— "0 ——— 


go, Bonsucesso x Vasco, 





maradagem com os players 
platinos do Independiente, du- 
rante a temporada referida, 

Aimoré leu o que escrevemos 
sobre a coincidencia de Reuben 
ter estreado em 1939, no Rio de 
Janeiro, marcando quatro goals 
contra o Botafogo mas 'acres- 
enta; 

— Eu não joguel. Quem “en- 
gullu” quatro bolas foi o Ba- 
jano, o Nova e o Humberto. 
COMO FORMARÃO OS DOIS 

QUADROS 

Os dois quadros, desta vez, 
não apresentarão problemas. 
Ambos jogarão completos. Se- 
rão estes: 

BOTArOGO — Almoré, Cal- 
eira e Borges; Procopio, Santa- 
maria e Zarcy; Patesko, Geral- 
dino, Pascoal, Geninho e Pi- 
rica. 

FLAMENGO — Yustrich, Do- 
mingos e Newton; Biguá, Vo- 
lante e Artigas; Sá, Zizinho, 
Pirilo, Reuben e Vévé. 


MARIO VIANA O JUIZ? 

Sobre a escalação do arbl- 
tro da grande peleja, apesar do 
elglilo reinante a respeito, nu 
departamento de arbitros, sa- 
hbemos que Mario Viana recebeu 
ordem para viajar ontem á nol- 
te de São Paulo, após o joga 
do America com o Palestra, no 
Pacaembú, Caso não esteja em 
perfeitas condições fisicas, Ma- 
rio Viana será substituido por 
Fioravante Dangelo. 








e Vasco 


VETERANOS DO 5, CRISTO- 
VAO x V. DO BUTAFOGO NA 
PRELIMINAR 
Na preliminar, que terá inl- 
clo ás 1330 horas, jogarão, eu 
disputa do campeonato da Sau- 
dade, as esquadras de Vetera» 
nos do S. Cristovão versus Ve- 

teranos do Botafogo, 

Estes ultimos defenderão s 
posição de ponteiros da tabela, 
pois estão empatados com 03 
Veteranos do Bonsucesso, na ll: 
derançe. Os velhinhos do Sãa 
Cristovão estão em segundo lu- 
gar, com 2 pontos de diferança 
para os primeiros. colocados. Sr 
vencerem, isolarão os Vetera- 
nos do Bonsucesso, na van- 
guarda e ficarão empatados 
com o Botafogo e o Carloca, 
no- segundo posto. 

Está, como se vê, 
sensacional este fim do 'Tomelo 
do certame patrocinado |. pela 
Associação dos Veteranos Ca- 
riocas. 

Serão estes os dois quadros 
provaveis: 

BOTANOGO — Vitor, Lino e 
Orlando; Jeronimo, Rogerio e 
Afonsinho; Cartolano, Pamplo- 
na, Nilo; Betuel e Luiz Nobes. 

8. CRISTOVÃO — Paulino, 
Sergio e Ernesto; Agricola, 
Amadeu e Valdo; Acacio, 'Teo- 
domiro, Cantuaria, Cebinho e 
Gaucho, 

Reservas — Chagas, Joãosl= 
nho, Natal, Beleza e Cardia, 











quadro social, o mesmo aconte- 
cendo a0s suburbanos que não 
conseguiram vencer os alvi-ne- 
gros apesar da entusiástica vi- 
rada que empreenderam, | 
A PRELIMINAR 

Devidamente autorizado pela 
F, GR is Bankú organizou 
uma partida: interessante. para: a 
preliminar,” Seu onze reserva 
enfrentará o “team” do S, C. 
Iguassú num encontro que pros 
mete ser jgual e otimamente 
disputado. 


O Fluminense Está 
Torneio Extra = 


Varios jornais publicaram es- 
ta semana uma taboa de colo- 
cnções dog dez clubes concor- 
rentes ao Tornelo Extra, cuja 
autoria fo! atribuida ao | De- 
partamento Tecnico da entidn- 
de do edificio Clnenc, dando o 
Fluminense empatado com o 
3, Cristovão, nn leaderança da 
“Taça Oscar Cox", 


Como esta informação, prer- 
tada pela funcionaria Julinha 
aos Jornalistas não correspon- 
desse A verdade, o presidento 
Gastão Soares de Moura Fl- 
lho ordenou ontem uma retl- 
ficação que fol feita, a resnel- 
to, esclarecendo, então, o dr. 
Gastão Soares o seguinte: s6 
nos jogos do penultimn turno 
dos seis classificados, Flamen- 
go, Flumbnense, Vasco, Bota- 
fogo, Bangu! e Madureira con- 
tarlam pontos para o Torneto 
do Consolação. Os resultados 
do elassico de domingo ultl- 
mo em S. Januario não Influl- 
ram mais na colocação dos trl- 
colores, que continuam fnvl- 
ctos, com zero ponto perdido, 
dependendo apenas dos jogos 
contra o Bonsucesso,  quarta- 
feira, 5; America dia 13 e São 
Cristovão, em data que será 
posteriormente fixnda, para de- 
cisão do titulo do certame, 

Esta a tabos verdadeira dos 
jogos disputados e a colocação 
dos der concorrentes: 1º ljugar 
Fluminense F, C.. com €6 par- 
tidas jogadas e 9 ponto perdido, 
2» lugar São Cristovão A. €. 
com 4 partidas jogadas e 2 pon- 
tos perdidos. — 3º lugar Ame- 
rica F.C. com 5 partidas  Ju- 
gndas e 4 pontos perdidos. — 
4º jugar €C, R, Flamengo, com 
E partidas jogadas e 4 p. b. 
bº lugar Bonsucesso, Botafogo, 
e Vasto, com 6 pontos perdidos. 
(O Bonsucesso tem menos dois 
jogos que o Vasco e o Botafo- 
go que jogaram sete vezes, 
cada um) — 6º lugar Bangu 
4. C., com 7 partidas jogadas e 
8 pontos perdidos, 7º lugar. 
Canto do Rio, com 6 partidas 
e 11 pontos perdidos — 8º lu- 
gar Madureira A, C, com 6 
partidas jogadas e 12 pontos 
perdidos. 

MAIS TREs JOGOS ESTA 

SEMANA 

Para a semana entrante a 
tabela do Tornelo Extra mar- 
ca os tres seguinte jogos; Dia 
4. (terca-feira-, à noite, no gru- 
mado de rua Figuejra de Melo. 
São Cristovão x Madureira — 
Dia 5 (quarta-feira), à nolte, 
na Avenida Telxeira de Castro, 
na estação leopoldinense Hon- 
sucesso x Fluminense — Dia 6 
(quinta-feira), á noite, ma ruú 
Campos Sales Amerjea x €, BR. 
Ynaco da Gama, 

Convem esclarecer ao publ!- 
vo que os resultados destes 
tres encontros só servirão pu- 
ra a classificação no 'Torneto 
Extra e não no Campeonato 
Oficial da Cldade. 

Tampouco, serão 


contados 
pontos nara a conquista da 
“Taça TEficlencia”, 

NÃO HAVERA! JOGOS PANA 
O BOTAFOGO NEM O FLA- 


MENGO 
A tabeia do Tornelo Uxtra 
marca mais nove jogos, para 


este mês, alem dos jogos trana- 
feridos S. Cristovão x Botafo- 
São 


Um Encontro Que Deverá Agradar os Torcedores -- As Caracteristicas do 
“Match” de Hoje no Campo da Rua F errer -- A Preliminar -- Os “Teams” 


Os “TEAMS” PARA O JOGO 
PRINCIPAL 

|w Os esquadrões do Vasco da Ga- 
ma e do Bangú para o encon- 
tro de hojc deverão fer a se- 
guinte formação: 

+. VASCO DA GAMA: Chiquinho; 
Florindo e Osvaldo: Figliola Zar= 
zur e Dacunto: Alfredoll, Mos= 
cir, Viladoniga, Gonzalez e 
lando ; 

BANGU" A. C.: Atlanta: Enéas 
e Rodrigues: Minelro, 
e Adauto; Lula. Rubem, Anito, 
Nandinho e Laert. 


Isolado na Frente do 
Os Proximos Jogos 


Cristovão x Fluminense, Ame- 
rica x Flamengo e Canto do Rio 
x Botafogo, que serão realiza- 
dos, após a conclusão «do cam- 
peonato ofletnl, 

O Flamengo “6 no dia 18 terá 
um compromisso com o Canto 
do Rlo e o Botafogo não mais 
jogará senão os dols encontros 
transferidos com os alvos e ni- 
torolenses, 


O CANTO DO RIO PEDIU 
TRANSFERENCIA DO JOGO 
COM q MADUREIRA 
Dev entrada ontem, na F. M. 
F. um pedido de transferen- 
cla do Jogo Canto do Rio x 
Madurelra, firmado pelo pre- 
sidente Eugenio Borges, Enne 
jogo está marcado para a data 
de 13 do corrente, Basta o trj- 


color suburbano firmar o co- 
mum acordo e o pedido será 
atendido, 


Falava-se que o motivo dessa 
transferencia será uma nova ex- 
cursão do gremio  alvi-celeste 
Ro interior do estado, 


O Colegio Militar 


bastanta | biente de 
tquanto no êxito que terla Cau- 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, Z de Novembro de 1941 
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CAZIANI VENCEU O 
CIRCUITO DE SANTA FE 








OLDEMAR RAMOS E MANUEL TE FFE' COLOCARAM-SE EM SEGUN- 
DO E TERCEIRO LUGARES — CHICO LANDI ABANDONOU A COR- 
RIDA — VINTE E CINCO MIL PESSOAS ASSISTIRAM A” PROVA 


SANTA FE', 1 (U,P.)—A rea- O 


lização da corrida unutomobilise 
tica qº Circuito da Cldade de 
Sunta Fé, crlou um ambiente da 
espectativa que Ee traduclu 
pela enorme  quinntidado de 
vessous. que acorreu uo Jlucal 
do magnifico circuito, diundo à 
provu desportiva a limportansi 
merevida, em vista do senna 
ans figuras  participantus du 
n:e&uio, 

Desde ontem, tanto us Léetis 
cido Uutius melus de tralig= 
porta deypeuriim vontinndend 
to un gitude considoravels gru- 
pos de pessoas cuja viagem se 
iulacionuava exclustviimentr cod 
e corrida, a infclar-se hojo 

A utuação do corredor  bru- 
sileiro no sabado anterior, Ul- 


j demar Rumos, no classiticar-sa 


em primeiro lugar nas provas 
eliminutorias, creava um itm= 
justa | espectativa 


seu carro consilo- 
no 


PIIMEI- 


zloul, com 
rado o de malor potencia 


pala, 
U MESULTADO DA 
KA SERIE 

SANTA FE',14U, PP.) — A'u 
14.340 foi dada a partida pura 
à primeira série da corrida «do 
automoveis, na presença de 
mais do 25.000 pessoas, Clus- 
elfiçou-se em primeiro lugar o 
sr, Juan M, Garat, percorrendo 
as 12 voltus em Zi minutos, 
trinta e dois segundos e duls 
docimos, com a média de volo- 
vldado de 91 quilometros, qui- 
nentos e nove metros por hora, 

Em segundo lugar, o st, Ro- 
dolto Martino, com o Lempo de 
32 minutos, 57 segundos e 9 
decimos. 

Em terceiro, Emilio 
Meneghettl, em 22:minutou, 58 
segundos e 6 decimos, 

Em quanto, o er. 
Hofmann, em 23 minutos, 51 
segundos é 9 decimos e «em 
quinto lugar o sr Natalio Ca- 
tuudela, cm 24 minutos, 1 se- 
gundo e cinco decimos, 

Os corredores brasileiros nho 
participaram desta serie, pols 
passam diretumento pura a il- 
nal que será corrida às 17.30. 
UM ACIDENTE NA DISPUTA 

DA 2º SERIE 

SANTA FH', 1 (U, 
Durante a disputa da segunda 
série da corrida automobllisti- 
ca, o corredor Pablo L, Possuti, 
ao fazor a curva que leva no 
ponto de chegada, voou espe- 
tácularmente “ O carro sniu 
fora da pista, mas seu condu- 
tor sofreu apenas algumas con. 
tusões sem importancia. 

O ucldente verificou-se 
oitava volta. 

Esta sério foi vencida pelo 
volante Mario P. -Chlosa, no 
tempo de 23 minutos, 20 segun- 
dos e 9 decimos, registando A 
média de 85 kKllometros o 401 
metros horarios. 

OLDEMAR E PEFE! SEGUNDO 
E MTERCEIMO COLOCADOS 
SANTA FE, 1 (U, P.) — 

Urgente — Na terceira serle do 
eirculito automoblliístico venci- 
da pelo argentino Canzini, 
clnssificaram-se, em segundo 
lugar, o brasileiro Oldemar Ra- 
mos, em terceiro, Manucl de 
reté, tambem brasileiro, em 
quarto, Ochoteco, de naclona- 
lidnde argentina, 

O volante brasileiro Fran- 
cisco Landi abandonou a prova, 


BASKETBALL 


o sr. 


Haroldo 


Ps) is 


ua 





Do G. R. Bolafogo Caberá Palrocinar o 


Proximo Concurso 


Oficial de Natação 





PATROCINARA! A PROVA DE HONRA O 
SR. AUGUSTO FREDERICO SCHIMIDT 


ta 


Q- 


Nos. nroxinios dias 5 q 
Liga de Nalucão do Nio de 
neiro renlizará na piscina do 6. 
R. Botafogo o VI Concurso Ofi- 
cial, certame a ser patrocinado 
pelo sgímpatico gremio da Es- 
trela Solitaria, 

Expoentes maximos da natação 
metropolitana participarão da 
competição. o qual promete mui- 
to interessar. 

O O. R, Botnfogo dedicou to- 
das as provas do certame a ele- 
mentos «de prestigio no selo do 
clul, vôvô. 

Caberá patrocinar as provas 
de honra, o €C. R, Botafogo e 
seu presidente, Augusto Frederi- 
co Schmidt. 


O PROGRAMA E PATRONOS 
São seguintes as provas e res= 
petivos rpaltimos: 
DIA 6 — 1º PARTE 
1º prova — Dr Osvaldo do Re- 


go Macedo — 100 metros — No- 
vissimos — nado livre. 

2º prova — Dr. Edgard Jullur 
Barhosa Árp — 200 metros — 
Novissimos — nado peito. 

3º prova — Prova Classica 


Moema — 100 metros — 
Sentors — nado livre, 

4 prova — José Roberto Ha- 
dock Lobo — 4M metros — Ju- 
niors — nado livre, 

5º prova — Adamo Bertulli — 
“0 metros — Novissimos — na= 
do de costas. 

fi* prova — Cap. Darniz Roses 
Paranhos de Oliveira — 100 me- 
tros — Moças Novissimas sem 
vitorias — nado costas, 

7 prova — Tasso Pinto Mo- 
relra — 100 metros — Senlors 
TE pa livre. Clube de Rerat 

prova — Clube de Regatns 
Botafogo — Honra — 20 me- 
tros — Novissimos — nada livre. 
9º prova — Dr, Oscar Macedo 
Soares — 200 metros — Moçar 


Moças 


Seniors — nado de peito, 
10º prova — José Duarte Ma- 
cedo — 00 metros — Seniors 


— nado de peito. 
11º prova — Dr, Gastão Hugo 


'Telxeira Lobão — 200 metros — 


ogia Seniors — nudo de cos= 
nar 

12º prova — Prova Classica 
i Arnaldo Veight — 100 metros 


— Senlors — nado de costas 

13º prova — Julis À. Arp Jus 

nior — 3 x 100 metros — No= 

vissimos sem vltorin — 3 nados 
DIA 7 


— 24 PARTE 

1º prova — Alvaro do Rega 
Macedo — 400 metros — No- 
vissimos — nado livre, ) 

2 prova — Julio Maria Téo= 
filo — 100 metros — Moças Ju- 
niors — Nado livre. 

8º prova — Augusto Fredert- 
co Schmidt — Honra — 100 


metros — Moças Novissimas — 
nado de peito. 


4º prova — Augusto Groesa 
— 100 metros — Juniors — na= 
do Hyre, 

5º nrova — D. Alvaro do Re- 


go Macedo Filho — 100 metros 
— Novissimos sem vitoria — na= 
do costas. 

6º nrova — Virgllio Mesquita 
— 100 metros — Novissimos sem 
vitoria — nado de peteos 

7º prova — Mavricio Bechenn 
— 100 metros — Mncas novisai- 
mas — nado de costas. 
* 8º prova Club Naval: — 
Aberta no Denartamento de Edu- 
carão Fisica da Marinha. 

9º prova Eduardo Bruno 
Barbosa — 800 metros — Seniors 
— nando livre, 

10º prova — Adherhal de Sou- 
za Bastos — 100 metros — 
cas novissimas sem vitoria — 
nando livre, 

11º prova — Henrique de Olt= 
veira Diniz — 100 metros — Ju= 
niors — nado de costas. 


12* prova — Dr. Antonio Sá 
de Miranda Faria — 100 metros 
— Novissimos sem vitoria — 
nado livre. 

13º prova — Roberto Amaran- 
te — 100 metros — Juniors ,— 


nado de peito. 

14º prova — Marto Rebello de 
Oliveira — 3 x 100 metros — 
Moças Seniors — 3 nados, 








Senlida a Ausencia de Manuel Fernandes 
no Campeonato Internacional de Tenis 


HUMBERTO COSTA 
“AVIÃO PARA 


BUENOS AIRES, 1 (Reuter) 
— Foi muito sentida nos meios 
esportistas desta capital a no- 
ticia de que Manuel Fernandes, 
o tenista brasileiro que é jus- 
tamente considerado como uia 
das melhores raquetes do con- 
tinente, não mais participará 
dos jogos de Campeonato Inter- 
naciohal em consequencia de 


EM DETALHES 





A COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES AO 
CAMPEONATO CARIOCA DE BOLA AO CESTO 


Os resultados da ultima roda- 
da não influlram nas colocações 
dos concorrentes ao Campeonato 
Carioca de Basketball. 

Assim é que o America ven- 
cendo o Vasco consolidou sua 
posição, bem como o €. ER. Bo- 





Frontin á Frento do Campeonato Colegial 


No estadio do Vasco da Gama 
realizou-se ontem a primeira 
parte do programa do Campeo- 
nato Colegial de Atletismo. com 
a disputa de varias provas de- 
campo e pista. Atletas de 13 es- 
tabelecimentos e ensino in- 
tervieram nas varias provas 
empregando-se com entusias- 
mo, revelando apuro tecnico e 
otimo preparo fisico dos inte- 
grantes das varias equipes. 

As provas finais cumpridas 
ontem deram aos disputantes 
a seguinte colocação: 

PARTE MASCULINA 

Juvenil de 1º e 2º categoria. 

1º Jugar — Colegio Militar 83 
pontos. 

2º Jugar — Escola Visconde de 
Mauá — 5B. pontos. , 

3º lugar — Instituto Jurue- 
na — 53 pontos. 

EUIPES FORTES. 

1º lugar — Colegio Militar — 
44 pontos. 

2º lugar — Instituto Juruena 
— 24 pontos, 

3º lugar — Ginaslo Metropo- 
litano — 11 pontos. 

PARTE FEMININA 

1º lugar — Escola Paulo de 
Frontin — B9 pontos. 

2º lugar — Instituto Lafal- 
ete — 57 pontos. 

3º lugar — Escola Brasileira 


— 51 pontos. 
PROSSEGUIRA'! SABADO, O 
CERTAME 


Sábado no Estadio de S. Ja- 
nuúario será completado o Cam- 


Misto de Atletismo 


Os Resultados Gerais de Ontem — Prossegue, 
Sábado Proximo, a Competição Entre Colegiais 





peonato Colegial de Atletisino 
com a realizaçã oda 2º e ulti- 
ma parte do certame. 


Os JUVENIS 


A Casa Matias institulu o 
bronze “Casa Matlas”, 4 ser 
disputado pelos nossos estu 
dantes, alem de lhes. oferecer 
ás medalhas que premiarão os 
vencedores das provas, Esta é 
a contribuição de Maslas da 
Silva — dar aos atletas colegi- 
ais os seus troíeus, que é o 
unico premio de que se orgu- 
iha um desportista amador. 

O bronze em disputa repre- 
senta o “Atleta”, e de acordo 
com o regulamento do Campeo- 
nato Colegial, ficará em poder 
do Colegio que vencer o Cam- 
peonato 3 vezes consecutivas ou 
5 vezes alternadas, 

Aos colocados em 1º e 2º lu- 
gares, serão entregues, no ti- 
nal do campeonato, as meda- 
lhas oferecidas pela Casa Ma- 


tias, 
Em 1939 foi vencedor do tro- 


téu o Colegio Mallet Soares e; 
em 1940 o Colegio Militar. 


ROUPAS USADAS 


Compram-se de homem, Fa- 
ga-se Bem. Atende-se a domi- 


Telefonar Para 22-5568 





tafogo que assegurou seu posto 
abatendo o Carioca, 

'A colgcação atua] dos concor- 
rentes fio cerlame maximo da 
E. M. B., em detalhes, é o se- 
quinte: 

1.º logar — AMERICA — 14 
jogos — 8 vitorias e 3 derrotas 

483 pontos pró a, 946 contra. 


Saldo de pontos: 

1º logar — RIACHUELO — 12 
fogos — 9 vitorias e 3 derrotas 
f 323 contra. 
69. 
R 


— 492 pontos pró 
Saldo de pontos: 

2º logar — C. R. BOTAFO- 
Go — 13 jogos — 9 vitorias e 
4 derrotas — 543 pontos pró e 
fo contra. Buldos de pontos: 


ty, 

2º logar — FLUMINENSE — 
14 jogos — 10 vitorias e 4 der- 
rotas — 482 pontos pró e 409 
contra. Saldo de pontos! 73. 

3.º logar — TIJUCA — 12 jos 
gos — 7 vitorias e 5 derrotas — 
415 pontos pró e 405 contra, 
Saldo de pontos: 10, 

4º logar — BOTAFOGO F. €. 
— 12 jogos — 6 vitorias e 6 der= 
rotas — 366 mnontos pró e 393 
contra. Baldo de pontos: 22. 

5º jogar — VASCO — 14 jogo 
— 5 vitorias e 9 derrntas — 461 
pontos pró e 488 contra, Defit 
de pontos: 27, 

6º logar — SAMPAIO — 11 
jogos — 2 vitorius e 9 derrotas 
— J03 pontos pró e 403 contra, 
Deficit de contos: 100, 

7º logar — CARIOCA — 14 
oo ba SÃO eo 

contra, Defici e 
pontos: 467, 


SEGUIU, ONTEM, DE 
BUENOS AIRES 


achar-se contundido na mão 
direita, 

No entanto, sabe-se que existe 
a possibilidade de Fernandes vir 
a ser substituido por - Alcides 
Procopio, outro grande tenista 
brasileiro, que, assim, formaria 
a dupla com seu patricio Hum 
berto Costa. 


SEGUIU PARA BUENOS AlI- 
RES O TENISTA HUMBERTO 
COSTA 


Pelo avião da Condor, seguiu 
| hole, para Buenos Aires, onde 
irá representar o Brasil no 
Campeonato Aberto de Tenis 
da Republica Argentina, o co- 
nhecido tenista braslleiro Hum- 
berto Costa, 

Dada a situação de destaque 
que goza em nossos meios es= 
portivos e sociais, grande foi o 
numero de pessoas que compa- 
receram q Aeroporto Santos 
Dumont para saudar o espor= 
tista patricio. 


AGUARDADAS AS EQUIPES 
CHILENA E AMERICANA 


BUENOS AIRES, 1 (Reuter) 
— procedentes de Santiago do 
Chile, chegaram a esta capital 
os tenistas chilenos Marcelo 
Taverne e Salvador Delk, que 
deverão representar oficialmen- 
te seu pais no Campeonato In- 
temacional de Tenis. 

Está anunciada para hoje, & 
tarde, a chegada dos tenistas 
norte-americanos, que farão 
sua apresentação amanhã, num 
encontro com a equipe argenti- 
na. 
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Peracio Não Interessa. . . Somente Vicon- 
tini e Geraldino Serão Aproveitados no 


Foi noticiado que o Seleciv 
nado que representará o Estn 
do do Rio no Campeonato Brn. 
slleiro de Futebol iria contar 
com o concurso de quatrô ple- 
mentos do Canto do Rio, Pera- 
cio, Canali, Vicentini e Geral- 
dino. 

Para legalizar q situação 
desses profissionais, todos qua- 
tro inscritos pela Federação 
Metropolitana, a entidade do 
vizinho estado pediria a trans 
ferencia dos mesmos é O .B, 
D., inscrevendo-os por outra 
clube de Niteroi, filiado & Fe- 


| 


Fluminense 


“ração Fluminense de Espor- 
35. 


Ontem, em palestra com a re- 
portagem, o dr, José Maria 
Castelo Branco, diretor de es= 
portes da entidade maxima 
confirmou a notícia em apre- 
co, adeantando-nos, aprnas que. 
Peracio e Canal! não estavam 
mais nas cogitações do sr. Ra- 
mos de Freitas, presidente da 
P, F. E. 


Quanto á transferencia, ne- 
nhum moi & impede cne a 
mesma seja levada a efeito. 
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Comissão Inter-Ameri- 
cana Feminina 


A REUNIÃO ANUAL SERA" 
REALIZADA NO PANAMA 
DE 6 A 8 DO CORRENTE 
NOVA YORK. 1 (Reuter) — 
A reunião anual da Comissão 
nter-Americana Feminina culc.. 
rar-so-á em Panamá de Ga 8 
de novembro do uno em cur- 


so. 
A Comissão cuvirá os relato- 
rios das delegadas sobre as ati- 
ades femininas »us seus res- 
pectivos paises, . E 
Os assuntos a discutir são 
protetos que a Comissão aub- 
meterá Mo comité nermanente 
da União Pan-americana, afim 
de que selam «liseutidos na no- 
mo conferencia pnm-americana 
de Bogotá, em 1919, er 
A vresidente da Comissão 
Feminivn é a sra. Ani Rosa 
de Martinez tuerrsro, delegada 
da Argentina. A Comissão se 
compõe de uma delegada para 
cada republica americana. 





Regressou a São Paulo 


o Sr. Casper Libero 

Pelo “Cruzeiro do Sl”, re- 
gressou ontem á noite a São 
Faulo, após curta permanen- 
cia nesta capital, o jornalista 
Casper Libero, diretor de “A 
Crazeta, o importante orgãos da 
imprensa paulista. O embar- 
que do nosso confrado foi bas- 
tente concorrido, notando-se 
entre os que foram apresentar- 
jhe votos de boa viagem nume- 
rosos amigs seus e destacados 
elementos da imprensa cario- 
va, A fotografia que estampa- 
mas acima foi colhida na paré 
Pedro II momentos 
embarque do sr, Casper Libs- 
To: 





antes do 


Uma Ação de 5.000 
Contos Contra o Sr. 
Ademar de Barros . 





“MOVE-A O DR, AFRANIU 
AMARAL, EX-DIRETOR DO 
“BUTANTAN” 


O dr. Afranio Amaral, ex-di- 
retor do “Instituto de Butan- 
tan”, move no Juizo da 13º 
Vara Civel do Estado de São 
Paulo, uma ação ordinaria do 
valor de 5.000 contos de réis 
contra o dr. Ademar de Par- 
ros, ex-interventor do fstado 
de São Paulo, dr, José Bernar- 
dino Arantes e dr. Raul Braga 
Godinho, 

Alega que durante o governa 
do dr. Armando Sales, o sl» 
plicante era diretor do Institu- 
to de Butantan e foi alvo no 


congresso estadual de forte; 


campanha difamatoria por par- 


te do dr, Ademar de Barros;' 


que os drs. José Bernardino 
Arantes e Raul Braga Godinho 
fizeram contra o suplicante 
uma representação ao diretor 
de Educação e Saude Publica. 
dr. Cantidio Moura Campos, 
sendo, afinal, julgada improce- 
dente. 

Entretanto, logo que o dr. 
Ademar de Barros assumiu a 
interventorlia do Estado de São 
Paulo, baixou um decreto su- 
primindo o cargo que o supll- 
carte exercia, transferindo-o 
pera o Serviço Sanitario, etc. 

A ação está tendo o anda- 
mento normal, Achando-se no 
Rio o dr. Raul Braga Godinho, 
foi expedida uma carta precça- 
toria do Juizo da 13º Vara do 
Estado de São Paulo afim de 
ser citado o dr, Godinho, Foi 
distribuida a precatoria go Jui- 
zo da 8&* Vara Civel. 





Mais Tropas Para as 
Colonias de Portugal 


e 

ZURIQUE, 1 (R.) — Mais 
tropas portuguesas  vertirão 
em preve para as ilhas e co- 
lontas de Portugal, informa um 
telegrama de Lishoa 4 agencia 
oficial italiana, Esses movi- 
mentos de tropas portuguesas 
Rão descritos pela emencia lta- 
Hana como uma “defesa dos 
direitos de Portugal, contra a 
ameaca de Imperialismo tran- 
egtlantico” 





| sua enfermidade, o 


Mais de Cem Mil Tone- 
ladas de Cereais Envia- 
dos Para o Egito e Pa- 


lestina 


LONDRES. 1 (R.) — Mais de 
cem mil toneladas da cerçaly 
estão sendo enviados polu 
“Cantro de Suprimentos para o 
Orlente Médio”, com sede nes- 
ta capital, para as reglões pri- 
vadas de fontes normais de 
abastecimento, Esse  csntro, 
instituído ha varlos meses afim 


ide alimentar as populações cl- 


vis dos territorios atingidos 
pela anormaldade da situação, 
Herve uma areu que compreen- 
de o Bgito, a Palestina, a 
Transjordanea, o Sudão, a Sl- 
cla, Malta, Chypre, o Aden, n 
Somallandia Britanica a Btlo- 
pia e todos os territorios nfrl- 
“anos ocupados pelas tropas 
britanicas. Centenas de milha- 
res de geenros alimenticios, fer- 
tilizantes, materias primas, 
combustivel, já foram envia- 
dos regularmente es estão sen, 
do feitos “stocks” dessas mer. 
cadorias em diversos locals. 
Qutros “stocks” estão sendo 
feltos para suprir do necessa- 
rio todos os paises que forem 
sendo libertados da | ceupição 
nazista, -o que, aliás, Já fo! 
enunciado pelo primeiro minis. 
tro britanico, Os metodos bri. 
tanicos contrastam com os em- 
pregados pelo elxo que, onde 
sous poderes se Instnlam, a foz 
me das populações civis segue 
imediatamente, 


Vai ao Oriente Medio 
Uma Missão Militar 


Norte - Americana 


NOVA YOK, 1 (R.) — Adi. 
anta-se em melos bem Informa- 
dos que uma missão militar 
norte-americana seguirá breve, 
em viagem de observação, para 


o Orlente Médio, 


Essa missão terla, entre  ou- 
tros objetivos, a de examinar 
os melos da transportes dispo- 
niveis no Orlente Médio, para 
qu eos suprimentos destinados 
à Russia cheguem a seu destt. 
no, e & possibilidade de desen- 
volvê-los em alto gráu. A lda 
dessa missão é tida como uma 
conseyuencia da conferencia 
que manteve com o 'presidento 
Roossvelt, ha dias, o sr, Harri- 
man que cheflou a missão nor- 
te-americana que esteve em 
Moscou. 

Declarase em ais meios que 
está sendo examinado um pla- 


ino tendente a Se construir ra- 
| pidamente uma ferrovia 


numa 
extensão de 150 kullometros, li- 
gando o golfo Persico com o 
aistema de comunicações rus- 
6o, através o Trã, 





O Azeite Português Pó- 
de Ser Exportado Para 


o Brasil 

LISBOA, 1 (U. P). — O Mi- 
nisterlo da Economia determi- 
nou a manutenção, em todo o 
pois, da atual tabela de preços 
para o azeite, Simultaneamen- 
te, determinou que as exporta- 
«ões somente poderiam ser fel- 
tas para as colunlas e Brasil, 
sendo este o unigepais estran- 
geiro ao qual, ntemente, 
se permite a. expurtação de 
azeite, que não será menor do 
que a que vinha sendo feita. 
Motivou esta determinação, a 
necessidade de suprir o merca- 
do interno. 


Melhora o . Duque de 
Alba 


MADRI. 1 «lk P. En- 
contra-se Um noónco melhor du 
umbaixa- 
dor da Espavha em Londres. 
duate de Alba, ne se acha 
desde ba tempos mesta cupi- 





ALEXANDRE MARTINS FlI- 
NHEIRO, JOAO NEVES GO- 
| MES, JASMIN DO CÉU GO- 
MES, unicos socios sobreviven- 
tes da firma que girou sob a 
razão social de GOMES IR- 
MÃO & CIA. e tradicional- 
| mente conhecida por “CASA 
DO PESCADOR”, comunicam 
a esta praça e a quem Interes- 
sar possa que de acordo com 
a nova alteração do contrato 
social, arquivada no Departa- 
mento Nacional da Industria e 
Comércio, sob o n, 151.189 em 
R4 de setembro p. passado, e 
em virtude do falecimento do 
socio solidario Antonio dos 
Reis Faria e dos socios coman- 
ditarios José Antonio Gomes 
e José Joaquim Gomes e 
achando-se devidamente em- 
bolsados os seus respectivos 
herdeiros, conforme certidões 
de quitação passadas pelo Jul- 
zo de Direito da 5.º Vara Cl- 
vel, da 3º Vara Clvel e 2º Va- 
ra de Orfãos e Sucessões, res- 
pectivamente, organizaram em 
sucessão, nova sociedade por 
cotas, sob a razão sucial de 
“CASA DE FERRAGENS GO- 
MES IRMÃO LIMITADA”, 
tendo por sede o mesmo local, 
isto é, praça do Mercado Mu- 
nicipal ns, 1390-149, pelo lado 
externo e rua XII, ns. 26-38, 
pelo lado interno, composta dos 
socios cotistas MARIO PINTO 
DA MOTTA ALEXANDRE 
MARTINS PINHEIRO, JOAO 
NEVES GOMES e JASMIN DO 
CEU GOMES, para a explora- 
ção do mesmo ramo de nego- 
clo, esperando merecer dos seus 
amigos e freguezes a mesma 
distinção e preferencia com 
que sempre distinguiram a flr- 
ma antecessora, 
Rio de Janciro, 29 de outu- 
bro de 1941. 
Mario Pinto da Motta 
Alexandre Martins Pinheiro 
João Neves Gomes 
Jasmin do Cém Gomes, 





O Jacarépaguá Tenis 

Clube Abateu o Clube 

de Regatas do Flamen- 
go Por 33 a 31 


Conforme foi noticiado, reali- 
zou-se o encontro extim os 
teams de “basquetball" do Ja- 
carépaguá Tenis Clube e do 
Clube de Regatas do Flamen- 
go. 

O Clube de Jacarépaguá teve 
suas dependencias totalmente 
lotadas, por uma assistencia en- 
tuslastica, que nã opoupou 
aplausos a ambos os quadros. 

A vitorla de qualquer dos 
contendores satisfaria plena- 
mente a assistencia, 

O que mais interessou foram 
as bolas jogadas. Atribulu-se o 
grande entusiasmo. reinante 
ao alto gosto de esportividade, 
por ser o Clube de Regatas 
do Flamengo sem duvida algu- 
ma, um dos clubes cariocas 
que conta em nosso pais com 
numerosos  partidarios, que 
acompanham com invulgar in- 
teresse as “perfomancea do 
gremio que recebeu há tempos, 
o sugestivo cognome de “Clu- 
be mais querido do Brasil”, 


Depois de um jogo equilibra- | 
do em que saiu vencedor o Ja- | 


carépaguá Tenis Clube por 33 
a 31, foi servido q embos os 
quadros champagne para sau- 
dar tão brilhante acontecimen- 
to social e esportivo, 


O Final da Olimpiada 


Americana ; 


A TI Olimplada das Legiões, 
do America F. C., que vem 
sendo disputada ha cerca de 
dois meses, está prestes a EC 
encerrar. Para o termino des- 
te sensacional tornelo, demons- 
tração da pujança amadorista 
do gremio rubro, pois movimeri- 
tou mais de meio milhar de 
atletas, falta apenas a realiza- 
ção de duas rodadas, que são 
as seguintes: | 

Dia 5 — Quinta-felra, 

BASKETBALL 

Juvenil; 








Legião Verde, 


Adulto: Legião Azul x Legi- | tra o Cancer, tendo 


ão Verde — Lance livre — Le= 
glão Amarela, 
VOLLEYBALL 
Feraiinino: Legião 
Legião Verde (No. ginasio), 
Dia 10 — 
BASKETBALL 


Infantil: Legião Azul x Lo- 
gião Kerde — Lance livre: — 


Leglão Amarela. 


âádulto: glão Verde x Le- 
gião Amarela — Lance livre: 
— Legião Azul, 





O Botafogo Completou 
27 Anos 


SALVADOR, 1 (A, N). — 
Completa hoje 27 anos de lu- 
tas esportivas o Botafogo, des- 
ta capital, que por esse motivo 
homenugerá a Imprensa local 
com um cock-tail, às 19 horas, 
em sua sede, Comparecerão & 
festa as embaixadas esportivas 
do Espirito Santo, de Alagoas 
e Sergipe, que ora se encon- 
tram aqui em disputa do Cam- 


peenato Brasileiro de Futebol. 
pr em 


O Boxeur Yankee Ray 


Robinson Manteve-se 
Invicto 


NOVA YORK, 1 (Reuter) — 
O pugilista Ray Robinson con- 


seguiu derrotar aos pontos, on- 


tem á nolte, o seu adversario, 


Frite Zificimantendo 
o seu “record” 


intacto 
de Invencibili- 


dade, quer como amador, quer 


mma profissional, 





Legião Amarela x 
Legião Azul. — Lance livre — 


Amarela x 





DIARIU CAKIULA — Domingo, Z de Novembro de 1941 
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PARADA DA JUVENTUDE as pata. 
- CINE JORNAL BRASILEIRO (DID) 





(a, £ 
a] , e 


LATA 
a gaia 
de 





Riachuelo é América em Lula Pela 
Liderança do Campeonato de Baskelhall 





De Carater Sensacional o Confronto Entre Rubros e Riachuelenses — 
Lefever na Arbitragem — Botafogo e Fluminense Batem-se Pelo 2º Posto 


Atingindo o seu final, o Cant- 
penato Carioca We “Basket= 
ball” alcança a fase mais seu- 
sacional, com a realização doa 
ultimos jogos. 

Com suas posições quase de- 
Íinidas, os consxrentes ne 
certame máximo da F, M, B, 
lutam ardorosamente, uns nã 
expectativa de manterem as 
possibilidades de conquistarem 


o “sceptro”" máximo, outros pe- 
lejando para flnalizarem o cer- 


tame em posição de malor des- 
taque, 

Dentre o primeiro grupo ev= 
contra-se o America, kiachue- 
lo, OC. R. Botafogo e Flumi- 
nense e de outro grupo, TI- 
juca, Botafogo F, C., Vasco. 
Sampaio e Carloca. 

Os quatro primeiros defron- 


| tar-se-ão na próxima rodada, 


razão porque a noitada de ter- 
ca-feira está despertando enor- 
me interesse. Riachuelo e Ame- 
rica, ambos ocupantes do pri- 
meiro posto, farão uma luta, & 
qual promete um desenvolvi- 
mento sensacional, 





Liga Brasileira Contra 
o Cancer 





REALIZOU-SE, ONTEM, A 4º 
SESSÃO PREPARATORIA SO- 
DRE A PRESIDENCIA DO 
PROFESSOR DEQUE ES- 


TRADA 
Com a presença dos srs. dJe- 
sulno de Albuquerque, Roberto 


Duque Estrada, F,. Doellinger 
da Graça, Amadeu Flalho, Ar- 
naido Campelo, A, F, da Cos- 
ta Junlor e João de Barros, 
reunju-ge a 4º sessão prepa- 
ratoria da Liga Brasileira Con- 
justificado 
a nusencia osr. Alvaro Oro- 
rto de Almeda, Iniciados os tra- 


balhos pelo coronel Jesuíno 
de Albuquerque, em cujo EgR-= 
binete teve jJugar a reunião, 
convidou ele paru dirigir a 
sessão o sr, Roberto Duque 
Estrada. 


Foi lida e aprovada a eta da 
sessão anterior, Passando-se a 
ordam do dia, a comissão in- 
cumbida de rever os estatutos 
da Liga, particularmente em 
face do “Servico Nacional de 
Cancer", comunicou nada ter 
encontrado que necessitasea nl» 


teração, Assim sendo, o presi- 
dente por em discussão a re- 
dução tina! dos Estatutos; 


nio havendo nenhuma objeção 
& vedação final aprsesntada na 
ultima reunlão, o presidente 
submeteu & votação q dita re- 
dação, sêndo a mesma aprova- 
du por unanimidade, 

O presidente declarou 
estnrem aprovados os Flstatutos 
da Liga, 

O sr, Costa Junior propos 
então, e fo! aprovado que, an- 
tes da eleição dos membros 
da diretorin, fosse  deslgnada 
uma comissão par estudar a 
constituição da dita diretorta, 


uma vez que ela devo com- 
portar elementos, tanto de ca- 
rater clentífico, como de ca- 
ratar soclal, E 

Fol então constituida uma 


comissão composta dos srs. Ja- 
suíno de Albuquerque, Antonio 
Cardoso Fontes. Roberto Duqua 
Estrada, Marto Kroeff «e A, F. 
da Costa gJunlor para estudar 
o assunto e pocurar articular 
os elementos julgados Indispern- 
suveis ao perfeito exito das fl- 
nalidades da Liga. Fol então 
suspensa a sessão, devendo ger 
marcada nova reuntão para a 
segunda quinzena de novembro, 
na qual deverá ser eleita a di- 
retorla da Liga. 


então | 


clubes tem neste compromissy 
uma excelente oportunidade de 
consolidar sua posição, notan- 
do-se que o vencedor terá dado 
um passo gigantesco para gue 
rantir o almejado titulo de 
campeão, Por todos os motivos 
o choque a ser realizado terça- 
feira na quadra da rua Ma- 
rechal Bltencurt  constitulrá 
uma atração, não sendo de ex- 
trenhar se vultosa assistencia 
superioter as amplas dependen- 
clas do gremio campeão de 44, 
Outro “match”, que por- certo, 
despertará grande interesse, se- 
rá efetuado no rink do Mouria- 
co, onde o GC. R. Botafogo e 
Fluminense enpenhar-se-ão pa- 
ra garantir a vice-leaderan- 
ça. 
O jogo complementar da ro- 
dada proxima, reunirá as tur- 
mas do Sampaio e Vasco, 

A resenha dos jogos é a se- 
guinte: 


RIACHUELO X AMÉRICA 
Quadra da rua Marechal Bl- 


Os dois | tercourt: 


Arbitro do 2.º e fiscal do 1.º 
jogo, Afonso Lefever; arbitro do 
1,º e fiscal do 2.º jogo, J. A. 
Cerqueira Lima; cronometris- 
va, Alberto Alves Nogueira; 
apontador, Gastão Teixoira e 
delegado, Luiz Neves. 


C. R. BOTAFOGO X FLU- 
MINENSE : 


Rink da FPrala de Botafogo 
— Mourisco: 

Arbitro do 2.º e fiscal do 1.º 
Jogo, Haroldo Oest; arbitro do 
1.º e fiscal do 2.º jogo, Luiz 
Mergulhão; cronometrista, He- 
Ho da Veiga Martins; aponta- 
dor, Daniel T. Martins e dele- 
gado, Otavio Pinto Guimarães, 

BAMPAIO X VASCO 
ás da rua Antunes Gar- 
Cia; 

Arbitro do 2.º e fiscal do 1.º 
Jogo, Aladino aAstuto; arbitro 
do 1.º e fiscal do 2,º jogo, Ru- 
bens Cerqueira Lima; cronome- 
trista, Alberico G. Amorim; 
apontador, Julio Meireles e de- 
legado, Juvenal M. Costa. 








A Exposição e Quinze- | Instituto de Aposenta- 


na do Livro Português 


Em 
JAIME CORTEZÃO SUPERIN- 
TENDERA”! A ORGANIZAÇÃO 
DO CATALOGO — OBRA DE 
ALTO INTERESSE PARA OS 
'BIBLIOFILOS 

A renlização da próxima Ex- 
posição do Livro Português, 
alnda este mês, na Bibiloteca 
Nacional, tem contado com por- 
fiados esforços, nor parte da 
entidade organizadora, pura 
que re ulte acomecimento re- 
levante, honroso para o nome 
português, sob todos os Don” 
tos de vista, 

O catalogo a apresentar nos 
visitantes; no qual um técnica 
vem. há muito tempo, Lraba- 
lhando com dedicação, conlera 
titulos, indicações, ARPeRSAFÃO e 
autores das obras editadas em 
Portugal, arrumada por as- 
suntos, segundo os atuais mo- 
tados hibliograficos, facilitando 


as consultas sobre Os livros ca- 
Dostos. 
Ontem. o sr. Souza Finto, 


manteve demorada conferencia 
com o sr, Jaime Currezão, 
lustre historiador, antigo di- 
vetor da Biblioteca Nacional de 
Lisbon e um “os mais nutari- 
zados bibliografas portugueses, 
que neceitou o convite para su- 
perintender a orgabitação e 
manufatura do catalogo. o que, 
desile já, asesgura invulgar 
êxito para aquela publicação. 
que está despertando muito jn- 
teresse em fodas os meios e 
euja tiragem alcançará algumas 
dezena de milhar. para sa- 
tisfazer nos pedidos que come- 
cam a aflnir, procedonte de 
varios Estados do Brasil, uté 
onde chegou o éso da renliza- 
cão da Quinzena e dn Exposi- 
cão do Livro Portuíuês, atra- 
vés da Imprensa e do radio. 

Este catalogo, 
os catnlogos das varias ecdito- 
ras lusttana . será obra ulilis- 
sima. especialmente sobre q 
aspecto idengrnfico, pois ejuci- 
dará os leitores necrea das 
obras antigas ou modernas. do- 
vidas a autores accessiveis ao 
publico. por r»dicões ou reedi- 
cõe recentes, culdulosamante 
acomnanhadas ou revistas por 
grandes nomes «as letras ou 
das clencias conteinporaneas, 
ou preparadas pelas  instifus- 
cões academicas lIusindas, [) 
que representa absoluta garan- 
tia, Dara o interessados do 
escrupulo posto nessas reim- 
Dressões. 


condensando, 


| doria e Pensões da 
Estiva 


O Instituto de Aposentado- 
rias e Pensões da Estiva comu- 
nica que transferiu as suas 
instalações para o novo predio, 
sito à Avenida Venezuela nu- 
mero 53. 





Sóbe a produção de 
queijo no Brasil 


Depois da guerra de 1914- 
1818 começou o Brasil a cuidar 
verdadeiramente da sua indus- 
tria de queijos. De ano rara 
ano, a produção nacional desse 
laticinio tem aumentado, atin- 
gindo mais ou menos 32 mi- 
lhões de quilos em 1938 para, 
em 1939, registar uma produ- 
ção estimada em mais de 42 
milhões de quilos. 


Produzindo tal quantidade, se 
hem que com uma -exportação 
minima e com oscilações fortes 
ainda não vencidas, pode o 
Brasil, no momento atual, con- 
forme sallenta o Conselho Fe- 
deral de Comercio Exterior, 
conquistar novos e solidos mer- 
cados para seu comercio de 
queijos. Os Estados Unidos. 
maior produtor, mas tambem 
terceiro comprador, apresenta- 
Se como o mais indicado e de 
maiores possibilidades para nos- 
ses vendas, pois os países eu- 
ropeus onde faziam suas aqui- 
sições, estão impossibilitados de 
comparecer no mercado mun- 
dial, em virtude da guerra, 








Enforcou-se o ex-co- 
- merciario 


Na casa em que reside, & rua 
dos Coguelros. ST an. 10h, aui- 
oldou-se ontem, enforcanda ES, 
ó EX-comerciante Henrinue 
Buckmen, polonks, de 22 anos 
Se idade, que fora induzido ro 
suicidio por achar ge em serlas 
dificuldades financeiras. , 

à policia apreenden nm Hilho- 
te deixado nelo sunleida, eserito 
no Feu proprio iMiema, e remo- 
Yeu o cadaver para q neçroterio. 








REA 


pesté ITA SR 
* 


FORO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Novembro de 1941 




















NOTICIAS FO 





CRÔNICA JUDICIARIA 





ABUNDANC 


Queixam-se muitos, neste 


tim, da inercia e desidia dos advogados; 
do abandono e perca do direito por fkita 


de medidas oportunas, 


Ha, contudo, aqueles que, tal o Jacinto 
do Eça, sofrem do mal da fartura; vivem 
engorgitados pelo capricho derramado 
pela atafulhada cornucopia das multiplas 
providencias; a descer e a sublr as marmo- 
res: escadarias com as pernas arqueadas 
ao peso da barriga enorme e bordejante; 
com os olhos estalados e o peito artante 


em dispnéia. 


Estes são os que nós chamamos felizes. 


Têm mais do que tudo, 


Tais reflexões nos ocorrem so 
cuidadoso, jurídico e brilhante parecer, 
dado pelo procurador geral do Distrito der 
em um recurso de revista em que 
recorrente a Companhia Cervejaria 


deral, 
& 
Brahma, 


O dr. Romão Cortes de Lacerda exa- 
mina, com acerto e sabedoris, a hipotese 


ocorrente, que é bem curiosa, 


Trata-se da interposição simultanea 
de dois recursos: o extraordinario e o ds 
revista. O primeiro, para o Supremo Tri- 
bunal Federal; o segundo para o proprio 
Tribunal de Apelação. Vejamos a conclu- 
são do parecer, que, sem favor, faz honra 


&s nossas letras jurídicas: 


“No caso dos autos não se indica 
qual a parte do acordão recorrido de 
que se recorre em recurso extraordi- 


mario. 
E, como este recurso 


nhecimento da causa so Egregio Su- 
premo Tribunal Federal, 
aar a jurisdição local, não nos parece 
deva o Egreglo 'Tribunal de Apelação 


tomar conhecimento da 
posts. 


Poder-se-ã, talvez, argumentar em 
contrario & solução supra com o ar- 
tigo 101, IXI, de Constituição, que dê 


recurso extraordinario: 


decididas pelas justiças locais em 
enica ou ultima instancia”, dizendo- 
se que a decisão recorrida não é de 
oltima instância, visto da mesma ter 
sido interposta revista antes do re- 
A decisão ns 
revista é que serla (dir-se-á) a de 
ultima instancia, e não a decisão re- 
corrida, pendente do recurso de re- 


eurso extraordinarlo. 


vista. 


Mas, não parece valido o argu- 
A decisão recorrida, posto 
que dela interposta revista, é de ul- 
tima instancia, graças á natureza do 
| recurso de revista, na sistematica do 


mento, 


Codigo de Processo, 


mundão semi Para 


que não 


segundo 
e 


ção da 
Trata-se 


justiças; 


IA 


que não fosse de ultima Ins- 


tancla seria necessario admitir-se con- 
sistisso m revista terceira instancia, O 


se concilia. com & conceitua- 


ção deste recurso no Cod. do Proc., 


o qual ele se restringe 8 [l- 


xar & interpretação certa do direito 
objetivo e & rever as especies em fun- 


interpretação julgada certa. 
de verdadeiro melo de cas- 


sação e não de melo corretivo de = 


como nas rescisorias de jul- 


gado, não é a Injustiça da decisão & 


violação 
ler 6 


certo as 


Não 


rever que autoriza a revista, mas 3 


de direito em tese, median- 


te errada Interpretação, como deixam 


disposições dos arts, 853 e 


858 do Codigo. 


se trata de reexame do md- 


rito (como na apelação), ou de repa- 


rar gravame (como no agravo), nem 


bargos). 


Be' Já 
constituir a revista terceira instancia, 
ao tempo em que o Juizo desta era 
mais amplo, não se pode deixar de 
considerar o juizo restritissimo da 
revista como constituindo nova 8 wnit- 
ca instancia, e Jamais terceira ins- 


de instancia iterada (como nos em- 


Ramalho “ensinava não 


tancta superposta á ultima. Certo. O 


instancla 


juízo revisional é uma instancia, mas, 


unica, cuja abertura nem 


mesmo suspende a execução da Jen- 


tença (art. 808, paragrafo unico). 


devolve o co- 


fazendo ces- 


sem que 


revista inter- cificada 


Assim, polis, o julgado recorndo 
à de ultima instancia, recorrivel 
recurso extraordinario; e, tendo sido 
interposto dito recurso, na hipotese, 


em . 


se mostre haver sido espe= 
a parte de que se recorre 


(não consta dos autos a petição do 


recurso 


Pelo 
“nas CRUSAS 


cimento 
risdição 
a fabrica 


aconselhar aos 
tenham meias 
em excesso, € 
ficando por aí 


ae mm em 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


PROCESSOS ENTRADOS 
NA SECRETARIA 
Avelncões criminais ns.: 2.763 


-— Q. 164. 
; rocessos despchados 
Anelacções criminais ns.: 

2.736 — Apelante: Frederico 
Ribeiro. Apelada: a Justiça, — 
Pelo não provimento da apela- 


o. 

2.735 — Apelante; 1º, Sebas- 
etão Ferreira Lima: 2º] Manuel 
Morasi. Ápelnda: a Justiça. — 
Pela Peomi rmação da sentença 
apelada. 

9.744 — Apelante: Valter Car= 
valho. Apeladn: a Justica. 

elo não provimento da ape- 
acão. 

730 — Apelante: João Ma- 
via Pedro Martins. Apelada: a: 
Justica. — Pela confirmação 
sentença apelada. 

01 — Apelante: Emeterio 
felidonto Diez. Apelnda: a Jus= 

ça. 
ds apelnção. 


O ros Alfredo Ab | (vinaisioa: Blakun pio ÃO Us 
bestiit. Apeladar: a, Justica: «== | DONdOR ao o 
Pela confirmação da sentença | (Giegario Alvariz) — 10º Distri- 
apelada. ad buldor. 3º Vara. EH cio. 
Corregedoria a Prefeltura do Distrito Federnl 


Justiça 
AUDIENCIA DE DISTRI- 
BUIÇÕES 


(1º de novembro) cio. 

1º AUDIENCIA VARAS CRIMINAIS + 

VARAS CIVEIS o Inquéritos 
Executivos 17º — Fernando Gomes Fer- 


Banco da Provincia 
Grande do Sul — 2º 
dor. 13º Vara. z 

M. B. Malos & Cia. — 3º Dis- 
tribuidor. 7º Raras 


espelo, 
Emílio Vasquez Franco — 3º 
Distribuidor. 13º Vara. 
Vistorin 
Química Baver Lt 
Distribuidor. 5º Vara. 
Erotentoa Nodifeastos e 
nterpelações 
 Nubar Charles Chanian — 1º 
Wistribuidor. 1º Vara. 
Justificação |. 
Arminda da Silva Doutel — 
2º Distribuidor. 7º Vara. 
VARAS DE FAMILIA 
Diversos 
tonio do Nascimento Castl- 
o — 1º Distribuidor. 1º Vara, 
VARAS DE ORFÃOS E 
JUCESSÕES 
Arrolamento 
aAntonto Pereira do Nasclmen- 
to — 8º Distribuidor. 3º Vara, 


 Ân 


1º Oficio. 

Alvaro Rodrigues Mnia — 1º 
Pd gia 4º Vara. 1º Ofi- 
elo. 


utela / 
Maria de Souza Araripe — 8º 
Distribuidor. 3º Vara. 1º Oficio. 
x-Ofício 
Instituto de Anosentadoria 
Pensões da Estivn (Luiz Jos 
Alves) — 1º Distribuidor, 1º Va- 
ra, 3º Oficio. 
Curador É 
4º Curador  (Laudelina Luiz 
Pereira) — 1º Distribuidor. 4 
Vara. 1º Oficio. . 
4º Curador (Maria 


da 2* Vara, 1º Ofi 


Pelo não provimento! 


do Rio| reira (Proc. 79) — 2º Dis ibul- 
Distribui- dor: 


Emilia Po 


retra) — 8º Distribuidor, 4º Va- 


ra, 2º Oficio. 

Vara de menores 

Cenlra Pereira da Silva — 1º 
buldor. 

Prasc inf sloneia da Silva — 

Amelia Dias — 8º Dis- 

tribuidor. 

VARAS DA FAZENDA 
PÚBLICA 
Executivos 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos industriarios (Em- 
presa de Serviços Multípios e 
Pequenos Renaros Limitada) — 
9º Distribuidor, 3º Vara, 1º Ofl- 


clio. 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (Ral- 
mundo Silva de Morais) — Bº 
Distribuidor. 1º Vara, 1º Oficio. 

Instituto de: Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios (Re- 
tina D'Eça) — E Distribuidor, 
cin, * 


tversos 
Prefeitura do Distrito Federal 
(José Mater) — 10º Distribul- 
dor. 1º Vara, 2º Oficio. 
Prefeitura do Distrito Federal 


Distri- 


12º Vara, 
nquérito para apurar a mor= 
te de José Antonio Pereira, ocor- 
vida em 21-9-9dl (Proc. 110) 
— 1º Distribuidor, 3º Vara, 

27º — Alfredo Augusto (Pro- 
cesso 102) — 8º Distribuidor, 
14º Vara, 

D. G. 1. — Franklin Franca 
(Proc. 27) — 3º Distribuidor, 
8º Vara. 

12º — Candido Jesus da Silva 
(Proc. 81) — 8º Distribuidor, 5* | 


Vara. 
16º — Manuel Antonio da Cos- 
- 168) — 1º Distribul- 


[= 
e ie. e 
= 


ti* Vara, 
16º — Incendio agortido na fá- 
brica de tintas. sita & rua Ge- 
neral Gurjão'n. 200 (Proc. 165) 
— 3º Distribuidora. 7º Vara. 
Incendio ocorrido run São 
Luíz Gonzaga n. 142 fundos 
(Prne. 170) — 8º Distribuidor. 
12º Vara. 
e — Luiz Pereira (Proces- 
so 155) — 1º Distribuidor, 9º 


Vara. 

16º — Euclides Carvalho de 
Oliveira (Proc. 145) 2º Dis- 
trihuidor. 14º Vara. 
6º — Evaristo Miguel Reis 
153) — 3º Distribuidor. 
Vara. 
16º — Francisco Olimplo do 
Nascimento (Proc. 177) 8º 
Distribuidor. 3º Vara. 

16º — Raimondo Nobre de 
Lima (Proc. 181) — 7º Distri- 
buidor. 10* Vara, 


pa 
[To——— 
<q 


extraordinarlo), entende-se 


total a impugnação (Proc. art. 811). 


que consta dos autos, usou, 


pois, a parte de dois recursos contra 
a mesma decisão (não se prova a es- 
pecificação do art. 811, quanto ao 
reo. ext. 
cer-se da revista, devendo se aceu- 
tuar que, segundo tem decidido o 
Egregio Supremo Tribunal Federal, 8 
interposição do recurso extraordina- 
rio devolve áquele Tribunel o conhe- 


), pelo que não é de conhe- 


da questão, cessando a ju» 
local”, 
de bebidas usou, assim, de 


meios a maior. Talvez pelo habito de 


seus consumidores que não 
medidas na cerveja, entrou 
mbriagou-se com os meios. 


16º — Inacio Areal Gtrps 
(Proc. 168) — 2º Distribuidor, 
8" Vara 


15º — José Plinio Fernandes 
(Proc. 130) — 3º Distribuidor, 


6º Vara. 
12º — Elias Abdala Dalka 
77) — 8º Distribuidor, 


Independente 

Sales (Proc. 129) — 1º Distri= 
buidor, 7º Vara, 

22º — Ruhens Figueiredo VI- 
etra (Proc. 169) — 2º Distribul- 
dor. 4º Vara. 

ao Valdemar Prudencia 
(Proc. 131) — 3º Distribuidor, 
16" Vara, 

vo — Aurelio Luiz Pereira 
(Proc. 177) — 8º Distribuldor. 
o rios: Augusto da G 

S — Carlos: Augusto da Cot= 
ta (Proc. 180) — 1º Distribul- 
dor, 2º Vara. 
4º — Jazon Nascimento (Pro- 
cesso 190) — 2º Distribuldor, 


15º Vara. 
Manuel osta (Proc. 


4º 


187) — 3º Distribuidor, 11º Va- 
ra. 


4º — Hugo de tal (Proo. 178) 
— 8º Distrihuldor. 5º Vara, 
4º — Manuel Pinto (Proo, 188) 
— 1º Distribuidor. 3º Vara, 
10º — Francisco Martins (Pros 
cesso 126) — 2º Distribuidor, 16º 


ara. 

18º — Nanoleão Marques Tra- 

vassos (Proc, 1 8º Dls- 

Wiidor a Yara: ai 
9 — Mnime Ferreira E 

135) — 8º Distribuidor, o Val 

ra. 


ge — Isabel Correl Sále 
tErods AA) — 1º Oeteibuldor, 


1 » 
3º — Manuel Borges de Frel- 


3º — Edunrdo de Souz ei 
dc VM) = 3º Distalbuor, 


+ go V ST Pintono Ratis 

+— Antonio Batista (Protes=- 
somiNo — 8º Distribuidor, 10º 
ara, 

10º — Francisco Flores da Bil- 
va (Prog. 190) — 1º Distribul- 
a MA Malar Peritos 

omingos Pereira de 
Matos. vitima (Proc. 56) — 2º 
Distrihnidor. 15º Vara 
HABILITAÇÕES 

* SAMENTOS 

Alderico Vaz Brito e Lindl- 
nalva Tavares Nascimento — 3º 
Distribuidor. 7º Circunscrição, 

Lourival Pinto e Zilda Perel- 
ra Pinheiro — 2º Distribuidor, 
5º Circunscricão. 

Joaquim Lourenço "e Maria 
Conceicão Silva — 3º Distribul- 
dor. 9º Circunscrição. 

José Pereira da Silva e Tere- 
za Andrade Crraneta Dis 
Iribuidor, 12º Circunscrição. 

Durval Coelho Macieira e Or- 
landina Geraldina —s 3º Distri- 
buidor. 14º Circunscrição, 

Antonio Alberto Cristelo e An- 
tonia Ribeiro da Rocha —» 
Distribuidor. 3º Circunscrição, 

Miguel Rochman e Rachel La- 
nidus — 3º Distribuidor, 1* Cir- 
ne josé Raulino Mull 

on dos aulino Muller a 
Clelia Paranhos da Roc 
Distribuidor. 2: Circunscrição. 

José Deschampns Baster e Ma- 

via Paulina de Carvalho. Barbosa 


mt rr 


66) — 2º Distribui- | 


e Distribuldor, 10º Circuns- 


Ives de Morais e 
or 11º C aci 
midor. 

Renato Carlos Arantes 
da Pereira de 
seipuidor E Cirsunapelção 

orge Alves Fe ra e Gloria 
Nobrexa — 9º Pistribuldor, na 
OlrounaoricÃo  cerda e Aura San 
rmandgo as 
tos Mala — 3º Distribuidor, 13º 
Cidniiiao es Gastedo e M 
estino m e Mã= 
ria de Carvalho — 2º Distribul- 

Circunscrição. 
Holinender e Margarete 
Sara Elsenbercer — 3º Distrl- 
buidor. 6º Circunsorição, 

obel Dioxenes Travessa e 
Angélica Moreira Gomes — 2º 
Distribuidor. 6º Circunscrição, 
Oto Ramos de Oliveira e Elza 
Ripeiro de Oliveira — 3º se 
ribuidor. 2º Circunscrição, 


Antonio Acioli Lins e Heloisa 
arta Batista da Silva — 2º Dis- 
ribuidor, do Circunscraãos 
ario Raposo e Vera Cruz 
Lacerda — 22º Distribuidor, Pr 

Circunscrição. 

Justo Eduardo de Carvalho 
Junior e Maria rdoso — qUº 
Distribuidor. bº crrennscriaa: 

Francisco Fernandes e Kelly 
de Freita Nogueira Gama — 2º 
Distribuidor. , Circunscrição, 

Rubens Augusto Eeeas e Hele- 
Piedade Ferreira — 3º 
Distrib dor 10º Circunscrição. 

Tacariijú Tomé de Paula e Lia 
Marcelino Pinto — 2º Distribui- 
dor, Éy Clreunscrição. 

Ma o do En laro 6 Ni- 
céla Alves da Silva — 3º Dis= 
tribuidor, 3º Clrounserição. 

Francelino Vilar Maflinez 


na da 





o 


Li ca 


VER AGENCIAR ANUNCIOS 
QUER A A RDADO 


O sub-tenente parar Alves de 


Castro. na qualida 


mercio de Curitiba. O 
vez passasse 5 e 
fosse a sua deliberação irregu- 
inr, de se apresentar ultimamen- 
te fardado. no desempenho 
seu expediente. As, autor dades | 
militares locais. considerando cri- 
minoso esse procedimento, de- 
terminaram a instauração de um 
rocesso, que corre pela Audi- 
foria da 5.* Região Militar, 
ten. Edgar. porém. entendeu de 
modo diversos e jlulgando estar 
sendo vitima de constran imento 
ilegal, apelou para o supremo 
Tribunal Militar, , apresentando 
um pedido de habeas-corpus 
que. discutido. foi negado, por 
unanimidade de votos. 

Não se conforman com a 
decisão daquela alta 'Côrle de 
Justiça. o referido sub-tenente 
resolveu bater às portas do Su- 
premo Tribunal Federal, Lendo 
apresentado, ontem, o respecti- 
vo recurso. 


REUNIÃO DE CONSELHO 


Está marcada para amanhã, na 
9º Auditoria de Guerra desta Ca- 
pital, umn reunião do Conselho 
de Justica especial, sorteado pa- 
ra apurar acusações feitas ao 
coronel Faustino Candido Go- 


mes. N 

Antes do Íiniclo da sessão, se- 
rá procedido o sorteio do juiz 
que deverá substituir o general 
Manuel Rabelo, por motivo da 
sua nomencão para o Supremo 
Tribunal Militar. 


GUARNIÇÕES 
DE CAMA 
E MESA 


Camisaria Progresso 


Praça Tiradentes, 2 e 4 


O Pan dos Filros 


TEL. 43-7197 





CTT ee mr 


Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia The Rio de Ja- 
neiro Olity Improvements pre- 
vine o publico que, pelos seus 
contratos com o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor, 
só ela poderá executar quaes- 
quer obras de esgoto mesmo as 
adicionais ou extraordinarias, 
tambem alterar ou recons 
gobre as suar canalizações ou 
as já existentes. previne mais 
que os infractores estão sujeltos 
pelo mesmo contrato e instru- 
ções é demolição das obras 
executadas e multas, 


INSTITUTO HELCO DO 


PERNAS 


Coração 


Jonquim Santos, s faça o seu 
é viva despreocupado, 


Úlceras — Varizes — Eczemas 


EDEMAS —= 
ana 


— FL 
ração, 


anher se 


promissor valem mnito. O fim dente exame 


sas e dizer como se deve vive 
429871, Dos 10 ás Xe 15 ás 


ELETROCARDIOGRAMA — Quitanda, 26-).. 





“de refor; cel, Beninmin Constant MoutI- 
mudo, agenciava anuncios no c0-| nho Ribeiro da Costa, que fol 

fato tal-| nbsolvido na instancia inferior. 
desapercebido, não | Esse oficial superior é acusado 


desse | que durante longo tempo infes- 





sem dor e 
val fnzer grnndes ecenrecmilimentos, 
goctor, vingens, 
gulin? Vá ao Instlinto 


Uma consnlts vale pouco e seus com 


RENSES |, 


ucilla Emilia Cruz — 2º Dis- 
telbu dor, 11º Circunscrição, 
João Martins e Maria da Con= 
ceição Eencadas — 3º Dislribul- 
dor, 9º Circunscrição. 
Francisco de Matos Gonzaga 
e Maria do Lourdes Silva — 
Distribuidor, 13º Olroynsericão: 
Nelson Gomes e Leda Rodri- 
ques — 3º Distribuidor, 7º Cir- 
cunscrição. 
Mario Carelo e Amelia Tola — 
2º Distribuidor, 9º Circunseri- 
cão 


acf Machado de Magalhães e 
alva Breves Burlamaqui — 3º 
istribuidor. 4º Circunscrição, 
Alhano Moreira e Alnide Gue- 

des Vital — 2º Distribuidor, 8º 

Circunscrição. 

Osvaldo Guimarães Costa e 

Maria de Lourdes do Carmo Ga- 

lo — 2º Distribuidor, 6º Circun»- 


crição, | 
ÃO ano Rodrigues da Fonheca 


8 Atila re 
3º Distribu 


ção. 

Américo Mosquera e Nancf da 
osta Barroso — 2º Distrlbul- 
or, 1º Clreunscricção 

Paulo de Azevedo Felo e Olga 
Salomão — 3º Distribuidor, b* 
Circunscrição, 

Manuel Silva dos Santos e 
Mercedes Calheiros — 2º Distrl- 


de Araujo — 
10º Circunsorl- 


andes 
dor, 


buldor, 3º Oireunsorição: 

Re maldo Caetano dn Bllva e 

almira Vieira da nha — 3º 

istribuidor, 14º C FOUNSCEIÇÃO. 

Antonio Pires Puho e Genf 
da Siva ares Sicão Distribul- 
o * Gircunscr ) 

Ulisses Barbosa e Floreina 
Gravina — 3º Distribuidor, 11º 
Cireunsorição: 

Elídio Rodrigues e Zaulinda 
da Silva — 2º Distribuidor, 11º 
Circunscrição. 





Militar 


VAI SER JULGADO O TEN. 
CEL, RIBEIRO DA COSTA 
Deverá entrar em fulgimento 

nesta semana, o processo do ten, 





de haver mandado trucidar ele- 
mentos do bando Silvino Jantes, 


tou a regino matogrossense, co 
metendo os mais bnrbaros cri- 
mes, ' tendo conseguido acabar 
com a mnlta de bandidos exis- 
tentes em Bela Vista, O pro 
curador gernl. dr, Valdemiro Go- 
mes Ferreira, pediu a sun con- 
denação. O feito será relatado 
elo ministro Cardoso de Cas- 
ro. funcionando como revisor o 
ministro Pacheco de Oliveira. 
Ocunará a tríhuna da defesa, o 
advogado Bulhões Pedreira, 

O “verediltum” está desnertan- 
do interesse no Exército. onde o 
acustdn é multo considerado, 

DENUNCIA RECEBIDA 

Fol recehida na Segunda Au- 
ditoria da Marinha, pelo auditor 
substituto dr. José Batista dos 
Santos Junior. a denuncia ofe= 
recida pelo | promotor militar 
Adnlherto Barreto, contra a sar- 
cento José Luiz de Oliveira e 
Silva, acusado como incurso no 
erime previsto pelo art. 154 do 

SUMARIOS DE CULPA 

Na Begunda Auditoria de Guer- 
pra desta capital, terá prossegui- 
+ mento amanhã. o sumario de 
culpa, do ten, Vicente de Pau- 
ta de Oliveira Dins e civil Ma- 
trlo da Costa Pereira, funcionan- 
| do na presidencia do Conselho 
de Justica o maior Joaquim Fer- 
reira de Aguiar, 


Patente de Invenção 
— N. 23.094 


Momsen & Harris, 
Oflclal da Propriedade 
trial, estabelecida & 
Mauá, n. 7, 15º, nesta cidade, 
encarregn-se de promover o 
“ Aperfeiçonmentos nos proces- 
mos de tfinbricação de mindefra 
mrtificint”, privilegindos pela 
patente, supra exnradna, às 
propriodade de James Victor Ne- 


| SUL AMERICA 
. CAPITALIZAÇÃO 


rem titulos desta Companhia ? 
Estão atrazados nos pagamen= 
tos ou com emprestimos ? Mes- 
| mo sem valor os comprarei. Li- 
quidação imediata. Das 8 ás 7 
- horas da “noite”. Av. Rio . 
Branco, 90-1.º andar, sala 2, 
esquina da rua Buenos Aires 


SOFIA ELIAM DE 
CARVALHO | 


1 Francisco Pinto de 
es Carvalho Jr. e senhora, 
Maria Paula de Carva- 
Tho, Sarah Crrvalho de 
Amorim Bezerra e filhos, 
F, J. Tencira Leite e se- 
nhora, Francisco” Gé de Car- 
valho, senhora e filhos, Harol- 
do de Carvalho e senhora * 
Alencar de Carvalho, agrade- 
cem a todas n5 pessoas que 
cumparecerem ao enterramen- 
to de sua querida filha irmã, 
cunhada e tia SOFIA ELIAH 
DE CARVALHO e convidam 
para a missa de 7.º dia que, 
em sufragio de sua eima, fa- 
zem rezar, amanhã, 3 do cor- 
rente, ás 8,30 da manhã, no al- 
tar-mór da igreja do Carmo. 


DR. JOAQUIM SANTOS 


Agente 
Indus- 
praça 








INFIL TRAÇÕER DUHAS— 
E SUAS COMPLICAÇÕES 
BITE. -—- Trata sem anpe- 
nem reponso. O ar. 
ne 
esportes, enfim, quer 
auporta a vidn se: 

Helco do Dr 
£ DO CORAÇÃO 


seu coração 
EXAMB VITA 
s 


RAIOS 


evitar q 


r. Fones 
19 horns. 
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NOTICIAS DO D. A. 5. P. 


OS CANDIDATOS PODEM USAR MAQUI- 
NAS DE SUA PROPRIEDADE 


Inscrições e Provas dé Varios Concursos 





TECNOLOGISTA PVII (P. 
H. 14). — Os candidatos de- 
verão comparecer ao Instituto 
Nacional de Estudos Pedago- 
gicos (Praça Marechal Anco- 
ra)., na proxima quinta-teira, 
ás 8 horas da manhã, para a 
realização da parte escrita, Os 
cartões de identificação estão 
á disposição dos candidatos na 
proxima quarta-feira, de 12 ás 
17 horas. 

FACILIDADES AOS CANDI- 
DATOS — Afim de evitar re- 
clamações de candidatos que 
não se adaptam Ás maquinas 
de escrever, nes provas de da- 
tilogratia, a Divisão de seleção 
acaba de tomar uma providen- 
cia de renl significação para 
todos os candidatos. Assim, 
nas proves de datliografia, per- 
mitirá que os candidatos as. t&- 
qam em maquinas de sila pro- 
priedade. Não se responsabill- 
gará, porem, pelos defeitos ou 
deficiencias que as mesmas 
apresentarem nor ncasião da 
realkação da prova. Oportu- 
namente serão fornecidas aos 
candidatos malores intormk- 
ções sobre essa providencia, 

INTERINOS — Os Interinos 
de Inspetor de Alunos, Inspe- 
tor de Imigração, Engenheiro 
(D. N. P.N, e D. N. 0.8. 
F., Enfermeiro, Dentista € Me- 
dico-Sanitarista, deverão regt- 
larizar as inscrições feitas “ex- 
oficio” dentro do menor prazu 
possivel, 

METEOROLOGISTA — No 
proximo dia 6, quinta-feira, ás 
19.30, no Externato Pedro 1, 
será realizada a prova escrita 
de Matematica (2 partes). Os 
candidatos deverão levar Japis 
tinta e preto, borracna e re- 
gua de calculo, 


TECNOLOGISTA AUXILIAR 
XVI (P. H. 139) — Os candi- 
dats deverão comparecer ao 
Instituto Nacional de Estudos 
Pedagogicos, na Praça Mare- 
chal Ancora, na proxima terça- 
feira, às 8 horas da manhã, pa- 
ra a realização da parte escrl= 
ta, Os cartões de identificação 
estão & disposição dos candida- 
tos amanhã, de !2 ás 17 horas. 

TECNOLOGISTA BVO (P. 
H. 141) — Os candidatos de- 
verão comparecer ao Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogi- 
cos (Praça. Marechal Ancora), 
na proxima quinta-feira, às 8 
toras da manhã para & regli= 
zação da te escrita. Os car- 
tões de identificação estão E 
disposição dos can datos ama- 
nhã, de 12 ás 17 horas. 


TOPOGRAFO — A parte do, 
calculo do poligono 'e desenho : 
será realizada na proxima ter- | 
ás 8,90 horas, no Ins-: 


ca-feira, 
tituto Nacional de 
dagogicos. 


TECNOLOGISTA-AUXILIAR 


Estudos Pe- 


xII (P.H. 131) — Será Pe 


zada na proxima terça-feira, 


“dia 4, no Instituto Nacional de, 


! 


Estudos Pedagogicos, a parte 
escrita do nova prova referi- | 
de. A pes II será efetuada, 
no Instituto Nacional de Tec- | 
mologia ás 8 horas do dia 5, 
quarta-feira. Os cartões pode- 
rão ser retirados amanhã, se- 
gunda-feira, de 11 ás 17 horas. 
ATUARIO — A primeira pro- 
va escrita, Analise Algebrica e 
Calculo das Diferenças Finitas, 
será realizada no proximo dia 
seis do corrente, nesta capita! 
e em S. Paulo, ás 12 horas. 
Nesta capital, as provas serão 
realizadas no Pavilhão da Divi- 
são de Aperfeiçoamento (Fei- 


ra de Amostras), Os cartões". 


No dia 8 de Novembro 


Mais - 1.000 Contos 


| Quvidor 50, Esq. 1.º de Março e CASA GUIMARÃES 














— 





Fr 
+ 
m 

ny 
e 


Sã 
Ee des dRs= 


SÊ 
SE ES 


de identificação poderão ser 
procurados, quarta-feira, nos 
postos de inscrições, R 
«» Inscrições a serem unbertas BE 
— Desenhista de Aeronautica A 
(no dia 5, durante dez dias); o 
Quimico Analista (no dia 4, le UR 
durante dez dias); Médico Sa- 
nitarista (no dia 3, durante 
vinte dias). 


CHAMADAS AO 8. B. M. — 
Os candidatos aos concursos é 
provas abaixo referidos, cujos 








(Prage Marechal Ancora), em 
de se submeterem á prova de EE 
ganidade € capacidade : 

nos dias e horas seguintes: 
Escriturario — Amenhã, dia 3, 
ás 11 horas; 1901 — 1902 
1903 — 1904 — 1809 — 1910 
1913 — 1914 — 1915 1916 
1918 — 1919 — 1020 1921 
1922 — 1923 — 1924 1925 
1926 — 1928 — 1033 
1935 — 1937 e 1038; . 
dia 3, ás 13 horas — 1897 — Ro 
1905 — 1006 — 1907 — 1908 
1911 — 1912 — 1917 — 1927 
1929 — 1930 — 1931 — 1932 
1936 — 1943 — 1944 — 1045 
1947 — 1954 — 1957 — 1958 — 
1959 — 1960 — 1963 e 1984; Dia 
é, às 11 horas: 1039 — 1940 — 
1941 — 1942 — 1946 — 1948 
1949 — 1950 — 1951 — 1952 


— 
ca ss 
— 





— 


1053 — 1955 — 1956 — 1961 — | 

1962 — 1965 — 1966 — 1087 — 145 
1968 — 1970 — 1971 — 1972 — E 
1974 e 1977; Dia 5, ás 13 horas: RE: 
1573 — 1069 — 1073 — 1980 — a, 


1987 — 1902 — 1087 — 1909 — RRRPIO, 
2001 — 2004 — 2007 — 2010 — | 
2011 — 2015 — 2018 — 2049 — 
2022 — 2028 e 2029; Assistente 
de Organização — Amanhã, dia, 
3, &s 11 horas: Os candidatos 
habilitados. 


INSCRIÇÕES ABERTAS — 
Estão abertas, na Divisão de 
Seleção, inscrições nos seguin- 
tes concursos e provas: Inspe- 
tor de Alunos, até 3 do corren- 
te; Inspetor de Imigração, até 
6 do corrente; Engenheiro, até 
8 do corrente; Enfermeiro, até 
13 do corrente; Diplomata (ti- 
tulos), até 11 de dezembro; k 
Dentista, até 18 de dezembro. 














ASSIM GOSTO: 
NÃO ENJÕA / 
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DE FIGADO 
DE BACALHAU 


Um tônico 
poderoso 
graças ao seu alto 
potencial em 
VITAMINAS A e DE 
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395. EXTRAÇÃO 


Lista va extração de SABADO, 





= 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Novembro de 1941 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 





PREMIO MAIOR: 


500:000$000 


3.826 PREMIOS 


| do Z." ao 4.º premios 
Nesta LISTA hão figuram por extenso 08 numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pero an o Z." ao | 
O bilhetes são “Jlografados em papel branco, tinta rosa, fundo café e numeração preta na frente, com q inscrição: EXTRAÇÃO EM 1 DE fai Ee 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO STMPLES.DE SEUS BILH 


L DO BRA 





IL 


| PLANO T 





1 ve NOVEMBRO de 1941 





= 


sa e '80s 


1042. 1008 
1063 «o M05 
4 T2ba BO 
1133,0 BOS 
1 155 sm 1005 


“a 


Bo; 


1200 ,, 5008 
122%m BOS 
1233 o 808 
1263... 
1324 .... 808 
1333... BOS 
1349... 2003 
1383 .u Bus 
0368. 1008 


1369 


1:000$000 


Bos 


417.1 1005 
1424 
04933. 
1439... 1005 
1448... 
1463, BOS 
1524 «o» 
1533 
1563, 
1575... 1008 
io I0UE 


161 


176 


18H a 


EE 


1 


em BUS 


BO 
OUs 


BU 


sos 
B0s 


»  BUE 
Abe + 2008 


1799... 3 
1824... 


1833... 
1863... 
1905.» 
TA 
/ iesê oo 












395º Exiracão > 


005 


1971 ... 1008 





2757 .. 1008 
2763.» BO 
2776, 1008 
2781 1008 
2816. 1008 
2824... BOS 
2833... 808 


2813 1 


Aproximação 
12:500$ 


2863 
NDA 
BM 


Bos | 
Bos 
Bos 


2996. 1008 


3 


30%... 1008 
3024, 808 
3033, 80% 
3063... | 


' 
-A 


BL o BOS | 





sos | 





E ' QU... 1008 | 11284 21008 | 27H. BUS 
cornea DO Pleaddos di | bread NR a TAS gr22 o TO08 | 112377 1008 12763... MUS 
ea ad | tio o 6672 . 1008 | WU57.. du | fito. 808 | 112630 BOR | 12700. 1008 

da ” ee DA rir Alte 87. UMIU 
te e BO es ti nd plante Po EO DR 
doZd.. Us E 1003 6733 Fr 810 “ 005 844... 1005 HIUBF,. SOS 12893  BOS 
33987. os | Sissi: 608 | 67087 ms | dim sus | 982. 805 | 11333.. 808 | 12817. 1008 
IIS, SUS ds 1008 6790 o 1008 8133 sus 98901005 11339... 1008 1288 1008 
3363, MUB | 519. Leto DR 0882 1008 | 11341,. 1008 | 12863. 1008 
9374. 1UUE 5147... 1008 680572008 | 8170 pas 0833 gos | 11342. 1008 | 12863... 808 
9990 red 5160. a 6823 1008 3224 > rr 9863 gos | 11363... 808 E (is dura 
Sam | mio fu | Gm a | gesso SM | Gio a | GU ad | Tin 
3433. MOS | 52330. 808 | 6833. BOB | 8200.1005 | “2. 808 TUSSS 08 E 1008 
3437 IUOS | 5210. 1 6863.» BOR | 8243... 3005 004 805 | 111186. 2008 | 12963. 808 
3448. 1008 | 5283... HUB | 6887... 1008 App É | indo 11403... 808 
3449, 1U0S 5309... 500 6896... 1008 8273 ... 1003 1149R “4 NOS 
3463. MUS | 9916... 1008 6901... 100% 8274... 1008 11591 a ROS 13 
3524... 805 821... 1008 6924. ROB | BI24 ROS TA 
3533 BOB | 592. “Os as 808 8333... 805 ns 
3548, 1009 0933 808 | 6963... 808 BStl . 1008 | 11533 13012: 1008 

563, 805 | 5351.. 1008 | 6999... 2008 e BOB | 10024... BUS 53: 13024 BOS 

9567 1008 k 5383. BUS 8418. 1008 | 10033... 605 10:000$000 | 13033... But 
3577.» 1008 | 5U65.. 2008 Bi2i BOS | 10063... 80% . 13037. 1008 
3624, BUS di24 808 33 BOS | 40008... 1008 JEQUIÉ 13063. 803 
3631, 1008 | 5133.. 805 8463... 805 | 4onxs 1008 13073... 1008 
633. BOS 5463 - 803 7015... 1008 8489 o» 1008 10122,., 1003 | ummecaomna— HDL 895 
3669... BO8 | 51670. 1008 | QUIS... 2008 | 524, 80 Buss 13133. 808 
5724. 08 | 5502. 1008 | TOA = 808 dss3.. 808 | Se oo 
733, 805 DOE 1008 7051 1008 11503... 805 ES g0s 

| 978401008 | 5517... 1008 | 7081.» 1008 Todd BO | 1329407 80 
S78 o 1008) | S50M = 08 | TUAS = 1008 e abs | 13232... 1008 
3163 808 | 558.0 08 | 2078; 1008 11663... 808 | 13293. 805 

. poa 7089... 1008 a 13297, 1008 
3788... 1005 5009 «e 1008 2ui e 1005 11680 so 1008 pau per, 100 
790... 2005 Erped o 808 707. 1008 21500 veAOUa 13263. 808 
797.» MOS | 8598 .m 1008 | 7107 1008 its ee ADOOS | 13308 2008 
8807. 1005 5802 1008 diga os = o M71ã.. 1005 13324 805 
4817 2008 | 5624, rd : raso AOS | 199330. 808] 
toy) || porre seed | UR ad dad À 10316. 1008 | 11724. 808 | anca gg 
ABI3 808 | 56% BOB | 7183. dos | Bi2i= 808 | ora. 4008 | 1173300 808 | 13468 BE 
3863... 802 5663.» 808 7164 e 1008 8733... BO 10324 Bus NIa.. 1003 13106 ter 1003 
JABI., 1008 9677 «« 1008 7185. 1 8738... 2008 10333 8Us 11755 ve 1008 13424 E 503 
3024 = 405 | 5683. 1008 o ME | 8750.. 1008 | Jocoa o 608 | 1176. 1008 | 7542777 1008 
Si6 o 008 À Ra o SO | aos g00g | 816V.o DOS | ruen e ROOS Mioa e JO0R | 134330. BUS 
SUAR io 3008) SA o OO a 8818... 1008 | 10/21... 2005 | 1782... 13463. 808 
pe DD co RA Rr DS 8 | assa 808 
Po RU A a aos | 8833. 808 | Iojy: gos | RSS OO | 10589.. E 

5703... 1008 | 7288... 2008 | Gggo7 gos | J0t5. 808 | JIRSA= DOR | ausçal: 608 
o O | ad TOS 8863... pes 10449. 1008 | 118665. 1008 | 13615. 2008 | 
; 5816. 1008 | 7883.. 808 | SU2t-- 808 | 10463. 605 | 11888... 1008 | 13024 e 
824. 808 | 798-. 1008 | gogg” a08 | 10170. 1008 | HI888 = 1008 | 3636: 1008 
| Seus gos | 7355.1008 | 896. 10504... 1008 | qiooç Cons | 13628... 1008 
4023... 808 | 5863. 805 | 7368... BOS 10518... 2008 | rios gos | 13633, 908 
4033. BOB |+ 73... 1008 7424... 808 y 10521. SUS 11963 1 BO: 13658 «.. 1008 
4019... 6008 | 5873. 7433. 808 10533... 808 065... 2003 | 13063... 2008 
4058 vo 1008 | OS OO | aaa 1008 10551. 2008 | io 1008 | 130631 808 
4063 08 | io 00 | asa” oO 10563. 808 | JA 133701 1008 
4095. 1008 | Sto O | ao AOS 10564... 1008 13702... 1008 
Mid 408 | SU 1008 | uso ROS | SUA. 308 | 1057377 1008 137 o BU8 O 
43d 808 | 500 1008 | ra os | DOS. 808 | 10624 BOS 13713, 808 
4150.» 1008 | SO.» 1008 | orog 2008 | 9036. 2008 | 1067277 1008 13736 ... 1005 
100. 1008 na | GRILLO ms 300% | 10683... 808 13742 ..:1008 
3 a bd om 10845 ... 13745... 1008 
4218. 1008 | SU95.. 1008 | JUR DOS | gia: gos | IoresT: “808 100. TBOR | 13750. 1008 
J224 .— 803 7563... 808 9131... sus 10672... 2008 12033... B0$ 13761... 1005 
4233. BOS 7567 ... 1008 P1GS... 808 | 10685... 1008 12063... 805 | 13763... 805 
4263, 808 |: | 7592... 1 9170... 1008 | 10702... 1003 12124. 805 13792... 1008 
2h 808 7614... 1008 9X... 806 10713. 1008 12133... B0$ 13801...1008 
AI 808 7624... BOS 9225... 1008 | 10724... 808 1B144... 2005 | 13824... 805 
4303... 1008 | 69. 1008 | 288A ms | VES. 808 | 10733... 808 | jairo 1008 | 19813. 808 
4303. ROS 6015. 1008 7695 ... 1008 9263... 805 | 10763... 805 12163... MOS 15854... 1008 
6389, 1008 602 BOB |] qua 1008 PE ... 1008 | 10818... 1008 | 159517 go; | 13863... 803 
dudl o 1008 | 6033. BOS À crozoo 1008 | 9298. 2008 |- 10824. 895 12232, 7008 | 13919... 1008 
4214... 808 4048 ,; 1005 7663... BOS 9323... 1008 10826... 1008 12293, 80 TIME... B0S 
SAIS. US 6044... 1008 7705... 1008 19324... 8us 10893, 803 12263... BUS 13413, 80% 
4463. 808 | 8063 808 | 7 E | 9332.1008 | J0843:. 1008 12206... 1008 | 13915... 1008 
doBl 808 | 6071.m 1008 | ros 1008, 10848... 100% | Jooor o 1008 | 1193. 808 
4533 808 6072 e TOOS | masa 308 9355. 1008 | 10863... 808 12307... 1008 | 1997. 1008 
4501 ,. « 1005 16089 1008 PG. 1008 8363... Bos 10918... 1008 12324 Ne 80 
4563. BD$ 6106 o MINS 7763 E 808 9366 ... TUOS 10924... 803 12333... 8035 
4024, 808 6112, 2005 7796 ... 1008 9384... 5008 | 10930... 1003 12334... 1005 14 
4093... 803 | 124. 808 7803 ... 1008 9424... 808 | 10933... BOS | 19363]] 805 - 
4063... 80% || GlU3.. 80% “810. 1008 9433, 808 10963... 808 12403... 1005 
4682... 1008 | 6140... 1008 BIS. 1008 9444... 2003 |. 12408... 1005 14024... 808 
4696... 1008 6146... 4008 . |  9463.. 808 12421... BOS | 14033... BUS 
4713, 1008 | 6163, 608 7815 SMBO ... 1008 12433... BUS | 14456... 1005 
W724 sm. BUS | G164.. 1008 9524... 805 12447... 1008 | 14063... 808 
473 o MU | 6209..1008 | T:000$000 | 9533: mos | .. 12448 .. 1008 | 14080... 1008 
4751. 1008 | 6210... 1008 7822... 1008 | 8587.3008 | ms 1008 | 124517 1008 N2l BUS 
4756. 5008 ir 808 7824 9558... 1008 11021... 2005 | 12463... B80$ 14133... 1008 
4763. BOB | 623%. 808 Lines ne 9568. BOB | sinos gos | 12487. 1008 | 141330. 805 
41787 4, 1008 id 1003 2842. o 9590... 1008 | 11093... 808 | 12489... 1008 14144... 1008 
W824 so NUS 6205... BOS 7863. 808 9603... 1008 11054... 1008 | 12502... 1008 | 14153... 805 
ns ei ua epi | a 9624 .. 808 | siogg” Bos | 12524. BOF | 14106... 1008 
amos 808 | Gan7 9 Eae pardo ROS 110785,--1008/4) Adao DOS TS Es 
ABAS 11008 | 6322... 1008 TOA E o 1006 à ) esa, 2008 | 1429. 808 
Sua. a0oê | 6327: 5008 | 30:0008000 | | 9678 | aires: Pe 1 Maca pc pre iiar 
teto “ y 1) Y pio 
4909: 4006 | Gui dot | FORTALEZA | 1:000$000 | lii33.. 808 | Jalli-- MO8 | 11208. E 
nt eis 12663... 805 | 14327. 
ABL. BOS | GI. 1005 Ceará 9681... 1008 | 11224... 808 E 
4933. ROS | 6397.1005 | —mms | 9689... 1008 | 11233... 808 | 12724.., 808 | 14383.,, 808 
4956. 1008 | 6402... 1008 
A962 .. 1008 | 67. 1008 | 792... 808 
4963. 808 | 6424.. BUS | 793... 1008 
4976... 1008 | 6433.. 808 | 7933... 808 

Es | 6463. 808 | 793... 1008 | 

vo 6524. BO8 | 7963... 808 
. 5 h, 6593. 803 7980... 1008 

pas «| 6563.. AUS 

| 6569... 1008 
8008... 1008 | 6576. 1008 | 
so1g os aus eu e Bos 
5094, 16624... 

5033. MOS DO)3. 805 | 8024, 805 
5dO39... 1008 | (6663... 1008 | 8033. 808 [1 o 

















MUBL o. BOS | 21033 BOS 
14303 BUS | 15803. 808 | 17694. 1008 fere sam) | doa “= 3008 | 
1309 1008 | 15A8S 1008 | 177DÃ oo BUS | o OE | SIT 1008 | 
M412. 1005 cpf os 17763... 808 | 19353). sOS LIS e 1UUS Ê 
HA BUS | TON pes | MO. 1008 | 210624. 1008 | anna. TOUS 
14433 mo BUS | 59IS au m— | JG/2I.. BOB | 21005... BUS | Soiop. Bus 
144063... 80s 15949... pes ; IO. BUS toda e JUS AT TUVÊ 
4475 1 Eos tão 17813 | oyniz.. 1008 | SUA SU | 23083... sus 
Í | 20008000 | 19150... 1008 | ZH83.. 1005 | 2UM42.m 1008 
1:000$000 : 10456. 1008 | 21138 e 1005 | 23063... SUS 
: Porto Alegro | 19103. 808 | Gilêd 1OIB | aguia... 1008 
19167... 1008 | 21103. 8 23096... 1008 
14516... 1008 mA mos | DiM02 o. 1008 | 24008 e 1008 
14534... JOUB at | aa 21205... 1008 | Soiaa o MOS 
1524. BUS 9 19527... 1008 | 21205... 923133 
reino 10024» 308 | 17824. 808 | jossg 808 | 21224... MOR | Sergio 808 
14593 pra 16033. BUS | 17828... 1008 | tonto 1008 | 21233, MOS 98175 1008 
14569. 808 | JOUM 1008 | 17833... 808 | 19509: 808 | 21257: 1008 | 2MiD= 2008 
21586 1008 | 18042.» 1008 | 17452: 1008 | 195797. 1008 | 21208 BOB | omg. TOU 
14586... 008 | 19003.» BOBS | 375858.. 1008 | qos7y 1008 | “1281.. 1008 29224... KB 
14608... 1 16086... 1008 | 17803... NOS 19588... 1008 | 21309... 1005 | ayass o uys 
LEI RR pr 16098 ... 1008 | 17906... 1003 | quis. 1008 | 21824.. 808 | oroas Bus 
om Bos | JO 805 | t702r io. 808 | Togoy o MOO | DIga3 MOS 23003 808 
Node os | 161K BO | 17033, 808 | Jogos” ROS | 21363... SUS | amos] Ros 
Mena 4008 | 16103... BOB | 179352: 1008 | 1o6ial” 1008 | 21380. 2008 333 o MOS 
14682 e 16105. 1008 | 17959... 1008 | 19863] 808 | 21386. 1008 23363. BOS 
44GR3.. ia 10218. 1008 | 17063... 808 | jor74 1003 | 2139... 1005 23390... 1006 
| lo Ros | 16224» BOB | 17990..1008 | 197247 ROS | Did2t oo ROS 2333896... 1008 
34783. 808 | Joe 1008 19726... 1008 | 21433... BOB | 3549477 gos 
co" 1008 |: 10247 1008 19733... 808 | 21403. BUS | 25493... 805 
14762. 16253... 1008 19736... 1008 | 21484... 1008 | 53455. 1008 
ISS e SOE | 16256». 2008 19749 3008 | 21511... 1008 | 33697 ROS 
14824... NOS 16263 o BUs 19763... 80 21524 e BOS 93524... BUS 
14833... 16205... 1008 19821... BOB | 21533. 808 | ana. BOS 
74863... 805 16289... 1008 18009... 1008 ef ) 21563 “us au ET 
14864.. 5008 | Igaig 1003 | 1802. 808 | 19844... 805 866 1008 | 23563 + 
48770. 1008 | JoaDe 18033... 808 | 19838... 6008 | 21506... 23372. 1008 
td 1008 peca E Es 3803. 1008 | 19857 e 1008 | 21587 pr 238%... 1008 
31994 7 80 | SOIS - 008 | 18059... 1008 | 19859... 1008 | 21621... Boê | 23624. 808 
Diciiaa ps 16934... 1005 18063 BOS | 19863... BOS BIG au : 99693... BO 
Mag | Tede amo | IB BO | TONE: 168 | 21002: MM | Gogo so 
14963... OS | Tomar 1005 | ISIS. 80% | 19911 fem 23081... 1008 
14964. 1008 | 16424... 808 18136 pre ) ' Loo sos PÃO 
Ea jo0s | 10425.- 1008 | Ji5S»= 1008 | 1:0008000'| >1757. MOS | 23702. 1008 
e. 5 va 9 para e 
Ê 16462 .. 1008 | TRIV5-- 1008 | 19924. g08 DIRBi o ROS | SMTZi o re 
16463... ROS | 18221.. 808 | 19933.. 808 | seg. gos | 23762 1005 
l 106524 80$. |. 18228... 1008 19957... 1005 218145 HW 1 DY76A ks 803 
4 16533, BUS 18233 ., 808 19963 «. 803 EST 2008 ans 100% 
16538... 1008 Mito DOE | 19978. 1008 | 21863. 808 | SiSi = 808 
| o 808 | 16563..., 808 | 18270... 1008 |, 21876. 1008 | 09873 808 
AML o | 16600.../1008 | 18283.. 1008 SIZE. ROF EPT 
15033. 808 | JUGO... q 2IUZL a 23863... ROA 
3058 16604... 1008 | 18201... 2008 218033. 808 | somo gos 
os = 1808 | 160247 ROS | 18324. 808 21963. ROS | 53933” 
15063... 80s 15633 A 805 18934... 808 VI973 od 1008 ido “a por 
| 15097... 1008 | qogoa o 808 | 18354. 1008 20006 .« 1005 Est OH ia 
poi = O | t6n72:: 1008 | 18983. 808 | Sogos e MOO SBT co ONE 
Modo SOR | 1nGRI. 1005 | 18388. 1008: | Sons om UR a | SO «o 1008 
= 08 | 16098. 1008 | 18420... 1008 | 500697” OS | | 
= 108 | 167247. 808 | 184240. 808 | Sorgo” 1005  — —— 
= O | 167297 1008 | 18433. 805 | Soro 108 E 
dd a 16733. 808 | 18442... 1008 | n0527- 1005 | 2002.. 808 
| DS = 008 | 16741. 2008 | 18453.+ 1008 | S0/39:: sos | 22014.. 808 | Promios Maloros 
OS = 1008 | 16769: 808 | 18463: 1008 | Sida UE 22063 ... 808 
2 SOR | 16792. 1008 | 18468. 808 | Soogrs: 008 | Sei (SO ai, 
a ce 16796 ., 1008 | 18467... 1008 | 2025477 80; | 5212477, 808 
ear "aOES | 16707. 1008 | 18489. 1008 | 20299" BOS | aeiao o OS 
| 1525710 4008 | 16824. 808 | 18520.. 1008 | oops io gg | eos |, 
15257 vo 100 16838. 808 18524. BOS | Soris.. JUUS | 22159... 1008 
corel do poa fi E 18583» 808 | 20324... 805 | 22163, 808 
15269... 1008 | 16863... BOS o BUR, “» 
2907 10924... 808 | 18543... 1008 | “ong40, 1008 | 99186. 1008 
10 OO | 16931. 1008 | 18550... 1008 20333, 805 | 222027 1008 
galo OO | 96933. 808 | 18563.., 1008 VOZI8... 2008 | 22206 1008 
DR A ORGS e Ra | 18563. BOS | 20363... 808 | 229007 1005 
No SE | 16009. | 18624." 808 | "0364... 1008 || 2222150808 500:0008 
| 597021008 OB + 18638: 205 | 20406, 2008 | 222330 ROS ' 
EPI | 18859,» 2008 | 20521... 808 | 22263... 808 
AE | 18683. 808 me 1808 | 29908 q, 1008 
15414. 1008 2MII am 22208 um RIO 
404 “808 18724... BOB | 20463... 808 | 2227]. 1008 
ris sos | 18733. 805 20476 1008 | 22294... 2008 
1008 | 17024, 808 | 18763... 1008 | 0500. 1008 | 223217808 | cimmassms amitio 
Tiso 2008 | 1703317 808 | 187/63.0 808 ! 20500 m ARO 22333... 1008 
15469. ROS | 170697. 1008 | 1578t.. 1008 | 305337, 808 | 22333. ans 
AL na a sos | 18821... BOB | o0536.. 1008 | 22383. 808 7923 
silas 5... 1008: | 18833... 808 (a0sas ROS | 22418... 1008 
| asas o "808 | Irizi o 808 | 188620: 1008 | Dos97 2º 1008 | 2d o MOO 30:0008000 
dana E 17132... 1 18863. 808 | Sogi| bOOS | 22433... 808 ; 
peão 17133... 808 | 18867... 1008 | d0624] aos | 29435. 2008 FORTALEZA 
| I5SSL o dO08 | 171630. 808! 18877: 1008 | S00oo 1008 | 22419... 1005 
| 1555 a, 17208: 1008 | 1589] eps 20633... 808 | 22464, NOS o 
15503". “ aus 4 e. 18924... 20863 808 el “4008 Ceará 
EIA di E ia BODE | J8gas E 20724. 808 | 29519 (1008 | mem eee 
15624 o BO8 17292. 1008 18912... - 1008 2742... 1005 99590 1008 
AREDA vi OS e 18955.» 1008 | 20733... 808 | 5591 gos 
15542: 2008 | 17235. 1008 | 18957: 2008 | Sorgo” 1908 | aan RO 1533) 
Tor dos | A7M9 ca 18963... BOB | 20743... 8008 | oosy aços | TLOBS 
Pralio as 17263... Pr 18974... 1008 | Soros. 1008 | 22563. 808 
15724... BOB | 17288. 1008 | 20763 .» sas Riot 808 | 10:000800N 
15732... 1008 | 17324... 808 | AWBR. 1008 | 236a1 1008 
15733... 808 | 17333... 808 207% »» 1008 | 22033... aa JEQUIÉ ) 
15769... 808 | 17383... 803 asa E aus 22003... OF ( 
15776 .. 1008 | 17366. 1008 | dita BOB | 22608... 2006.) 
15778... 1008 | 17495... 2008 | 19024... esa BO 226741. 1008 
15824... 808 | 17424... 808 | 19032... 1008 Pi . o 22721. BS ' 
1 15899... DOS | 17438... ROS 19033... 80 ÃO E oitreço sos “(63 
- | 17454. 1008 | 19052, 1008 S08TA mo 2008 | 2270, ROS 
17463... BOS | 19063 .. 808 | 20921... ROS | vo70g,, . 1008 5:000$000 
17491. 1008 | 19065... 1008 | 20933... 808 | 29820... 1008 1) 
17522... 1008 ! 19091. 1008 20963 e 805 2082 ROS | 
17524... 808 | I9124,, BO | 20180, 1008 | 22843... 808 IBERABA 
| 17588. 808 | 19138... -808 | 20982... 1004 22863. OS 
17563. 808 | 19163... 808 | 20995... 92871... 208 
|| 17570... 1008 | 19189... 1008 | 22008... 1008 Eras 
|| 17574... 1008 | 19201... 1008 22999... 1005 17813 
Ra ua | ie Ba Do 0008 
RC | DC o im | ES : 0008000 
17837... 2008 | 19216, 1008 | 2101 22na. 
É 17663... “808 | 1926877 808 | 21024. "aos | 22995... 1008 - | Porto Alegr 


“Todos “os numeros terminados em O têm 80$000. 


. verase ae 


6 


same, 9 789 


DL tale e DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 !4 E DAS 13 15 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. 
(od be Naa 1 Ra dM ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE 
"Faso Tapronimação) Para a pet POA posterior no) aad009000 OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ REÇIA. 
“Jo ganao MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 4 
a ooctado NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO (CONSIDERADOS COMO APROXIMA. | 
ER ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO 
E ET ano O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO £, O NUMERO 4 
rá párá “oa bileia te termisados com os dois ultimos algoritmos f = Br soosamo 
do 2º so 4º prado .ovo. josttrece: lost do gar ' ) 
| Mao para 03 bits ternos com “o alga n PE apra 


PLANO. DA PREBENTE LISTA 





Eeiro Maia presnces 
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“CON CESSIONÁRIO: DOMINGOS  DEMARCHE 


“O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS os 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HÓRAS | 


& Fiscal do Governo: RENÉ MOSTARDEIRO 


pias 
-—- 


O Escrivao do Goro: FERNANDO 
” TPenstertto rs Unteria * TOAOUTM DE 


te 
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Plano da proxima extração em 5 de Novembro de 1941 
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pura as bilhetes terminados com os dois 


do 2º as 5º preto 


Fara os bilhetes terainados com o acid final do quai 


quo promo 
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4 Inspetoria do Departamen- 
to Nacional do Trabaiho mul- 
tou as seguintes Jirmas por 
iníração da legisiução do tra- 
balho: 

Dislma Ferreira, em .euves 
1.0008000: União: Paarteadora 
Levpoldinense e Just Albino 
Coste. em 5005000: Gia. Na- 

Cigarros, 









tdu., em 2008000 
ridião & Cia, | 
& Caria, Diniz Correia Soare 
Meyer. Antonio kherreira 
Leal, Ana Martins Cociho de 
Magalhães e Henrique Henley 
à Cio. em 1003000: Manuel 
Hilario Fabião, Emilio Ribeiro 
de Castro, Garage São Fran- 
eisco Ltda,. B. J. Gomes, Ma- 
nuel Ribeiro c Cusemiro de 
Queiroz. em & E 
AUTORIZADA A CESSÃO DE 
UM TERRENO PARA AM» 
PLIACÃO DE UMA 
IGREJA 


| 























O ministro interino do Tra- 
balho. sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, concedeu a aulorizução 
aolicitada pelo Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em 'Lransportes e 
Cargas para efetuar a cessão 
de wma parte do lote mn. . 
da “Vila Agamemnon Maga» 
lhães”, no Recife. destinada à 
ampliação da igreja situada na 
referida vila, 

PROIBIDO BNTRAR NO EDI: 

FICIO DO MINISTERIO - 

l DO FRABALHO 

O ministro intecino do Tra- 
balho. sr, Dulfe Pinheiro Ma- 
chado. aprovou à proposta que 
lhe foi encaminhada melo De- 
vartamento «de Audminislrição, 
mo sentido de ser proibida, 
velo Drazo de um ano, à €D- 
trada no edificio «do referido 
Ministerio do ex-socio do res- 
pectivo restauro Manuel 
Moreira de Assunção, 

A medida foi proposta em 
face da sugestão upresentada 
pela comissão Tastiluida pura 
incidente ocorrido no mencio- 
nado restaurante: 4: 

SÃO SEGURADOS DO INST 
TUTO DOS INDUSTRIARIOS 

Q ministro interino do lra- 
balho. sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado aprovou o parécer Ga 
comissão incumbida de estudar 
as duvidas sobre filiação. de 
empregados ás  instnuições 
considerando: seguraros : do 
Instituto, dos cIndustriarios. OR 
empregados do Cotonifício Ro- 
dolfo Crespi B. A, 


O SINDICATO DOS | EMPRE- 
GADOS DO COMERCIO 
AGRADECE AQ MINISTRO 
INTERINO DO | 
TRABALHO ' 
O er. Dulfe Pinhetro Ma- 
echado. minisira interino, do 
Trabalho. recebeu o seguinte 
telermramas 
“Em nome dos comerelarios 
brasileiros. agradeco. sensihil 
zado. 4 v. excia q brilhante 
sandocão dirirido à cla se no 
Din dos Emoregndos do Co 


9 Pan dos Fios 


TEL. 43 7197 


us SE Mapiptros SiS] 




































Jom, Dick asa HARR 


u Eram todos tão simpa- 


não ficar com eles ? 


APLAZA 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


Firmas Multadas --- Não Pode Entrar no 
Ministerio -- São Segurados do Instituto 
dos Industriarios 





c 
Eri 
tuir o 
Trabalho no 
Paulo. nos casos ile impedisnen- 
to legal, 
tual, até 30 dias 
co 


€. Esteves Gomes, Percto Zu- 
cerski. Elisabete Burger, Dora 


Manuel 
nte! Oorrcia, da Silva, Mantel 


Couto, 

80"! | TRABALHADORES  PO- 
a DAR O 
Pi 





tebol, o selecionado sergipa- 
mercio. culás palavras demons-| no abateu a seleção do Ála- 
tram o perfeito espirito de | goas, pela contagem de 4x0, A 
completa intogyação de v. peleja transcorreu um qunhi- 
excia. nas questões trabalhis- | ente de perfeita cordinlidade, 


tas. realçando a gestão du pus- 
ta entregue 
v. 
presidente do Siudicato 

Empregados do Comercio, 


TONA 


& sabia «direção do 
Cupertino Gusmão, 


excla, 
dos 


O | DELEGA- 
REGIONAL DO TRABA- 


LHO EM 3. PAULO 
O ministro interino do 'Tra- 


balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 


inspetor 
substi- 
do 


Sim 


hado. designou o 

co Sardenberg para 
delegado regional 
Estado, de 
even 


temporumo, ou 


“ T " 
DE O MEACRO E coronel Cesar de Araujo Fon- 
JULGAMENTO seca, À proposito dessa iniciativa, 
Estão sendo chamados 4 6º | vem de se dirigir aos seus co. 
Junta de Conciliação e Julga- mandados do seguinte modo: “O 
mento. 4 Avenida Nilo Peça- | Colegio Militar. que no ano p.f.. 
nha 31f, 2º andar, Os segvin- tão galhardamente levantou es 
tes Interessados: te Campeonato. obtendo os seus 
Nelson Alves Cabral, Nuza- alunos resultndos na maioria 
ré Antunes da Fonseca, Fiu- surpreendentes, é para os quais 
cisco Mendes ' Tavares, J. Hi- Feu o bl eAuCaçãO 
' E : eparo - 
beiro. Laboratorio Inex Lida, Dio dg A dn Pb 


de Bary, Antonio dn Cunha, 
Rodrigues Vieira, Ma- 
Bernardo de Araujo, Munuel 
Dins da Silva, Mario da Silva 


FREQUENTAR O 
RANTE DO  SERVI- 
O DE ALIMENTAÇÃO 
DA PREVIDENCIA 

f SOCIAL 


Por deliberação da adminis 
tracão do Serviço de Albnen- 
tação da Previdencia Social, » 
terão ingresso, dagora. por di- 
ante. no restanraute da praca 
da Bandeira as pessons que 
apresentarem n cartão de Iden- 
tificacão fornecido pelo | men- 
clonado Servico. e com o qual 
o portador faz prova de que é 
segurado de uma das imstitul- 
des de previdencia social. 
esse modo. só trabalhadores 
poderão frequentar aquele res 
tnurante. elevand-se u mais de 
4 mil o numero de identilica- 
ns, 

g Do cartão de identificação 
fornecido pelo S. A. P. 8. 
constam o nome, o retrato, à 
profissão e o Instituto ou Cai- 
xa a que o nortador Dertence 


rado. 
MIL CONTOS, 
o L DAS OPERALÕOES 
REALIZADAS PELO INSTITO- 
TO DOS MARITIMOS 
O Instituto dos Maritimon 
vem executando jum largo pin 
no de realizações. do aum se 
destaca a parte referente ás 
operacães imobiliarias que até 
tunho. deste ano alingiram ú 


ea 
o a a Sea o O e 


toma de 13,738:0318200. 
A importancia acima Leve a 
seguinte aplicação: 24 empien- 


limos nara compra de predios, 
816-0008000: 3 bora compra 
os e construção de 
t.929:9388N0O: 5 Dara 
construcão de predios! em fer- 
renos de propriedade de asso- 
tindos: Ss(MOSNGO: 4 para Ji- 
heracão de hipotecas. 1 0005: 
42 canstrucões efetudas 
Carteira Predial. 1.030:0085% 
omerações em pndpmento: 211 
construções por inicintiva a 
Carteira Predial, 3.897:0005; 


de terren 
predios. 


pela 
&3100: 


George Murphy 
“Alan Marshal . 


ticos ! -Por que então Burgess Meredith 
Direcao GARSON KANIN 





Os Sergipanos Vence- 
ram os Álagoanos Por 


BAÍA. 

realizado hoje, à tarde, 
campo da Graça, 
guimento das prellmitares: do 
Campeonato Brasiloiro de” F 


sob a E 
Silva. renda 
de seis contos duzentos e de- 
zessete mil réis. 


te no “Campeonato Colegio 'de 
Atletismo”, aliás como vem 
zendo satisfatoriamente nos anos 
anteriores. 


Colegio, entusiasmo, dedicação e 
vontade de vencer que revelaram, 
volta a competir. este ano, com 
os demais estnhelecimentos 
ensino. secundario. 
do. que principalmente para a 
educação “Ísica dos alunos nada 
tem pounado ou recusado, espe- 
a ter a satisfação, mais uma | 

Z, 
quistando ainda este ano aque- 
le Camneonnto. Assim, concita- 
os á vitoria em toda a linha e 
recomenda nos assistentes (alu- 
nos) uma € 
te de entusiasmo aos atletas, sem 


o) d 
ral, e a estes, que se não esque- 
cam de que. em competiçõ - 
portivas, Ped 


cia da em que vão toma 
Pta mar parte, 


desportivo”, 


” 


DO Do mad PY 



















4x0 


1 (AN) — No jogo 
no 







er prosse- 





Fu- 










de Anísio 
registada foi 
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O Colegio Militar do Rio 
No Campeonato de 
Atletismo 


O Colegio Militar tomará par- 














fa- 







O seu comandante, 
























de 
Este coman= 







de ve-los vitoriosos, Con= 


demonstração vibran= 


nenhuma quebra 


a discipl 
ecoro e da plina, 


on ordem ce- 


maximé da imnortan- 
ssario 


demonstrar. 
qualquer caso, Snlrito 


um alto espirito 
Para assistirem ás provas, o 


coronel Fonséca convidou os cor= 


po docente:e discente, os oficlals, 
da administração. bem assim. to- 
dos os funcionarios civis e sar= 
gentos do Estabelecimento. ten= 
do, por ultimo, determinado o 
comparecimento de 140 alunos, 
indicados pelo ajudante do Cole- 
gio, . 





26 por iniciativa de associados, 
1.085 :0008000: oa Potde de 
erreno quimios pela ( 
teira .2.752:6973100: 999 equi- 
1.850:0005000: 321 Jotes incor- 
gicões em andamento, 
porádas no 
677:997$200 
Senta das operações foi de 


2,923. 
4 NOVA SEDE DO INSTITO- 
TO VA ESTIVA 

O Instituto da Estiva já, se 
achn funcionando em sei novo 
edificio. construido pela atual 
adminisirocão, à Avenida Ve- 
nezuela, 33. 

Das sete pavimentos. 0 1. A. 
P, E. ocupa os quatro primei- 
ros. e tendo Agora cs seus ser- 
viços instalados ds maneira a 
melhor se processar a sua exe- 
eucao: Mod 

Por ocasião «da inaugurução 
oficial do edificio, pe bad ie 
rá inangurado, no terraço, o 
restaurante do Instituto. 


“tendo sido 


T— 


“e 


% 


a mes 


ne-J0RNA 


VENDE-SE 


TROCA-SE E COMPRA-SE 
RUAS. JOSE, 50 -—— TEL. 22-719z 








O Encerramento da Instrução 
Pratica no Colegio Militar no Rio 


3 ULTIMO. 
DOMINGO 


- Ea 


10, MANHA 
MEIO DIA 
2:4-6-8 
E 1Q 


| 

HOJE: D 
Pluilicres fi 
OONÉY 


BALCÃO === 


- 


1] « PRAÇA SAENZ PENA» TELS.48-99 
AR CONDICIONADO PER 


IA-2-4-6-8:I0H. 


ROBERT 


- MONTGOMERY 


METRO-TIJUCA 


70-88B40]W 
FeITo | 
; 
| | 


E qm 4e CINe-JORNAL BRASILSIRO (DO D.i.P.)D ums. 


—— 


Guerra, Marinha 


PRESIDENCIA DA REPU- 
BLICA 


O presidente da Republica 
assinou os seguíntes decretos: 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando Livio Apeles de 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Generais no Gabinete Ministerial — Transferencias de Capitães — Gene- 
rais Em Viagens Para o Sul do País — Notas Diversas 


De acordo com a uutoriza- 
ção do inspetor geral du liusi- 
no, e considerundo que, uão 
! realizadas provas 
purciúis em judo c setembro, 
os dias reservados pura Luis 
provus forum upruvenudos peia 
Instrução de Jutunturia o Ldu- 
cação Fisica, dectarou cute, 
o coronel Oscur de Araujo 
Konsecu, diretor do Culegio 
Muntar do tio, quo fica cu- 
cerrúdo o auo «du JIistiução 
trutica do BstubelecuncuLo, 
atim de que os uitliics possam 
disbor de mais lumpo para wu 
prepuro das provas de noveln- 


bro; Os alunos du 5º serie, 
entretunto, continuarão | icce- 
bendo uma sessuo de Edutu- 


cao Fisica por semuna, às quin- 
tas-teiras, dus 3 ás 9 horus, 
assim como lerão de comput- 
tar os exurcicios do Liro pre- 
vistos no prograiau do carreu- 
tc ano e exigidos Pelas normas 
que regulum à lormução dos 
reservistus de segunda entegu- 


ria, 

A INAUGURAÇÃO DA CRI- 
VIA DU MUNUNEN£O AuS 
HERUIS Ui LAGUNA E 
DOURADUS 
Atendendo à solicilação do 
presidente da Cotiissao de Tes- 
tejos da jnuuguração uu Cri- 
pru do Monumento dos Heruss 
de Luguus e Dourados, uv se- 
creturio gerut da truerra cun= 
coueu permussuo pura que q 
cupituo sregerico 'lruta, lLaça, 
pelo radiv du Preletura du 
Distrito rederal, uma ulocução 
ulusiva ao ulo, duo dia 13 de 

novemuro corrente, 
AUTUNUMIA AVMINESTRA'TI- 
VA VA 1º UsitÁAvA DE 
| ANFANTALIA 
O ministro ui Uuuerra de- 
terminou ultem que u |º Brl- 
Kadu de Iniuuturia pusse a ter 
autonomia udimimistraliva, 
NA SEUMETANIA GERAL DA 
GUEURA 
Apresentarum-so uutem por 
terem de seguir para Suo Piu- 
lo u serviço, os major Renulo 
Hodrigues Nibas e capitão Uli- 
vio Gondim Uzeda, 
O Emvaxule vaRA O SUL 
DO GENERAL JUSk! 
PESSOA 
O general José Pessõu, Ina- 
petor da Arma de Cuvilaria, 
que val inspeciodar as dt u 5 
Hexiões | Milituvss,  sediadus, 
respectivamente, nos listados 
do Hlo Grande do BGul e Varu- 
ná, está de vinzem quureada 
paru u próxima lecça-feira fa- 
zendo-se ucompanlur de oLi= 
clais de seu listauo Mnior, 
NA DIKETUMIA DE EN- 
GENHARIA 


Fol concedida vermissão, pas 
ra gozar ferias nesta capilul, 
ao maior Adalardo Fialho. 
Apresenturam-so, Dor aiversus 
motivos ou seguintes oliciutis: 
mujor Paulo Estrela Vieiru, cas 
pitão João Lindolfo Costa, 1º 
tenente. médico lMartencio Pe- 
reira de Castro “ 2º úito Yau- 
lo Teixeira da Oousta. 

Lo) ESTADO. A UR DA 4º 


Perante o vencral Cristuvão 
de Castro Barcelos, assumiu u 
chetiu do. Estado Muior ui 4º 
Região Militar de luiz de Pora 
o coronel Nestor Figueira Pu 
gado, que durante lonyo tempo 
foi sub-diretor de 
sões nesta capital. 

NA DIRETORIA. DO MATE- 
RIAL BELICO 

Apresentaram-se os capitães 
Eleusipo Siqueira Cecilio 
Francisco de Araujo Macha 


do 

GENERAIS NO GABINETE 

MINISTERIAL 

O ministro «la Guerra rece- 
beu ontem Dela manhã os ge- 
nerais Góis Monteiro. em o 
jeto de servico: Jose Pcssõa e 
Silvestre de Melo. que forani 
apresentar suas despedidas, et- 
te por ter de embarcar hoje 
€ aquele na próxima lerca-fei- 
ra. ambos para o sul do país. 

CLASSIFICA DO (o) 

BELCHIOR 

O ministro da Guerra ecaba 
de classificar no 1º Grupo de 
Artilharia de Divisao de Cava- 
laria,. com sede em Aquidaura, 
Estado de Mato tirosso, o ca- 
pitão Fernando Belchior de 
Oliveira Filho. Lsze ficial, 
aque recentemante recebeu a 


ransntis= 





po do.2º R. A. D, C,.; Abra- 
him Ramiro Beulss, no L Gru- 
bo do 3º R. A. D. O. 
—  Yol rotificada, por ne- 
cessidade do serviço, a” classi- 


medalha de bons serviços pres- 
tudos ao Exército, servim du- 
rante longo tempo como as 
trutor da cadeira de jogos des- 
pborlivos da tiscoln de kiluca- 





ção Fisica do Exército, reve-| ficacuo dos capildes abaixo, co 
lando-se um  Olimiv protes-| mo sendo nas jiniduden que se 
sor. mencionam e não com foi pu- 

OFICIAIS DA NESERVA blicudo: José werrugcm de Me- 

: CHAMADUS lo Matos, no 1º Grupo do 2º 

Estão chumados á 3º seção) R. A. A, A. Mario Malta, no 
do Estado Mulor da 1º Regiau | 1º G. À. Mista; lixpedito 
Mililur.nfim Je tratarem de| Mendes Correia, no 1º GU, As 
assunto de seu interesse, cs | Dorso: Osvuldo de Brito Fer- 
seguintes oficiais du reservu: | nandese no 5º A, A, Mo: Ara 


Pedro Soares de Meiréics, At- 
tur de Castro Preitus Cosln e 
Artur Paulo dos Buntos, .. 


NA DIRETORIA DE 
SAUDE 
Apresentarum-st os ten, cel. 


dr. Jaime do Azevedo Vis 
Boas e primêiros lemnentes qie- 


ken de Oliveira, no 3º R, A- 
M. e Oldenur Ferreira  Gur- 
cia e Paulo Braua de  Gouzu, 
ambos nó Grupo Escola, 
DESIGNADO O MAJOR 
BARMENTO 

O ministro Un Guerra, em 
portaria baixaen, designáu à 
major Euclides Sarmento piu 


dicos Horleúcio Pereira | de) representar o seu Ministerio 
Castro e Gilberto Ferreira du! ny Conferencia Nacional para 
Costu, Segundo comunicação | à organização du Juventude 


receoida, o vapilão méuico Jocl 
da Silva Oliveira, Assumiu us 
tunções de diretor interino do 
Hospital Mililar do Recie, em 
substituição Jo primero ten 
medico Nicunvr Presídio de ki- 
gueiredo. 
NA PRIMEIRA REGIÃO 
MILITAR : 
Apresentarum-so por diver- 
sos motivos us seuuintes oti- 
ciais: ten, cel. Maurilio Mei- 
reles Alves, jmajores Osvaldo 
Ferreira. GUimurdes. e medico 


Brasileira, que se instulara às 
9 horas, do 3 "o corrente, ma 
seue da Divisão de Aperíeiçua- 
mento do DASP. 
A PARTIDA DO GENERAL 
SILVESTRE DE MELO 

O general José Bilvestre do 
Melo. que durante Inrgo tempo 
foi comandante do Coleriv Mis 
litar ao Rio. esteve ontem um 
visita de despudidas a esse Es- 
tabelecimento, jior estar «e 
partida hoje, às 14 pras, a 
bordo do “Itanuçé”, pura q 


4 1 4 q + o) * 

Nisso Tourinho Ditettousl | Estado do Rio Grando do Sul 
e rip N - | onde vai comuncar q Intunia- 

queira Ceciho, Valdemar Mou- | o miisonaria da 34 Regián 


teiro e médico Alceu de kran- 


Navarro. 1º Lencnic Juse Militar. sédiada em Sauta Ma- 


ça ; 
Martins de Almeida e 2º dito no 

a proposito de sun visita 
Mario Miranda Sant Rosa. daelo Estabelecimento; oiicos 


WTRANSFEKENCIA DE  CAPI- 
TÃES Ee DU 


da Guerra, 
por neces 


ronel Oscur de Arúuio Konse- 
ca. comandante, tez em com 
signar em boletim inlerno o 
seguinte: “S, excia, manifes- 
tou a este comumito a sutista- 


Pelo ministro 
foram trausleridus, 


sidade do serviço, os  seguiu- | do : b AR 
itães: Zu: silv ção que tinha com essa visita 
ir rr E ua do e os votos que formuliva pelo 
do alesinado pata” servir | engrandecimento |, deste u- 
px G issão de Construção candurio, do «cual conservuva 
DA ç gralas. recordações, e solicitou 


de Estrudus de Rodagcia pura 
os Estados do Paran e Satia 
Catarida; Rui Cotias, do q 
S. G. para o Q. 5. P., sendo 
designado“chefe do surviçu ve 
transmissões da 5* Região Mi- 
litar; Floriano Peixoto de sou- 


que apresentasse suns despedi- 
das aos professores e vuliciaia 
da administração, dos quais 
não se despedira pessoalmen- 


te”, 
“ REQUERIMENTOS DES- 
PACHADO 


: 3 

za França, do 1º Grupo do 9º) oram despachudos pelo se- 
+ DG nl E Aupo ida eretario geral us requerimentos 
& ioga i Saio ue O. | le: Antenor Veles da Silva, ex- 
Onstilho Freire, EA Quadro cabo, pedindo resliluíção da 
“ed o Q Geral para o Qua- | SUA “caderneta de reservista. 
up ema ae zera Ep ne ifio | Mestitua-se medinnte recibo. 
dos nas unidades nbaixo: | dei SN ada Cedo 
, e 1 ça, solicitando amparo IU= 
Rubens Contaeninos Dir lr inclusão nas fileiras do Exer- 
beiro. no 1º R. &. KR om. | cito. Indeferido por faltu de 
de. Oliveira, nora Es "é | amparo legal. Vitor Outeiral, 
Luiz Linhares da ond no | ex-praca. pedindo certidão de 
Antonio Alves Dias Ambos do | seus assentamealus, Certifi- 

7º R. C, 1. Do Quadro SUDiC | que-se nn forma da det 


mentar Privativo pará o (Qua- NA DIRETORIA D 
lo classifi- E TENDENCI 

Foi classificado, por neces- 
sidade do serviço, Du Escola 
de Artilharia de Costa, o 1º 
tenente Dulcidio de Barros Mo- 


dro Ordinario, sent 
cado nas unidatles que cm 6e- 
guida se mencionam, e qe 
serão desligados somente após 
terminar o. ano letivo: Frede- 


rico Ernesto, «a prado o 1º | reira. Anresentaram-se por ui 
G. A. Mista; Artur Napoledo | versos molivos 0% semutt cs 
nontasaa de Sousa. no di Gru: oficiais: capitão Corinto Bris- 
po Ga Dbi, +, Fer-| sao de Lucena e primiiros Le- 
nando Menescal Vilar e Carlor | nentes Barros Morcica e Mario 
Camuirano, iumbus no II Gru-* Vergueiro Silverio. 


ce 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Nomeações, Exonerações, Aposentado- 
rias, Remoções, Nas Pastas da Educação, 





Outros Decretos 


Araujo Lima Francisco Luiz 
de Araujo, Florentino Cesar 
Sampaio Viana e Alexandre 
Ribeiro Junior, ocupantes In- 
terinos do cargo de Engenheiro, 
classe H, do.Quadro Suplemen- 
tar, para exercer, interinamen- 
te, o cergo de Engenhetro, clas- 
se J, do Quadro Permanente, 

NA PASTA DA GUERRA 

Concedendo exoneração a 
Aurelio Marinho e Albuquer=- 
que, do cargo de Oficial Ad= 
miListrativo, classe I. 

Aposentando: Antonio Fere 
reira Nunes, no cargo de Mes- 
tre de Oficina de Material Be- 
lico, classe H; Jaime aAlcebla= 
des de Aguilar, no cargo de Ar= 
tífice, classe E; e Leoncio Tele 
xelra, no cargo de Artífice, 
classe F, 

Concedendo aposentadoria & 
Francisco Fagundes Peratinino 
de Almeidá, no cargo de Pro- 
curador Geral da Justiça Mill= 
tar, padrão R., e a Pedro da. 
Cunha Filho, no cargo de Ofl- 
cial Administrativo, classe LI. 

Tornando sem efeito os se 
guintes decretos: o que concb= 
deu aposentadoria a Francisco 
Fagundes Piratinino de Al- 
meda, no cargo de Procurador 
Geral da vJustiça Militar, pa- 
drão R; o que nomeou Alfredo 
Batista Toledo Neto, para 
exercer o cargo de Escritua- 
rio, classe E; € o que nomeou 
Silvio Martins Lage, para exer- 
cor O cárgo de Escritúrario, 
classe E. 

Removendo, a pedido, Boa-: 
ventura da Silva Baltazar, ser- 
vente, classe D. do Estado 
Maior do Exercito para a Di- 
retoria de Recrutamento, e 
Moacir de Miranda, artifice, 
classe D, do Estubelecimento de 
Material de Intendencia de 8. 
Paulo para o Estabelecimento 
de Material de Intendencia do 
Rio de Janeiro, 

Removendo, por permuta, Li- 
cio Martins de Souza, Oflcia) 
administrativo, classe J, do 
Bupremo Tribunal Militar pa- 
ra & Secretaria Geral do Minis- 
terio da Guerra, e desta para 
aquele Lopo de Carvalho Coe- 
lho, oficial administrativo, 
classe O, e 

Removendo “ex-oficio”, no 
nteresse da administração, Co- 
lombo Ortiz, escrevente, classe 
G, da Diretoria de Recruta- 
mento para o Centro de Prepa- 
ração de Oficiais da Reserva 
da 2º Região Militar, e João 
Furtado Sobrirjio, escrevente 
classe Gy da Divetorla de In- 
tendencia do Exercito para a 
5º Circunscriçã. 

Demitindo Percillo' de Azeve- 
do, o cargo de Servente, clas= 
se B. 


NA. PASTA DA MARINHA 


Nomerndo Primeiro Tenente 
Médico do Corpo de Saude da 
Armada, o Doutor Celso Fer- 
reira Ramos. 

Transferindo pare a Reserva 
Remunerada o Contra-Aimi- 
rante, Medico, do Corpo de 
Saude da Armada, Doutor Ota- 
vio Joaquim Tosta da Silva, 

Nomeando: Carlos Americo 
Brasil, adjunto de procurador, , 
padrão M, para exercer o car= 
go de Procurador, padrão P; 
Adalberto Borges Estrela, es- 
criturário, classe G, para exer- 
cer o cargo de Oficial Admi- 
nistrativo, classe N; e Vitor 
Teodoro de Castro, escritura- 
rio, classe G, para exercer q 
cargo de Oficial Administrati- 
vo, classe H. 


D. 1. P. — SERVIÇO DA 
PRESIDENCIA DA REPUBLI- 


CA 

O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei. abrin- 
do, pelo Ministerio da Viação, 
o credito especial de ........: 
2.500:000$000 para. pagamento 
«de Imoveis desapropriados pela 
Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil para a remodelação da 
estação de Bauru'. 

O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei autori= 
zando o Banco do Brasil a di- 
latar para 12 anos o prazo do 
emprestimo que contratar com 
& Comnanhia Brasileira e 
Alumínio S. A., em formação. 

O presidente da Republica 
assinou um decreto-lei crnu- 
do mma tesouraria no Devarta- 
mento de Admin'stracão do Mi- 
nisterio de Justiça, uma: Con- 
tadoria Seccional e a função 
sratificada de contador sec- 
cional junto ao mesmo Miínis- 
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Estes fatos publicados hoje e 
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UR 
A pia batismal em que Frei Fabiano de 
agua -com s qual enchia o 
beber aos seus enfermos. 
franciscano operava os milagres mais surpreendentes, 
“tuindo a saude aos que imploravam a sus Eraça. 


Os milagres atribuídos s Frei Fablano de Cristo, que Vão 
sendo publicados pelo DIARIO CARIOCA, em sucessivas Tepor- 
tagens, são extraídos de atestados existentes no Arquivo do 
Convento de Santo Antonio e firmados, grande numero deles, 
por pessoas de alta posição 
desses documentos assinado pelo ilustre clinico dr, Aridio Fer- 
nandes Martins, major médico do Exercito, nos seguintes ter- 


moringue, para 


social, Ainda ontem, 


Neste sentido fol 
pela Provincia Franciscana da 
Imaculada Conceição, 
rendissimo frel João José FPe- 
dreira de Castro, para ocupar- 


se com tudo o que diz respeito 


o 


Cine Jornal 
Brasileiro n. 78 








depois, dar de 
Era com essa agua que o santo 


os: 

“Ao milageso Servo de Deus, Frei Fablano de Oristo, meu 
emanão agradecido por uma graça recebida antes de terminar 
o uo”, 

O' major Arídio Fernandes Martins não teve duvidas em 
firmar o referido documento, diante da grande graça que Tece- 
r intercessão do irmão franciscano. 
tro documento, este firmado pela exma. sra. d. Mar- 
fisa Leite, da tradicional farmacia Leite, de Belo Horizonte, 
diz, em resumo, o seguinte: 

“Sr, guardião do Convento de Banto Antonio, Peço pubil- 
car uma graça obtida pela menina Celia, minha fllha, que teve 
“Oo nariz ofendido por um tombo, sendo aconselhada, por varios 
médicos, melindrosa e deformante operação. , Fiz uma novena & 
Frei Fabiano e coloquei no pescoço de Celia ums reliquia de 
bondoso irmão leigo, A menina, logo após o inicio da novena, 

começou a melhorar e hoje está completamente curada sem ter 
sido necesseria a operação indicada para o caso”, 


Trabalhando Pela Di- 
vulgação dos Milagres 


resti- 


Jemos um 


nomeado, 


o reve- 


to 
nIre 





ESTRELLITA CASTRO 


DISTRIBUIÇÃO CINEAC -= 








a, SC. SS 


a pi em eee 


têm sido em reportagens | à causa de beatificação do 





anteriores citados, têm causa- | grande servo de Deus, frei Fa- 
do no espirito publico gran- 
de interesse, Está sendo, no: que está sendo organizada pelo 
momento, esboçado um grande 
movimento no sentido de se- 
rem cada vez mais divulgados 
os milagres do servo de Deus. 


biano de Cristo. A comissão 


referido irmão, pede a todos Os 
fleis que tiverem noticia de 
graças * favores alcançados por 
intercessão de frel Fabiano o 
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OS MILAGRES DE FREI FABIANO DE CRISTO 


ORGANIZA-SE UM MOVIMENTO PELA MAIOR 
DIVULGAÇÃO DOS MILAGRES ATRIBUIDOS AO SANTO 
ENFERMEIRO DO CONVENTO DE SANTO ANTONIO 


« Sofria do Mal de Polt e Está Infeiramente Restabelecido 
-. Froi Fabiano Salvou-lhe o Filho --- Não Precisou Ser Operado -- Salvo Após Um 
Desastre --- Pediu e Obleve as Melhoras de Sua 











DOMINGO, 2 DE 











Genitora 


De Djalma Nunes 


(Exclust 
obsequio de o comunicarem, 
pessoalmente ou por carta, Bo 
sacerdote acima citado, atual- 
mente no Convento dos Fran- 
ciscanns, onde reside, em Pe- 
tropolis, ou no Rio de Janeiro, 
no Convento de Banto Anto- 


nio. 

O DIARIO CARIOCA está f 
disposição de todo aquele qua 
tiver obtido graça por interme- 
dio do saudoso franciscano, fa- 
zendo chegar 4s mãos de frel 
Pedreira de Castro qualquer do- 
cumento que ro4 for entregue 
sobre o assunto, 


Um Tuberculoso' Uue 
Se Curou 


Diz o sr. Manuel de Bouza 
Lobo, de 43 anos de idade, é 
residente nesta capital por oca- 
sião em gue prestou o depol- 
mento, o seguinte: — “Estan- 
do atacado de tuberculose pul- 
moner,”- segundo ' diagnosticos 
dos meus medicos assistentes, 
vi-me em grave perlgo' de mor- 
te. A! noite tinha suores frios 
e febre. Desanimado com & 
medicina resolvi aplicar sobre o 
pulmão afetado uma reliquia de 
frei Fabiano e fiz a novena in- 
diçcada, Dias depois os suores 
foram desaparecendo, bem co- 
mo a febre, e eu me sinto curu- 
do, graças a frei Fabiano, Este 


+ documento foi assistido e con- 


firmado pelo sr. Boaventura 
Dias Lopes. 


Sofria de Mal de Pott 


e Curou-se, Graças a 
Frei Fabiane 


D. Celina Viegas, residente 
em São João del Rel, no Esta- 
do de Minas Gerais, em expres- 
sivo atestado enviado ao Con- 
vento de Santo Antonio, decla- 
ra que Murilo, um de seus pa- 
rentes, havis sido atacado de 
mal de Pott. Esta terrivel mo- 
Jestia tinha resistido a todo O 
tratamento indicado. D Celina 
desanimada, pois não via me- 
Jhoras em Murilo, resolveu ape- 
lar para frei Fablano de Cris- 
to, não só fazendo a novena, 
como obrigando o doente a usar 
a reliquia do milagroso irmao 
Leigo. A molestia cedeu desde 
logo, e Murilo acha-se comple- 
tamente curado, 


Frei Fabiano Salvou- 
lhe o Filho 


Em carta dirigida ao guar- 
dião do Convento de Banto An- 
tonio, d, Merla Martins Bar- 
bosa, residente nesta capital, de 
joelhos agradece a frei Fabia- 
as 8 cura de um de seus fi- 

os. 


Não Foi Preciso Ser 
Operade 


O sr. Manoel Martins Bar- 
bosa, residente em Engenho do 
Mato, assim agradece a graça 
que recebeu do nunca esquecidu 
franciscano: — “Ao bondoso 
frei Fabiano de Cristo otereço 
meu coração como reconneci- 


EESC Se 


Manteiga de primeira- 68700 o quilo! 


Manteiga para cozinha — 5$500 o quilo, mais barato que a banha 


Só na CASA GOULART 


Praça Tiradentes, 33 


wannasso 


Tel, 22-0919 


vo para o DIARIO CARIOCA) 
mento do grande milagre que 
fez, de eu não ser vperado”. 


Sofreu Um Desastre e: 


Está Restabelecida O Esquadrão Suburbano 


D. Laura Dale Pinto, distin- 
ta dama de nossa sociedade, us= 
sim se expressa com reinção & 
uma graça que recebeu por in- 
tercessão do irmão Leigo; — 
“Agradeço a frei Fabiano de 
Cristo a graça alcançada por 
ocasião do desastre que ful vi- 
tima, juntamente com minha 
familin, estando todos já res- 
tabelecidos*. 


Pediu e Obteve as Me- 
lhoras de Sua Genitora 


Em carta arquivada no Cou- 
vento de Santo Antonio, d. 
Maria da Gloria G, Soares, fl- 
lha dedicada e profundamente 
extremosa, vendo sua genl- 
tora seriamente. doente, fez 
uma novena n frei Fablano e 
pediu á sua bondosa mãe que 
usasse a relíquia. As melhoras 
foram tão acentuadas, que, dias 


graça recebida, pois sua exma. 
mãe estava em vilas de resta- 
belecimento. ' 


= 


CAIU DO BONDE 


Ernesto do Nascimento, de 
53 anos, brasileiro, cupado, re- 
sidente à rua Audrado Araujo 
n. 1.105. em Osvaldo Cruz, 

| ontem à nmuite, foi vitima de 
uma queda de bonde na rua 
Coronel Rangel recebendo fur- 
te contusão no íruntal, 

Depois de medicado no Pos- 
to de Assistencia do Meyer. a 
vítima retirou-se, 


Queimado com banha 


fervente 


| O menor Odim, de 5 avos, 
filho de Augusto tlermes Ama- 
ral. morador à Estrada Barro 
Vermelho nm, 195. recebeu quel- 
maduras do 1º e 2º graus. pro- 
duzidos vor banha fervente, 

Depois de convenieniemente 
medicado. -o infeliz menino fol 
Internado no Hosvital do Pron- 
to Socorro, 


| Colhido por auto na 
rua Uranos 


Foi alrobelado nor automo- 
vel, ontem, é noite, na rua 
Uranos, em conseqiuencin de 
que sofrem fratuwa «da perna 
direita e contusões e escoria- 
rões generalizadas. o operario 
Caribaldo da Costa, de 33 unos. 
solteiro. brasileiro a residente 
é run Gonzaga Bastos nm. 241 

Depois de socnrtilo pela As- 
sistencia da Penhe, o infeliz 
operarin fol Internado no Hus- 
vitnl Getulio Vargas. 


O pingente ficou im- 


prensado 
Quando | vinjava como pin- 
| 


ei mi e es e 





gente no bonde linha “Leme”, 
nº 595, na tarde de ontem, o 
menor Hello Moura, de 13 anos, 
filho de Marta Moura, residen- 
te a rua Pedro Americo, 13: fol 
vitima: de um acidente. flenn- 
do” imprensado entre o veleulo 
que viajava e o auto-caminhão 
dn Limpeza Publica nº 8.19 
do qual & motorista Rosental 
Barbosa Silva, 

Hello foi medicado: na Assls- 
tencia, em virtiide das escorla- 
qões que sofreu, 


Gricidou-se, ingerindo 
um toxico 


Em sua residencia, & rua Au- 
gusto Sanonl. 14: na Penha, 
sulefdou-se, ontem, ingerindo 
| forte dose de uma substancia 
corrosfva, o comerclarto Mario 
santana, da 26 anos, solteiro, 
que seo achava desempregado ha 
f meses, passando eerias atti- 
- culdades. 

As autoridades policiais do 
93,” distrito removeram oO c&- 
úaver para o Instituto Medico 
Legal, para se proceder & au- 


E topsta. 
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depois, d, Maria da Gloria | direita e Russo, babilic 
agradeceu -no bondoso frade ate, Consckue com que O “lines= 
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O Fluminense Venceu o Madureira 


No Jogo 


10 à Altura 


Quem olhon o marcador no —— 


final do encontro realizado on- 
tem á noite no gramado da rua 
Alvaro Chaves. e fizer um re-, 
trospecto dos noventa minutos 
de luta, ha de ter o seguinte 
raciocinio: os números desta 


Não quer isso dizer que a vi- 


Noturno de Untem 





Fai Estava Completo Foi Um Adversa- 


do-Vice-Lider — 6 a 2 a Contagem 





“Os Estados Unidos Já se 


I 9,9 
reeonão? rencêsentam o dee EMCONIrAMm Na GUErr à 


toria do Fluminense, tenha sido 
infusta. E' que o modo de agir 
dos suburbanos merecia uma 
compenÃicio que seria repre- 
sentada por uma diferença bem 
menor. 

Logo ao inicio da luta, 08 co 


i mandados de Isuias ajiraram-se 


com ardor é combalividade ao 
ataque. e chegaram, mesmo, a 


timplantar panico na detesa dos 
“tricolores que durante 20 mintt= 
| tos: sustentarani se 

| 


a pressão, A falta de calma, po- 
rem, dos atacantes e a bravura 
do sexteto defensivo local, frus- 
traram qualquer golpe fatal ao 

nico de Butatais. 
Nesse momento ha um ataque 
largo do Fluminense pas ula 
osamen- 


man'” consigne Um corner in- 
existente contra o Mudureira, 
Carreiro cobra e Romeu abre a 
contagem, 

Esse tento fol como que io 
alento para o onze vice-lider 
que paSsoN a atuar mais à vou-, 
tade, equilibrando o prelo, 

Ápio da um ferimento no 
supercillo direito e é retirado 
do «gramado. para ser medicado, 

Inferiorizados numericamente, 
os suburbanos passam a se-lo 
tambem técnicamente e dal sur= 
glrem aos 25 e 29 minutos de 
juta mais dois tentos de Pedro 
Amorim e Tim, sendo esse úl- 
timo ao arrematar de cabeça 
um corner cobrado por Carreiro. 





Os suburbanos voltam ao caim- 
po pura o segundo tempo com 
onze jogadores, mas com à eul= 
pe modificada, pois Qsêus pas- 
sou a ntuar de “full-buck"” e 
ÁDio na extrema esquerda. Ape- 
sar das modificações, logo aq 
inicio dessa segunda fase, om 
visitantes lançain-se dispostos au 
ataque, repetindo, em dose me- 
nor, o que fizerum no tempo 
inicial, 


Aos 15 minutos Jorge recens 
um passe de Jair, invade a área 
“ marca Oo primeiro tento do 


; | Madureira. 


O prelio se equilibra e O FIU- 
minense passa a aproveitar-se da 
fraqueza de Langeloti e lança 


-peus ataques por intermedio de 


Carreiro. Aos 20 minutos, o ex: | 
trema tricolor centra alto e 
Amorim com um fortissimo sem 
pulo aumenta. Mais cinco minu- 
tos. quando já era mais forte 
o predomínio tricolor, Russo em 
um corner, com uma cabeçada 
marca o 5º goal, 


Os suburbanos que em faso 
nlguma se entregaram ao desa- 
nimo, laucam-se ao ataque e 
salas marca o mais lindo tento 
n noite, com uma fulminante 
cabeçada, E quando faltava um 
minnto nara terminar o interes- 
sante jogo, Carreiro aproveita- 
se de uma nova falha de Lan- 
zeloti e encerra o marcador, EB 
com s contagem de seis a dois 
extingue-se o tempo regulamen- 
tar do jogo em que o Madureira 
merecia um resultado menos nv» 
meroso, que justificasse melhor 
as ações em campo, 

Os dois “teams” tiveram as 
seguintes organizações : 

FLUMINENSE: Batatais — Nn= 
rival e Renganeschi — Malazo, 
zeloti e Apio (Jair). (Oséas) — 
meu, Russo. Tim f Carreiro. 

MADUREIRA: Alfredo — Lan- 
gueloti e Apio (Jair). (Oséas) — 
Otacílio. Camisa e eves — 
Jorge. Lélé, Isaias, Jair e Oseas 
(Anio no 2º tempo), 

Foi árbitro o sr. Guilherme 
Gomes, cuja atuação foi acima 
de regular, 











VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS A.IF.COSIIA |: sos 
A º " venção NRO tElórs a citada «on- 

“A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO) 
Rua dos Andradas, 27 — 43-9815 — Rua da Conceição, 28 





E” a Opinião Que Levou da America Um Famoso 

Jurisconsulto Inglês — Os Gigantescos Prepara- 

tivos Belicos Norte-Americanos — Esperada a 

Aprovação da Reforma da Lei de Neutralidade 
- Até Quarta-Feira 


/ LONDRES, 1 (U. P,) — De regresso dos Estados Uni- 
dos, o jurisconsulto Slr Norman Birkett, em uma transmis- 
são pela British Broadcasting Corporation, disse ue o 
grande programa de defesa nacional dos Estados Unidos era 
verdadeiramente ' poderoso, aicançando igual escala seus 
preparativos para & guerra. 

“Não se pode abrigar duvida alguma a respeito — disse. 
E' opinião de muitas pessoas que os Estados Unidos já se 
encontram na guerra, se bem que falta somente dar o pas- 
so definitivo, Quando chegar este momento, não ha nin- 
guem, em parte alguma, que possa dizê-lo, porem cregara, 
não tenho duvida. Os acontecimentos assihalarão, E 

Por si sós, 8 hora decisiva. E” possível que sejam os Es- 
tados Unidos que façam a declaração, como pode ser provo- 
cada pela Alemanha, ou que o Japão force o curso dus 


acontecimentos, porem an e . 
pie & grande decisão tem que vir, inevi 


ATE! QUARTA-FEIRA A 
APROVAÇÃO 
WASHINGTON, 1 (R.) — O 


quarta-feira proxima, O senar 
dor Wheeler, lider da optsição, 
declarou no, entanto qie os 
mesmos possivelmente não es- 
tarão concluídos antes do fim 
da semana vindoura. 
















senador Green declarou hoje, 
no Senado, que o artilhamutito 
dos navios mercantes Dmerica- 
nos é uma condição necessaria 
para a liberdade dos marcos, SA&- 
lentando que a atual Lei de 
Neutralidade constitue “um 
gesto de paz a Hitler” ja Gum- 
provadamente inpçuo. ! 

O sr. Green, membro do Co- 
mité das Relações Fxteriores 
do Eenado, foi o primeiro & 
talar na sessão de hoje, x Eex- 
ta efetuada em torno ilo pedido 
de revisão da Lei de Noutrali- 
dade, que proibe o artilharmen- 
to da Marinha Mercante e a 
entrada dos navios nas gonas 
de guerra, 

“As propostas para revisão 
dessa lei simplesmente rostau- 


LANÇADO AM MAR COM | 
MESES DE ANTECEDÊNCIA ” 


CAMEN, Nova Jersey, 1 (U, 
P,) — Fol lançado hoje go nos 
com 9 meses de antecipação da 
datn pretixada, o oruzador “Clu- 
veland", que é o primeiro du 
classe de 10.000 toneladas que 
estão em conetrução. Seu custo 
€ de 18.000,000 de dolares e po. 
derá desenvolver uma velocida- 
de de mais de 30 nós/horarlos. 


Antes. do lançamento recebeu- 
Se uma niensagem pelo Telegra- 
fo sem flo de um porto ibrita- 
nico não Identificado, em que su 


popa bou sorte no novo na 


VOLUNTAHIOS NO 
ram os direitos que sempre gs S ORTE.AME. 
mantivemos e respeitamos, de CANOS NA INGLATERRA 
acordo com a lei internacional] LONDRES, 1 (R.) —.O pr 


e com a lei americana”, atlir= 
mou o senador Green. 

Acrescentou: — “Ficaremos 
aptos, mais uma vez, a agir co- 
mo homens livres, veforçando 
todos os direitos da berdace 
dos mares. Isto não inatca re- 
cessarlamente que | momos & 
guerra. A guerra, poderá ocor- 
rer, mas é menos provavel que 
em consequencia da evisho da 
Lei de Neutralidade do nup se 
ficarmos sob as: limitações da 
mesma, 

A denominada Lei de Neu- 
tralidade é um gesto de-paz m 
Hitler, baseado na esperança 
de que pretendiamos Jão &Bo- 
mente ser neutros. como tam- 
bem exercer alguns dus nostos 
direitos de neutros, os “quais 
deveriam ser respeitados. “Tal 
esperança provou ser inteira- 
mente inocua”, 

O Senado reuniu-se hója, em 
sessão não usual, afim dt que 
os debates sobre » revisão da 
let estejam termínaios eté 


John CO. Winant, embaixador 
dos E, DU. na Grã BroLanhAS o: 
vo ensejo de falar com cinco 
cidadãos norte-americanos que 
servem no regimento britanico 
Sixtieth Rifise”, e que o em- 
pe ixador conheceu no curso de 
a visita nos 
Ps RA quarteis do sul 


O sr. Winant estava acompa 
nhado pelo er, Eden, SoOFeta: 
rio do Foreign Ofice, que gu- 
di a pena ER ES Cross" neste 
regimento uran 
Pd te a Qrande 

Rute batalhão. fol primetra 

A. 
mente formado em Norlu Ameé- 
rlpa, sendo seus kRoldados recrit- 
o ques os coloros, 

Er, ipant'  presenci 
desflie do regimento. RES 


OS ALEMÃES NÃO 'TRATARA 

US PRISIONDIROS WUS4OS 

DB ACORDO Com A LEI IN. 
TERNACIONAL 


WASHINGTON, 1 (U, P.) — 
O guverny está estudandy uma 
uroposta para que os Estados 
Unidos atuem como mediadores 
pare” melhorar o tratamento 
que que se dá aus prisioneiros 
De guerra. Os ulados > temem 
ue seja abandonada a -Con- 
venção de cenebra de 1929, em 


é aplica - 
gionelros russos a STO as 
União Sovietica não adheriu a 
ela e ainda porque o trata- 
mento jnue os russos dão nos 
prisioneiros é Inforinr ao que es 
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PASSO DE KHAIDAR — Nho 
. nantigus e 


WVASHINGTON, ns 
via Aerea, Serviço Espe 
einl de INTER-A MERICA- 
NA) — Em 1º de outubro, 
Rabul anmmeta- 


ramos Euneieite QUE o 
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na estrnda de ferro no Afghanistão. O cliche mostra uma Qna 
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ntendan de enravana ainda atitiandas ntunimente 


Governo do Afganistão ha- 
via decidido. expulsar do 
país, todos os cidadãos ale- 
mães e italianos. Londres 
explicou que a medida obe- 
decia à “sugestões amisto- 


sas” feitas junto do gover- 
no do Rei Zahir. A essas 
sugestões não foi alheia a 
Russia. 

O Parlamento do Afga- 
nistão aprovou a expulsão 


Rota Para a India de Todos 
os Conquistadores da História 
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O Rei Zahir Não Quis Seguir o Caminho do Xá do Irã, Raza Pahlevi 


- Os Alemães Controlavam a Força Economica e Politica do País 


dos agiladores. O radio de 
Kabul, ao dar a noticia do 
acontecimento, invocava 08 
principios da neutralidade 
do Afganistão, adotando, 
por consequencia, as de- 
terminações mais converu- 
entes para evitar que os 
perturbadores. estrangeiros 
eriassem dificuldades á 
Nação nestes momentos di- 
ficeis. 

À decisão do governo, de- 
vidamente sancionada pelo 
Parlamento, era a resultan- 
te das “demarches” empre- 
endidas por Londres para 
eliminar do Afganistão os 
perigos que tinham amea- 
cado o Irak eo Irã. AB, 
B. C. anunciara anterior- 
mente que o governo de 
Londres havia aconselhado 
ao do Afganistão a expul- 
são dos “perturbadores ale- 
mães”. 


Noticias de origem turca 
confirmavam que certo nu- 
mero de cidadãos dos pai- 
ses do Eixo, residentes no 
Irã, se tinham refugiado 
nas montanhas do Afganis- 
tão, quando da invasão da- 
quele país pelos exércitos 
anglo-russos. 

A atitude, portanto, do 
governo de Kabul foi per- 
feitamente previsora. 

Estrategicamente, Atga- 
nistão tem” para as poten- 
cias democraticas uma im- 
portancia mais vital do que 
o Irã. Enquanto que este 
país se acha separado da 
India pelo deserto de Be- 
luehistan, Afzanistão en- 
contra-se do outro lado do 
tevial vale do vio Indo. 
Para chegar à India, os 
exércitos de Hitler não te- 


riam rota mais facil do que 
seguir o exemplo dos gran- 
des conquistadores da Llis- 
toria: Dario, Alexandre, 
Genghis e Tamerlam. 

Us “técnicos "e os “turis- 
tas” alemães tinham pene- 
trado do Algunistão como 
em todos os outros paises 
do mundo arabe. 

Ha vinte anos, a Alema- 
nha empurrara o Afganis- 
tão a uma guerra com a 
India, que só não intluiu no 
resultado do conflito euro: 
peu de 1914-1918, por ter 
rebentado tarde, em perio- 
do em que os alemães já 
não lhe podiam prestar o 
auxilio prometido, em tru- 
tado secreto, pelo coronel 
Oscar von Niedermayer ao 
Rei Amir. 

A influencia de Nieder- 
mayer entre os mahometa- 
nos é tão grande que lhe 
chamam o Lawrence -ale- 
mão da Arábia”. Hoje a 
sua missão consiste em su- 
blevar as tribus do Irã e 
do Afganistão, para o qual 
conta com um nucleo de 
colaboradores bem prepara- 
dos. Diz-se que, disfarçado 
de mendigo iraniano, pou- 
de chegar a paragens ja- 
mais visitadas pelos bran- 
cos. Domina perfeitamente 
todos os dialetos do Irã e 
do: Afganistão. 

D' inegavel que a influ- 
encia germanica no Afga- 
nistão é grande. O Banco 
Nacional vinha sendo diri- 
gido por um Conselho ale- 
mão. E essa instituição de 
credito controla as ativida- 
des industriais e comer- 
ciais da Nação, monopoli- 
zando so mesmo tempo to- 


das as transações em di- 
visas estrangeiras e os nais 
importantes produtos. da in- 
dustria. As licenças para a 
instalação das industrias no 


país são concedidas pelo 
Banco Nacional. 
O desenvolvimento eco- 


nomico do Afganistão é 
muito pobre. O. principal 
artigo de exportação é o 
caracul, que se confunde 
com o astrakan, Tambem 
se exportam pedras precio- 
sas, tais como ;rubis, lapis- 
lazuli e ametistas (Os ale- 
mães têm o monopolio das 
duas últimas). Produz tam- 
bem mica, gesso e amianto. 

Nas proximidades de He- 


rat, a segunda povoação 
do Afganistão, descobri- 
ram-se jazidas petrolife- 


ras. ÁAessa localidade che- 
ga um ramal da linha Fer- 
rea russa do Turkestão, a 
única linha que existe nÚ 
pais. 


Ha 2 anos, uma companhia 

alemã obteve uma conces- 
são carbonifera no norte do 
país, em cujas negociações 
teve intervenção direta, o 
dr. Schacht, o “mago” da 
economia nazista. 

A linha: ferrea mglesa de 
Beluchistan, parte do por- 
to indio de Karachi e chega 
atê á fronteira do Afganis- 
tão. Dai até Kandaar — 
outra das povoações mais 
importantes do reino — ha 
uma boa estrada. Kandar 
e Herat comunicam-se por 
uma das rotas de curava- 
nas mais velhas do mundo, 
que bem pode ser utilizada 
pelos modernos caminhões. 

Qutra via de -comunica- 
ção que -hoje tem 
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importancia é a que vai de 
Khyabar a Kabul, que per- 
corre uma extensão de du- 
zentas milhas. De XKabul 
partem duas estradas para 
o norte e outra para o Tu- 
kestão russo. 

O governo do Afganis- 
tão é uma autocracia pos- 


lia, que persegue implaca- 
velmente os seus advyersa- 
rios políticos. O atual Rei 
Zahir sucedeu a seu nai 
Nadir Khan, que foi assas- 
smado. Nadir já tinha su- 
bido ao trono pela fnga do 
rei Amannllah. Durante os 
cinco anos do sem reinado, 
reconquistou o pais e esta- 
beleceu as bases do Afga- 
nistão moderno, ; 

O Rei Zahir tem vinte e 
cinco anos e é nm homem 
de excelente educação. Fa- 
la francês, joga o tenis e é 
um otimo caçador. Politi- 
camente, seu tio Hashin 
Khan inspirou-lhe certas 
simpatias germanicas. Mas, 
o exemplo de Raza Pahlevi 
do Irã foi uma eloquente li- 
ção para o jovem sobera- 
no... | 

A rota do Afganistão foi 
seguida por todos bs con- 
quistadores que voltaram 
os olhos para a India e 
suas riquezas fabulosas. O 
país tem uma extensão de 
731.000 quilometros qua- 
drados e uma povoação de 
dez milhões de habitantes. 
Alguem lhe chamou “a ter- 
ra das rochas e das lutas 
sangrentas”. Quase todos 
os seus habitantes são ma- 
hometanos. . 

Os alemães já lá tinham 
tomado posições, Previden- 
tes nas artes da gnerra, co- 
meçaram a abrir o caminho 
da conquista germanica pa- 
ra as Indias. Mas, Londres 
desta vez não dormin,.. 
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A' dias, remexendo na mi- 

nha tumultuosa estante, 

encontrei um livro que me 
recordou um antigo compro- 
misso. 

Intitulá-se o livro em apre- 
co “Analise Simbólica” e é da 
autoria do sr. José Aguirre, 
ilustre professor de português 
em importante estabelecimento 
de ensino na Capital da Repú- 
blica, 

Fol o meu amigo e contradt 
Jocelin Santos que me trouxe, 
pessoalmente, a obra do conhe- 
cido fllólogo, recomendando- 
me que a lesse com todo Inte- 
resse, por se tratar não só de 
um grande conhecedor do nos- 


"so idioma e dos seus segredos, 


como, tambem, pelo fato invul- 
gar de escrever o seu autor com 
correção e simplicidade, 

Confesso que sempre tive 
prevenções especiais contra os 
gramáticos. 

Esta minha “parada”, vem 
de longe. Foi na minha infan- 
cia, nos duros bancos de umu 
escola primaria, numa humil- 
de e longinqua cidade do sertão 


"de Pernambuco, que eu rompl 


relações diplomáticas com a 
gramatica e com OS seus se- 
gredinhos irritantes e compll- 
cados. 

O meu professor, ao contra- 
rio, levava muito a sério os mes= 
tres da língua de Luiz de Ca- 
mões, tanto que, sempre que 
me fazia qualquer pergunta, re- 
corria, prudentemente, ao com- 
pendio, afim de ver se a mi- 
nha resposta correspondia aus 


Daí 











“Os Meus 





ARTA entrara, de subito, 
no gabinete de trabalho 
de Rolando. O jovem es- 

critor havia, momentos antes, 
remexido uma das gavetas do seu 
modemo e rico “bureau” e 
deixara sobre o mesmo, alguns 
dos seus trabalhos. 

Ciumenta, como todas as ml- 
lheres que amam verdadeira- 
mente, a esposa do escritor co- 
meçou a ler um por um dos Le» 
feridos trabalhos. 


A um dado, momento, para! 
Treme! Os seus pequeninos 
olhos castanhos fixam um dos 
escritos que dizia assim: — AS 
minhas quatro amantes. 

Ma segura nervosa O pã- 
pel Fabia que a letra é do 
marido. Começa, então, à com 
preender que era traida. Ro 
Jando já não lhe era fiel. Pos- 
sula quatro amantes! Agora, 
prolundamente fora de si, & JO- 
vem esposa remexe, uma por 
uma, as gavetas. A ultima, 
entretanto, estava fechada. Ela 
força, mas não consegue que- 
pbrar a fechadura. Tnsiste! E 
em vão o seu esforço! Está 
aqui a correspondencia, delas! 
Abhtida e humilhada pelo que 
havia lido, deixa-se cair qua- 
se desfalecida na poltrona de 
trabalho do escritorio. Chota! 
TLamenta a afeição sincera que 
havia dedicado ao marido, desde 
o dia em que se unira & ele, 
unlão essa que sempre julgara 
eterna. Tudo poderia supor! 
Tudo poderia pensar! Nunca, 
entretanto, que Rolando vlesse + 
a ser um libertino! Um Homem 
atirado às mulheres! E ainda 
mais, que trouxesse para O lar, 
a correspondencia | das suas 
quatro amantes! Impossivel! 
Tnacreditavel! E Marta cho- 
ra... chora sem cessar!..... 

De volta do quarto de ves- 
tir, o escritor depara com se- 
melhante quadro: Marta em 50» 
luços, amarrota entre os seus 
pequeninos dedos, O escrito fa- 
tídico. 

— Que é isto? Que tens, Ma- 
vla, interroga o escritor? , 

— Leia! Leia Isto! Sou à 


= “mais desgraçada das mulheres! 


Diga-me, é verdade O que: está 
escrito aí? 

— Rolando contempla o pas 
pel que lhe dera Marta, e diz 
“por fim: E'! E' verdade! Pura 
verdade! 

— Então, Rolando, tens qua- 
tro amantes ? E' verdade? E 
verdade que tu me andas train- 
do? Que já não vives só para 
mim? Que pertences a outras 
mulheres ? Não te chegam 05 
meus carinhos ? Não fenho si- 
do uma esposa exemplar ? Oo- 


“mo sou infeliz! Como sou «fs- 


gruçada! Casada com um ho 
mem que confessa à sua pro- 
pria esposa que possue quatro 
amantes! 

— (Quatro amantes e cada 
que] mais linda! Como me sin- 
to feliz em possui-las! Sou, 0 
mais feliz ctos homens! 

— Miseravel! E vives com 
todas. elas, interroga Marta ? 

— Sim! Vivo! 

— Sustenta-as ? 

— Sim! Com O produto dos 

livros! 
Es fame! Diga-me! Diga- 
me sem temor! Conheço as 
autoras do meu infortunib ? 
São minhas amigas ? 

— Sim! Conhece-as bem! 

— São bonitas ? 

— São lindas! Vou descre- 
ve-las! Ouça: A primeira é Jou- 
ra, de lhos azues como 05 
meus! Carinhosa & boa! Cha- 
ma-me seu bem querido! Sen- 
ta-se no meu colo º mé cobre 
de beijos! 


máticos 


(de Mario Cordeiro) —emes 


rigores inexoravels de grameti- 
ca, E se acontecia (o que não 
era raro), eu alterar qualquer 
vocabulo, ao definir o sujeito, 
NerhO ou pronome, era o dia- 

O homenzinho transforma- 
va-se num carrasco terrivel e 
es minhas pobres mãos de 
criança tinham que pagar ca- 
ro por causa da minha má ca- 
beça. 

Vem daí, dessa epoca remo- 
ta, a minha zanga com Laude- 
lino Freire, Carlos Laet, Can- 
dido de Figueiredo e outros 
ilustres Tllólogos nacionais é 
portugueses. , 

Mas, apesar disso, faço q 
possível para escrever certo € 
não Infligir as leis da Banta 
Inquisição dos gramaticos, 

Se não ando na, bitola estrel- 
ta dos vernaculistas rigorosos 
e intransigentes, pelo menos 
viajo na bitola larga, onde O 
pensamento sente-se mais á 
vontade, respirando um pouco 
de liberdade. 


Voltemos, porem, no livro que 
motivou esta cronica, Trata- 
se, realmente, de um trabalho 
util e interessante, que orlen- 
ta, coin firmeza, os passos dos 
que desejam enfrentar a flores- 
ta de dificuldades que é q lin- 
gua portuguesa. 

O sr. José Aguirre, que é um 
espirito moço e arejado pelos 
novos metodos da pedagogia 
contemporanea, sabe ensinar 
com habilidade e clareza, usan- 
do processos praticos e acessi- 
veis a toda a gente. 
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“Quatro Amores. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Novembro de 1941 
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A Lend a do Vio lino! 48 GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 





Max Yantok 





(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


Já data de varios seculos O 
invento desse extraardinario 
instrumento, que é o violino, o 
mais perfeito de todos, o mais 
sucetivel de amoldar-se so mo- 
do de sentir de quem o toca. Q 
tato da sua voz resultar melhos 
quando o instrumento é cons- 
truldo com madeira velha, por 
não contar mais humidade qua 
atrapalhe as vibrações sonoras, 
fez surgir a convicção de que º 
violino tanto mais é apreciada 
quanto mais velho for, o con- 
trarlo do que sucede com es 
mulheres. 

Esse fato deu origem & cro- 
nhecida mistificação que consi?- 
te em aplicar etiquetas de fa- 
bricantes famosos com datas 
antigas a violinos fabricados 
ontem, mistificação essa que fez 
surgir duvidas quanto à auter- 
ticidade do instrumento. 
Violinos construidos pelo mais 
celebre dos fabricantes, Antonta 
Btradivarius valem somas: fa- 
bulosas. Contudo ha descren+ 
tes, artistas que se fiam no som 
e não na antiguidade e prefu- 
rem instrumento moderno, vm- 
tanto que tenham boa muniida- 
de de som. 

Os Amati, os Stralivarius, 
Guarnerius, Guadegnini, Stel- 
ner, Bergonzl, Gagliany e ou- 
tros autores andam pur aí aos 
milhares, mas pomys, muito 
poucos, são os artemticos, as 
sim mesmo de orlgem duvido- 
sa. 
Ha seculos que o violino con- 
serva inalteradas suas formas, 
ha seculos cie o segredo do 
verniz adotafo por Stradivarius 
continua crasconhecido. | Atrl- 
bue-se sus» forma definitiva, pe- 
jo poucs que se sabe da sua 
nebulos» origem, a Sanctus Se- 
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Conto de Djalma Nunes 





— Senta-se no. teu colo e tu 
consentes ? 

— Sim! 

— E a segunda ? 

— A segunda é morena! E 
que morena! Dizem até que ela 
se parece com a cónhecida es- 
trela Dorothy Lamour! E" um 
encanto! 

— E a terceira ? 

— E! tambem morena! Tem 
um olhar encantador! Faz ver- 
sos! - E que versos! Como mé 
sinto feliz em vê-la alegre e 
sorridente! R 

Miseravel! Infame! E a quar- 
ta ? 


— A quarta? E' a mails Ii- 
da de todas as mulheres! Tem 
um porte que me agrada! Ca- 
belos cestanhos e olhos casta- 
nhos tambem! E" um encan* 
to! Sinto por ela tanto amor € 
tanta admiração, que é desejo 
meu estar sempre ao lado dela. 
E' a minha favorita! Como & 
dedicada! Como tem um cora- 
ção bem formado! E' caridosa! 
Não tem vaidades! E' simples, 
como a violeta e diz sempre 
-que vive só pera mim! 

Marta está alucinada, e num 
assomo de indignação pergun- 
ta: 
— "Tens o retrato delas ? 

— Tenho! Disse friamente 
Rolando! 

— Onde se encontram ? On: 
de guardaste os retratos das 
minhas rivais ?, 

— Naquela gaveta fechadal 
Está fechada para que eu só 
as contemple! Tenho ciume de- 
las! A! tl, entretanto, confio à 
chave! Aí, tens! 

Marta de um salto, abre & 
gaveta e depara com O seu pro- 
prlo retrato, circundado das 
três lindas fhinha, do casal! 
Oh! exclama! São estas ? 


* 


em — 








nm À meme 


————— à 


— Sim! Viste? Contemple- 
as bem! Veja como são lindas! 
Eis, minha querida Marta as 
minhas quatros amentes!] Ve- 
ja, como é linda a ultima que 
te descrevi! E” a dona do meu 
coração! E' a minha rainha! 

Marta, em soluços de alegria, 
abraça e beija demoradamente 
o esposo, dizendo: Que belo 
tema para um conto! 


— Está escrito, minha boa es- 
posa e é dedicado a tí! E Ro- 
lando beija carinhosamente as 
faces umidicidas de Maria, dt- 
zendo por fim: — Feliz do ho- 
mem que possue quatro aman- 
tes assim... 


Grajnú, 9 de outubro de 1941. 
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Dadios Reconsiruidos Gom Garantia 
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Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem | entrada 





Sem flador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata — 


Em 20! meses 


—— 


Rua da Carioca, 37 


rafim e Gasparo ds Saló, mas 


Antonio Paulino Limpo de Abreu 


o melu de fazer vibrar as cor- - 


das telo atrito das crinas sal- 
pledas de breu em pó é anti- 
ulisimo, sendo usado pelos 
Ladús no seu primitivo ins- 
t=umento feito de pbambú com 
uma corda só esticada, Conhe- 
cido esse melo, surgiu o luto, 
& viola de gamba e a rabéca dos 
apagada tocada por manl- 
vela, 


Muitas lendas existem sobre 
a origem do violino, todas ea- 
turadas de fantasia e a esse 

Papai achamos que se pode 
untar mais ums, relatada nor 
Carlo Gozzi, comediograto ita= 
lano, numas anedotas que di- 
vulgou sobre o celebre violinis- 
ta Gluscppe Tartin!, “doublé” 
de espadachim, espirito aventu- 
reiro e gaiato, Mas, vamos & 
lenda, uma mistura de macabro 
e de místico, 

Existia em Cremona um Ta- 
paz marceneiro, de nome dJa- 
copo da Pavia, o qual, ambioio- 
nando conseguir fortuna partiu 
um dia para as Indias.” AM 
aprendeu a arte de entalhar 
madeira, mas, não se dando 
bem com o clima, voltou á pa- 
tria, estabelecendo uma mait(ce- 
naria e ganhando fama de ex- 
celente entalhador de madei- 
ras e fabricante de valiosos es 
crinios. 

Ainda moço, Jacopc tinha 
muito cuidado na escolna at 
madeira, preferindo a mas ve 
lha, por ser seca e, para esst 
fim, Ir pelos matos em busca 
de pedaços de madeira conve- 
niente no seu fim, Um. dia, no 

assar perto de um “lo viu um 

ermitão velhissimo, oc qual, 
querendo atingir agua no vio, 
perdeu o equilíbrio Ta afugar- 
se, mas O jovem, ranído, ati- 
rou-se a agua e salvou-o, 

— Balvaste minha vida, que 
nada vale - disse-lhe o hermi- 
tão. — Mas teu ato tem umen- 
so valor e mereces uma racom- 
pensa. Bou velhisslmo e conhe- 
ço o segredo du longa vida, 
Confio-te esse segreuo, com a 
condição de nunca rzvelá-lo n 
mais ninguem, 


No caminho de regresso para 


“casa Jacopo da Favia ouviu 


uma voz maravilho;u Uma 
moça cantava dentro duma ca- 
sa. Era linda e Jacopo ficou 
encantado. Ficou a escutar até 
o fim e regressou para casa, 
começando imediar«menta u fa- 
bricar um artístico estrínio com 
a madeira que trouxera, Ter- 
minada a obra, Jacopo apre- 
senta-se á moça, que se cha- 
mava Viola e diz-lhe: 

— | Menina, tua voz e teus 
encantos são maravilhosos. mas, 
enquanto a beleza não se, pu: 
de conservar por longo tempo, 
tua voz pode ficar eternamen- 
te dentro deste escrínio. 
Dentro desse escrinio, minha 
voz? — perguntou a moça In- 
credula. Como consegue isso, 
sr. Jacopo ? . 

— E' um segredo — respon- 
deu o jovem. — Avisinha tua 
boca á abertura deste escrínio 
e canta como só tu sabes cau- 


tar, 


A moça segulu o conselho e, 
“o terminar, Jacopo fechou o 
escrinio. Pouco depois rea- 
brlu-o e dali de dentro surgiu 
“ voz fleimente reproduzida. 

Algum tempo se passou e 
ambos estavam casados. Mul- 
tos anos passaram sempre, em 
completa felicidade, Jacopo tra- 
balhando, acompanhado pelo 
canto mavioso de Viola, sua 
es . Mas, enquanto Jacopo,- 
apesar de velhissimo, conserva- 
va seu aspecto juvenil. Viola 
sotria os estragos do “:mpo. 
Velhissima, tambem, ficou cu- 
carquilhada, seca, seu corpo re- 
cdluzidissimo, suas formas nada 
mais conservavam do aspecto 
humano. Nem pa isso Jacopo 
deixou de amá-la. 

Um dia Viola, ao exaltar sum 
ultima nota, exalou com ela 
seu ultimo suspiro. 


Desconsolado, Jacopo levan- 
tou em seus braços aquele corpo 
resequido, sem mais alma, man= 
teve-o longo tempo upertado 
ao peito, e, emílm, disse; 

— Não quero que seja en- 
terrada longe de mim. Inte- 
Mzmente:. não pude revelar-te 
o segredo da minha longevida- 
de, mas, enquanto minha vida 
durar, estarás sempre perto de 
mim, porque sempre te amel. 

Como poderia ele conservar 
O cadaver de sua esposa dentru 
de casa sem levantar suspeitas? 
Após muito pensar, Jacopo exa- 
minou aquele corpinho seco, 
encarquilhado e velu-lhe a 
idéia de reduzi-lo ainda mass, 
para poder conservá-lo no es 
crinio junto com a voz. , 

Colocou o escrinio ao lado do 
corpo de Viola e entregou-se 
ao trabalho macabro cc: cor- 
tar-lhe os braços e as pernas, 
para que O resto pudesse cahei 
no escrinto. Havia já feito isso, 
quando, ao abri-lo ouviu, de re- 
pente a maviosa voz da espo- 
sa surgir do interior de seu 
corpo óco. A Voz voltára & sua 


dona, 

Unia idéia maravilhosa sur= 
glu-lho no cerebro. Podia em- 
talhar, recortar, reduzir ainda 
mais aquele corpo tão seco, que 
não continha mais uma só go- 
ta de sangue. 

Trabalhou noites e dias se- 
guidos com seus utenaílios, de-' 
sejoso de restituir áquele corpo 
suas antigas feições de mulher 
formosa e, emfim conseguiu 
coiss que o satisfizesse. Len- 
brando-se dos instrumentos 
usados nas Indias, onde estiva- 
ra, Jacopo colocou não uma, 
mes quatro cordas, esticadas *. 
substituindo a lamina do ser- 
rote por mechas de cabe'os da 
esposa, esfregou-o sobre as corr 
das. O som que salu fói tão ma- 
vioso e lembra tanto s voz qe 
Viola, que Jacopo apertou-o at 
peito num transporte de ter- 
nura, Pelo nome de Viola, deu 





Entre os homens do Imperio 
que, nascidos em Portugal, tor- 
naram-se brasileiros pelo cora- 

o, pelas atitudes e pelo sen- 
imento, dois se destacaram 
e se constituíram, por isso mes- 
mo, credores do eterno respei- 
to e da mais completa consa- 
gração da nossa patria: Ver- 
gueiro e Limpo de Abreu. Na 
galeria dos grandes estadistas 
do regime monarquico estes 
dois nomes avultam entre Os 
maiores, apresentando ao jul- 
gamento da posteridade uni 
bela folha de serviços prestadus 
& nacionalidade, glorificiida pe- 
Ja mais alta dignidade e pela 
mais pura dedicação. 


Antonio Paulino vimpo ce 
Abreu, o Visconde ae Abaeté, 


nasceu em Lisboa aos 22 de ju-, | 


nho de 1798, Com qu íuga da 
familia real portuguesa para O 
Brasil, quando da ameaça dos 
exércitos de Bonaparte, velo 
Limpo de Abreu para a colo- 
nia com os seus pais. Voltou a 
Portugal, onde cursou a Facul- 
dade de Leis da Universidade 
de Coimbra, formando-se em 
1820. De regresso uo' Brasi), 
começou a sua vida pública co- 
mo juiz de fora da vilu de 8. 
João del Rey, em Minas Ge- 
rais, por decreto de d. João 
AP rias de 22 de Janeiro de 
1 
nomeado provedor da Fazenda 
dos defuntos e ausentes da 
mesme vila, Em 1826, obteve a 
nomeação de desembargador da 
Relação da Baia, eni 1397 & de 
adjunto do Conselho Supremo 
Militar. Foi presitente de Mi- 
nas Gerais em 1823 por ato da 
Regencia e exerceu o mandato 
de deputado pela mesma plo- 
vincia na 1.º, 2.', 3.º e 6.º Je- 
gislaturas. 

Em 1842, conquista Limpo de 
Abreu o seu primeiro título ce 
lutador das Idéias liberais quê 
professava. Ao rebentar a 10 
de junho daquele ati. na cida- 
de de Barbacena, a Revolução 
politica ligada é de Sorocaba, 
em São Paulo, foi preso com 
Sales 'Torm:s Homem, depois 
Visconde de Inhomirim e ou= 
tros cidadãos, que à 3 ue julho 
seguiram deportadys para Pot- 
tugal a bordo da traguta “Pa- 
raguassú” e destituldo das 
honras de gentilhomem ca Qa- 
sa Imperial, juntamente com 
Antonio Carlos c Martin Fran» 
cisco. 

No ano seguínto, Linipo de 
Abreu retorna ao Brasil, Wu 
vapor' “Royal Soverelgn”, sen- 
do preso e reculhidu no Corpc 
Municipal. Um Habeas-Corpius 
do. Bupremo Tribunal de Jus- 
tiça restitulu-lhe a lberdade 
a 22 de junho, Para o cargo de 
ministro desse Tribunal fo) 
nomeado em maio de 1846, apo- 


Ah 


ao instrumento o nome de Vlo- 
Vino. Dedicou-se inteiramente a 
tocá-lo, aperfeiçoando-o. Não 
saia! de casa, e, a quem lbe 
perguntava pela esposa, elo res- 
pondia; 

— Está aqui. — E mostrava 
o violino. 

— Oh, mas isso é um instrik- 
mento desconhecido. Sus cs- 


posa era mulher, tinha almu.. 


A alma dela está qui 
dentro. Olhe o penteado dela 
em forma de caremujo, o pes- 
coço. as presilhas (ff) com que 
prendia o vestido ás ilharges. 
Escute a voz dela, ; 

Não lhe acreditaram. Julga- 
ram-no louco. . 


Tão empolgado ficou Jacopo 
de Pavia que tudo esquecia, 
mesmo de praticar o segredo de' 
longa vida que o hermitão lhe 
ensinára. EF, um dia, quando 
terminava de tocar o maravi- 
lhoso instrumento, abateu-se ao 
chão, morto. |, 


Nunca revelára a pesson al- 
guma o segredo de fabricação 
do seu violino. O instrumento 
passou para as mãos de um 
ajudante de Banctus Berafim, € 
este, emfim, interessado, enge- 
nhou-se por fabricar um igual, 
o que só conseguiu após longo 
tempo. mas, para consegui-lo, 
teve de demonstrar o violino 
original, destruindo-o, 


Como se vê, entra muita fen= 
tasta nesta lenda, assim como 
muita fantasia houve em torno 
da vida do famoso Paganini, 
do qual chegaram a dizer que, 
enquanto ele tocava, o diabo, 
ao lado gulava-lhe o arco. 


& respeito de: autenticidade, 
se fizessemos uma estatística, 
chegariamos a um resultado 
interessante, Btradivarius mor- 
reu com mais de noventa anos 
e levava três meses para fabrl- 
car um violino. Be contarmos 
os violinos que andam por esse 
mundo e que lhe são atribul- 
dos, achamos que Btradivarius, 
para, construí-los, devia ter vi- 
vido 350 anos. 

O conhecido professor de vio- 
lino do Conservatorio de Pa- 
ris, Charles Dancia nunca quis 
tocar em violino algum de au- 
tor conhecido, conservando ate 
& morte um vlolino de autor 
desconhecido: Um dia se ine 
apresenta um individuo tra- 
zendo um violino Stradivarius, 
que ele dizia ser autentico, pe: 
dindolJhe um atestado. Dan- 
cla tomou da pena e escreveu O 
seguinte: Meu caro Stradiva- 
rtus. Peço-lhe o favor de de- 
clarar se o violino que pertence 
ac portador da presente é de 
sua fabricação. 

O dono do “precioso” ins: 
trumento deve ter saido á pro- 
cura de Antonio Stradivarius, 
morto ha mais de duzentos 
anos. 


e, logo em seguida, fo), 


X Visconde de Abaeté ) 


AMERICO 'PALHA 


e. 





(do Instituto Brasileiro de Cultura) 





sentando-se a 8 de março de 
1848. 


% 

A passagem de Limpo de 
Abreu pela Camara e pelo Sé- 
nado do Imperio, para o qual 
fol escolhido aos 13 de novem- 
bro de 1847, em substituição no 
Marquês de Baependi, notabi- 
lizou-se pela eloquencia vom 
que cliscutla da tribuna us 
mais importantes assuntos po- 
o ec administrativos do 
pais. 


“O discurso lhe manava dos 
labios — disse Cristiano Otoni, 
ao lhe fazer o elogio no Senu- 
do, a 14 de setembro de 1883 — 
fluente como de pura fonte a 
linfa cristalina, sem que uma 
só vez, hesitasse meio segundo 
de tempo para achar a pala- 
vra que melhor exprimisse o 
seu pensamento, prova não só 
da inteligencia, mas tambem da 
conciencia com que orava”. 

Timon, no seu livro “Esta- 
distas e Parlamentares”, es- 
creveu : “O Visconde de Abae- 
té fol um dos nossos valores 
mais distintos. Tudo na sua 
pessoa concorria para dar-lhe 
incontestavel proeminencia na 
tribuna : estatura, porte, voz, 
gesto cheio de movimento e de 
vida, ele tinha lances de ação, 
dramatizando o discurso. Nos 
dias da sua mocidade, o Vis- 
conde de Abnmetó foi orador que 
sentiu mos impetos do impro- 
viso, o fogo da eloquencia abra- 
sar-lhe a alma. Ao seu país 
ele consagrou os melhores dias 
da sua existencia, serviu-o com 
amor e dedicação e, nos mo- 
mentos de fanatismo pela di- 
berdade, a esta causa deu, cofh 
» eloquencia da sua voz um 
auxilio eficaz. Sofreu por ela O 
exiliore as dores que lhe lacera- 
vam O coração nos tempos 
da provação, recomendam ain- 
da hoje o seu nome ao respeito 
das novas gerações”, 


Quando deputado colaborou 
de manelra brilhante na comis- 
são encarregada de elaborar os 
Codigos dos Processos Clvll « 
Penal. Como diplomata, mk 

ualidade de Enviado Extraor- 

inario no Rio da Prata, assi- 

nou com a Republica Argenti- 

na o tratado de comercio de 7 
de março de 1856, 
wo x 

Limpo de Abreu rapidamente 
se impós á confiança e à esti- 
ma dos brasileiros. Fol minis- 
tro de Estado, por doze vezes, 
presidente do Conselho e pre: 
sidente do Senado. Fez parte 
dos seguintes gabinetes: 14 de 
outubro de 1835 (Imperio e 
Justiça); 5 de fevereiro de 
1836 (Justiça, Imperio e Es- 
trangeiros); 1 de novembro de 
1838 (Imperio e Estrangeiros); 
a4 de julho de 1840 (Justiça); 
2 de fevereiro de 1844 (Estran- 
geiros); 8 de março de 1848 
(Estrangeiros e Fazenda); 6 ds 
setembro de 1853 (Estrangeiros 
e Fazenda) e 12 de dezembro de 
1858 (Marinha), do qual fo! o 
organizador e presidente, e ao 
qual coube promulgar a cons 
Mio fluvial do Brasil com q 
eru. 


Ocupando a pasta dos Es- 
trangeiros, Abaeté redigiu o fa- 
moso “Protesto” contra o ato 
do Parlamento britanico, sans 
clonado a 8 de agosto de 1845, 
leiros que faziam o trafico dos 
que sujeitava os navios brasl- 
escravos ao alto tribunal in= 
gles. Este trabalho de Limpo 
de Abreu, fol traduzido para 
o francês e pars o inglês 
tendo profunda repercussão 
dentro e fora do país. Em- 
bora o trafico dos negros fosse, 
de fato, uma vergonha para o 
Brasil, o gesto de Abaeté re» 
presentou, como um princípio, 
a defesa da nossa soberanin 
politica que não se poderia 


submeter a resoluções indébl- , 


tas de uma mação estrange)- 
ra, 


São ainda de Cristiano Otony 
estas palavras: “Ainda mne- 
nhum ministro entre nós er- 
gueu mais alto a sua posiçau, 
Nenhum mais do que ele soube 
manter perante a Camara a 
dignidade do poder Executivo, 
o respeito go poder Legislativo. 
conciliando na discussão a 


energia com a cortesia para 
com amigos e adversarios. 
Orlou ele o tipo do ministro, 
do verdadeiro ministro, peran- 
te o Parlamento. Fol ele quem 
tismou esta maxima de mora- 
lidade politica : entre o minis- 
tro que sai e o seu sucessor 
existe uma certa solidariedade 
de honra que não permite ao 
segundo : deprimir o primeiro, 
anda quando lhe revogue 03 
atos.” 

Oportuno é recordar um epi» 
sodio ocorrido com Abaetle, 
quando ministro da Justiça em 
1840, no chamado ministerio da 
maioridade, Havia um cava- 
lheiro, Paulo Barbosa da Silva, 
mordomo da Casa. Imperial, 
que, atribuindo-se portavoz do 
jovem monarca, fazia pedidos 
a todos os ministros. Um din 
procurou Abaeté, enviando-lhe 
uma carta, na qual solicitava, 
em nome de Pedro II, a nomea-» 
çao de determinado candida- 
to. Abaeté, no primeiro despn- 
cho com Bua Majestade, refe- 
riu-se ao Into, dizendo: “Se- 
nhor, recebl uma carta do 
Mordomo de Vossa Majestade 
que dizia transmitir-me as suas 
ordens. Não respondi e peça 
venia para dizer-lhe que lance) 
a carta na minha cesta de pa- 
peis inuteis, porque não posso 
admitir intermediarios entre 
Vossa Majestade e os seus mi- 
nistros”. 


Presidente do Senado, Abne- 
té honrou o posto, com admirar» 
vel firmeza e “alem dos exem- 
plos com que moralizava” 
aquela casa do Parlamento, fo) 
infatigavel trabalhador, não 
faltava às sessões e não aban- 
cionava o lugar quando as mes» 
mas' se prolongayam. “Sou 
mais velho desta casa e tere) 
multa honra de morrer no meb 
posto”, dizia ele. 


Limpo de Abreu era Cnva- 
lheiro e Grã Cruz da Ordem de 
Cristo, Gentilhomem da Impe- 
rial Camara, dignitario da Or- 
dem. do Cruzeiro, Conselheiro 
de Estado, e Visconde de Abae- 
té, com honras de grandeza. 

Faleceu o eminente estadis- 
ta aos 14 de setembro de 1883 
nos oitenta e cinco anos, “tess 
temunha viva de todas as lutas 
e todas as evoluções políticas 
desde a Independencia”, na 
frase de Edmundo da Luz Pin- 
to. 


Sem possulr na familia raizes 
de nobreza, Abaeté fez da sua 
vida um exemplo, De simples 
juiz de fora de uma vila minel- 
ra ascendeu a chefe de Gabi- 
nete e presidente do Senado. 
E toda a sus carreira ele a con- 
quistou pelo merito e pelo ca- 
rater, As honras do seu titula 
não: lhe trouxeram proventos 
nem fortuna, morreu pobre vo: 
mo podem morrer os homens de 
bem : com a conciencia Umpa e 
a certeza de que soube e pou- 
de scr util é sua patria, 
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O Dia do Empregado 

no Comercio no Sindi- 
cato de Classe 











COMO TRANSCORRERAM AS 
SOLENIDADES 


Revestiram-se de! grande Eh | 
lho as comemorações do “D 
do Empregado no Comércio”. le- 
vadas a cfeito pelas ussociuçães 
da classe. Alem das festivida- 
des anunciadas velo S, E. C.. 
renlizou-se, no Restaurante. Al- 
lan, um almoço de confraterni- 
zação, oferecido pela Federação 
dos Empregados no Comércio. 
no qual tomaram parte represen- 
tantes das varias atividades do 
Comércio, da, Industria e do 
Transporte, nunia demonstração 
de solidariedade que bem de- 
monstra o espinho de corsão que 
anima os trabalhadores brasilei- 
ros, Presidiu O almoco o dr. 
Rego Monteiro. diretor do De- 
artamento Nacional do Trala- 
ho, tendo usado a palavra, nu- 
ma breve saudação. o presidente 
do 8. E, C. sr. Cupertino de 
Gusmão. que disse da signili- 
cação especial dus comemora- 
cões desie ano, em que o comer= 
Slo estendia O seu abraço frater- 
no a seus irmãos do Transporie 
e Industria. em perfeita comu- 
nhão de idéias com n governo. 
representado pelo diretor do D. 
N: Levantou. por ultimo. um 
rinde ao dr. Rego Monteiro: 
respondeu este, com nilavras de 
renassado enlusiasmo e saulan- 
do. por fim o sr presidente da 
Renublica. cuin nolitica de paz 
social mossibilita e anima movi? 
mentos como uquele, 
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DR. NEVES MANTA 


RUS SEN DANTAS: 44 
DE 15 à4'S 18 HOKAS 
Presos sos sa seas 
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A Amazona Através das Idades 


DO VELHO E AMPLO ROUPÃO DE HA 20 ANOS ATRAS AO “BREECHE” MASCULINO — AGEIS AMAZON AS E EXPERIENTES E VALOROSAS GUERREIRAS -- À 


DIANA CAÇADORA - ACOMPANHAVAM SEUS ESPOS 05, MAS EM CARROS DE BOIS -- NA IDADE MEDIA, COM A FEBRE DAS 


EM ALGUNS GRAVADOS DO SECULO XIV -- FILIS DE LA TOUR E JEANNE D'ARC -- UMA INVENÇÃO DE CAT ARINA DE MEDICIS -. LIÇÕES DE EQUITAÇÃO NA 





PEREGRINAÇÕES... -- COMO SE VE 


ACADEMIA DE VERSALHES -- EM 1832 -. A AMAZONA DE HOJE FORNECE A NOTA HARMONIOSA, BELA E FORTE, VARONIL SEM DEIXAR DE SER FEMININA... 


A civilização, ou seja o espirito me- 
derno, com O seu avanço avassalador, trans- 
formou por completo a estetica da amazo- 
na do começo do século XX, 

O velho e amplo roupão de há vinte 
anos atrás foi substituido definitivamente 
pelo “breeche” masculino e o clássico Bi- 
lhão feminino de forquilhas cedeu seu jJugar 
à sela Inglesa, simples e lisa... 

Com botas, calças e casaco, com o seu 
ar varonil e resolvido, a amazona atual em 
nada difere de um bem aprumado ginete 
do sexo forte, 

E a Ee do 

E coisa singular: esta evolução da mo- 
da, este atrevido passo á frente nos cos- 
tumes não significa, no fundo, afinal de 
contas, senão uma mera evolução, Por- 
que a mulher que monta escanchada e ado- 
ta o traje de homem não faz mais do que 
retroceder, nos costumes, ás remotas epo- 
cas orlentais, em que as mulheres monta- 
vam a cavalo daquele modo e eram mais do 


que ageis amazonas: eram experientes 
e valorosas guerreiras, 
dh mk 


Em compensação, o Ocidente não co- 
nheceu a amazonas, em que pese a todas as 
lendas que povoam as aguas do gigantesoo 
rio descoberto por Orellana. A propria 
Diana Caçadora, que pode simbolizar ud- 
miravelmente a moça moderna, sala de casa 
em carro e se há vagas menções de algu- 
ma mulher que haja empunhado as rédeas 
de um cavalo — como. por exemplo, a uma- 
zona que aparece num vaso grego ronser- 
vado no Louvre e que data do seculo TV 
antes da nossa Era — não passa de fato 
incerto porque, no comum, a mulher se 
entregava aos esportes, que lhe aumenta- 





vam os dotes fisicos, a graça, o donaire, & 
beleza, em suma e lhe era vedado parbicl- 
par das excursões hípicas e não podia afas- 
tar-se muito das cercanias da casa ou vVi- 
venda, para, assim, melhor manter arvão O 
fogo sagrado do lar, 


ER RS 

Na epoca das Invasões, quando as trh; 
bus e as raças nordicas da Europa se atl- 
raram sobre a civilização romana do Sul, 
as mulheres acompanhavam seus esposos, 
porem o faztam em carros puxados por bois. 
Não eram marchas guerreiras essas, mna 
verdadeiras emigrações coletivas de Jami- 
lias, povos e paises, 


E Ec 

Entretanto, sobrevelo a Idade-Media 
com ela a febre das peregrinações, E como 
todas se encaminhavam para longíng 108 
territorios, através de regiões desprovidas de 
estradas, por sobre montanhas fragosas «e 
selvas impérvias, as mulheres animosas. 
que acompanhavam seus esposos ou eus 
pais, começaram a se utilizar do cavaio. 
Viajar em carruagens seria tarefa demasia- 
do dificil por longa e fatigante e por “5a 
estadio da civilização, a humanidade já cu- 
meçava a ter o sentido do tempo. 


"ops 

As montaduras daqueles tempos mam 
primitivissimas e não permitiam ás mulhe- 
res guiar, elas mesmas, os animals que cu- 
valgavam, Ordinariamente, marchavam sen» 
tadas na garupa do cavalo do seu sennor 
ou do seu escudeiro, como se vê de algums 
gravuras do seculo XIV, ou melhor, Jonio 
se observa nas tapeçarias -de um seculo 
mais tarde — jam sós a cavalo, porem quia- 
das por um palanfreneiro, a pé. 





Durante muitos seculos, as mulheres 
montavam wu cavalo assim, Mas lhes eru 
impossivel dar sequer um breve trote, pois 
se o fizessem se arriscariam a. precipitar- 
se ao chão. Assim, pois, tinham que se con- 
formar com o passo do guia, Só, excepcio- 
nalmente, algumas mulheres como as um 
Jebres Filis de la Tour du Pin e Jeanne 
D'Arc empregavam o cavallo independen- 
temente e estas mesmas, como se save, 
montavam como as mulheres de hoje; co- 
mo homens. 

e dA df 

O silhão de forquilha é devido & tm- 
venção de uma italiana: Catarina de Moe- 
dicis que, como rainha de França, no se- 
culo XVI, ideou ajuntar esse adminiculo & 
silha comum. E note-se até que ponto UVa- 
tarina era mulher moderna, não do ponto 
de vista do seu seculo, mas do ponto ae vis- 
ta do seculo presente: “Como possula Dr 
lissimas pernas — Informa o historiograto 
Varilla — agradava-lhe exibí-las, sobretu- 
do cobertas com melas de seda bem esti- 
cadas, quais as que acabavam de ser int10- 
duzidas na Europa. E foi para mostrar nel- 
nas e melas que imaginou por uma perna 
por sobre o pomo do silhão ao invés de 
colocar os dois pés sobre a palmilha, à ma- 
neira de estribo, como era costume naquele 
tempo. 

E 

Do seculo XVI ao seculo XVIII o si” 
lhão feminino se-aperfeiçoou tnulto” poucu, 
No princípio deste último seculo, o amblen- 
te lberal da revolução levou as mulheres 
à adopção do costume de montar escan- 
chadas. Já anteriormente, as nobres da- 
mas da corte de França costumavam, sob q 





reinado de Luiz XV, tomar lições de equi- 
tação na Academia de Versalhes e monta- 
vam tambem á moda masculina, 

“Levavam para este exercicio — conta 
Aubert — um traje especial que se com- 


"punha de uma levita abotonada de cima a 


baixo, semelhante a uma sotalna sacerdotal 
de agora, um chápéu tricorne, cabelos tran- 
cados e enrolados, uma calça curta de ca: 
muiça branca e botas", 

Assim compareciam &s caçadas reais de 
Javalis e outros animais mais temíveis.,. 


ER 


No fim do seculo XVIII voltou a moda 
de montar à Catarina de Médicis. Por es- 
ta epoca fez a sua aparição o silhão «conj 
forquilha e comodo espaldar. A seguir, su- 
primiu-se o espaldar e só ficou a forquilha 
para a perna direita, enquanto a esquerda 
tinha apenas como ponto de apoio a pal- 
milha a que nos referimos e que mais Lat- 
qe viu-se substituida por um estribo. 


om 

Então, mais segura de si mesma, R 
amazona começa a usar pequena e elegan- 
te espora, Na verdade, u espora é um ele- 
mento de equitação carncteristicamente fs- 
miínino. Era desconhecida dos ginetes da 
antiguidade oriental e ocidental, e Xeno: 
tonte, que fez um relato extenso e minucio- 
so do equipamento dos guerreiros gregos 
não a menciona para nada, Em compensa- 
ção. & amazona que aparece pintada no vu: 
su grego do Louvre, mais acima citado, 
apresenta esporas. Sem duvida alguma, foi 
um atributo feminino ideiado pera estimu- 
Jar mais facilmente os cavalos e suprir o 
que de debilidade, pudessem ter tão Intre- 
pidas guerreiras, 


Os roupões do seculo XVII eram, como 
todas as modas dessa epoca, fantasLicos É 
esféricos. Vorvam no menor trote c para 
evitar este inconveniente imaginou-se pren- 
dê-los por melo de uma correia de couro, 
que os atava nos joelnos, 

E RO AR 
Em 1832. um professor de equitação 
Jembrou-se de acrescentar uma terceira fol- 
quilha ao silhão feminino afim de sujeitar 
a perna esquerda e impedir que a amazu- 
na saisse do lugar quando os movimentos 
fossem bruscos, E assim, depois de diver- 
sos aperfeiçoamentos, entre os quais o que 
tornou inutil a primeira forquilha, median- 
te a disposição do arção, chegou-se a con- 
cepção do silhão que connecemos a princl- 
pio do seculo fluente e que ainda se usa 
em alguns paises, 
dd dk 

A moda influiu no traje da amazona 4 
este acompanhou todas as evoluções da us= 
tética da mulher, Quando apareceu a mo- 
da de montar escarranchada, exigida pela 
desejo feminino de praticar a verdadeira 
equitação, surgiu a primeira calça femtiuil- 
na que outra colsa não era senão uma Gu- 
pla sáia: uma para cada perna... 

DU SO O 

Mais tarde, entregue ao cultivo dos 
esportes, livre de preconceitos seculares, a 
mulher adotou o mais comodo e o mais se- 
guro de todos os equipamentos de montar: 
o “breeche”, Com o seu traje moderno, 
que a assemelha a um rapaz. 8 amazona «los 
dias que passam fornece a nota harmonlo- 
sa, bela e forte, varonil sem deixar de ser 
feminina, em todos os torneios hípicos. ul- 
timo vestígio dos costumes passados que a 
mecanica aínda não conseguiu abolir, 
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A Mais Antiga Sala de Someti 
Concertos, na Europa Sometimes Im 


British News Servico 

A cidade de Oxford figura 
entre as mais belas do mundo. 
As suas igrejas, colegios, edifi- 
clos e jardins abrangem todos 
os periodos de arquitetura m- 
glesa de decimo ao vigessimo 
seculo, e representam cada pe- 
riodo no que ele oferece de me- 
lhor. O maior encanto de Ox- 
ford entretanto, para aqueles 
que conhecem bem a cidade, 
está nas suas belezas menores. 
ocultas nas aléas, nos pateos e 
nos jardins existentes nos fun- 
dos das residencias. 

Uma das suas curiosidades é 
possivelmente a menos conhe- 
cida. 

Existe, em Oxford, » mais 
antiga sala de concertos de to- 
da a Europa, No presente ar- 
tigo o sr, Vladimir -Baranoy 
explica porque & Grã-Bretanha 
construlu aquela sala de con- 
certo e como essa ousada aven- 
tura tornou-se florescente em 
Oxford, nume epoca em que 
era impossivel que um salão de 
concerto oferece vantagens na 
guropa continental. 

Ha em Oxford uma rua €s- 
trelta que se chama Holywell, 
Algumas das suas casas datam 
dos seculos XIV. e XV; poucas 
foram construldas depois do 
Seculo XVIII. Mas qualquer 
pessoa que tenha descoberto 0 
encanto dessas casas ha de 
preferi-las ás mais luxuosas 
acomodações que a arquitetu- 
ra moderna possa edificar. 

Na metade da rua, subindo- 
se, fica a estrada“do Novo Co- 
Jegio. Por traz corre um trag- 
mento da antiga muralha da 
cidade. Do outro lado dg rua, 
entre o Colegio e a muralha € 
erguendo-se um pouco fora do 
alinhamento, ha um pequeno 
edificio de aspecto pouco pre- 
tencioso, construido no esti. 6 
classico do comeco do Seculu 
XVIII. 

O edificio justifica muito 
mais o genio musical do povo 
inglés do que o faria qualquer 
biblioteca de tratados e de pes- 


uísas. Contem o mais antigo 
Por de concerto de toda a 
Europa. 


A “Gewandhaus”, de Leip; 
rig, que vem sendo ha seculos 
o orgulho dos amantes da mu- 
sica, na Alemanha, não to! 
construida senão trinta e três 
anos depois. 

Era natural que a Idéia de 
um salão de concerto publico 
partisse da Inglaterra, que t- 
nha sido Igualmente a cena dos 
primeiros concertos publicos na 
Europa. Com efeito, a Europa 
do Seculo XVIII limitava & sua 
cultura musical ao teatro, As 
suas casas de Opera fornectam 
todas as distrações em comê- 
dias e cenarios, juntamente 
com outras diversões sociais, 
tal como murmurlos e escan- 
dalos, sob o patrocínio dos: prin- 
cipes. Somente os nobres po- 
diam se oferecer o luxo dos pr2- 
zeres mais refinados de musi- 
ca de camera, na companhia 
seleta de amigos e na intimi- 
dacle das suas grandes residen- 
clas. 

A Grã-Bretanha do Seculo 
XVIII iá era uma nação der 





mocrata, habituada a crlar os 
seus proprios divertimentos e 
pouco disposta & aceita-los ans 
mãos  condescendentes de pa- 
tronos imperiais, reais ou nor 
pres, no estilo continental. 
Assim foi que O povo que, como 
povo, foi o primeiro a pedir 
musica musica pura, não 
adulterada e para o seu pro- 
prio prazer — foi o britanico. 


Já desde 1672 eram regular- 


mente organizados concertos 
para o publico em varias CA- 
sas particulares de Londres. 


Mas com o correr dos anos Ux- 
ford começou a sentir a neces 
sidade de um centro publico em 
que ouvisse musica. Esse dese 
fo foi finalmente satisfeito e a 
Universidade  poude anunciar 
que um salão de musica estava 
sendo rerimente construido. 
Em 1784, aquele salão foi inau- 
gurado em Holywell. Houve 


“ma corrida imediata para mo- 


billa-lo. Todos ofereciam livros, 
manuscritos e instrumentos, 


justamente como aconteceu bu, 


algumas semanas, quando o po- 
vo inglês, pela sua propria ge- 
nerosidade, substitulu os livros, 
manuscritos e: instrumentos 
destruldos pelas bombas ger- 
manicas no salão tradicional] 
de concertos de Londres, o 
“Queen' Hall.” Um fundo, pa- 
ra O qual contribuiu todo o Se- 
culo XVIII de Oxford, fot aber- 
to para a manutenção de nmu 
orquestra permanente, Era 
uma verdadeira revolução, pe- 
ja primeira vez na historia o 
povo, para o seu proprio pra- 
zer, organizava e mantiha uma 
orquestra. 


“Foi anunciado que haveria 
sessões semánais de musica vU- 
cal e instrumental, todas as se- 
gundas-feiras à noite, salvo du- 
rante a Semana Santa. Os di- 
tetantti ficaram encantados cum 
o local. Suás qualidades acus- 
ticas não podiam ser melhores, 
visto como “Não havia tm uni- 
co pilar para amortecer o som tro 

As regras formaram um mi» 
crocosmo de constituições de- 
mocratas. A Comissão, de con» 
formidade com o estatuto de 
1157, devia “compor-se de vinte 
membros pelo menos, sendo que 
cada um deles escolhido de wu 
colegio. Cada membro sucede- 
rá ao cargo de diretor, rotatl- 
vamente, de acordo com a an- 
tiguidade da sua admissão. 
Nenhuma: pessoa permanecera 
naquele 'posto por mais de um 
més. O diretor poderá fomece: 
entrada gratuita a qualquer 
pessoa, escolares ou estrangel- 
ros, que tomem parte num col- 
certo. Poderá igualmente [or- 
necer uma folha geral de .dmis- 
são a qualquer escolar que de- 
sejo geralmente tomar parte 
nos concertos”. 


Esses diretores não eram do 


tipo conservador e antiguado 
comumente associado ao dos 
professores. Nunca opunham 


objeções ás ultimas inovações 
que a musica contemporanea 
pudesse apresentar. Haydn, 
por exemplo, foi convidado a 
exhbir-se em Holywell logo que 
chegou à Inglaterra. Aceitou o 
convite com toda a dignidade 


WA 





Por Vladimir Baranov 


cortêz de um gentleman do S€- 
culo XVIII, e em palavras: que 
mostravam a sua verdadeira 
compreensão da grande opor- 
tunidade; “Como q Universt- 
dade de Oxford, cuja grande 
reputação chegou ao meu vo- 
nhecimento no estrangeiro, à 
coisa demasiado interessante 
para que eu deixe de ve-la an- 
tes da minha partida da Gra- 
Bretanha, aproveltarel a pri- 
meira ocasião para visita-la,'” 
Oxford, então, já tinha estabe- 
lecido mundialmente a sua re- 
putação como uma cidade de 
apreciadores da boa musica. 


Nos bastidores, as coisas não, 


corriam assim tão suavemente. 
De tempos a tempos o “Oxiord 
Journal” publicava certas 1“- 
clamações : “Visto como estão 
faltando numerosos livros per- 
tencentes á Sociedade Musical, 
que devem se encontrar em 
mãos de socios que certamente 
us levaram para o seu prazer 
particular, a Sociedade pede a 
essas « pessoas que os devolvam 
ao diretor em excrcicio, ” 

Continua, mas inutilmente, q 
“Oxford Journal” pedia aos 
frequentadores que evitassem 
levar cães aos concertos. Porque 
us Ingleses sempre gostaram dos 
seus cães, 


A despeito dessas pequenas 
dificuldades o salão de concer- 
tos continuou a funcionar tir- 
memente durante os quarenta 
anos'de paz que sorriram para 
a Inglaterra do Seculo XVIIL. 
Durante quarenta anos houve 
semanalmente um concerto de 
musica de camera, um concerto 
choral todos os três meses, alem 
de varios concertos 'especiais 
em beneficio dos musicos, em 
intervalos regulares, 


Grandes gcontecimentos ocor- 
rlam na terra e o salão de con 
centos de Holywell não poude 
lhes fugir. 


Em 1793 a Revolução Fran- 
cesa desencadeou a guerra nu 
Europa e o salão de concertos 
toi mobilizado, como todo a 
resto da Inglaterra. Os anun- 
ctos. no. “Oxford Journal” mo- 
“Os musicos pertencentes au 
calão de concertos de Oxtord 
ofereceram um espetaculo em 
beneficio dos soldados mari- 
nheiros, viuvas e orfãos.” Ou, 
então: “Houve um recital em 
beneficio das subscrições de uu- 
xilio ao governo.” | as noticias 
continuaram nesse tom uté 
troarem os ultimos canhões em 
Waterloo. Oxford começou en- 
tão a voltar-se para a melodia 
rítmica dos seus violinos. 


A sala construida para o pu- 
vo gosar as suas horas de mus 
sica desempenhara uma parte 
na luta do povo, A Socledade, 
que tanto tinha contribuido pu- 
ra o bem estar e a felicidade 
dos Ingleses, participara do es- 
forço belico nacional, 

A Sociedade e o seu salão de 
concertos duraram durante a 
guerra contra a Revolução 
Francesa; duraram durante a 
guerra contra Napoleão, que 5º, 
seguiu, e duraram durante nu- 
merosos conílitos que' quebra- 
ram a paz européia desde aque- 
les alegres dias do Seculo XVIII. 


e 


Ha alguns anos, no então 
muito” estimado Jockey-Baiy de 
Berlim, un homem estava sen- 
tado, sozinho numa mesa. Ets 
a noite de um cia util, mas a 
frequencia como sempre nada 
deixava a desejar. O bar tinha 
o seu público, não necessitava de 
fregueses que por acaso nele 
entrassem, o que, aliás, vara- 
mente se dava. 


O nosso amigo era homem de 
meia idade, não se distinguindo 
por nada, um burguês da ca- 
pital, talvez em boa situação, 
talvez o passado os seus dias 
modestamente apenas. Em tuda 
caso, ele, dava & impressão dum 
individuo a quem a vida não 
reservava unia luta muito du- 
va. Tão pouco a sua fisionomia 
deixava perceber que se entrc- 
guva a muitas reílexões sobre 
aqtela parte da vida que são 
é dominada pela materia e que, 
justamente, constitue o seu con- 
trn-polo, Era antes de supór que 
ele pertencia ao grande núnie- 
ro de pessoas que podem (ser 
satisfeitas por suficientemente 
bons negocios, uma saborosa 
refeição e um copo de cerve- 
ja. 

No entanto; seja que aqui 
cerveja não era servida é sim 
unicamente bebidas alcolicas. 
seja outra coisa qualquer lhe 
fazia falta, o homem mostrava 
desgosto. Enquanto musica, em 
dois pianos, estava sendo exe: 
cutada, de manelra a mais 
agradavel, ele olhava para o 
vacuo, com o rosto carregado. 
Aborrecia-se, evidentemente, e 
nem siquer á execução da la- 
mosa cantora prestava aten= 
ção, 

Já tinha passado a mela nol- 
te que & cantora começou aque- 
la canção a que este canto ut- 
ve o titulo. A melodia era bem 
conhecida naquele tempo, todos 
quase que isto lêm, conhece-la- 
do, mas, como acontece cum 
tais coisas, raramente as pula- 
vras se fixam na memoria e 
após algum tempo a gente na 
se lembra, senão quando ROTA 
te novo & musica, Aliás, esta 
canção, tanto a melodia, quan- 
LO As palavras, não passam de 
assunto secundarto, 


WÃ===E 


quando fora fundado o salão, 
E lá ele ainda permanece, mo- 
numento duradouro do esforço 
brisanico e do empreendimento 








daqueles que foram os primeiros. 


a construir um salão de concer- 
tos na Europa. 


Handel tocou uma vez neste 
salão de concertos, em Oxford, 
o primeiro edificado na Euro- 


a. 

Hoje sacos de areia se amon- 
toam junto ao poste de iluma- 
nação, no exterior do edifício, 
para protege-lo contia as bom- 
bas incendiarias que possam 
lançay os compatriotas de Han 
del, O hall, foi construido em 
1784, serviu para desde então 


para os concertos semanais da, 


Sociedade Musical da Univer- 
sidade de Oxford, Os primeiros 
concertos publicos na Europa 
foram dados numa rasa de 
Londres, em 1672. é 


mes 


dk 





Como então as palavras [l- 
nais sempre voltam, aquele to- 
mem subitamente mostra -se 
Interessado e, mal terminada 
execução, faz um sinal no dono 
do bar. Eu, sentado na mesa 
vizinha, em companhia de va- 
rios amigos, não perdi nenhu- 
ma palavra da conversa que 
agora estava por começar. O 
proprietario, amigo do hoje ;ã 
falecido poeta Klabund, ho- 
mem de maneiras as mais «x- 
clusivas, perguntou, gentilmen- 
te, com que podia ser util, O 
hospede replicou, perguntando, 
se ele sabla inglês. Em seguida 
o dono “yes, Slr, what do you 
want?” — O homem ficou um 
tanto confundido e declarou 
que ussim o não tinha: entei- 
dido, que gostava de conhecer, 
unicamente, o sentido do refe- 
rido texto. Imediatamente Lol 
lhe dada a explicação ":sejada 
e ele agora passou a repeilr, 
em alemão, “ás vezes sou feliz, 
as vezes sou triste”, Murmi- 
rou & trase algumas vezes com 
o que atralu atenção geral, ds- 
pois pagou a conta, retirou cs 
seus objetos do vestuario e 
saiu, 


Não somente eu havia obser- 


vado a mudança surgida cum 
aquele cavalheiro, no prazo de 


"segundos, Em outras mesas ta- 


lou-se disso, senti-o sem ou- 
vir pormenores. Porem, o tem- 
po estava limitado. Uma torça 
estranha impeliu-me a seguir o 
homem ,* 


Na rua já reinava grande 
caima, nessa hora. Pude, pois, 
reparar muito bem como ele se 
afastava em direção à Kileisis- 
trasse. Acelerando os meus pas- 
sos, fiz diminuir-se cada vez 
mais a distancia entre nós e 
após ficar certo tempo pouco 
atrás, passei alem dele. Por tin 
instante fol-me possivel ver o 
seu rosto. Parecia-se ele com 
alguem que caminha sem dts- 
“tino sobre a estrada real, so- 
mente porque se sente torçãdu 
a caminhar. Nada em seu re- 
dor - parecia  interessar-lhe, 


Quando eu estava cerca de trin- 
ta passos em sua frente, virei 
bruscamente. Ele não me re- 
parou. Andava eu de novo atri 
dele, talvez durante uns dez 
minutos. Observava-o ininter- 
ruptamente, pois, sem que eu 
pudesse explicar, o caso inte- 
ressava-me extraordinariamen- 
te. Ora, tudo Isso fol bastante 
esquisito, considere-se; um hu» 
mem já não multo moço escuta 
uma canção, em lingua estran- 
geira. Por motivos Imesplica- 
veis Interessa-5e pelas suas pu 
lavras, fica inteirado da signi- 
ficação de uma unica frase c 
desde então, torna-se outro, 
como se estívesse hipnotizado. 


Estavamos agora nos epro- 
xsimando do “Tiergarten” 
(grande parque público no so- 
ração de Berlim), mas o homem 
pareceu preferir a rua e suas 
luzes, pols na Estação Zoologis- 
cher garten virou para a esquer- 
da, entrando na dJoachimsllia- 
lerstrasse. Encontrava-se na- 
quele tempo, logo ao lado ul- 
reito, um pequeno ”Blerstude” 
(Bar de Cerveja), no interim 





I'm Happy, 


Blue 


(Hans Shon ) 


surglu- ali um grande estabele- 
cimento. 

Entramos quase juntos, logy 
depois ele virou para mim: “U 
sr. esteve no bar, na mesa v)- 
zinha”, começou, “ouviu minha 
conversa com o proprietario” -- 
e, parando diversas vezes, coi- 
tinuou; 

“Bem, ainda bem o sr. ago: 
ra está aqui, assim, ao mémnos 
pode-se falar um pouco, — Cu- 
mo acha isto,,, ?” — «e "lOU 
cantando em voz balxu: “So: 
metimes I'm happy, sometimcs 
Tm blue”, 

“Bonita | canção"; responai 
“contem multa colsa de veruu- 
de e a musica é suave e agra- 
davel”, 

“Ah” disse ele lentamente e 
com tristissima expressão, “em- 
-tão o sr, não me compreendeu 
— “e, apos preve intervalo, “É 
tão simples, mas nós não en* 
tendemos as coisas simples, es: 
tamos por demais ocupados, 
diariamente, com inumeros ne- 
gocios, que não resta tempo pa 
ra pararmos no imediato. Eis- 
cute por “favor, aquelas pala- 
vras, de fato, contém todo q 
mal da nossa vida”. 


“Mas, não será que o sr. 0 
toma muito a serio”. repliquel, 
“que está hoje, tulvez, demesia- 
domente aborrecido para poder 
julgar direito 72” 


“E' 1sso mesmo. E não pre- 
cisa acontecer nada de especia) 
para ficarmos tristes ou alegres. 
Varias vezes existem motivos 
para uma ou outra disposição 
de espírito, neste caso é jusiu 
sentir-se consequencias, Dissu, 
porem, não quero falar. — Que 
frequentemente. acabamos jo! 
ficar aborrecidos e tristes sem 
que haja razão perceptivel, 15tg 
eu acho tão terrivel. E tarito 
dependemecs disso que raramen- 
te sentimos forças de: o com- 
bater, creio até que nunca a 
podemos. Pois, mesmo que, de 
quando em vez vençamos a tris- 
teza da nossa alma, como € 
que sabemos, se foi nosso o 
merito ?'' E, hesitando, termi- 
nou: “Não podiamos ter *che- 
gado sem qualquer esforço nbs- 
so RO mesmo resultado 2” 


O estranho, subitamente, 
ficou calado, novamente nuca 
pareceu existir para ele. Vol- 
tou a canter de voz baixa, lu- 
via bem guardado musica e pm 
lavras na memoria, E.outra vos 
falou, mas não, isto já não pa- 
recia falar, tive que esforçar-me 
para entendê-lo: 

“Dnesde hoje sei bastante 
conheço agora a vida, já que 
compreendo a sua [Íutilidade, 
Vejo-a como realmente é. Bem 
e facilmente podé olhar-se au 
fundo de agua clara, mesmo 
que esteja envenenada, E a 
nossa vide o é, pela nossa tu- 
capacidade de dominar : nor 
mesmos. Berá que tudo isso es» 
tá exagerado ? Ou acha que 
sou louco ? Pols bêm, talvez es 
teja, mas isso não impediria 
que eu uma vez tivesse razão, . 
O sentido das minhas palavras 1 
A fonte de todo procedimentu 
ruim, opino eu, é- um simples 
mau humor e este nada mais O 
que a expressão da alma tris: 
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te. O individuo, encontrundo- 
Se em tal estado, val cometen- 
do imnás ações, pouco impurta 
se o sabe ou não. Raras veres 
repara mais tarde, no momento 
quase nunca o sente, E como 
agora sei que isso nos aurpreen- 
de, sem motivos e contra nossa 
vontade, não cedendo quando 
nós queremos e sim somente 
quando — talvez tambem sem 
nenhuma razão — a outra tor- 
rente nos leva, como a gente é 
desta forma arrancada de um 
extremo para outro, como veja 
aonde assim marchamos e co- 
mo agora, enfim, sou,,., um 
bouco mais inteligente do que 
durante toda minha vida, ex- 
ceção feita das ultimas ho- 
ras... Pois bem, para mim 
chega !” 

Havia ele pronunciado estas 
palavras com grande precipia- 
ção e dy voz excitada e fiquei 
consternado. Francamente, q 
negocio me aborréceu, vutrossin - 
lembrei-me de que, a dizer 5, 
verdnde, não salra da casa para 
deixar impressionar-me com 
tanto pessimismo á hora adian- 
tada. Tinha-me divertido tão 
bem, como estava jsso Jonue 
agora ! E o que acontecera ? 
Nada, se eu pensava bem, Não 
devia importar-me, flhalmen- 
te, a que conclusões uma pe- 
queua canção | inglêsa Jevura 
um “desconhecido. No entanto, 
tudo tornou-se como o não de- 
sejava, de repente  sentia:me 
num estudo deploravel e no via 
seguinte já achei o homein 
justificado. Eu tinha feito u 
que não fora bom, Depressa 
demais lhe dissera bu noite, 
vultancdu-me para casa, Dire- 
tamente à cama, a esse porto! 
imune de todas as penas, pe- 
quenas ou grandes. 

Outra manhã tudo parecia 
como sempre. Mas ao meiu dia 
o jornal trouxe uma poquela 
notícia, na ultima pagina, se. 
bem me lembro, em todo cuso - 
em Jugar um tanto escundidu, 
Um policial tinha tirado, nessa / 
madrugada, do Canal Landwel 


> 




















o corpo de uma pessoa mas: | 


culina de meia idade. Aconce- 
cera mais ou menos ás inca. 
horas e o cadaver úcdia Ler 
licacdo na agua no maximo uma 
hora, conforme exame feito tia 
Assistencia. Refleti e» constu- 
tel Igualmente alguma coisu, 
com resultado muito penosu.* 
Eu chegara à casa às quatio: 
horas em ponto. 

Porem, «quem pode sabé-lo? 
Estão morrendo, espontanea- 
mente, milhares de ' pessuut, 
cada dia, cada noite, Não sa- 
bia eu o nome e não me arte- 
pendo disso, Tambem podia ser 
qualquer outro homem que na- 
quela noite procurou e encim- 
trou a morte e sobre Isso jar 
mais haverá certeza. 
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AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLOGICAS 








Questões Astrológicas 


Novas Respostas aos Consulentes, Acerca das Influencias de Saturno nos Respectivos Temas — Um Re- 
trato Perfeito e Um Erro Que me Fol Imputado — O Produto dos Ensinos Erroneos da Astrologia — À Obra 
dos “Professores” — O Verso da Medalha — O Caso de Dois Gemeos — A Influencia do nome 


:— À Próxima Reportagem 
Exclusividade do DIARIO CARIOCA 


Dez novas respostas ofereço 
hoje, aos leitores do DIARIO 
CARIOCA, desejosos de conne- 
cer a posição de Saturno no 
respectivo tema e as Influen- 
clas do “Malefico” na sua vi- 


da, 

Ainda não quis fazer qual- 
quer referencia ao exito que 
esses estudos, não obstante O 
carater sumarissino que lhes 
é proprio, tem alcançado, mas 
me permito transcrever o in- 
troito de uma carta que me fol 
dirigida. pelo consulente arro- 
lado sob o nº 31 e oculto sob O 
expressivo pseudonimo de Fla- 
marion, 


A consulta me foi feita em 
data de 22 de Agosto deste 
ano, nos seguintes termos: 
“Nascido em 6 de novembro de 
1881, ás 8 horas da nolte, em 
Portugal, no Conselho de Vila 
“Verde, Distrito de Braga (Nor- 
'te de Portugal), Pseudonimo- 
Flamarion, Ao sr. redator das 
Reportagens Astrologicas para 
dizer algo sobre meu tema a5- 
trologico"". 

Era isto tudo o que eu sabia 
do sr, Flamarion, & quem nun- 
ca vi e a quem ainda não co- 
nheço. 

A resposta á sua consulta foi 
publicada na Reportagem do 
din 5 de outubro ultimo, sob O 
numero de ordem que lhe cou- 
ba. Disse eu: “O Flamarion Tl 
nasceu em Braga, Portugal, a 
6 de novembro de 1881, és 20 
horas. E' um noturno tendo q 
sol em casa seis e Saturno em 
casa onze, 


Nativo do ultimo gráu dos 
Gemeos, o consulente é um 
misto de Mercurio e da Lua, 
carregando pelo mundo em 
força, uma “sonhadora men- 
talidade comercial”, o que O 
desaprumou por completo na 
vida, O seu Jupiter, em vasa 
12, lhe criou um mundo de di- 
ficuldades quanto aos seus de- 
sejos de aparecer e de sublr. 

A forma exterior do consu- 
tente é a de um homem meto- 
dico, organizado 'e serio. Há 
porem, na sua feição intima, 
desvãos e subterraneos verda-,, 
deiramente impenetraveis, 
abismos que somente um &s- 
trologo poderia sondar;> "=" 

O seu Saturno não é dos peo- 
res e se ainda não o ajudou 
nesses dols giros já completos, 
realizados nesses 60 anos de 
vida, essa ujuda se dará em- 
bora em tais circunstancias, 
seja de pequena duração. Mas, 
não é possivel: COM O SA- 
TURNO DE QUE' DISPÕE E 
AOS SESSENTA ANOS, O BR. 
FLAMARION JA! ESTEVE 
BEM NA VIDA! Nota-se isto 
pelos sintomas que ainda lhe 
restam, de uma grande auto- 
ridade”! 

Esse consulente acaba de me 
escrever uma carta prenhe da 
sua admiração pelos resultados 
a que cheguei no estudo do seu 
tema nativo, estudo sumaris- 
simo, como são os que faço 
nestas: respostas, pois seria im- 
possivel atender «a todos, em- 
pregando-me a fundo, na apre- 
cleção de cada caso. Els o in- 
troito e alguns trechos de sua 
carta: “Ilmo. sr. Batista de 
Oliveira. Um fotografo não Te- 
trataria com mais perfeição 
uma imagem, do que o redator 
das reportagens astrologicas Te- 
tratou com traços curtos mas 
fortes, a minha vida, os meus 
80 anos, eu ful sempre um SO- 
nhador em tudo, incluindo as 
minhas atividades comerciais. 
Como tambem todas as minhas 
iniciativas foram sempre difl- 
cultadas com toda a sorte de 
impecilhos ou obstaculos”. 


“Em 1939-40 fui chefe de 3 
firmas onde tinha empregado 
mais de 700 contos... Aqui se 
concretiza a verdade do, ult]- 
mo periodo do tema astrologi- 
co onde diz que eu já estive 
bem na vida. E adiante; nota- 
se Isto pelos sintomas que ain- 
da lhe restam de uma grande 
autoridade. Tudo isto é uma 
grande verdade, mas para mim 
bem triste”, 


O: segundo periodo do meu 
tema é de uma interpretação 
impressionante, “a forma ex- 
terlor”, etc!, Desvãos e sub- 
terraneos verdadeiramente im- 
penetraveis, etc”. . 

“Parece Incrivel que alguem 
que não me conheça possa pe- 
metrar meu intimo com tanta 
precisão!” 


O Verso da Medalha 


Mas, toda medalha tem vef- 
soe toda vitoria se consegue 
á custa de obstaculos, vencens 
do-se percalços. 


No mesmo dia em que me 
chegou ás mãos a carta tão 
expressiva do sr. Flamarion, 
valendo por um atestado in- 

"suspeito das possibilidades da 
astrologia cientifica, recebi 
uma outra de certo consulente 
anonimo que, não obstante 
pretender haver me apanhado 
em erro, não teve a lembrança 
de descoblr-se para que me 
fosse possivel lhe dar os meus 
arradecimmentos calorosos pela 
lição. : a 

o consulente nº 51, oculto 
sob o pseudonimo de William 

dirigiu a 23 de se- 


tea 


Lelly. me 
tembro, a seguinte carta-con- 
sulta: ar. Batista de Oliveire, 





Solicito do digno astrologo, in- 
formar-me pela seção “As 
Grandes Reportagens Astrolo- 
gicas” quais são os “prognus- 
ticos”! baseados na- influencia 
malefica de Baturno. 

Outrossim, caso possivel, 
quais são os planetas impor- 
tantes no meu tema, 

Para a confeção dos “prog- 
nosticos segue os seguintes ca- 
dos: Nascido em 23 de feverel- 
ro de 1918, ás 10 hores da nol- 
te, em Longitude Oeste de Gre- 
envich, 2 horas, 19 minutos e 
24 segundos. Latitude Sul; 7 
gráus, Sem mais para o mo- 
mento, subscrevo-me com tudo 
apreço”, etc. 

A minha resposta ao sr, de 

Liliy que se mostrava «desde 
logo, um “entendido” na cien- 
cia dos astros, pois alem de se 
valer do nome de um astrolo- 
go inglês para ocultar-se, sub- 
titulu na consulta, o lugar do 
nascimento pelas respectivas 
coordenadas  geograficas, em- 
bora me oferecesse a longitude 
não em gráus, como devia, mas 
em horas, minutos e segundos, 
como aohou por bem fazer, foi 
publicada na reportagem ao 
dia 23 do mês passado, Disse- 
lhe eu: “William Lilly-Não se 
acanhe de dizer que é parai- 
bano. Aquela lenda do apendi- 
ce já desapareceu. Hoje, um 
filho da terra do nosso inefa- 
vel “Zé Bagaceira” se senta 
em qualquer lugar, sem ser ne- 
cessario rasgar a palha da cas 
deira “ou fazer uso do canivete 
numa ação mais demorada. 
O sr, de Lilly poderia alcan- 
por traz dos artíficios de que 
se valeu, quais os prognosticos 
baseados nas influencias de 
Saturno. Se alcance! bem o 
que o consulente quis dizer, no 
seu. caso os prognosticos. “ba- 
seados" nas influencias de Sa- 
turno são os seguintes; Um 
carater fraco, uma versatilida- 
de constante e uma timidez la- 
tente, Ora, a vida nunca po- 
derá ser um “mar de rosas” 
para quem vem á arena desar- 
mado assim ... 


O consulente é um nativo do 


“slgrió'terreo do Touro, O pla- 


netasgovernanio do seu tema é 
en 
destavoravel, por sua colocar 
ção no tema em domitude, O 
seu “Grande  Malefico” está 
em casa' nove, marcando-lhe 
um grande progresso relígioso. 
O sr. de Lelly poderia alcan- 
car retumbante exito, como 
frade. Seria um vJesulta de 
mão cheia”, 

O .consulente nº 51, abespi- 
nhado, certamente, pela alu- 
São inoportuna que lhe fiz ao 
“apendice”, escreveu-me logo 
a seguir, uma extensa carta 
datilografada e sob o mesmo 
anonimato da consulta, carta 
que eu transcrevo de bom gra- 
do, respeitando a redação do 
sr, de Lilly, como o fiz na 
transcrição da sua carta-con- 
sulta. “Presado senhor”: 
Acuso em meu poder, vosso es- 
timado obsequio, e; responden- 
do, agradeço-vos a atenção 
com que atendeu o meu pedi- 
do, e, tendo-o minuciosamen- 
te examinado, fiquei admirado 
pela inexatidão não da Astro- 
gla, e sim dos vossos prognos- 
ticos. Como tambem pela co- 
locação do "Grande Malefico” 
na casa nove, marcando um 
grande progresso religioso”. 

“Ora, meu caro, & 5. afirma- 
tiva de que a Antena Ativa do 
meu tema se acha no “signo 
do 'Touro”, põe ipso-fato O 
Grande Malefico no quarto an- 
gulo do horoscopo-Setor de 
Obstaculos-pois na hora do 
meu primeiro contato com as 
vibrações astrais, Saturno “re- 
trogado” se acha a 9 graos e 
18 minutos no signo do Leão 
e não no setor zodiacal de al- 
namismo como é a Casa IX. E 
quanto a “retumbante exito” 
que eu terla não como frade, 
ocupação essa incompatível 
com a influencia caracteristica 
de Uranus “Angular”, “Almu- 
ten”, Agreste” e Bob os Raios 
do Luminario (Sol) (Santo 
Deus!) e sim seguindo ocupa- 
ções fora do comum, ou, em 
resumo, a tudo o que é fora do 
ord faro. 

Admirou-me tambem, 3, mo- 
do de proclamar a minha ter- 
ra natal (o que qualquer estu- 
dante de cosmografia dirá), 
mas nada disse do pseudonimo 
usado por mim, allés o nome 
de um dos mais autorizados 
Astrologos “da Inglaterra. 

Pelo exposto, vemos que os 
“Tratados Erroneos” não atin- 
ge somente o Instituto de Ci- 
encias Hermeuticas de São 
Paulo, a sua ação vre alem- 
atinge até os “astrologos ci- 
entíficos”. 

O que precede, nos leva & 
afirmar como o referido Ins- 
tituto: a teoria está muito lon- 
ge da pratica e às vezes um in- 


dividuo que possue excelentes 


conhecimentos teoricos, enga- 
na-se redondamente no cam- 
po da experiencia. 

Outrossim, afirmamos, que 
enviando-vos estas linhas, não 
a fazemos, aliás, por despeito, 
mas por considerar que a As» 
trologia sendo uma Clencia de 
possibilidades, o Astrologo de- 
ve ser modesto, não aparentan- 
do que “tudo sabe”, e que ele 
e zó ele está certo e em sume 


fio co aid Quito co afim) 


uma Venus celeste mas: 


ser previdente nas suas predi-: 


ções astrologicas, para não des- 
moralizar um estudo tão util 
A humanidade como é a Astro- 
logia. Bem mais para o mo- 
mento, subscrevo-me com todo 
apreço, etc”, ' 


A Obra dos “Profes- 


sores” 


Na reportagem anterior eu 
aludi ao grande mal, ao terri- 
vel mal que os professores im 
provizados de Astrologia fazem 
ao publico, ensinando aos que 
se interessam por tal sorte de 
estudo, apenas a sua ignoran- 
cla, como diz D. Néroman, 


O sr. de-Lilly é uma dessas, 


vitimas, certamente, Alguem 
lhe falou de Astrologia, cCeu- 
lhe alguma “lição” e o resul- 
tado foi a confusão que se vê. 

Em homenagem aos sets es- 
forços e ao seu desejo de sa- 
ber, eu vou justificar o estudo 
feito a sbtu respeito, explican- 
do como e porque coloquel o 
“Grande  Maleiico” mna cast 
nove do seu tema natal, 

Tempo Sideral ao meio dia 
de 23-2-1918 — 22 h. 10". 

Dit. do Fuso Horario da Pa- 
ralba — 40'36”, 

Hora local do nascimento P, 
M. — 10 horas. 

Variação do Sol Medio em 
10 h. — 1:40”, 

Hora Sideral do nascimento - 
32 h. 5170” ou 82 h. 52! 10”. 

Como um dia só tem 24 ho- 
ras, subtraem-se — 24. 

8h'52'10”. 

No hemisferio norte esta ho- 
ra sideral corresponde ao gráu 
zodiacal 130, ou sejam exata- 
mente, 130º 33! Esta longitude 
celeste nos dá o decimo ter- 
celro gráu do signo do Leão. 

Fazendo-se a inversão de 
Melo do JCéo, tomarei vomo 
Antena Sensitiva do sr. de 
Lilly, o decimo terceiro grâáu 
do Aquario 8. 8. nasceu no 
nosso hemisferio, a 7 de Jati- 
tude, como declarou. 


Ora, o decimo terceiro gráu 
do parto emaa tmn doe 
ga o horizonte a : 5, 
ou seja na terceira denidie do 
elgno' terreo do Touró:;' 


se encontrava no dla em que 
o sr, de Lilly nasceu, a 23 de 
fevereiro de 1918, no nono gráu 
do signo do Leão, isso em re- 


ferencia ao hemisferio norte, 


pois que são estabelecidos para 
o Setentrlão, os calculos das 
etemerides. 


Em se tratando de um nato 
do hemisferio sul, eu, de acor- 
do com os ensinamentos do 
Colegio Astrolôgico de França 
e com a tecnica de D. Néro- 
man, tecnica que é a de que 
faço uso, sem qualquer restri- 
ção, coloquei o astro no signo 
zodiacal diametralmente. opos- 
to isto é, no nonó grâáu do 
Aquario, portanto na rasa no- 
ve do tema, pois que a: decima 
começava no gráu decimo ter- 
ceiro onde se postou a Antena 
Sensitiva, como vimos. 

E' bem possível que o sr, Ge 
Lilly, apesar das lições que re- 
cebeu por aqui e das suas in- 
timídades ' com os astrologos 
ingleses, ainda não saiba de 
nada disto. Més, que culpa te- 
nho eu? É 

Atirmei e reafirmo agora, a 
propensão religiosa do meu 
opositor, a tara mística com 
que Saturno o presenteou e rão 
retiro nada daqueles três pre- 
dicados que lhe conferl: cara- 
ter fraco, uma versatilidade 


constante e uma, timidez la- 


tente. 

Quanto &á sua embocadura 
para frade ela se positiva na- 
quele seu cuidado pelo bem €s- 
tar da humanidade, temendo 
que maus astrologos como eu, 
possam desencaminha-la. 


Eu aconselho o sr. de Liny 


a reclamar dos “professores” 
que lhe ensinaram uma astro- 
logia errada, a devolução do 
seu dinheiro. O caso, se não 
é de policia, é pelo menos, d 
conciencia. , 


“Novas Respostas 


N. 66 — Pintassilgo — Guara- 
tiba — Rio — O Grande Mule- 
fico ocupa, na sua carta plane- 
tarla de nascimento, um setor 
perigoso, a casa seis e néssa po- 
sição ele se constitue uma 
ameaça á sua saude e-aos seus 
negocios, prejudicando-lhe o 
poder de organização. O con- 
sulente é muito sensivel aos 
influxos do planeta em apreço, 
pois nasceu sob o signo onde 
tem ele o seu proprió domici- 
Ho, o signo da Cabra. O pre- 
sente não se mostra propício, 
no seul caso, para certas inicia- 
tivas, especialmente no setor 
dos negocios, Tenha prudencia, 
pois, nas resoluções que comar. 

N. 67 — Mirabegu e Zuilla - 


Estou remetendo pelo correio, , 


o resultado das pesquisas a que 
procedi no caso de ambos 

N. 68 — Umbary' — Rio — 
Não desanime, O seu tema é 
bem interessante. O “Grande 
Malefico” apesar de máu ain- 
da o ajudará. O amigo terá 
um nome firmado antes dos 
cincoenta e oito. Subirá chan- 
ce, embora tardia, O Sol em 
casa dez é um indice seguro de 
sucesso geral. 

O seu signo de nascimento é 
Scorpio, estando sua Antena 


qentéithaisideseja ss iss 





Por Batista de Oliveira 


Bensltiva B 143 gráus zodiacais, 
Eaturno ocupa a casa nove. 

N. 69 — Flor de Liz — No 
sentido materinl] do seu tema 
de nascimento, Saturnuv ocupa 
& casa cinco, Está forte por- 
que domiciliado, 

O seu signo de mnatividade é 
a Virgem, signo de Mercurio e 
representativo da, esperlenc'a, 
do amadurecimento das ideias 
e da razão, 


A parte escrita do seu destt- 
no está no signo dos Gemeos. 


Mercurio a influencia lupla- 
mente, 
No sentido espiritual todos 


esses indices se invertem e en- 
tão a minha consulente se 
apresenta como uma pessou de 
Jaéias dificeis de ser utingidos 
á falte do amparo de alguem, 

Aos 25 anos, a sua situação 
não é, nem moral nem espirl- 
tualmente satisfatorla, 

N. 70 — Renato & Reginaldo 
— Os consulentes á margem 
são gemeos, Nasceram aqui no 
Rio, com um intervalo de duas 
horas entre o caso de um e 0 
do outro. 


Renato, o mais “velho”, di- 
gamos assim, pois nasceu pri- 
meiro, é nato do signo do 
Aquario e tem Saturno na casa 


Reginaldo nasceu sob o signo 
dos Peixes, ocupando o *“Gran- 
de Malefico” a casa seis, 

O “hyleg” do primeiro é 
melhor formado do que o do 
segundo, donde se conclue a 
melhor situação «de Renato 
quanto à saude, E' mais furte 
e mais vivo, consequentemente. 


Os destinos dessas duas cri- 
anças que acabam de comple- 
tar cinco anos, serão bem difa- 
rentes e na vida, eles não po- 
derão ser Irmãos Germanos no 
bom sentido do termo, porque 
há entre eles, qualidades bem 
dessemelhantes. 

N. 71 — Magda Pecatoris — 
Rio. — O “Grande Malefico” 
se acha na undecima casa do 
seu tema, retrogrado e mal 
posto, Não na favorece jus- 
tamente naquilo que a consu- 


Os transitos -assinalam pos- 


aoBaturno- Outside Malglico à sivéiso modificaçõesna“suá “vi- 


da ainda no corrente ano, es- 
pecialmente no més de dezem- 
bro, epoca em que se fechará 
meis um ciclo da sua evolução. 


A consulente é nativa do sl- 
gno do Scorpio, Tem senti- 
mento profundo e apaixonado, 
é personalista, confiante em si 
mesma e algo realizará nesta 
existencia. O seu destino não 
é destituído de interesse. Pe- 


W ek 








obra dos Estados Unidos é criar um 
continente neutralizado para a paz, 
Hvre e inacessível ás competencias 


da guerra, que fazem 


“mundo, da Europa, da Asia, da Africa, de 
hoje. aglomerados, um continente belige- 


rado. k 


Essa é verdadeiramente a grande obra 
da nação americana na cfvilização, 

Henhores: Não sei quem pretenderla es 
crever a historia da influencia dos Estados 
Unidos no século XX. Não se! quem pode- 
ria dizer o que teria sido & historia do mun- 
do se a cemocracia americana não se tl- 
vesse fundado. Quanto a nós, 


do que lhe devemos, 


Nós sabemos que, se em Minas, Tita- 
dentes e os Inconfidentes tiveram a Idéia 
da primeira independencia e da Republ!- 
ca, ela foi uma inspiração direta, uma Vver- 
dadeira sugestão do ideal norte-americano. 
Nós sabemos que, se no fugir do exército de 








qa ao meu confrade, o profes- 
sor Mirakoffe para lhe exami- 
nar a constituição do nome, 


N, 72 — João Rangel Pa- 
checo — Penha, Aguardo sua 
resposta, pois lhe mandei as 
imformações solicitadas desde 
10 do mês passado. Se quizer 
as indicações pelo jornal, mun- 
de-me as suas ordens, Aqui & 
palavra é a dos leitores do 
DIARIO CARIOCA, Esta seção 
é mantida no seu interesse, 


N. 73 — Amelia da Silva Ro- 
cha (Té) A Esperança é a ul- 
tima coisa que morre e não há 
nada como a gente saber espe- 
rar. Isto é uma virtude. A ml- 
nha consulente possue estas 
duas qualidades e por lsso 5e- 
rá premiada. Na proxima e- 
mana, o mais tardar, manda- 
mana, o mais tardar, manda- 
rei pelo correio e para o ende- 
reço, que me ofereceu, as indl- 
cações tão detalhadas como 
possíveis, formuladas á margem 
da sua carta planetaria de nas- 
cimento. 


N, 74 — Amadeu Ferretti — 
Bangu' — Muito grato pela re- 
velação. Aquela figura de in- 
díano já foi vista por outras 
pessoas, inclusive um aluno do 
meu curso de astrologia por 
correspondencia, residente em 
São Paulo, em cuja Força Pu- 
blica serve ocupando um posto 
bem graduado. Eu sel de quem 
se trata, mas isto é uma coisa 
que não Interessa nos .leitores 
do DIARIO CARIOCA, 


N. 15 — José Angelo Cor- 
rela da Costa — Penha O no- 
me é grande mas se trata de 
um roliço pimpolho nascido na 
Penha no dia 11 de setembro 
deste ano. 


O seu signo de nascimento é 
o do Sagitarlo, estando o des- 
tino escrito no signo da Vir- 
gem, ás ordens de Mercurio. 


O “Grande Malefico” tnsta- 
lou-se na casa doze, promete - 
do a José, algumas dificulda- 
des pesadas, nas suas relações 
com o mundo exterior, 


Dizem as 
que uma pessoa não recebe na 
Pia: Batismal um nome por 
acaso escolhido pelos país, mas 
o que lhe foi destinado, de 
acordo com a missão boa ou 
má que houver de cumprir 
neste mundo. O caso do José 
me parece assim. 


José é um nome desaconse- 
lhavel por varios titulos e eu 
que o carreguel ostensivamen- 
te, durante muitos anos, sei 
bem o que ele representa como 


Wo 


Não ha 
Unidos não 


“A nossa 


deste país 


do resto do 


maio! 


sabemos tu- 


Napoleão, de João VI declarou que vinha 


fundar um imperio na América, é porque 
nesse tempo a fundação da grande nação 
ameéricana fã era um fato que eclipsava e 
deslumbrava a Europa inteira. Nós sabemos 





"emocionada a lembrança do 


clencias ocultas” 


ERES Ar 


Os Estados Unidos Visto 
Por Joaquim Nabuco 


da relação direta entre os revolucionarios 
de Pernambuco e a democracia americana. 

Em todos os fatos da independencia, es- 
ta serie, pode-se dizer, de vulcões.que se all- 
raram ao mesmo tempo no continente ame- 
ricano, em tudo o centro motor, o iman irre- 
eistivel, foi a Republica que se havia Tun- 
dado sob a inspiração de Franklin, Was- 
hington, Jefferson e tantos outros, 








ou se possa receiar, Escte é o sentimento 
que me anima a desejar a aproximação cada 
vez malor dos nossos dois. 
obra que trabalho. 


teens cu eee sanaa 


aproximação: dos Estados Uni- 
ao e uma petiuioa que se Eb ás mais un- 
ções do nosso R [o] 
ba pouco foi revelado pena ção oi 
Nascente se apressou, 
Sagem do presidente Monroe, a propor av 
Estados Unidos uma aliança defersiva e 
ofensiva sob a base daquela doutrina 


E' uma politica que tem uma vantagem, 
a maior de todas as vantagens que possa 
ter qualquer política — a de não ter alter- 
nativa, a de não haver nada que se possa 
dar em lugar. dela, nada que se lhe possua 
substituir, porque a politica do isolamento 
não é uma alternativa e não bastaria para 
os imensos problemas 


A política de aproximação:com a Ame- 
rica Latina, em desconilanza com os Esta- 
dos Unidos, seria uma politica insensata, 
A politica de procurar alianças na Europa 
não passaria de uma despresive] intriga, E 
ame ada que não tem alternativas, 

e 'é uma política que 
* mMelutavel das per) De pés fu 

Senhores: Desde o dia em que a Amerl- 
ca se constituiu independente da Europa, 
formou-se um sistema separado, diverso e 
distinto do europeu. Nós temos pela Euro- 
pa o malor carinho, a malor gratidão, a 

amizade. 
como nós, todos esses sentimentos pela Eu- 
ropa E toda ela, todos os ilias, está a dispu- 
tar aos Estados Unidos a .sua amizade e 
complacencia; 
da de que para os Estados Unidos a doutri- 
na da órbita separada e distinta do conti- 
nente americano é um dogma, pelo qual to- 








O Livro de Hartt 


Francisco Venancio Filho 


A terra brasileira tem encan- de consolo; vgsteja certo 
tos que prendem, na mesma tela. de que ha muitos brasileiros & 
brasiletros e. estrangeiros, fazer justiça a seus trabalhos e 

Entro brasileiros o caso de Incessantes esforços, pelo Bra- 
Hipolito da Costa é típico. sil, 
Vivendo anos de sua vida fora  Bua reputação clentifica está 
do Brasil, de que nada recebeu, muito acims destes ataques. 
a ele dedicou Ludo o seu labor Não lhe dê resposta”, 
fecundo, Esta carina de 2 se End 
“Entre brasileiros o caso de TO € a 19 de ma h 
Martins e de Hartt é renlmen- com 38 nos, “do congentho 
te singular... Sobretudo o de Febral, mas do, cfr 
Hartt, Realmente este sabio, segundo & ' i Design 
glorioso em sua terra de pao es gos da na 

ão, carreira clentifica ' ; 
bros nas universidades Por ela tudo ele egeedi fo 
norte-americanas, prende-se de Ta, posição, conforto, ate aten! 
amor por nossa terra e a ela O proprio lar, E o seu ane 
se dedica até o sacrificio, clo não teve forças para evitar 


' o de Derby, anos mais tarde. 
nado O a dat Os trabalhos realizados sobre 


sua formação. Em Cambridge é no Lira a O SBICIVO 
discipulo de Agassis, que o le: lonfe a sua obra. 

va 4 Expedição Thayer em 1865, pueblo de Oliveira P 5 
preadenciaO au maneira pad para a geosinclinal amazonica, 
nitiva ao Brasil, onde re: 

seis expedições cientificas. em justiça as pesquisas por ele 


feitas, o nome de Canal de 
Mas não lhe bastaram as pes- 


Hartt. 
quisas clentificas. Achou que 


Capistrano de Abreu, a pros 
seria necessario fundar alguma: mosito de Herbert Bmitt escre- 
coisa de mais estavel, com & 


veu: Bmitt estudava na Univer- 
organização de um serviço per- sidade'de Cornell, quando teve 
manente de estudos do solo e. por professor ch. prederio 
sub-solo. Hartt, verdadeiro genlo, inteli- 
A sua fé e o seu entuslasmo gencia genuinamente universal, 
lograram o milagre de consti- com um cabedal enorme de 
tulr-se, em imaio de 1875, a saber nos dominios mais remo- 
“Comissão Geologica do Impe- tos, ainda maior capacidade de 
rlo do Brasil”, sob sua direção adquirir e aprender, dizia Quit- 
e com os seguintes assistentes: 


to em pleno acorde com Der- 
Notle Derby, Richard Rathbum, by, para quem Hartt foi a 


E. F. Jordão, John Brauner, grande adoração de toda a 
Herbert Smith, Luther Vagner, vida”. 
J. L. Freltos e Marc Ferrez. Roquete Pinto, em  formoso 


A Comissão se instalou na 
rua da Conceição, entre a praça 
Tiradentes e a da República, 
com os seus laboratorios e a8 
suas coleções, 

Em 1877 o governo imperial 
resolvê dissolve-la. Arrojado 
Lisboa pode fixar em pagina 


ensaio, talvez o mais completo 
estudo de conjunto sobre a 
grande obra e a grande vida; 
destaca tudo quanto devemos 
aos grande amigo. 

Slikon de Paiva, o jovem e 
autorizado geologo brasileiro, na 
admiravel conferencia feita na 
Academia Brasileira de Clen- 
cias, disse: “Assim sendo Hartt 
não foi apenas um naturalista, 
senão um santo, um São Fran- 
cisco das selvas amazonicas, 
falando as pedras, aos fosseis, 
as plantas e aos índios e com 
eles comungando, 


E' o padroeiro da geologia 
brasileira. E como remate de 
santidade aqui foi meartirizado 
nesta antiga Corte de Pe- 
dro II. 


A obra de Hartt é fundamen- 
tal para a geologia do Brasil. 
Dela, se deriva tudo o que se 
fez desde então. Foi, portanto 
uma inspiração feliz construir ' 
o volume 200 da “Coleção Bra- 
sileira” com o novo basico de 
Hartt sobre “Geologia e Geo- 
grafia fisica do Brasil”, 

Quando se proclama a deca- 
dencia de nossa cultura convem 
lembrar o surto recente de 
obras sobre-o Brasil:/“At4! bem 
pouco, os livros de estrangeiros, 
que nos visitaram, seja pela- 
lingua, seja pela raridade, eram 
apenas privilegio de poucos. 

Hoje varias coleções os poem 
ao alcance de qualquer leitor. 
E ha a acrescentar os trabalhos 
originais, de pesquisa baseados 
em documentação inedita, 

Dentre estas coleções a mais 
notavel, pela idade, pela qua- 
lidade e pela quantidade é por 
certo a “Brasiliana”, 

O Centessimo volume foi obra 
nacional, tambem basica para 
o conhecimento do Brasil — “A 
Historia economica do Brasil” 
de Roberto Simmonsen, 

O volume de número duzen- 
tos é o livro de Hartt, carinho- 
samente traduzido por Edgar * 
Sussenkind de Mendonça, au- 
xiliado por Elias Dollianito e 
prefaciado por Roquete Pinto. 

O livro estava relegado & ca- 
tegoria de raridade: bibliografi- 
ca e é obra basica para o co- 
nhecimento da geografia e da 
geologia do Brasil. Precede 
cando se ao uma resenha 
- blografica dos principais episo- 
dios da grande vida, ' ee 


“O livro que é dedicado-a 
Agassis é o resultado de Es 
viagens feitas ao Brasil, 


Abrange todos os Estados 
quais dá uma pitoresca e ra 
descrição da terra, na sua fei- 
ção geologica, seja com dados 
de sua propria observação, seja 


com os de docu 
tidedigna. ocumentação alheia 


Poude com razão dizer Ro- 
quete Pinto: “Nele pálpita a 
vida de nosso povo, na época 
de Hartt; usos, costumes, no- 
as historicas, anedotas, traços 
e informações locais e cores 


bem típicas, todo 
do Brasil de 1870”, ein 


A Geologia e geografia - 
ca do Brasil” ce Hart rr 
vir constituir uma formosa co- 
memoração do volume: 200," da 
Brasiliana, é para qualquer lJei- 
tor um livro basico, que nin- 
guem, dagora por diante, pode- 
(Pê precindir, Informa coisas 
do Brasil e pode dizer aos bra- 
Sileiros como se deve emar o 
Brasil, 2 terra que Hartt chu- 
mava “terra de sabiá”. Que 


grande livro! 
WW 


T ; « 
*Ornalistas Sul-Ameri- 
canos em visita á 
A. B. 1 ': 


“ jornalista 
nad Silva, da efa N ese Jos. 
Re Santiago, visitou a Assnela- 

“São Brasileira de Imprensa, 
Apresentando ao er. Herbert 
diomês, cumprimentos, manten 

-Se ambos co a 


momento doloroso, testemunha- 
do por José Americo dos San- 
tos, que aesistiu ao regresso de 
Heartt da conferencia com o 
ministro (esqueçamo-lhe o no- 
me). 


Os episodios desse drama ain- 
da não foram de todo esclare- 
cidos. De André Rebouças fi- 
cou uma carta, de amizade e 


força negativa. Deixei de usa- 
lo e a vida se transformou 
completamente para mim, 


Eu aconselho aos pais do 
meu pequenino consulente, & 
mudança do nome do seu re- 
bento, caso sinda não o te- 
nham batizado. Alvaro, Au- 
gusto, Antonio e Artur, espe- 
clalmente, são fortes de vibra- 
ções muito felizes, capazes de 
controlar as influencias nati- 
vas de quem; veio ao mundo 
sob as forças de um arcano 
mau. 


NOTA — A proxima reporta- 
gem terá por objeto a Guerra, 
focalizando-se os aspectos sen- 
sacionais de que se revestirão 
os acontecimentos nesta pri- 
meira semana de novembro. 
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erigo americano, Nos Estacos 
A um americano que se deva 


palses, E nesta 


AEREAS E E 


qua o Imperio do Sol 
ogo depois da men- 


que espera o futuro 


por- 














Os Estados Unidos tem, 


mas toda ela não tem duvi- 


dos os americanos estarão prontos a derra- palestra. rdial e animada 
mas o seu sangue, como pelas estrelas da — Acompanhan 
União. 5 dor Julio Sardl. do n embalixa- 


: à da V NE 
JOAQUIM NABUGU Psteve na A, B, I enezuola, 


o jornulie. 


(Do discurso pronunciado no C ta venezuelano d, 4. Cova, d 
asino Imprensa de vê, ta 

Euros, a 23 de julho de 1906, no ban- percorreu a penEnaM: pais. que 
quete, oferecido fo, grande | brasileiro pelo fã (eloBiânio as anta ncia 
3 à : nões Di RA ds 

vd Griscon). ReviauaS organização dos seus 


Dodo e A Pç O PS TR PERO PR POSAR, TITS OC SLÉ US 
- , . fa dd 4 ob to des o 
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O Carvão, Materia Estrategica N. 1 A Semana Inter-Americana de Troy e os 
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dLARIO CARIOCA —- Domingo, 2 de Novembro de 1941 


O “Rei Carvão” Não Está Destronado — O Bloco Ang:o-Saxonico Produz Duas Vezes 
Hais Carvão Que o 'Eixo” — O Segredo da Linhite — O Petroleo Sintético — O Gar- 
vão, Gomo Materia Textil e Alimentar 


NOVA YORK, uutubro, 1941, 


MA greve — uma das greves mais estupidas que se poxie- 

T riam ter feito — interrompeu o trabalho nas minas de 

carvão dos Estados Unidos. O presidente da  Unitea 

States Bteel Corporation, a mais importante companhia 

siderurgica do mundo, apressou-se a advertir que uma 

prolongação da greve traria como consequencia q para- 

lização da produção do aço na malor parte das suas fa- 
bricas. As grandes fábricas de aço norte-americanas não dis- 
põem, com efeito, de “stocks” de carvão senão para seis sema- 
nas. O presidente Roosevelt insistiu igualmente pela continua- 
ção do'trabalho nas minas carboniteras, 

O incidente já está em vias de solução e será, sem duvida, 
rapidamente terminado, sem atrasar seriamente q produçao 

pra a defesa nacional. Mas mostra, uma vez mais, q enorme 
importancia que o carvão tem para As necessidades da guerra. 
“As coisas mais vitais são muitas vezes as de que menos se ta- 
la. Em inumeros artigos e discursos têm-se, desde o principio 
da guerra, proclamado a importancia do petroleo, do alumínio 
e de outras materias primas “estrategicas”, Ora, o carvão € 
a mais importante de todas elas, 

O “'rei carvão” não foi destronado nem pelo petroleo, nem 
pela “hulha branca”, nem pela força hidroeletrica, nem por ne- 
nhuma outra fonte de energla. O carvão é hoje, como há um 
século, a base de toda a atividade industrial, Sem carvão, não 
há fábrica que possa funcionar, 

Não é por um acaso caprichoso que os grandes paises in- 
dustriais são precisamente aqueles que possiem as mais ricas 
minas de carvão, 

Os três principais países industriais, os Estados Unidos, a 
Inglaterra e a Alemanha fornecem as duas terças partes da 
produção mundial do carvão. A Grã-Bretanha e a Alemanha 





possuem pouco ferro, mas, graças á sua riqueza em carvão, pu- 
deram desenvolver uma grande industria siderugica. : 
Sendo o carvão a base de toda a industria de armamentos, 
é interessante comparar os recursos dos dois grupos de poten- 
clas que se defrontam no atual conflito, A produção mundial 
eleva-se a cerca de 1.600 milhões de toneladas por ano, assim 


distribuidas - 
Estados Unidos ,. .e ceu ve» 35% 
Inglaterra .. .. so co co ab «o IDG 
Imperio Britanico .. .. «2 vv. N% 
TUNA TA Mor sobram os de erica ld DL BO 
Alemanha co cova so corso cos) 10% 
Palses ocupados (França, Bélgica, 
Polonia, etc.) .. .. .. +. 10% 
Outros Palses .. .. ce BG 


* 





100%% 


Mesmo que 0s alemães conseguissem apoderar-se da bacia 
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HIGIENE. ... ALIMENTAR — 
E' corrente ouvir dizer entre 
senhoras, “que não suportam 
o regime da fome, porque sen- 
tem tão grande fraqueza que 
têm & impressão de perder os 
sentidos etc.”, rematando com 
o classico, “'Tenho fome, como; 
que importam as gorduras 2" 

Esta frase escuta-se com fre- 
quencia, num tom de sentida 
megua, sempre que entre se- 
nhoras avantajados se fala de 
estética, -e de regime alimen- 
tar, porque a ninguem é in- 
deferente esse flagelo horrivel 
que invade os corpos, princi- 
mente das senhoras. E' o gri- 
to de revolta disfarçado em 
resignação !... 

Em noventa por cento dus 
casos, & fome 
indiscutivel de necessidade 
alimento; come-se muito mais 
que o necessario, para satisfa- 
zer generosamente as exigen- 
cias do organismo, e se fora do 
tempo normal, se sente fome, 
é simplesmente porque se griou 
e cultivou o habito de comer 
de mais — a fome mostra-se 


particularmente irritante nas 
pessoas: demasiado alimentadas. 
Pouco tempo depois das refei- 
ções, quase todos os gordos, que 
são os intoxicados, sentem no 
estomago essa fiticia vontade de 
comer, e identica á necessidade 
do toxico habitual de qualquer 
escravo de venenos! Não é 
necessidade é habito !... 

A sus alimentação produz 
muitas vezes a insaclabilida- 
de; o estomago é levado a su- 
portar 'ume quantidade sempre 
maior de massa alimentar, e a 
sensação de fome, é, quando 
não está repleto, o resultado da 
excitação funcional das secreções 
«desevolvidas por um excces- 
so de trabalho digestivo e tanto 
assim é, que uma pessoa obesa, 
com banhas suficientes Jara ce 
alimentar fartamente durante 
um mês, sofre muito mais de 
fome, do que qualquer infeliz 
que tenha só a pele e o osso. 
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vossos Mas, que 
calor ! 
Hoje 
estou 
esfalfada., 
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As pessoas gordas podem fu- 
cllmente suportar 12 ou 15 dlas 
de rigorosa dieta, sem sentir a 
menor perturbação  organica, 
apesar da sensação da foms 
que as martiírize — Nos primel- 
ros dias é realmente dificil su- 
portar tal prova, mas depois, 
bem ao contrario; não se sen- 
tirá um grande prazer visto 08 
maus habitos da mesa, mas sen- 
te-se um forte bem estar, um 
grande alívio, e tanto maior, 
quanto maior é o estado de in- 
toxicação. 


& obesidade é um estado dis- 
forme e inestético, caraterizado 
pela hipertrofia genaralizada 
dos tecidos adiposos, e pela 
formação anormal de gorduras 
que se acumulam em todos 0s 


não é uma pts orgãos, e principalmente sob a 


pele do ventre, no pescoço, nos 
selos € nas ancas. Esta excessi= 
va gordura destrói, não somen- 
te a graça das formas e a be- 
leza da plastica, mas altera pe- 


nosamente a saude. Nos seus 
diversos graus é talvez a mais 
frequente das doenças de nu- 
trição; é a guarda avançada do 
artritismo com todo o seu m- 
terminavel cortejo de miserias 
para o individuo e para a sua 


geração, consenti-la é cultivar a 

morbidez e preparar a queda 

da energia da raça; é caminhar 

para sensações grosseiras, € 

Repr o a delicadeza dos sen- 
OS. 


Come-se demais, repito, e os 
orgãos desempenham Oo tu pas 
pel; se por fim q obra sai má, 
a culpa não é do organismo. 
Esta doença pode estar ligada 
& insuficiencias de certos orgãos, 
e mesmo a uma tara familiar, 
mas é geralmente uma das 
muitas consequencias de uma 
grave intoxicação, e neste caso, 
e dado os varios aspectos que 
e enfermidade toma, e a di- 
versidade de situação morbida 
em que o obsesso pode encon- 
trar-se, compreende-se facil- 
mente que'não pode haver um 


1º) 
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do Donetz, que produz cerca de 85 milhões de toneladas por. 
ano, isto é, dois terços de toda a produção russa, o bloco angio- 
saxônico disporia ginda de duas vezes mais de Carvão que & 
Alemanha e todos os paises submetidos go dominio germanico. 
Alem disso, há a considerar que p percentagem citada para & 
Alemanha compreende já a linhite; quanto & hulha, o Reich 
não produz senão 192 milhões de toneladas, ou seja, 12% da 
produção mundial, No curso destes ultimos anos, & produçao 
alemã não tem sido sensivelmente aumentada, 

A linhite é um combustivel que se encontra em grande 
quantidade na Europa Central, particularmente em Saxe e na 
Tchecoslovaquia. Só a Alemanha produz 240 milhões: de tone- 
ladas por ano, mas o seu valor combustivel não representa si- 
não um quarto do da hulha, Em tempos normais, os tecnicos 
calculavam que a linhite não era utllizavel meis Que a 50 qui- 
lometros de distancia da mina. Alem disso, o transporte sala 
muito caro, e & linhite não pode competir com a hulha, 

Essa particularidade da linhite teve, portanto, grandes con- 
sequencias economicas, Porque o transporte da linhite não era 
remunerador, fundaram-se grandes usinas químicas na proxi- 
midade das minas, A famosa usina de nitratos sintéticos, em 
Leuna. (Saxe), fol construlda durante r outra guerra para se 
poder utilizar a linhite, Este combustivel serve tambem para 
o aquecimento das grandes estações de eletricidade. Os ensaios 
que se têm felto para transformar a linhite em petroleo sinte- 
tico deram resultados muito pouco animadores, A industria 
alemã de petroleos sintéticos trabalha, sobretudo, com a” huina, 
e calcula-se em pelo menos 30 milhões de toneladas de hulna 
a quantidade absorvida para o fabrico de carburantes liquidos, 

Be o petroleo natural, nos paises que o possuem em quan- 
tidades suficientes, velo substituir, em certa proporção, a hulha, 
sobretudó na navegação o carvão, no entanto, tem conquistado 
noves dominios. Alem do nitrato e do petroleo sintético, gran- 
pda dos produtos químicos é extralda diretamente do alca- 

o 


A hulha tornou-se tambem uma materia “textil”, A nova 


tbra comercial americana, conhecida sob o nome de “Nylon” . 


é um derivado da hulha. 

Na Alemanha, procurou-se mesmo utilizar a hulha como 
materia prima de produtos alimenticios, Antes da guerra, ja 
os químicos alemães fabricavam um sucedaneo de inanteiga 
obtido pela transformação do carvão, e uma outra substancia 
que devia servir como “ersatz” do chocolate, Mas, essas expe- 
riencias não tiveram o menor valor real, Nem o estomago dos 
alemães resiste a essa “alimentação mineira”, No domínio au. 
mentar, o carvão emprega-se em quantidades intimas, apenas 
como um medicamento. 

Ora, a quimica abrirá, decerto, ninda novos horizontes ao 
“arvão, Todos Os que predisseram que a “era do Carvão” es- 
tava acabada, enganaram-se. A marcha triunfal do carvao 
está longe de chegar ano seu termo. 








ral, basta uma restrição all« 
mentar bem orientada, e uma 
serle de boas massagens profis- 
slonais pera ativar a circulação 
sanguinia, e desalojar as gordu- 
ras acumuladas, para tudo en- 
trar mais ou menos depressa 
no ordem, 

NOTA PESSOAL — As mi- 
nhas gentis leitoras ofereço 
graciosamente todos os conse- 
lhos e sugestões que sobre bele- 
za e estetica me sejam solicita- 


nal ou para .o meu .consultorin 
avenida Copacabana. 335: Ap,; 2 
— Fone 27 « 444. 


regime unico aplicavel a tocos, 
no entanto de uma forma ge- 
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Da a E ND END 
Recorte o cupon acima «e O 








quiser aguardar um pouco, bre= 








dus para a redação -deste:rjor, 


envie juntamente com a cun- 
sulta. 

RESPOSTAS — Nº, 4 — Ro- 
sita M — Rio — Com muito 
prazer enviarei pelo correio os 
detalhes”que solicito. 

Nº, 5 — A. F dos Reis — 
Rio — Faltam detalhes minha 
senhora; queira mandar rua 
idade, peso, altura, cor da pele 
e das manchas — Sobre sua Ir- 
mã mais pequena, queira con- 
sultar o seu medico, 


Nº. 6G— A. V. C — Rio — 
Não, minha senhora, acho me» 
lhor suspender esse tratamento 
— Deve usar um creme gordo, 
de boa marca e de boa qualida- 
de, & base de oleos vergetais 
extra-doses, que aplicará de 
noite o mais tempo possivel, € 
que possa tambem servir de base 
para a maquilage — Esta deve 
ser ligeira e apenas o simples 
necessario, e só quando o não 
possa dispensar, até que me- 
lhore esse estado; que é um 
pouco melíndroso devido a wrl- 
tação sofrida, 

Queira usar algum tempo, só 
pó de arroz branco e de muita 
confiança — O sabonete deve 
ser reconhecidamente neutro — 


vemente tratarel da aplicação 
de tinturas no cabelo, flrará 
sabendo o que certamente igno- 
ra, e então resolverá como en= 
tender, 

Nº, 8— 5. A. — Niterdt — 
E' um caso delicadissimo: para 
resolver desta maneira, porque 
essa região é dum: extraordina= 
rlo melindre, especialmente em 
pessoas jovens — Os produtos 
de que me fala, podem ser in- 
dicados para o seu caso, mas 
serão ? O mesmo aspecto encu- 
bre muitas vezes estados dife- 
rentes, e S€ se engana o resul- 
tado pode ser desastroso. 

A massagem adequada, está 
indicada, não ha duvida, mas 
apenas a adequada. Não he- 
site estou sempre ás suas or- 
dens, , 

ERRATA — Na minha croni- 
ca de 26 do mês passado deve 
lér-se, Banho de Sol e não ba- 
nho de Sal. EA 
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Napoleão Fonyat 


Calor ? Não 
diga isso. Acho 
a temperatura 
tão agradavel, 


ADVOGADO | | 
(Antigo presidénte da 3.º 
Junta "de CO. e Julgamento) 
Av. Almirante Barroso, 90, 

3.º andar - Sala 307 

Tel. 42-1787 


Agua moma. 

Nº. 7— 0. U. R, — Rlo — 
Com o buço tão acentuado, no 
seu rosto oval, não hesito em 
aconselhar a cor castanho es- 
cura. No entanto, e em vista 
do que já lhe aconteceu, se 
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Naturalmente que vozê não 
sente calor, Trabath4 mum 


estritorio com ar ncrndiciona-: 
do, com refrigeração, 2a 





VUUINH 


Eu gostaria 
que você 

ficasse cinco 
minutos no 

'escritorlo para 

ver o que é 

se sr 


+ es 
acondicionado. 


Novos Horizontes do Pan-Americanismo 


“Os Povos, Como os Individuos, Necessitam de se Conhecerem Para se 
Amarem” — A Proclamação do Prefeito de Troy — A Senhora Roose- 
velt Louva: as Mulheres Latino-Americanas — O Que Foi a “Semana de 
Troy” e os Propósitos que a Animaram — À Cantora Elsie Houston e « 














Universitaria Josefina Albano, Duas Brasileiras Que Participa- 
ram das Comemorações 


TROY, Nova York — Outubro — (JH- 
TER-AMERICANA, Por Via Aetea) — “OS 
povos, como os individuos, necessitam de su 
conhecer para se” amarem”, . 

Essa era a tese de um artigo publicado 
em “The Troy Record” no dia em que foi 
inaugurada a “Semana Inter-Americans de 
Troy”, cujo objetivo foi “intensificar 05' 
sentimentos de paz, amizade e solidariedade 
entre as vinte e uma Repúblicas do novo 
Mundo". Na sua realização colaboraram o 
Departamento de Estado dos Estados Uni- 
dos, o Gabinete do Ccordenador das Rela: 
ções Inter-Americanas, a União Pan-Ameri- 
cana, o Instituto Hispanico da Biblioteca do 
Congresso, o Departamento da Agricultura 
e o Instituto de Educação Internacional. 

“A Semana Inter-Americana de Troy 
— dizia o mencionado jornal — patrocina - 
da pelo “Russell Sage College”, Instituto 
Feminino de Ensino Superior, que come- 
morava o vigésimo quinto ano da sua fun- 
dação, serviu para levar ao povo e & Nação 
o sentimento de afinidade espiritual e de 
interdependencia que deve reinar sempre 
entre todas as nações do nosso Hemisie- 
rio”, 

O QUE E' ESSENCIAL PARA A 

PROSPERIDADE E O PROGRESSO 

DO HEMISFERIO OCIDENTAL 


Durante esses dias, a cidade de Troy, 
poética e florescente povoação do Estado de 
Nova York, situada nas marges do Hudson. 
viveu exclusivamente para a “Semana In- 
ter-Americana" e consagrou-se de corpo e 
alma a honrar os paises latino-americanos, 
represêntados por ilustres'figuras da sua di- 
plomacia, das suas letras e das suas artes. 
O prefeito de Troy, sr. Frank J. Ilogan, 
declarara na sua proclamação que “depen- 
dendo am cooperação .e solidariedade Inter- 
Americana de povos de Historia, Raça, Liy- 
gua, temperamento, costumes e tradições 
diferentes, a cidade de Troy desejava fomen- 
tar através de toda a Nação um respeito, 
uma confiança, uma compreensão e uma 
boa vontade essenciais para a paz, & pros- 
peridade e o progresso do Hemisterio Oci- 
dental”. 8, DE Ly. 
- Os festejos iniciaram-se com a sauda- 

"ção "ás bandeiras das 21 Repúblicas Ameri- 
canas, és quais prestou honras militares; o 
Regimento nº 32. No Hotel Hedrick Hudsoi 
realizou-se um banquete, . que) foi. presidido 
pelos ars, Beach Parker, da Direção do Clu= 
be de Leones e o dr. William Otis Hotchias, 
presidente do Instituto Politécnico Rensge- 
lear, Usaram da palavra o dr. Henrique Lo- 
sada, antigo diplomata boliviano e atual 
consultor do Gabinete do Coordenador das 
Relações Inter-Americanas e o dr, Luiz CGjo- 
mez Ruiz, primeiro secretario da Embail- 
xooa Venezuelana em Washington. Nesee 
mesmo dia, no Music Hall, celebrou-se urya 
assembléia em que foram versados estos 
dois temas: “A Cultura e a Arte dos Pa!- 
ses Latino-Americanos” e “As Relações 
Economicas entre as 21 Repúblicas Ameri- 
canas e a Forma de Serem Melhoradas". 
Nessa assembléia participaram destacados 
representantes do comercio, da industria e 
das artes dos paises latino-americanos. 

A INTERVENÇÃO DA SENHORA 
ROOSEVELT 


Uma outra sessão foi dedicada & Imust- 
ca latino-americana, sobre a qual falou O 
er. Frank Cerleton Hunter, diretor de mu- 
sloa "do “Russell Sage College”. O tema de 
sessão da tarde versou sobre “Os: Proble-» 
mas de Educação, Melhoramento Social “e 
Trabalho nas outras Repúblicas America- 
nas”. Intervieram nos debates a senhora 
Concha Romero James e o dr. Ernesto Ga- 
larza, ambos da União Pan-Americana de 
Washington. A" noite, 'deu-se um concerto 
de musica latino-americana, no. qual parti- 
ciparam a soprano brasileira Elste Houston 
so Hanista de Porto Rico, Jesus Maria San- 
romá. 


No dia seguinte, os estudantes latirio- 


americanos do Instituto Politécnico Rens-: 


selear e do Russell Sage College falaram sor 
bre educação, esportes e costumes das vin- 
te e uma Repúblicas Americanas e de tar- 
de, no Music Hall, celebrou-se um ato com 
a assistencia da senhora Roosevelt, esposs 


A 








do presidente dos Estados Unidos. Desen- 
volveu-se o tema: “As mulheres das Ame- 
ricas: sua colaboração no fomento de maior 
compreensão e boa vontade Inter-America - 
nas”, : 

A senhora Roosevelt teve os inaíoros 
elogios para as mulheres latino-americanas, 
que, nos Estados Unidos, trabalham conti- 
nuamente por fortalecer o espirito do ver- 
dadeiro inter-americanismo, consagrando to- 
dos os seus afãs á missão de estreitar ós 
laços de uma inquebrantavel amizade en- 
tre os povos do Novo Mundo. 

As senhoras que tomaram parte, jun- 

tamente com m esposa do presidente Roo- 
sevelt, no mencionado ato, e que de suas 
mãos receberam o titulo -honorifico que lhes 
concedeu o “Russell Sage College”, to- 
ram ; 
- Senhorinhas: Josefina Albano, brasilei- 
ra: Ester Neira de Calvo, panamenha; Ma- 
ring Nunez del Prado, boliviana; Cracif- 
Ja Mandujano, chilena, e senhoras Ana Ro- 
sa de Martinez Guerreyo, argentina e Co” 
neha Romero James, mexicana, 


PAN-AMERICANISMO PRATICO 


A entrega dos titulos honorificos &s 
mencionadas senhoras foi precedida de una 


festa realizada nessa mesma noite, na qual ' 


se: tratou das “relações pan-americanas, 
passadas, presentes e futuras”. Nela falou o 
dr. Luiz Quintanilia, ministro Plenipoten- 
ciario do Mexico, o dr, Vicente Valdés Ro- 
driguer, conselheiro da Embaixada de Cuha 
em Washington e o sr. Thomas Burke, che- 
fe da Divisão de Comunicações Internacio- 
nais do Departamento de Estado Norte- 
Americano, 


A Semana Inter-Americana foi encer- 
rada com uma grande “festa” celebrada no 
Sage Park, fantasticamente iluminado. A 
orquestra tropical de Julian Huarte exe- 
cutou a musica Hispano-Americana. O par 
de dansarinos cubanos Léo e Monsita fez 
algumas exibições dos seus numeros e mui- 
tos estudantes do Russell Sage College e do 
Instituto Politécnico Rensselear mostraram 
dansas dos seus paises. 

Houve. concursos de rumba e conga € 
de trajes típicos: ibero-americanos, com pre- 
mjos para os triunfadores. : 

Durante a “Semana Inter-Americana”, 
os colegios de Troy tiveram programas es- 
peciais dedicados & América Latina, Na 8l- 
bliotéca Pública da cidade. fez-se uma Ex- 


posição de Livros s Quadros, reveladores da . 


cultura dos paises situados ao sul do Rio 
Grande. le 

'A senhorinha Marina Nunez del Prado, 
escultora, realizou uma exposição de arte 
contemporanea, onde figuravam tambem as 
suas proprias obras. E o Museu de Trajo 
de Nova York cedeu uma coleção de tra- 


joa Iatino-americanos para que fosse exibi-' 


da em Troy durante os festejos. 

'O Clube Pllatético, de Fort Orange, e 
outras organizações similares, assim como 
muitas pessoas particulares, organizaram 
uma exposição das suas coleções de selos 
“ raros provenientes de todos Os paises ibero- 
americanos, alguns deles emitidos em da- 
tas tão remotas — para o mundo da fila- 
télis americana — como 1867, 

Os produtos da Agricultura ibero-ame- 
ricana exiblram-se nas vitrinas dos esta- 
belecimentos de Troy, e nos seus salões cl- 
nematograficos projetaram-se' filmes produ» 
eidos nas outras Repúblicas Americanns. 
Muitas das mercadorias procedentes des Na: 
ções da América Latina foram postas t 
venda nos estabelecimentos, pela primeira 
vez, por ocaslão da “Semana Latino-Ame- 
Tigana”, 

'O Instituto de Peles de Nova York pro- 
moveu uma festa da moda no Teatro da 
Iposlidade. Elegantes modelos desfilaram no 
palço, adornados com as excelentes peles 
que já hoje se produzem na América La- 
tina, 

Às ruas e edificios de Troy estiveram 
engalanados com as Bandeiras das Repú- 
blicas: durante os dias que durou. esta festa 
memoravel, que deixou uma profunda im- 
pressão como uma das mejs notavals ma- 
nifastações de inter-americanismo que se 

* têm feito. , 
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NOVAS RESPOSTAS AOS 

CONSULENTES 
180 — MIRANDA — Distri- 
to Federal — Raro é o consu- 
lente que, possuindo um nome 
tão promissor, use-o mutllado, 
trocando a fortuna pela pobre- 
za o a felicidade pela desgraça, 
E' um caso “sul generis”, Es- 
creva seu nome todo e, nos ch- 
sos comuns, abrevie o prenome: 
(O), permanecendo o ultimo 
intacto. E por fim, aconselha- 
mos a ler: “Arte de fazer e in- 
lQuenciar amigos”, 

104 — ZAMOTH — Souza 
Neves — Distrito Federal — 
Já respondemos a sua consul- 
ta, Leia DIARIO CARIOCA de 
8 de outubro próximo passado. 
página 9. 

N. B. — Processando um cor- 
te no “h” do seu nome, notará 
uma sensivel] melhora no seu 
destino. 

188 — TRAPALHADA — B. 
Francisco Xavier — Distrito 
Federal — Com' vivacidade e 
inteligencia fecunda não del- 
a de ser uma atormentada mo- 
ral. 
nome representam: incerteza, 
hesitação e fracasso. Não po- 
derá reter o que conquistou, 
porque o tempo, intransigente- 
mente, em pouco virá buscar o 
seu tributo. Não se atrapalhe 
e abrevie o prenome: (A). En- 
tão lhe será mnis facil. 

176 — LON CHANEY — Tor- 
res Homem — Distrito Fede- 
ral — Pobréza e tenebrosas ad- 
versidades em duelo com o seu 
sentimentalismo, e desejo ar- 
dente de realizar: obras merl- 
torias. Abreviando o prenome, 
(H), amenizará as suas desd!- 
tas Infindavels. à 


199 — CABRAL — Engenho 
de Dentro — Distrito Federal 
— Quantos tormentos estão cri- 
vados no seu destino triste e 
infeliz! Corte o nome, com 
exepção da primeira letra (M). 

197 — DLAVIRSIYS — Frei 
Pinto — Distrito Federal  — 
São imprecisas as suas atitu= 
des. Hesita em tudo e hesitará 
sempre, se não abreviar o se- 
gundo nome (R). E' necessa- 
rio proceder assim, pols, a fa= 
talidade está arraigada em sua 
vida, com insucesso, fracassos, 
exillo e morte súbita. 


196 — SOLRAL — Piedade 
— Distrito Federal — Não ha 
motivo para mudança do no- 
me, porque mn ambição “que o 
domina é motivada por um in- 
dice benfazejo, comum aos ho- 
mens de visão, Todos que pos- 
suem numeros tio afortuna- 
dos são ótimos amigos e fl- 
lhos exemplares, Continue as- 
sinando por extenso, porque no 
próximo ano coisas boas virão 
ao seu encontro, E' o que pre- 
vê o numero 6, Veja: ,. .. e. 
9-+4+2=15=1-+5=6. 

195 — SEDINHA  — Grão 
Magriço — Distrito Federal — 
Espiritualismo, intelectualida- 
de, fino gosto e tendencias pa- 
ra as artes, as clencias e tudo 
o que diz respeito á Inteligen= 
cla e à cultura. Todos os seus 
empreendimentos serão corva- 
dos de exito, e as suas quali- 
dades ““mediunicas” são Ina- 
- tas, 

ava — A, JOSEL — Tavares 
Bastos — Distrito Federal — 
Repetimos a resposta — é pre- 
ciso decépar a palavra Barros, 
para não prosseguir desenro- 
lando o seu colar de infelicida- 
des, de pobreza e não conti- 
nuar incompreendido dos seus 
semelhantes, 


GINGILETO — Av, Caloge- 
ras — Distrito Federal — As 
qualidades espirituais são boas: 
sentimentalista e amigo since- 
ro, porem, é dominado pela fa- 
talidade e pela incerteza.  E' 
melhor tirar um “t” do segun-= 
do nome. 

FELICIDADE — Gomes Ser- 
pa — Distrito Federal — Com 
um grande poder de persuação, 
terá coroados de exito todos 
seus ideals. | Enquanto os ou- 
tros individuos conseguem as 
coisas com trabalho arduo, vo- 
cê conseguirá acidentalmente, 
assinando sempre como velo 
para consulta. 


BAJADINHO — Maria Luiz 
— Distrito Federal — Bom fl- 
lho, amigo sincero, e, por via 
de regra, pai e esposo dignos, 
são todos aqueles que estão de- 
baixo do seu signo, Assinar 
sempre o nome por extenso é 
o aconselhavel, 


MORENO — Matias da 
Cunha — Distrito Federal — 
Volte à consulta com mais' no= 
mes ou com uma data feliz, 
porque os numeros de seu nome 
são assinalados pela fatalida- 
de, decepções, maguas e deses= 


peros. 

“190 — QUINTINO — Barão 
de Bão Felix — Distrito Fede- 
ral — Para não sofrer a in- 
fluencia maléfica dos numeros 
do seu nome, que lhe atribuem 
maguas e decepções, é necessa-= | 
vio abreviar o primeiro e o se- 
gundo nome: (A. R.). 

VIVINHO — Monte Carmelo 
— Mines Gerais —- Não foi 
preciso lançar mão dos seus da- 
dos, pois os sets numeros re- 
presentam: força de vontade, 
inspiração fecunda, elevados 
ideais e desejos ardente de rea- 
lizar obras meritorlas. Assins 
sempre como nos mandou e 
horizontes novos se sucederão 
dia a dia em sus vida, 

193 — SERROTE — Engenho 
Novo — Distrito Federal — O 
seu destino é iluminado pelo 


. 


Pols, os numeros de seu . 


sol da fortuna, o que ainda zão 
ss realizou e motivado pela sua 
independencia de falu, que 
muitas vezes lhe prejudica, As- 
alne como nos remeteu para & 
consulta e lembre-se; “A pa- 
lavra é de prata, e o silencio 
é de ouro”, 


189 — BANDIDA — Miguel 
de Rezende — Distrito Federa] 
— Extranho pseudonimo com 
numeros tão bonitos: 3-8-11, e 
proprios dos espiritos benfaze- 
jos e justos. Séla menos pes- 
ama e leia “Fllosofla da Vi- 
a 

MACHADO — Prnla de 8. 
Cristovão — Distrito Federal 
— Os seus numeros determi- 
nam-lhe: orça de vontade, 
amor proprio, ambição e glo- 
rias satisfeitos, Assinar sem- 
pre como veio. 


NOVO — Barão de Ttaipu". 
— Distrito Federal — O seu 
nome é representado em mu- 
merologia pela força: persona- 
lidade, vontade propria, Indi- 
vidualismo e alevantados ideais, 

150 — NONÔ — Buarque de 
Macedo — Distrito Federal — 
Sempre se observa no neu no- 
me um quase apogeu, certa 
grandeza de vistas, por muito 
que o experimentamos. Ora o 
onze, signo dos genios, ou se- 
não o elemento indicativo de 
profunda personalidade aflo- 
ram a todo instante. Naturnl- 
mente que existem combina- 
ções euronicas, e é curial que 
empreguemos as que não lhes 
deturpem o ritimo já de si mu- 
sical do seu nome, Que ta] lhe 
parece, considerando os dols 
primeiros nomes pela partícula 
“da” e fazer preceder o ulti- 
mo por uma conjunção copu- 
lativa ? 


188-87 — S. CLEMENTE — 
Distrito Federal — Não se cos= 
tuma muito, embora seja o con- 
sulente residente de Botafogo — 
bairro aristocratico por exce- 
lencla — n iInduzi-lo a uma s0- 
lução refinada, como seria a 
supressão do ultimo nome, Não 
é comum entre os Imigrantes 
de ultra-mar, A nosso ver os 
nomes são bons quando perfa- 
zem uma feliz simbiose, uma 
auspiciosa conexão. Tambem, e 
é nossa opinião — quando se 
pode ser rico ou opulento com 
sacrificio da propria tranquili- 
dade, desprezar os bens mate- 
rlais, traduz apenas bom sen» 
so muito acentuado, E' o que 
desejamos que faça, Para tan- 
to, bastaria manter o nome co- 
mo mandou. São bons os seus 
tas descobertas que se façam no 
país do amor proprio, sempre 
restará bastantes territorios a 
descobrir. Eis a tradução 
que lhe compete fazer com a 
mais racional iniciativa mo do- 
minio da auto-análise, — Par- 
tindo de tão excelente brocardo, 
você chegará com facilidade ao 
conhecimento bastante desen- 
volvido da sua intima .constex- 
tura mental, e é o que se quer 
sempre. Conhecer-se a si mes- 
mo; tarefa assás ingrata para 
quem reune Lambem outros pre- 
clicados espirituais, como se- 
jam: larga visão e generost- 
dade de sentimentos unidos a 
uma grande tolerancia. no que 
respeita ao próximo, 


Nada mais havendo a tratar, 
recomendamos-lhe a assinatura 
corrente que nos mandou no 
“coupon”, 

193 — VICHNU! — Padre 
Anchieta — Niterói — Estado 
do Rio — O numerô 7 o per- 
segue de todos os modos pos- 
sivels; das 10' maneiras que 
analisamos, o seu nome surge 
demonstrando o fatalismo, as 
paixões, incompreensão, dece- 
pção e maguas.  E'. preciso 
abreviar o prenome (M,) e não 
tomar conhecimento das outras 
palavras e não ser.a ultima. 

17150 — CAMPO GRANDEZA 
— (Campo Grande — Distrito 
Federal — O seu nome tem 
misterios que escapam a au- 
tocritica, e daí o ver-se em- 
baraçado na vida, sem encon- 
trar ume saida; não podendo 
dar diretrizes seguras ao seu 
destino. Possuldor de qualida- 
des “medlunicas” acentuadas 
não as utiliza. Mesmo assim, 
muito lhe beneficiarão, pois lhe 


“auguram independencia de atl- 


tudes e. principlos humanita- 
rios e justos. 

Os seus algarismos SÃO OS S8- 
guintes: 3-12-21-30, Utilize-os 
em tudo que se relacione a nu- 
meros, a 

1761 — NOVATO — Campo 
Grande — Distrito Federal — 
Enquanto seu mano é domina- 
do pelo signo da Intelectualida- 
de, você está sob o indice afor- 
tunado dos comerciantes e in- 
dustriais, Fle dominará no 
campo da intelectualidade e 
você no das finanças, os dois 
se completam. Entre ambos há 
ums grande diferença: ele de- 
sorganizado, você organizado e 
de grande tino pratico. Assine 
sempre por extenso, Os seus 
numeros favoraveis são: .,. .. 
8-17-26-35. 

1548 — DANUÚUBIO AZUL — 
Barão de Mesquita — Distrito 
Federal O pseudonimo é 
muito bonito, mas, numerologi- 
camente não é bom. Escreva o 
seu nome sempre abrasileirado 
com esse final no prenome 
“tá” e mais O nome do seu ma- 
rido, porque como velo para 
consulta serão cheios de incer- 
tózas os dias futuros. E sem 

poder reter o deito deter 
será sempre es oportuni= 


a) 


1 
ER TE a pi Ca qu LD to ceio Cetro bat ET TO qm ia aa TE DE 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Novembro de 1941 


—————— 


dades fugirem, como por en- 
canto. Nunca compreenderá a 
vida com & necessaria experl- 
encia, Analisamos todos os no- 
mes, que nos mandou e o me- 
lhor foi o que indicamos, isto 
é, dols nomes, — o primelro e 
ultimo. 

Aguardamos os nomes dos ga- 
rotos e aconselhamos a leitu- 
ra em português do livro: “A 
vitoria do Homem de Ações e 
Filosofia “Joghi”, 

16968 — JORTA — Macaé — 
Estado do Rio — E" aconselha- 
vel adicionar um “da” entre o 
predome e o ultimo nome. E 
os seus numeros favoraveis são: 
1-10-19-28-97, 

1606-4A — AQUILA — P, Nt- 
lo Feçanha — Macaé — Estado 
do Rio — Mesmo com lentes 
possantes não conseguimos de- 
cifrar todas as letras de seu 
onme., 

Remeta, nova consulta mais 
legivel. 
impulsos morais, elo. 


138 — VERITAS — Av. 22 
de Novembro — Niteról — Ve- 
ritas quae sera tamen — a 
substituir o “Libertas” do Pro- 
tomartir da nossa independen- 
cia, Você bem escolheu o seu 
pseudonimo: pois ainda que 
tarde (quae sera tamen), '— 
Tem a intuição da verdade «e 
dí-la com independencia e jus- 
tiça. Talvez que suas nobres 
preocupações sentimentais pro- 
cedem dessa inata cortezia, As- 
sim, achamos a sua resultante 
bastante coerente — o que não 
se observa multas vezes, mns 
no seu caso prima o equilibrio 
de dimensões, como equilibrn- 
Cs são tambem as suas virtu- 

es. : 

191 — EL-KATARI — Madu- 
reira — Distrito Federal — 
Duplamente Infeliz, & o que nos 
relatam os numeros de seu no- 
me. Fracasso, exilio, desgostos 
e falta de estabilidade na vida 
acompanharão sempre os seus 
numeros infelizes, a não ser 
que se disponha & cortar a pa- 
lavra “Alves”, 

178 — LOBO — Marlz e Bar- 
ros — Distrito Federal — Pe- 
lo mesmo motivo de “El-Kata- 
ri”, aconselhamos a extirpar o 
“M” de sua assinatura, pois o 
indice mumerico de seu destino 
é peor um pouco do que o an- 
tecedente, pois atral pobreza e 
trabalhos penosos, A omissão 
do “M” Importa em grandes 
melhoras na sua vida. )xperi- 
mente, insistimos, 

AMAINA — S., Clemente — 


— DD 


Distrito «suderal — mesponde- 
mos a sua consulta em 8-19-41, 
e aconselhamos a abreviar o seu 
Augusto nome (A,), 


241 — ENFERMO — «Adulto 
Caminhas — Distrito Fedoral 
— A sua assinatu'a está letgl- 
Teu Aguardamos outra consul- 


2058 — TUTA — Goias — 
Distrito Federal, — Assinando 
o nome por extenso terá um 
destino promissor, pois os nu- 
meros lhe são favoraveis., Ve- 
ja: 8-17-26-35, eto... 

205 — RENUM-PEDROSA — 
Conde de Leopoldina — Distri- 
to Federal — Abreviando o pri- 
meiro nome (P) não será per- 
seguido pela incerteza e Inde- 
cisão e novos rumos lhe propor- 
cionarão uma vida feliz, 

200 — ARISTÓTELES HUGO 
CAMILO — Niterói! — Estado 
do Rio — De inicio, sollcita- 
mos a cortar o “da” e abreviar 
a palavra Cruz (C,), pols q eua 
vida tem sido de fatalidade, de 
decepções e meguas: fazendo o 
que indicamos terá melhor sor- 
e. 


23 — MACHALIN — Praia 
de S, Cristovão — Distrito Fe- 
deral — Os seus numeros são 
de máus presságios: — pobreza 
e arduas incumbencias, inclu- 
sivo desarmonia no lar. Propo- 
mos: 1.º abreviar o primeiro 
nome; 2.º cortar o “da”. As- 
sim, terá um destino melhor. 

203 — JOA!' — Campos da 
Paz — Distrito Federal — As 
suas hoas qualidades e o seu 
alto gróu de sentimentalismo 
lhe trarão mérito e valor entre 
seus semelhantes. Assinar sem-= 
pre por extenso é o caminho 
definitivo. 


203 — ESPERANÇA — Ple- 
dade — Distrito Federal 
Despreze o “O” do seu nome; 
ele é portador de numeros be- 
nignos, mas ficará melhor com 
a mudança que propuzemos. 


204 — WLADE MORELA — 
Petropolis — Estado do Rlo — 
Pobreza duras e árduas tare- 
fas, não podendo jamais con- 
jugar o bem ano exito. a gloria 
à fortuna são presságios dos 
numeros de seu nome, Abre- 
viando o prenome (W,) tudo 
lhe correrá bem. 

14 — CAZUZA — “Benador 
Fluizébio: — Distrito Federal 
“Quelgue: découverte que: l'on 


ait falte. dansle: pays-de Vas 


mour propre, il'y reste encore 
bien des terres inconnues”, — 
de Rochefoucaud, — Por mul- 


Recorte o “Coupon” abaixo e remeta-o ainda hoje à reda- 
ção do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, e terá estudada e trans- 
crita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida 

A Numerologia se propôs a estudá-lo e o fará sem onus at 
gum para o leitor que não se artecear q submeter os seus casos 
a infabilidade da nossa “hermeneutica ” ; 

O nosso nome é apenas um distintivo; eje será multo mais 


& Luz da Numerologia. 




















A Ilha Que o Mundo Esqueceu 


Por Norman Huillson 





British News Service 


Mec RE 


A chegada de um navio é motivo de fenta pra om bnbitnutes de 'Printão da Cunhn, diminuto 


da Afrloen S.210 kms, 


e dn América do Sul, 


0.497 kma, 


Oelivhé montra o belo nexo da 


trinte tha, esperando, incorporado, n aproximação de um puquote Inglês 


A duas mil milhas (3,219 
quilometros) a osste do Cabo 
de Boa Esperança e a quatro 
mil milhas (6,497 quilometros) 
a nordeste do Cabo Horn fica 
situada Tristão da Cunha, a 
ha mais solitaria do mundo. 

Com um litoral clreniay de 
16 milhas (vinte e cinco qui- 
lometirs), uma população de 
cento e oitenta pessoas, vese 
equeno posto avançady, do 
Imperio Britanico não está em 
contacto com o mundo senão 


pelo radio e pelas visitus de 
navios que ocasionalmente a 
demandam. 


No presente artizo o 1”, Nor- 
man Hilison, o conlivcido joi- 
nalista londrino, descreve as 
origens da pequena comunida- 
de de Tristão da Cunha e as 
condições atuals dessa pequena 
aa Solitarla e quase esqueci- 

A. 


De todas as centenas de llhas 
pertencentes ao Imperio Erl- 
tanico nenhuma tem tina tra- 
dição tão dramatica «cu tão 
heróica como esse péqueno gru- 
po geralmente connecido como 
Tristão da Cunha, situado a 
duas mil milhas (3.219 quilo- 
metros a oeste do Cabo de Boa 
Esperança e a quatro mil mi- 
lhas (6,437 quilometros) a su- 
deste do Cabo Horn, 

A propria Tristão mede ape- 
nas dezsseis milhas de Jtoral. 
Fol descoberta nor Tristão da 
Cunha, um navegante portu- 

+ guês que, em 1506 realizava uma 
“Vingem à India, , 

No seculo XVII a Holsnda 
enviou uma expedição ao local, 
desejando saber se valia a pena 
estabelecer uma guamição em 
uma das duas praias em que se 
pode desembarcay. Decidiram 
que não. 

Assim é que Tristão ficou sem 
ser visitada até que, em 1760, 
um oficial naval britanico exe- 
minou detidamente o grupo de 
ilhotas. Deu o seu nome — 
Nightingale à segunda des ilhas, 


IT re roer juntamente com os seis dois 
DIARIO CARIOCA — Secção Numerologica 


Professor MIRAKOFFE. — Praça Tiradentes, 17, 
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Todas quartas-feiras e domingos são publi- 
cadas as respostas dos consulentes desta secção. 


“AS HEROINAS DE 


(ESPECIAL PARA O 
“NIARIO CARIOCA”) 


Paisagens e tipos brasileiros, 
Um argumento que é, ao mes- 
mo tempo, simples e humano, 
leve e dinamico. Episodios co- 
micbe. Romance e música, 
Aqui, e all, um toque de “Sex- 
appeal", Dansa. Um balle de 
Interlor reconstituldo com um 
senso de pitoresco, uma verda- 
de e um colorido excepcionais, 

Tails são os elementos que 
fazem de “O Dla é Nosso” um 
filme para a multidão, Um 
filme que agradará, desde o 
“fan” sagaz e erudito, até o es- 
pectndor ingenuo. 

A nova produção da Cinedia 
apresenta 50 artistas de radio, 
de teatro e de cinema, Milton 
Rodrigues estudou toda essa 
gente (bem conhecida e bem 
popular) num “cast! harmonit- 
co, “cast” que dá, acima, de 
tudo, uma poderosa sensação 
do equilibrio. 

Todos foram perfeitamente 
ajustados aos seus papeis. E 
um sínal dessa compatibilidade 
entre o artista e E personagem 
está na renlização de alguns tl- 


pos marcantes. Um deles é 
Pinto Filho, prefeito de Es- 
trela. 


José Lins do Rego o grande 
romancista de “Banguê” re. 
velou, em entrevista, que Pinto 
Filho fol um dos | Intorpretes 
que mais o impressionuram em: 
“O Dita é Nosso", Por. tudo: 
pela segurança, pelo equilibrio, 
pela medida da representação, 
uma personagem que é sempre 
hilariante, mais sem máu gos- 
to, sem se banalizar nunca com 
o recurso facil. 

Toda a sua comtctdado vem 
precisamente da veracidado do 
tipo, de sua humanidade, Alihs, 
o neipe de comicos é em “O 
Dia é Nosso”, alguma coisa ds 
sério. 

Basta saber que o elenco 
apresenta um Oscerito, um Fer- 
reira Maia, um Miamuel Rocha, 
um Sadi Cabral, E veses nomes 
representam alguns dos mais 


+ 
" 


“O DIA E NOSSO” 


definitivos. cartazes da comedia 
brasileira, E no metos dus In- 
cldentes humoristicos, das no» 
tas pitorescas — ha um belo 
romance gue setviri como um 
fator de interesse; é q hlstoria 
de amor vivida por Nelma 
Costa e Roberto ÀAcacio, 


Uma nova dupla amorosa pa- 
ra uv ulsema brasileiro 

Nelmn Costa vive vs momen 
tos da amor com uma ternura 
e uma graciosidade que não 
poderão deixar de tucar a sen- 
sibilidade da nossa platéia, 


Falando sobre a sua primel- 
ra atuação de responsabilidade 
num flime nacional, a noviesi- 
ma “estrela! conta que, ha 
muito, sonhava com uma opor- 
tunidade assim decisiva: —Não 
é de hojo — diz Nelma Costa 
— Desde menina que eu tenho 
o doce, o absorvente sonho de 
ser “mocinha” de fita, de vi- 
ver na tela um tipo amoroso. 
“O Dia é Nosso! representa 
assim a experiencia que sem- 
pre. desejei, Sou, de fato, a 
heroina do filme de Milton Ro- 
drigues, E procurei dar & mi- 
nha interpretação tudo o que 
existe em mim de sensivel, de 
feminino, de humano, tudo O 
que tenho de ternure de vonta- 
de de amark. Creio embora Isso 
pareça presunção ingenua — 
que consegui realizar tipo de 
mulher multo aceitavel como 
verdade: psicológica. 

Outro grande tipo feminino 
de “O Dia é Nosso” é Janir 
Martins. Bla oncarna & menina 
namoradoira de celulolde. E 
a voluvel, a leviana, a  frivola 
do argumento. E põe no seu 
papel um máximo de malicia, 
de perturbador  “sexapeal 
— Cantora de nosso broadcas- 
ting interpreta com muito Tre- 
levo o samba “Requebros de 
Sinhá Flor”, ritmo de Donga e 
David Nasser. Janir Martins 
tala para o reporter de .ci- 
nema: 

— Quando eu erg 
s6 tinha um ideal: 
trensformar um dia, 
gunda Carmen Miranda, . 


menina, 
o de ms 
numa se- 
De. 


rochedos adjacentes, hoje de- 
nominados Stoltenhot e Middle 
Isle (Ilha do Meto). 

A terceira Ilha do grupo é 
apropriadamente cramada Ina- 
cessivel. Durante seculos ficou 
virgem de pegadas humúnas e 
foi deixada aos anima:s selva- 
gens. Somente em: 1937 Lizerem- 
se esforços no sentido de cutl= 
va-la, 

Deve-se dizer que uin certo 
Thomas Currle foi o primeno 
residente de Ilha, onde chtgou 
em 1810. A sua possessão foi 
disputada por dois ro-:te-ume- 
ricanos que se efogarem dois 
anos depois durante uma das 
tempestades que assolam nque- 
Ja reglão do Atlantico Sul me- 
ses g flo. 

Em 1816 o governo britanico 
anexou formalmente as llhas e 
enviou uma pequena guarnição 
para lá, que foi retirada muito 


pouco tempo depois pcr s% con- 
siderar que era demasiado dis- 
pendiosa. Mas um (dos soldados, 
o caporal Glass, da nmenl Ar- 
tilharia, casado e com dois fi- 
lhos, teve permissão vara fl- 
car, Fundou uma sociedade m1o- 
delo, na ilha, que preencheu o 
ideal de Herbert Spencer como 
sendo uma comunidade numa- 
na perfeita, “um simples cen- 
junto de trabalho não sujeito & 
qualquer outro e no qual &s jar- 
tes cooperavam com ou sem um 
centro regulador.” 

Dois pedreiros reuniram-se a 
Glass, começando a gonstiuir 
casas de pedra, cula matoria 
ainda pode ser vista uq, estale- 
lecimento. William Glass, pro- 
fundamente selígioso, guverna- 
va a ilha como um patriarca. 
Sua esposa deu-lhe ainda mais 
quatorze filhos, de maneira, que 
teve oito rapazes e seis menins, 
tendo toda essa descendencia 
alcançado a idade adulta. Glass 
faleceu de um câncer em 1853, 
depois de completar setenta e 
sete anos. 


Hoje, em Tristão, Lodos al- 
cançam a velhice e conservam 
os dentes até depois de setenta 
e cinco anos de idade. Afim de 
manter a população, Glass de- 
terminou que os solteiros exis- 
tentes na colonia, em numero 
de cinco, deviam ser providos de 
esposas. De manelra que comu- 
nicou essa resolução a Sunta 
Helena, por melo de um navio 
que aportara à sua ilha, decla- 
rando que seria uma oliriu 
oportunidade para as jovens 
de Santa Helena que desejassem 
casar e residirem numa ilha 
ainda mais remota da que aque- 
la em que haviam nascido, 

Em 1827 cinço mulheres que 
desejavam aproveitar a-oportu- 
nidade desembarcaram na ilha, 
Foram apresentadas pela gover- 
nante aos cinco celibatarios e, 
graças às mais felizes circuns- 
tanclas, cada um deles escolheu 
a sum esposa sem que houvesse 
contenda a respeito da: mreie- 
rencia. Os cinco casais, aben- 
çoados por Glass, foram residir 
nas novas casas de pedra, hoje 
ocupadas pelos seus descenden- 
tes, 

Durante mais de cento e vin- 
te anos a comunidade de Wil- 
Ham Glass permaneceu apegada 


aos seus Jares muitas vezes Qe- 


solados, no rochedo de Tristão 
da Cunha. Um grupo de italia- 
nos tambem lá se estabeleceu, 
tendo sida absorvido pela pe- 
quena colonia, Mas ás vezes 
passam-se anos sem que um 
navio escale ali, 
completamente go largo de qual- 
quer 'rotã estabelecida e por 
consequencia a comunicação 
com o mundo exterior depende 
ou da visita ocasional de um nt- 
vio de exploração, ou de cru- 
zeiro ou, então, da de um cru= 
zador britanico especialmente 
enviado até lá. 





A Tela Constelada de Astros e Estrelas 





pois, à medida que fui crescen- 
do é que se fol definindo a mi. 
nha personalidade, libertel-me, 
pouco » pouco, desse sonho, Já 
estreel no vadio com vontade 
exclusiva de ser Jantr Martins, 
ser nó eu mesma, Em “O Dia é 
Nosso”, não sou uma Imitação . 
mails ou menos camuflada de 
Carmen Miranda, Crelo que ja- 
mals consegui ser tão pessoal, 
tão Independente, tão “eu mes- 
ima” vomo em “O Dia é Nos- 
so”, 

O novo filme de Cinedia, com 
argumento e direção de Milton 
Rodrigues, aparecerá na pri. 
meira quinzena de novembro. 





6 Claro que só podia ser a do 


Sãio"Lulz! Que outra tela já 
apresentou aos “fans” um nu- 
mero tão grande e tho expres- 
sivo de astros e estrolas do 
céu de Hollywood? Brrol Fiyna 


Cooper, “Tyrone Power, Ruy 
Minland, Don' Ameche — para 
só citar alguns “estrelos”,,, 
BM Claudetts Colbert, Bette 


Davis, Madeleine Carroll, Sonja 
Henie, Carmen Miranda, Alice 
Faye, Ingrid Bergman, Betty 
atable, Olivia de Haviland... 
Vamos parar por af, porque se- 
não — daqui a pouco — esta. 
mos citando todos' os artistau 
de Hollywood e as - colunas 
deste jornal não bastariam 
para. contê-los; , 


A ilha fica - 


A população compõem-se de 
cento e oitenta habitantes, mais 
do que o local comporta. Ha 
alguns anos houve um nafragio 
e desde então a ilha ficou infcs- 
tada de ratos, e isso q um tal 
ponto que o cultivo do trigo se 
tornou quase impossivel. Mas 
apesar das fadigas, os nativos 
gosam de muito boa saude e 
são naturalmente alegres. De- 
senvolveram os princípios da 
dietetica moderna muito antes 
de que esta se tornasse a moles- 
tia da moda, nos dias de anti- 
guerra, Comem batatas num 
dia, ovos de aves aquaticas no 
segundo e, no terceiro, peixe 
fresco. 

Não ha dinheiro nem necess!- 
dade dele, na ilha. As estradas 
são poucas, percorridas sor car- 
ros puxados por bols, ronstrui- 
dos no local pelos carpinteiros 
da ilha. Não ha carvão, mas 
felizmente os arbustos da ilhg 
queimam bem, mesmo quando 
úmidos. Não existem leis escri- 
tas. Não ha distrações, mas & 
chegada do radio finalmente Ji- 
gou a mais remota de todas us 
ilhas ao mundo exterior, 

Ne ilha que o mundo esque- 
ceu, raramente aporta um na- 
vlo qualquer em Tristão da Cu- 
nha, a mais solltaria ilha exis- 
tente no mundo. 

Os abastecimentos têm de ser 
feitos para durarem indefinida- 
mente, nesse pequeno posto 
avançado do Imperio Britanico 
que fica afastado de todas as 
rotas comercias. Está situado a 
2.000; milhas (3.219 quijome- 
tros) da Africa e a 4.000 milhas 
(6.437 quilometros) da America 
do Sul. Mas os 180 habitantes 
que a povoam negaram-se re- 
solutamente a jrem se estabe- 
lecer na Africa do Sul. Amam 
a sua pequena ilha natal, onde 
alcançam uma extrema velhice 
e onde as molestias são quase 
desconhecidas. 
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Seus 3 Amores 
(Conelusão da 24º pagina) 


Naturalmente havia de 
chegar tambem a ocusião de 
conhecer Dick, o miliona. 
Fio, e, depois de uma sema- 
na de emoções, depois de 
frequentar os lugares mais 
luxuosos, Janie é pedida em 
easamento por Dick, E ago- 
ra, como escolher? Janta 
pede então que lhe seja con. 
cedida a faculdade de ver 
em sonho, a vida que leva. 
Fria cum cada um dos pres 
tendentes, E' al então que 
mais te apura o trabalho de 
Kanin, pois realmente as 
trós vidas diferentes de Ja. 
nie são mostradas na téla, 
às coisas mais imprevistas 
surgem então, 

E, só depois destas visbes 
& que Janle escolhe. flnhl- 
mente o comapnheimy la 
sua vida,,. 

A quem: teria Janio asco- 


lhido. Tom, o rapaz do Cutii- 
Eos nie o milionario sim. 
palico; Harry, pi 
Ereiger y, o fllosofo po 

Vamos, leitor, dê o seu psl- 
pite,,.. Com quem casa fi. 
nalmente Janie? Nós nuda 


diremos, para não lhe tirar 
“o sabor do imprevisto que o 
filme de Ginger Rogers lhe 
oferece... 

"Portanto dê um palpite, a 
Gepois assistá “Sons: Prés 
AMoras”, para ver se acer. 
EOU cas A 









==" TT 











DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Novembro de 1941 


A's 9 da Noite de Quarta-feira Proxima, a Inauguração do “ME- 


TRO COPACABANA” --. “BALALAIKA”, o Filme. Inaugural 


Dois “momentos” da espetacular“Balalalka”, que val inaugurar, quarta-feira agora, o Me- 


tro Copacabana, & Avenida Copabana n. 643 


Quarta-feira agora, ás 9 da 
coite, a cidade entrerá na pos- 
se de um grande novo cinema 
que ze anuncia como “um dos 
mais belos e luxuosos deste 
hemisferio”, Tratase, Já se 
sabe, do amplo e modernissimo 
Metro Copacabana, à Avenida 
Copacabana n. 749, dotado de 
2.000 luxucsas e confortabília- 
simas poltronas, perfeito apare- 
lhamento de ar condiolonado 
Tork-Byington, todos os mais 
apurados requisitos de conforto 
e técnica, e, em tudo por tudo, 
afirma-se, num padrão 
que até agora só poderia ser 
apreciado nos Estados Unidos. 


A estréia ne dará a preços co- 
muns, sendo a renda total des. 


Quinta-feira o Metro Copaca- 
bana Iniciará seu horario nor- 
mal: 2 — 4 — 6 — 8 é 10 ho- 
ras, Terça-feira ngora, vespeo- 





postus á venda, nas bilheterias 
do grande cinema, as entradas 
para a sessão inaugural, que 
promete, allás, revestir-se de 


ra da inauguração, deverão ser igrande beleza e elegancia, 
TE a 





UMA TARDE-NOITE DAN- 
SANTE NO MORRO DA UR- 
CA 








de de Direito Universidade do 
Brasil, 


Mais um empreendimento do 




















“As Grandes Figuras | 


do Brasil 





UMA CARTA DO DIRETOR 
DO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO DA 
PREFEITURA 
O sr, Adolfo Aizen, diretor do 
“ Suplermento Juvent)", “Lobi- 
nho” e “Mirim”, & proposito 
ca publicação de 2.* volumes do 
livro "As Grandes Figuras do 
Brasil", recebeu do sr, Jonas 
Corréia, diretor do Departu- 
mento de Educação da Pretes- 

TA, & seguinte Carta: 

Br. Adolfo Alzen, diretor do 
Grande Consorcio Suplenienvan 
Nacionals — AS Suas duas wi 
timas iniciativas editoriais 
“Biblioteca Patria” e “Grandes 

do Brasil” — merecem 
do eu ota. Educador. 

e de pa + Educador. 
dltico, que o habito da boa 
jeitura, dos melhores que 
poderemos dar és crianças, e 
as suas coleções atendem ex- 
celentemente ao criterio de se- 
teção conveniente. Patriota, 
exulto de ver focalizadas, em 
amenas e palpitan- 
assinaladas ciu 


assim, 
envaidecimento espiritual dos 
seus antepassados ilustres, Mais 
de cem vultos notaveis, quass 
todos de origem modestissima 
são apresentados é infancia e 
& juventude brasileira, para a 
sua edificação moral; considero 
a cus literatura — da maior 
utilidade para & construção de 
um Brasil conciente e superio- 
rizado. E' semeando no espi- 
rito dos moços o sentimento da 
sua afirmação historica, que a5 
nações se manttem e se per- 
petuam., Faço 08 melhores vo- 
tos por que se não interrompam 
as suas atividades, neste par- 
ticular. E até estimarel que 5e- 
jam ilimitadas, Com especial 
consideração (as.) Jonas Cor- 
rita”. 





Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro 
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tinada é Caixa da Merenda Es- | Berá realizada no proximo dia Heim nata jan a HOMENAGEM A' MEMORIA 

colar de Copacabena. A sra. |7 das 18 és 24 horas, no Mor- e Vale-| DO GENERAL MOREIRA 

Henrique Dodsworth patrocina- | ro da Urca, uma linda terde- dansante de irrenovave GUIMARÃES 

rá à Inauguração que se dará | roite-dansante promovida pelo gria, com soem todas ns festas | | ; 

com “Balalalka”, a famosa | Ponciamento Feminino do D!-| que partem do Departamento dade de G tia do 4 E 

opereta de Nelson Eddy e Tlona gua A cademico da” Paculda” Feminino do Diretorio Acade-| À Bocle . e ei siso . A, 

fEnasas mico da Faculdade Nacional de ee nt sr MC oarE [ EDIFICIO DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA & PENSÕES OA ESTIVA 

Direito. e ' 
assistirem a inauguração do . LL AR Pe, 
a un esto A PRNDãS de espeto aa é nes uuoo venta en sbenes rn mao 
moria do seu saudoso presiden- E 
ce a nai£o | te general Josê Maris Moreira ALUGAM-SE LOJAS, E SALAS NOS 47, 59.69 E 79 PAVIMENTOS, 
com sua isarmer costumeira Guimarães na próxima termo] TRATA-SE NO LOCAL, DIARIAMENTE, COM Q ADMINISTRADOR DO EDI- 
embriagará os convivas da be- miterlo de 8, Fran- ) E PrRIer 
la tarde-noite-dansante. ras, no Cmte o ociandose a| FICIO, NO 28 PAVIMENTO, DE 13 AS 18 HORAS E AOS SABADOS 
4 . to 
Os convites. estão & venda no | esta homenagem cristã, O pre- ; A QRA , 
Diretorio Central de Estudan- | sidente da Sociedade, almiran- SE - 9 , ” a H : E T - 
tes e na Faculdade Nacional | te Raul Tavares designou Ros 
“PXO DURO“ belscer um “record” de perma. | de Direito. srs, Carlos Domingues e . .. ? : . 
' , |nencia no cartas e de sucesso Edgar Ismael da Silveira para A Visita do Centro Ca- | oEs À | LiStituto de Professo- 
= “Pão Duro”, e comedie de | literario, representarem oficialmente as | + | ' ' e o 

Amaral Gurgel, interpretada no eieda del de Geografia e Bra- | FIOCA Aos Tumulos dos ||) Diretor da Casa de Sande B|Fes Publicos e Parti 

teatro Serrador por Procopio e | COISAS QUE INCOMODAM sileira de Filosofia na cerimo- as orar Edir EEN is culares ; 

Bibi, continua mantendo con- sileira do Floor meme dota | Grandes Brasileiros | Bvias Urinarias — Molestins 

corridissimo o teRtro é prosse- 4 cabeleira do José Soares. Dr Newton Mota a epo. , ; do Bonhoras == Partos 

gue proporcionando Ro nosao . natalícia do inesquecivel e a - Realizar-se-é no dia 9/do cor. 

grande etor e à juvenil estrela O FILME DE HOJE Médico pranteado presidente, general se Nara Pena Ape Consultorio: rente, dominko, às 15 horas no 

e ToCtannaaE do ponilso velas Olinda — “Dinamico” — |$ DOENÇAS DE SENHORAS se Maria Moreira Guima- relores ê Rooicas ari ag no ala Rua da Carioca, 6-4º andar MB) Auditorium do Instituto de 

mante da oldade, E), orbrithanto Candido Nazaré, — OPERAÇÕES — PARTOS $| “283. | | de hoje, os tumulos dos gran- das 16 ás 19 — Tel. 24-4774 Educação, & rua Mariz e Bar. 

e afortunado teatrologo tem c tono : des brasileiros, expargindo flo- | Nana | ros, 273, uma Fora do Arte co- 

- | O COMENTARIO DA NOITE onsultorio - es TOS, EXPATE p 278, 

pede ir mtslo. — Não precisava montar, a URUGUAIANA, 111 - sob. F res sobre os monumentos de memorativa do 8º amiversario 

otuais, artistas, homens de tea. | peca “Esquocer”, Do Glnantico Terças, Quintas e Sabados, Não vos esqueçais de que os cé- | Bantos Dumont, Pereira Pas- da fundação do Instituto de 

tro + homiena de Imprensa. Pa. disia ontem-na 8, B. A, T, o , gos hecessitam sempre do vosso | sos, Osvaldo Cruz, Francisco | to Berna e Paulo de Froritin, | Protessores Publicos e Parti 

ra e tarde de amanhã, ás 16 ho- perfis fraviis Orlando, de 2 às 4 auxilio, Encaminhai-os para A | Manoel, Bilac, Machado de As- | fundador e presidente de Hon- culares, om cuja séde, à rua 

vas, está anunciada mais uma mo ninguem compreen- Atende chamados pelo ALIANÇA DOS CEGOS, a rua | sis, Rio Branco, Carlos Laet, | ra do Centro Carioca, os com- | Sete de Setembro, 207, 2º andar 

veeperal da Moda no teatro | desss, o nutor do “Santos dm WTewfone 48 6303 pá bo ito k ' so acham os convites à dispo- 

4e Procopio e Bibl com “Plo | Mnrquean" explicou: AM ae Maio — Ar de Ja- qe ra ab dptgatade 5 ea PORORAR na PRAIA deposita- | sicão dos professoras associa- 

Duro”, que caminha para esta. — Aquilo já está esquecido, "LP PPAPAsARAnAANANHAHAHHADA neiro — Telef -5208 o p 5 dos ou não: 

Direção: 
F. J. TEIXEIRA LEITE 
r — 48700 MONTEVIDE'U, 1. 684000. Demerara, 56$000 a «. NOVA YOKK, 1 VAPOBEHS BAIDOS Do qa am wo mt e 
| CAMBIO Di ira so Taco ra dr Hoje mo bSané E Mascaves, 443009 a “:, | irechamento nl ph Laguna, “Cubatão” .... 3 
é OBER MLOr i ; A E em dezembro ,. 7.00 7,91 Para B, AÍ .— : 1 q Amas a 
O mercado de cambio não fum BRASIL AOS BANCOS jodie Londres à vistas NOVA YORK, 1. dura Ut ator 8:07] Americano: == “Der: Lods DAR ACOS DO DO E 
cionou ontem, O Banco do Bra) rihra area . 784950 Taxa de venda ,. uu uv» PB, n/c P. n/6 (CONTRATO 4) dm maio 2 =. 9:18: 18/46 | go”, Laguna, “Murtinho” o 4 
Dos A gos Loo pf ENT prece (MOEDAS — CARTAS BE É ua oe atm po EE BULA B$ n/e P, n/e Abertura: Pre em julho « « .« 8.25 8.25 Para B. Alres'e eso. — | Itajaí, “Olti” .. .. vovo 4 
pia poi Di dh torto CREDITO ANTES pt cal por Açucar para “ioto” Anterlor: | Vendas . . 5.000 60,000 | Americano '—  “Mormae- | Laguna e esc, “Santo 

C Sindi (Rio, 31-10-941) Taxa de venda ,. ue ce vo Pp 217.75 PF. 818.00 Em dezembro . 2,62 Estado do meruado hojei | sum”, Antonio” .. su saca 4 

À amara vin Dolar « «vm — Ed Taxa de compra ,. +... ve P, 217.00 P. 317,25 E março ap Ra 14 a & | estavel; anterior, estavel, bri to tado Laço — Rota esc., “D, Pe- ; »: 
f (Rio, 31-10-941) Den emw Ex maio « « dra Som ê 3 ro .. o. us 0. ua 

i terstnegtin= MERCADO — Calmo — Calmo. | Em julho . « 2.55 2.54 Para Florianopolis o esc. | ; 
Vi ipa 9 E50 alii TST — 3490) TITULOS Desde o fechamento anterior, MERCADO — Estav. — Firme. MERCADO DE — Nacional — “Ana”, S . A 
oa Vok Ts 1600 195671 | Peso argentino,  — 530 O mercado de titulos, não fun-| inalterado. NOVA YORK, 1. BORRACHA Para São Francisco — late erviço hAereo 

i ps Vtudo 48650 | Lira... . vu — 15016 | cionoy ontem - ALGODÃO (CONTRATO 4) — Nacional — “Cisne Br&ti- 
ap dei PP Pç Releemark . u ZE Ft CAFE ] cena ceado pe NOVA TORK, 1 co”, , ESPERADOS 
álempnha: Ve: O en RE oO quado, de algodão em qu; | COCO PO Choo Amares | APS Lotes. 008 SNS | mactonal me, “COFRE. o , 

% — u ' , o e ') 2, AUS pd — . k em dio ao 9 
Duiça seio SO da 40630 À Franco suiço, « eau Abalo id de café, não fun) q" recos inalterados e megocios q Gago Ade RA 14 2:54 1%] Lacre « « 25 25 Para Kobe — Japonês — ps tap NORA AE 
EE EE mto a te NOVA YORK, 1. regulares, co | Emmalo 2, . 3.82 3,84 | imokot Plan. as “Tda Maru'”, B. Alres — Panair se 2 

E Aberturas OVIMENTO ESTATISTI Em julho. . 2,52 2.54 ration Stees, 23'1]é 29 14 Para Sidney — Americano Aires — Lati “ 

n Contrato de Santos: pote Ntadas mada a 346.| MERCADO — Eltav. — Firme.) Estado do mercado, hojaé — “Bayon?, Horizonte Panair. 2 

CAMBIOS ESTRANGEIROS Ci go | TESE OR OR qunos | CONOORRENGIAS | rominali anterior, nominti: |, rara, Yaticuagm Cabo | alo asp oii 
Hoje Fech, bene pd ooo. NUNCIAD qi Para B. Alres é 080. — qu ba dit SE 

- 94000: 654000 a 674000. A , Sm Ap São Paulo — Vasp ess 3 

LONDRES, 1s Hojo Anterior Em doendo 3 * 19:19 19:18 | 589000 Rota 53 Sbyo0O CARNES VERDES  |Nacional — “Felipo Camo-|gão Paulo — Vasp me 5 
Abertura é Fechamento (Oficial) En. maio 1942 , 12.26 12.28 | 4 509000. Ceará: tipo . Dia 3 — Serviço de Admi- rão", PY 
LONDRES, siNova York é vista 4.02.50 208: ) Em julho 1942 . 12.36 12.38 | Dali tipo x 489000 a asas nistração de Prefeitura Mu- | ggnindouro de Santa Cruai raca ni paRro o ese. — A BAIR 
Bicos voos 408:80) SBB ca ac 39 40 Er o pro 043 1247 12:40 | Matas: tipo 3 6 4, nominsl. | nicipal, para o fornecimento | matança. geral bovinos | Nacional — Stan!» santiago — Condor esse 

Berna d vista por 17.30 8 17.40 17.30 4 2º, MERCADO — Eatav, — Tatas: SE SSOOO a a6ado iba | Pop ends rbd ed gães | 348; vitelos, 25; suinos, 12 Movi to Mariti Roma — Latl .. ee o à 

Lishoa veta .30 esde o fechamento anterior. | > concorrenciais ns. e 627. | 9 ovinos, nada. Goiania — Vasp .. ms. 3 

no, CH petos 99,80 a 100.20 99.80 a 100 alta dele baixa de 3 a 2 por prol | YORK, 1. DE Pla Eic=iGom idade ar Preços: bovinos, Sata ovimento aritimo B. Horizonte — Panair 3 

. o ecia E 3 w suln ão Paulo — V e... ) 

Ê q Esquos: 46.55 46.55, pAOVA YORK, te Amar. "Futures"s SN feitura Municibal, para O eo aid As os, CORTADOR BRO AE RUIOR: Efe Er Z 

Esqan 40.50 40.50 Contato. de f mentos: pera dezembro . els 16.16 | fornecimento de materiais | Mntadouro de Nova igansau'! São Paulo — Vasp .... 3 

Eva) o É vista 16.95 16:85 al 16.9 Café para entrega: para janeiro 96) 16.32 copetantas Sica cora sp Matanca gera! bovinos ri e Fensoaf: À | Miamt — Panair vu oco? 

dy «Bs . 85 a 16, i março 194 é é 8 nã.: mm = : vitelos, 4; suinos, « Xork, ma ERR) &o Paulo — V o 4 

poriBie o Te cA Las j Hoje Fesh pará maio. 1942 16.47 16.52 | — 658 — 639 — 640 — 641 — papas ARO lo e N, York, “Amazon” ., & FSP Condor! a 

TELEGRAMA FINANCIAL |, Em setembro Tels 11.97 | para julho 1942. 16.49 16.59 | 642 — 643 o 644, Preços: boviios. 19950; vl- | Santos, “Cte. Alcidio". 2]pP, Alegre — Panair .. 3 
: Em março ., 12.19 13.18 | para outubro 949 — 16.63 — Dia-4 — Comissão Es- | tejos, 42; nulnos, 39800 e ca | Laguna, “Murtinho” ... 2)", 0 id d 

1 LONDRES, 1. ) a Em maio 1942 . 12.28 12,28 HER ro A De pino pecial de Compras da Pre-| prinos, 28500. A. Branca, é eso., “Ma- portuni ades 

Taxa de desa. do Banco da Ingiaterra «+ a 5 % Em julho 1942 . 12.38 12,38 ma aos Quo ido ee poa feitura Municipal, para O) Matadunro de Nendest OOOPS SAS EU Tec eia 
Cem * do Banco da França .e cr q 4143 & Em setembro 942 12.48 12.49 | Pressão dos operadores do tros] fornecimento de materiais | 'Matança geral bovinos | Natal. “Inconfidente” . & Comerciais 

»o ww do Banco do ltals se o A 1 1/6 % VAR a 100 ia do peer » | constantes das concorren-| 152: vitelos, 35 e auinos, |P. Alegre, “Farrapo”... 5 

BA co O tj o me TEA VE 3/3 69 | Mesa DO garivemanto: Tambarior” NOVA VORH, 1. clas na, 36 e 218. nada, N. York e esc.. “Brasil” 6 | Q Servio de Intercambio da AR 

VALUE (A iara N ato tono tja 7 1/6 % 7118 Fo alta e eia parcia) de 1 pon Fechamento: ; Preços: bovinos, 13950; vi. | Florianopolia e | esc., sociação Comercial do Rio de e 

ve el Ain ob Peer bei Hoje am. | MERCADO DE TRIGO | tetos, nada; e auinos nada. | “Carl Hoepoke"” .. ..' 5] neiro leva do conhecinónto Mt 
LISBOA. Cambio sobre ua Es. 99.80 Es. 99? RK, | Amer. Aplands. 16.98 17.07 Mntadouro dn FPenhas P, Alegre é eso., “Bu- interessados, por na io MA SR 
LISSOR” Cambio sobre Londres 4 vista A ON ANEO Raçto American Futuros, ,g.,, BUENOS AIRBS, L Matança geral boyinoa | tá” .. eve ceunao 8 ua oportunidades de u 

(tlcompra), por É 2. ut e» eme no Es, 100.30 Ea, 10 Corteato “do” Rio: pura cio a 1a 16/22 Feriado. Pi vitelos, 20; e sulnos fed e esc., “Argen- : Alfredo E. Boaz, de Nova York 
| Café para entrega: para março 1942 16.99 16.42 Preços: bovinos. 18950; vt. IA TAS deseja importar toda especie dr 
| NOVA YORK, 1. Anterior Em dezembro . . — 8.06 | tara maio 1942. 16.40 16.82 | CHICAGO — Pres Seo pd aS800: O A SAIR bonbons « caramelos apropriados 

Aberturas Am Hoje Em março 1942 , — 8.22 1 vara julho 1942. 16.43 16.49 co Enio o bu- telos, 2%; sulnos, 9200: para “exportação, incluindo crista 
NOVA VORK, nilondres, tel. P 4,05 00 4:04:00 Em maio 1942 . — 8.35 ara outubro 942 16.52 16.65 | uhel. Rejeições: — Bovinos, 650 | Bejgm e esc., “Cai” ... 2] lixados. com ou sem chocalate 

$ Madri, tel. por P. p o 9:20 é 9:20 nom. Em julho 1942 , — 8.46. ERCADO — Melhocu de. | em dezembro .114.50 114.50 quilos, sulnos 2. P. Alegre e esc,. “Ita Deseja receber igualmente cotações 
E ng A DRA) Qui: é 03:82 e 23.82 EM RCA op ore raddo pois da otilido ig nd Ci em maio . « 119.75 119,13 MO NTO DO NEGÓN SOS UU adido E Le geo, do amendoim, velimudo, 
eee CF... o 2.30 o 2.30 PRCADO — = | novamente, Presa os oper VIME Cabedello e esc., “Ita. ESA Y ado du Cofomin 
Error Ai é Kr: E tfr+, Co ds West no fechamento anterior, Ferido eae anterior, ONU PORTO de us mn 3 deva, representar “fabricantes E 
Lishos tel. por Esd 7 05 o plo baixa de 9 a 16 pontos. AUCA q =. au mas a exportadores de tecilos, rugas € 
á com. om E 4.05 648 Ttajal, e esc. “Lagu- produtos farmaceuticos, 
xovA VORR 1: e! ) petad ASA plo AÇUCAR NOVA YORK, 1 VAPORES ENTRADOS pari. ce ce em soe 2] — American Sli Spinning Go 
Fechamento: Hole Contrato Rio Abertura Hoje Ant. P. Alegre e esc., “Ita eos Estados Unidos, qesela” tela: 
NOVA VORR sllondres, tel. Dor e 4.04,00 e 4.04.00 Café para antrega O mercado dege produto fun- Cacãy para entrega: De Laguna — Nacional — Pubs oolias ap paiçõo 3 ornea dia? PENA exportudores de cá- 
Madri tel por Per po 9.20 ce 9 20 nom, Anterior: | clonou ontem, firme, Com os Pre | qm aszembro .. 7.91 7.89) “Oscar Pinho! B. Alres e esc., “Alte. sulos defeituosos e residuos de 
Buenos Aires. tel. Por Se agizg c 23-Mo Hoje Fech. | cos inalterados o entregas Fregu: 1 mo mar $'08 8.05] De Cabo Frlo — late — | Alexandrino" .. .... 3 + RES 
Franca. (não ocupada), € <S. Pm dezembro 1942 3.04 3.04 | lares . k é Apos : s 16 8.14 | Nacional — “Leão”. Cabedelo e esc.. “Ban- Outros detalhes à disposição dus 
tel. por Franco, com: 3 e 350 Em março 1942 . 8.22 3.22 MOVIMENTO ESTATISTICO m méilo +. e yada “ga De Laguna — Nacional — irante” t Ê a | interessados, maquele Serviço le 
pt SESI YO 2180 Em maio 1942 . 3.35 8.35 Entradas, 7.412. Saidas, 7.412.) em julho . S,25 5.28 DU hmta do onal deirante” .. ar VP “| Intercambio da Assocução Lu 
Berna. (comercial), tel. Em julho 1942... ao 258 RS DES POR IO QUILOS Exztado do sruado hoje De Belem e esc Nacto gos ECO Copas 2 mentes q e pancit Cio 
desta Dad e e 38 t 194% 1 .55 OTAÇ 1 q Ea o TO fo DÃ Semçça CIO = .. .. e qm se rr eum e à vua 2 Var láy id, 
ROL tel. por Rr 4 0: Esq it deep no a dA cas re Adao cedo ale Asgoda 4 e calmo; anterior tirme. ea — “D. Padro E”, B, Aires o esc. “Ama- 931.9 andar, ala sequerda, o 
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Aérea: 





uma deliciosa com 
romantica:€ 


de GINGER RC 
aventedora do Oscar de 19H 


São Luís e Carloco — 
(Warnor) com 


do Carloca: 
7 JU e 9.80 horas 
Palacio — (Fechando 
pars reforma). 
Odeon — “A Volta do 
Fantasma” (United) com 
Joan Blondell ao Roland 
Young. Horario: 2 — 4 
— 6 — 8 e 10 horas. 
Rex — “Serenata Pra- 
tenda” (Columbia) com 
Cary Grant e Irene Dun- 
ns, — Horario; 1.40 — 
3.30 — 5.40 — 7.50 6 30 
horas, 
Imperio — | “Rovoada 
das Agulas” (Para- 
mount) com Ray Milund, 
Horario: 2 — é — 6 —- 
8 é 10 horse, 
Gloria -— “Cineao Glo- 
ria” — “Os Ultimos Jor: 
nais da Guerra e “Do: 
senhos Coloridos” 
Plnsa, — “Ordinario.,.. 
Marche" (Universal) com 
Bud Abbott. Lou Costel- 
to e as Andrews Sisters. 
— Horario: 9 — 4 — 6 — 
8 a 10 horas. 
Metro — “Somos. To- 
dos Irmãos” (M etFo 
Goldwvn) com Spencer 
Tracy e Mickey Rooney 
— Horario: Jl2 dia: 2 — 
4 — 6 — 8 n 10 horas, 
Metro Tijuca — *Puúria 
do Céu” e Metro Guld- 
wyn) com Robert Mont- 
gomtry. — Horario 3 — 
4— 6 — 8 e 10 herac. 
Pnthé — “A — Compa- 
nheira de Tarzan” (Me- 
tro Goldwyn) com John 
Weissmuller, — Horario: 
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edia 


o novo filme 


CARTAZ 


) = 4 — 6 — 8 e 10 ho- 
ras. 

Brondwnr — “Baile na 
Opera” (Ufa) com Mar- 
the Harell Horario: 4 
— 4 — 6 — 8-0 10 ho- 
Colonial — Na téla: 
“Cunido Perigoso”, No 
palco: Geneslo Arruda em 
“Minha Mulher não é 
Sopn! as 4 e 9 horas. 
Cinenc Trinnon — Os 
Ultimos Jornals da Guer- 
ra Imprensa: Animuda 
Cineao e Desenhos Colo- 


ridos, 
CENTRO 


Eldorndo — “Lady Ha- 
milton" e "Música  Ma- 
estro", 

Parisfense — “Os An- 
jos no Castelo Misterlo- 
vor q “Afora não sou 
Ninguem”. 

Open -— “Sanny” a 
“Tha dos Horrores”. 
Metropolo — “Amor de 
Minha Vida” e “Mascara 
da Fogo”. 

Popular — “O Patrio- 
ta” Corações Humanos” 
a “Cacadores de  Notl- 
clas”, 

Primor — “Uma Hura 
de Vida” e “As Aveltu- 
ras de Gulliver” 

Florinno — “Codigo des 
Honra'“ O 

São dé — “A Vida 
tem Dois Aspectos” — 
Horario: Jl2 dia — 2 — 4 
'— f — 8 e 19 horas. 2 

Iris — “Uma Noite no 
Rio”, 

tdenl — Uma Nolta no 
Rio”, 


ROGERS 


DO DIA 


Mem de Sá — “Os 4 
Filhos de Adão” e “PI. 
ratas de Estradas”. 

Lapa — “Parmnda da 
Primavera” e “Mercado- 
res do Crime”. 

BAIRROS 

Politenmna — “emMajor 
Barbara” e “Caravana 
de Emboscada”, 

Guanabara — “24 1o- 
ras de Sonho”. 

Roxi -— “Cilada FaLI- 
dica”. 

Plenjã — “Lady  Ha- 
milton ”, 

ipanema -— “Serenata 
Prateada” —s Horarlo:: 
1,40 — 3.80, — 5.40 — 
Th e 10 horas. ' 

io Branco — “Nôs e 
o Destino” e “0 Homem 
dos Olhos Eshbugalha- 
dos”. 

Vorletá -— — “Corações 
Humanos” q “Cacçadires 
de NeMlelnm”, 

Americano — “Os Uon- 
quistadores” s “Por FLT- 
tidar. Dobradas”, 

Rto Branço — “Lucre- 
efa ditos dy PATI ERR 
rios de Karanga” 

Centenario — “O Fl. 
lho de Monte Cristo” a 
“Segredos da Armada” 


Bandelen — “O Ladrão. 


de Buda”, 
Avenida —= “Dols Con- 
tra uma Cldade Intelra”, 
Olinda — te irinelito Iva 
ne” e “O - Dinamico” — 
Kn palco: Numeros Va- 
riados. 
j América — “A Car- 
a”, 


- 


FE————e eee 





pas 


Gas? 


Gunrnnt — “A Vida é 
uma Canção” e “A Ugyr- 
va da Morte”, 

Catumbl —“Parada da 
Primavera! a “Mercudo- 
res do Crime”. 

Apolo — “Aves emo 
Ninho "", 

São Cristovão — "O WI- 
Wo de Monte Cristo”. 

dovinl — “Gibraltar” 
8 “Segredos da Arma- 
du”, 

Píifuca — “Ouro du 
neu e “Incendinrion", 

Via Isnbel — “24 Ho- 
ras de Sonho” 

Velo —- “Amor de Mi- 
nha Vida" e “Piratas de 
lstradas”. 

tidison — “As Três 
Noites de Eva! 4 “itirãe 
tas. do Ar”, 

Gentau! — “9 Morro 
dos Ventos Ulysites 

Unddeck Lobo — “A 
Horn dá Vida”, 
escrava Branca” e “lima 
PMarnennã =“ Duls ten- 
ten uma Cidada Tntufen, 

Fluminense — “No, No 
Nanette” o Mme, La 
Zonga”, 


“UBURnIos 
(Central! 


Muncote — “O Dinamt- 
ço” e “Ilha dos Horro- 
res”, 

Meyer — “Kit Carson” 
e “Bandoleiro Jovial”, 

Purn Todos =!0O Ureas 
dor de Campeões” e, “A 
Dama de Malaca”, 

pBeljn Flor = “Aves 
sem Ninho” a “Contra qu 
Rel" 

Quintino — “Um Tiro 
nas Trévas" e “Amor à 
Prastações”, 
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O primeiro filme de tin. contendo verdadelras novi- estava certa de que mais 


ger ltogers depois da sua dades na maneira pela qual umiú vez a historia de Clh- 


brilhante “perturmance” ent historia 6 contada, doreis. se repetiria. 
né Kitty Foyle”, “performan- Ginger Rogers está €s- Nem por Isso, no entanto 
ce” essa quo lhe valeu o tl-- plendida. superior mesmo à deixou ela de aceitar a pro- 
tulo de  “malhor atriz do “KItty Foylo”, vivendo com posta de Tom, Numa tarde, 
1040", “& nessa dellolosm co- adoravel naturalidude a no salr do emprego, ela vê 
media romantica que à RKO nventura de Janio, a peque- 0 carro de Dick, é siniulândo 
nos dark a conhecer já qa na quo num curtissimo  ve- um'moldente força mn porta, 
partir dao segunda-feira no paço de tempo flea | noiva, caindo gentnada fão lada do 
Plaza. 3 oficialmente de três rupa- rapazique o dirígia. JTante 
seus Prés Amores” (Tom, zes de uma só vez! convencida de que se trata- 
Dick und Harry), é o tl- A “colsn” se passa mais va de Dick, ncaita: radian- 
qulo da nova pelleuii du ou menos assim; Gluger tra- te no convite que lhe fer 
querida Mestrelu So o vimos palha como telefonista e para juntarem Juntos, á 
vé-la ngora como Umir telo- conheve George Murphy ha noite. 
tonísta do Imaginação Fer- uns três unos, S6 então é que descobre 
til, que possulu a forçu de George (Tom) € um ven- quo não cera Dick e nim 
evocur, todus us noltes, “ dedor de nutomovels)? fre Harry, um mecanico que na 
futuro qua a nguurdava quentemente , promovido é vonsião que a encontrára, le- 
com cada um dos seus pre- com um brilhante futuro na vava o carro de Dick para 
tendentes, “un frente, “Depois de uma concortãr, Alnda nesim os 
Hubilmento dirigido por nova promoção, ele pede Ja- dois passam uma noite di. 
Gurson Kanin, uquule exce- na em casamento, vertidissima e Janle nÃo tem 
lente diretor de “Mãe pur Jante, ncelta, No'entanto, vorngem de vecusar a pro- 
Acaso e Minha  Dsposi a tejetonista tinha lá us posta de casamento que Har- 
Pavorita”, este filme é rleo «uns am ioões. fla queria ry lhe faz. 
de Imprevistos e situuções conhecer Dlek, filho ido ho- : 
hilariuntes e inesquecíveis, mem mais rico da 'ciduge, & (Conclne nu 23”, pagina” 
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